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O orçamento dos Estados Unidos sof-
fre uma reducçâo de 790.330.000 ae

dollars

De Valera declara em Dublin não aceitar as pro-
postas feitas pelo governo britannieo para a

solução do secular problema irlandez

O governo albmão pretende estabelecer
o monopólio do Estado sobre vários

artigos

A Albânia solicita o amparo da Liga das NaçSes para dirimir suas guesíões com a Servia

COMMUNICADO ESPECIAL

de HENBI

A Li, as caçoes
ate a® vicio d» ©gsio -- Consecsuen**

cias ti® relatório cão Dr. Willsngon Hoo
Uma c&mmlssâo da Liga.

GENEBRA, Agosto, (U.
Naa Bessões ilu segunda Asai
ü:i Liga ilas Nações, que so
rá eni .i de setembro, nesta

P.) —
mbléa
reuni-

cidade,
serfi approvada uma completa al-
teração dá política internacional
acerca do ópio.

D'ahi em diante, todos os esfor-
ços intei-nacionaes para diminui-
i-eni o vicio do ópio convergirão
somente para exercer domínio e
regularizar o neu commercio. Na
nova campanha n ser ijésènyòlvidi*
pela Liga, o objeetivo fundamental

ji rim* attingido será o da UmltaQÜ.0
<Iji produccfio do ópio, ás mais es-
ti-ictas necessidades médicas o
sclontlflcas do mundo.

A experiência da America, pri-
meiro 'procurando liegulárjsau* o
commercio do bebidas q depois
sendo obrigada por l*im a supprl-
mir a sua producçOb, constituiu a
inspiração da I-iga para uma ulte-
nu;iín radical da politica internacio-
nal acerca dó ópio.

Chego 11-se a essa decisão cm vir-
tude do relatório do Dr. AVillingon
Koo, exremliaixador chino*', em
Washington.- **i>_.a'Jliíal embaixador
junto á cóvto de. St*. Jamos. Como
chefe da commissão de op'io: dá
fiig.n, o"seu relatório e eonclusões
ünáes já foram approvados pelo
Conselho e sem duvida receberá, a
plena sátiCQüò da. Assembléa.

- Não obstante, já é certo que virá
.ilgiun.-i oppQSÍC,3o, pelo monos de
(Jois paizes, principalmente da In-
Uia, onde a prodUCÇÜO do ópio ê
um grande elemento do commei'-
rio e das rondas desse paiz.

Como primeira medida para ex-
oeução da nova politica de limita*
ção da producção do ópio no mun-
do, o Conselho, sempre, dc accordo
com as recomniendàçSes do doutor
Koo, ordenou que fossem dados os
passos para unia investigação mun-
dial, que estabeleça precisamente
as necessidades de cada paiz da

nlidade de ópio para fins medi-
o

i|iia
cos e scientificos. Tendo o resulta-
do dessa investigação como base, a
Liga dará então os passos para a
limitação íi essa quantidade de to-
da a producção mundial.

Não so espera, entretanto, que
todas essas informações estejam de
posse da commissão da Liga antes
do principio de 19*32.

A commlBsHo da. Liga, mie será
encarregada da campanha contra o
ópio, compor-se-ha de W. O. van
Wottun, da Hollanda; sir Malcolm
Delevlgne, da Inglaterra; Uaston
Kjilin, da França; II. J. Campbell,
da índia; M. A. Ariyoshi, do Ja-
pão; Tang Tsai-Fou, da. China; M.
Ferreira, de Portugal, e o principe
Charron, do Sião.

A commiasClo teve tambem a van-
tagem dn auxilio teelinico de sn*
John .lorilan, ex-ministro bi-itanni-
co em Peklm; Henri Bronier, da
França, e da senhora Hamilton
Wright, da America, quo, junta-

mente com o seu marido estava en-
tre os primeiros pioneiros na lucta
•contra o ópio.

O dever de fiscalizar o commer-
,1'io dc droga squé produzem vicios
foi especialmente confiado á Liga,
pêlo tratado de Versaille.'*. A cam-
panha que está seii.-.i preparada
nao abrange somente o p;o, mas es-
tónue-sc tambem a cocaína, mor-
phina, heroina, e outras drogas se-
melhantes. '

Agindo de aeeoido com às In-
Btrucgõps da commissão áelma,
o secretariado da Liga já dirigiu
pedidos a todos os governos, soli-
citando que enviem immédiafa-
mente uma lista completa de todas
as medidas tomadas para a fiscali-
zação do comniercio dessas drogas.
As respostas ervirfto tambem do
base á commissão para formular o
seu methodo de campanha.

Emquanto isso, o governo hol-
landez, que a principio toi encarre-
gado de fazer executar o tratado
internacional que regulariza o com-
mercio de ópio, foi solicitado ,a
obter a ratificação dó- tratado do
1912, sobre esse assumpto, de todas
as nações que íiãu são membros
da Ligai ¦ - -.

-A todos os**signatários desta con-
vehc.jp, entro os quaes os Estados
Unidos foi um dos principaes) se
então pedido que approvem uma
emenda e methodo de acção que
torne possivel a limitação da pro
-ducção do mundo, unicamente ás
exigências médicas e scientificas.

Essa emenda estabelecerá que
toda a nação exportadora do ópio
deve primeiro exigir da pessoa que
deseja importal-o, uma licença o
garantia do seu respectivo governo,
na qual este ultimo mio somente
autoriza a importação, como tam-
bem declara, que a droga e unica-
monto para fins medicinaes.

O relatório do Welllngtori Koo á
Assembléa demonstrará que a pro-
ducção de ópio na China está agora
virtualmente terminada. Km 1017,
praças ás rigorosa» medidas toma-
das pelo governo ehinez, uma com-
missão estrangeira de fiscalização
pôde estabelecei- definitivamente
que a plantação da papoula havia
sido abolida da China. Infelizmeii-
te, devido ás condições políticas
agitadas, tres províncias puderam
desdo então recomeçar a produ?
cção do ópio.

Contra essas províncias, o gover-
no da Kepublica chineza está agora
t moanoic esrngac ngocho ssc-, "c
tomando enérgicas medidas que,

segundo o relatório do Dr. Koo,
fará com que, dentro de alguns me-
zes, a producção do ópio na China
esteja novamente abolida,

isto deixa a índia, Sião, o Indo-
China, os principaes paizes produ-
etores.

HENRY WOOD,
(Correspondente especial da

United Press.)

A ÂLTAJ>ILESIA
Nota-se divergência na imprensa ingíeza

em torno da attitude de Uoyd George --
Annyncia-se uma intes peSlação a© go-
vernQ da França - O Sr. Bonomi fala aos
jornalistas italianos.

OS CONSELHOS DO GOVERNO
ALLESíAO

BERLIM, 17 (Ú. P.) —* Do con-
formidado com o pedido do Conse-
lho Supremo Alliado, o Sr. Ebert,
presidente da Republica allemã; o o
Chanceller Wirth, publicaram uma
proclamação dirigida á população da
Alta Silesia, aconselhando-a insiston-
¦temente a manter a boa ordom pu-
blica, emquanto aguardar unia solu-
ção defini!va da questão das fron-
leiras entre a Allemanha e a Po-
lonla, ria região plebiscitaria.

Um despacho de Varsovia diz que
o governo polonóz enviou unia nota
ao Conselho Supremo Alliado, res-
pendendo ao pedido quo a Polônia
auxilia na manutenção da boa ordem
publica na Alta Silesia.

Não foi dado á publicidade o eon-
tendo da nota polaca.

A ATTITUDE DA ITÁLIA

ROMA, 17 (U. P.) — O presi-
donto do conselho de ministros. Sr.
Bonomi, reuniu os representantes da
Imprensa, afim do explicar-lhos a at-
tltude da Itália, na reunião do Con-
COlho Supremo em Paris.

O chefe do governo referiu-se á
decisão de entregar o caso da Alta.
bile--iu á Liga das Nações, sugerida

pelos delegados italianos, afim de
evitar quo se agravasse.

O ministro do thesouro, Sr. do
Nava, declarou que a Itália aceita
quo a Allemanha !lie pagasse em es-
pocio3, visto não ser a producção
germânica concorrente da italiana.

DOIS BATALHÕES ITALIANOS

ROMA, 17 (V. P.) — Segundo
foi noticiado, o gabinete resolveu
enviai' Itnmedlalamenle ú Alta Si-
lesia, dois batalhões aflm de refor-
çjttl as forças ullladas.

O GOVERNO FRANCK7- VAI SER
INTERPELLADO NA CÂMARA
PAUIS, 17 (A. II.) -— O depu-

tado Maillard, dirigiu uma carta ao
Sr. Briand, communloando que, logo
depois da inauguração dos trabalhos
parlamentares, interpellar.t o gover-
no, a propósito da resolução do Con-
selho Supremo, de submotter aò con-
selho executivo da Liga das Nações,
a solução do problema silesiano.

Na opinião do Sr. Maillard, se o
conselho da Liga attrlbuir á Allemã-
nha o chamado "Triângulo Indus-
trial", a Fiança ficará Irremediável-
monto eompromcttida.

"As conseqüências futuras dessa
attribuição — accrescenta o depu-

tado Maillard — seriam de tal gra-
vidade para os interesses e*a segu-
rança dn nação franceza que, formu-
lando sobre o recente acçordó de Pa-
ris todas ás reservas, penso ti-aduzir
as angustias e os receios da maioria
dos membros da Câmara e nimbem
de todo o paiz."
DIVKR<110\*C*IAS NA IMPRENSA

LONDRINA SOHRE A ATTJTli-
DE DE LLOYD GEORGE .

LONDRES, 17 (A. H.) —-As dn-
clarações do chefe do governo, na
reunião do Conselho Supremo em
Paris, continuam provocando os -mais
desencontrados commentarios da im-
prensa londrina.

Alguns Jornaes atacam em lingua-
gem virulenta o Sr. Lloyd George.
Outros o defendem. E' finalmente
uma certa parte da Imprensa consi-
dera as palavras do primeiro minis-
tro como as mais sensatas que na
oceasião podiam ser proferidas.

Entre os últimos despachos o "TI-
mes", que se diz satisfeito em poder
constatar que o discurso de Lloyd
George nada mais significa quo o
desejo sincero de firmai* a pa"*? o de
fazer durar illesa a mais estreita col-
lal,inação entre oi* alliados.

Lloyd George — accrescenta o im-
portanto órgão londrino — traduziu,,
do maneira oxcelleuti* a profunda
convicção do povo britannlcio, que
pensa que a paz da Europa depende
exclusivamente da unidade de vistas
sobro os alliatki**. H o que está i-vi-
dentemente provado o que da ultima
reunião do Conselho Suprem nem
Paris resultou a certeza de que a
alliança das potências vencedoras da
grande guerra está mais que nunca
cohesa e forte.

O "Mivning Post" já-ee pronuncia
de maneira dlfferente.

Na sua opinião, toi somente depois
da retirada do primeiro ministro bri-
tannico que o Conselho Supremo em
PaViá fez progressos notáveis na ro-
solução dos importantes problemas
Sobre qi|0v£oj;a .chaníado;*a falar, *
* EBtavaiii nesse caso as questões
das saneções* militares o econômicas
contra a Allemanha e robabilitação
da Áustria."As duas questões citadas — ac-
contua o "iMorning Post" -•- tiveram
solução satisfatória o forçoso é con-
fossar devido tão somente á acção do
Sr. Briand, que soube dispor as eoi-
sas de" maneira a permittir que ns
resultados da ultima reunião do Con-
selho Supremo fossem superiores aos
de todas as reuniões anteriores."
novos coNEiiurros t*vthk do-

LAÇOS E AALEMÃES
BERLIM, 17 (IJ. D.) — Oheíwun

noticias de ter-se dado um eonlllcto
entre tropas regiilm-es polacas e os
allemães. nn scgiuida-felra. porlo dns
vllliis fronteiriças de Stornalltz e Ko.-*.
terlitz.

Segundo essas Informações os :il-
lemãea expulsaram os polacos, além
tia fronteira, matando vinte e quu-
tro c ferindo mnitos outros.
COMMKNTARTOS DA IMPRENSA

TEDESOA
BERLIM, 17 (A. A.) — Toda a

imprensa allemã, especialmente a
berlfhcnse, se oecupa largamente da
decisão do Supremo Conselho dos Al-
liados, do submettor á Sociedade das
Nações , o probloma intricado da
Alta Silesia. Coniniontaudo essa de-
cisão, que sob vários aspectos toda a
imprensa quasi unanime julga justa,
atti-iblio a maioria dns jornaes a
Itália, o merecimento do ter evitado
a dissidência que esteve imminéritò,
entre a França e a Inglaterra, a pro-
posito da Alta Silosla, pelos propor
sitos quo se. advinliavam, por parte
da França e a resistência da Gran-
Preta nha. em náo querer ceder an
ponto de vista franco*.'., que a lm-
prensa allemã julga imperativo e
odioso, egoísta o av.u*o.

A imprensa allemã, se não se abre
abertamente, om largas u atú- aspe-
ras censuras á altitude da França'
deixa ver naH estrelinhas o desagra-
do quo o ponto de vista, frnnooz uau-
sou, sprrlndo-se agora, depois da

decisão do Supremo Conselho dos
Alliados, porquo a França tenha cho-
cado na mole formidável quo lhe an-
tepoz a Inglaterra.

Salientando u acçâc da talla, na
referida questão, diz a "Wm-tanlier-
gischo Zeitung", depois de analyzar,
segundo o seu critério, todos os prós
c contfas dos debates referentes á
Alta Silesia, e doue referir ás actuaes
relações italo-germanicas, que a Ita-
lia salvou a Entente, om agosto de
19M-** declarando ao mundo a sua
neutralidade, perante o grande con-
flieto. que £0 desenrolou; salvou no-
vãmente a Entente, om maio dn
1915, declarando a sua participação
na referida gueira o entrando nr.Ua,
decidida a auxiliar os alliados. como
se verificou largamente, em toda a
sua acção militar; em novembro dc
1!)1S, tomou a salvai- a Entente, der-
rotando a Áustria, o hojo, salva, ain-
da mais vez a Entente, com a sua
proposta, do submotter a decisão da
Alta Silesia á Sociedade dos Naçõos.

A questão irlandeza
O GOVERNO imiT.VNMCO

LONDRES, 17 (U. P.) — O «abi-
nete i-ealizou longa se.s&ão liojc exa-
minando a situação da Irlanda. O go-
verno resolveu adiar o annuneiado
discurso do primeiro nilulstro Sr.
Lloyd George ua Câmara dos Com-
iiHius sobre esse assumpto quo devia
pi-ouuuelar hoje de tanle.
DE VALERA PAZ 1 XTER.ESSAN-

VES DECORAÇÕES
DUIU.IM, 17 (TJ. D.) — O Sr. Ea-

COMMUNICADO TELEGRAPHICO

de LLOYD ALLEN

Impressões sobre o que
disse De Valera — 0
Optimismo em Lon-
dres.
LONDRES, 17 — 'Causaram

grande surpresa nesta capital, as
declarações inflexíveis do Sr.
Eamonn de Valora, presidente
Sinn Fein, feitas por oceasião da
Bossão inaugural do Parlamento
republicano irlandez, cm Dublim
hontem.

Comtudo, depois do^conversar
com um certo, numero de aulori-
dades de destaque, estreitamento
relacionadas com os assumptos
iriandozes; o correspondente da
'•United.. Press" acha que as cita-
das autoridades estão ainda
muito longe do serem desanima-
das. O facto 6 que a maioria das
inferidas autoridades parece
manter o sou optimismo anterior,
no qui- diz respeito á possibili-
dade da celebração do um accer-
do permanente entre os republi-
Curiós iriandozes e o governo do
Londres.

Parece sei- opinião geral quo
De Valerá estava "Talando de-
fôrma a agradar ao seu audito-
rio" o que o presidento dti Sinn
l'**oin não poderia resistir no cn-
sejo, o aproveitou a opporluni-
dade para fazer observações um

. tanto exageradas, a respeito dás
verdadeii-as intçnçõos da Sinn

•.Fein.
Ao serem interrogadas quanto

á sun opinião a respeito da de-
claração do Sr. Do Valei-a, que a
Sinn Fein não reconhece a au-
toiitladc do governo britannieo
na Irlanda,'e quo o 'Dail Ei-
re.-inn" t- o unico governo cuja
autoridade é reconhecida pelos
republicanos irlanüozès, — as
autoridades aqui apenas sorri-
ram, declarando não interpretai- I
essas observações como elimi- |
nando a possibilidade da paz com
garantias para os interesses
bi-itannicoa.

Apesar disso , demonstra-se
grande interesse sobre ás duas ou
tres próximas sessões do "Dali
Eireann"", porque c naquellas ses-
sões do Parlamento Sinn Fein
que as questões verdadeiranion-
te vitaes serão discutidas. Ho-
fere-se á resposta Sinn Feln á
nota do Sr. Lloyd. George, pri-
melro ministro britannieo.

As autoridades adtnittom quo
da decisão a sor tornada pelo
Parlamento do sul da Irlanda,
dependo a paz ou a guerra.

A noticia da cancellação das
férias militares britannicas na Ir-
landa íriza o facto quo o gover-
no coiiiprehende a possibilidade
da actual situação irlandeza tor-
nar-se precária, Ò que o governo
da Ci-â-Ib-etanha estará prepara-
do para o que der o viei* — no
caso dos pinn-feoners resolverem
continuai- a guerra.

Comtudo, uma das referidas
autoridades, ao ser interrogada :i
respeito, declarou ser esia a sua
opinião: ."Não ficaremos convencidos de

que a Sinn Fein realmente lencio-
iia recomeçai- a guerra, alé aquel-
ia organização ter fechado á cha-
ve e á ierrólhô, a ultima porta,
conduzindo á paz — c não acre-
ditamos muito quo íjiso acon-
teça."-

IJ,on) ALLEN

(Corr sspbndoiil
United

i especial
Prós.*;)

da

-ESSS*-**-*-

gòeiações sid-lrlnudefflis em prol de
uniu l.i*i>ublica, e presidente da
Sinn Fciu, discursando boje pçv-iiito
o "Dail Eireann" (ò '-Par! nneiito"
do sul .Lu Irlanda), declarou que ò
sul da Irlanda linha ódio do Distei'
<; não da ('i*ã-I5rol*niha, porém, o seu
amor pela Irlanda obrigou a Sinn
Fein a combatei? em prol d.i inde-
peiiilvneia ii-landaza.

Declarou o "leader" Sinn Fein:
"Não temo.-! iuimisade para com a

GriVBrctanlui; é anuir pela. Irlanda
Inteira que motivou as nossas òccõçs,
e não inimiside para com a ('rã-Kre-
tanha."

"Nào lia probabilidade alguma de
que nós piwiu-nronios entrar numa
combinação que seria uma combina-
VÃo eom o Inimigo que mais nós des-
pojou, e que procuraria entrar numa
combinação, arim de conseguir uma
opportujildude par.i despojar-nos no-
vãmente.''

í'No que. diz respeito íis ••cferenclus
a uma separação, nunca houve uma
união, e so cila existiu, a incsnín foi
rompida no ata 21 de janeiro de
1919. Estamos falando, na qualidade
do imção independente c é como tal
quo devemos iniciar negociações."

"No que diz respeito ao norte da
Irlanda, podem, se quizerem, reco-
nhece em si mesmos, »: nós podemos
reconhecer a nós mc**x*os. E' sob tal
base que iie-^x*laçõt*s serão levadas
n effeito. O povo do norle da Irlanda
tam liberdade para elaborar um pon-
to de Tibta todo seu, a respeito dc seu

"Eu estaria dlsiiosto a su-reiir
que o povo Irlandez deslstede muita
pousa, afim dc eliminai' do fuluro, as
•lCKordons Internas."

"Não lia nenhuma Inimizade para
com o povo do norte da Irlanda.

Estamos dispostos a fazer sat-rlfl-
elos para o norle da Irlanda que
nunca fariam os pela Grã-Bretanlia.
Vós dariaiiins no norte da Irlanda
todas as garantias que qualquer
pessoa razoável poderia declarai' os
rislerlstas têm direito a ter."

"Nós estamos dispostos a deixar
loda a questão irlandoz-brlíaunlea A
arbltração externa.''

"O povo irlandez não recuará cig,*o-
ra, mormente porque mandaram cha-
mar novas forças."

DUIiLI.M, 17 (IT. D.) — O presi-
dente de Valorai falando boje, pe-
rante o Dail Eireann, disse :

"Um provérbio indiano diz: "So V.
me enganar uma vez a vergonha será
sua, se me enganar pela segunda vez,
eu deverei envergoiiliar-nie. O povo
Irlandez não será desta vez eiiga-
nu do."

O orador declarou quo parecia
existir duvida nos ' círculos da im-
prensa, em virtude de' sou discurso
de hontem, sobre se seriam rejeitados
ou accilos os termos de pass; offore-
cida pelo governo. Aflm de esclarecer
o ponto o Sr. de Valera, disse :

Não deve haver duvida na menie de
quem quer que seja. Nós nüo podemos
e não uooitnromoi-i em nome desta na-
ção, taes condições."
DE VALERA HjKCU.SjY AS PRO-

TOSTAS URIT.YNNICAS
DUBLIM. 17 (TT. D.) — Urgente—

Discursando perante o Parlamento
Sinn Fein, hoje, de tarde, o Sr. De
Valera, presidente da Republica Ir-
landczn. declarou :

; "Nós não podemos aceitar as con-
dições dc paz do governo britannieo.
e nós não a.s neèitirt-tímo*!;;?'

Os ex-aliemães
OS TRADA IjHOS DA DELEGAÇÃO

BRASILEIRA
PARIS, 17 (U. V.) — A delegação

brasileira incumbida da liquidação da
questão dos antigos navios allemães
cominihiicaiu que os seus peritos ha-
viam terminado os relatórios relati-
vos aos onze navios examliíadbs em
Marselha numa toiu-lagem total de
sessenta e um mil e oitoceutos tone-
ladas.

Foram redigidos dois relatórios de
tres paginas relativos a cada um dos
navios, Indicando o tamanho, tonela-
gem, data de arrendamento, condi-
ções actuaes e os concertos de que ca-
rocem, especialmente nas machinas,
caldeiras, couvez, carvolclras c caldel-
ras.

Na próxima sexta-feira os peritos
brasileiros e franeezes devem encon-
trar-se e começar a discussão dos re-
latorios que. serão ofjt'leialinenle apre-
sentados. Acrcdita-so qúc- os fruncezes
concordarão provavelmente com os
concertos propostos pelos brasileiros.

Os representantes do Hrasil parti-
lham da esperança dos íraucczes dc
que tres oa quatro dos navios jKxlcrão
partir de Marselha fiara o Brasil
dentro de um moz ou seis semanas,
vista coilio os i'raii-*ezos aciIvam os
concertos fue se decidiu fazer por
elles nos navios.

Os peritos devêm voliar para Mar-
solha logo que os navios estiverem
promptòs, alim de examinar e Inspec-
eionar se elles foram bem concerla-
dos, c se acham em boas condições.
Entretanto, os peritos farão a fiscali-
zação de outros navios ex-allcmães
que se acham nos portos do norte da
França, começando a excursão poi*
Dunkerque, para onde seguirão na
próxima semana', indo depois a Ohcr-
bourgo e ao Havre. Os peritos fran-
eezes acoropíiuharüo os delegados bra-
sileiros.
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A NbSSA CASA
CAMISAS DE DIA

I e 2 annos.. 2$+00
3e 4 " 3*200
5e 6 *" 3$GiiO
7 e 8 » 4$100
9 e 10 '.-*.,. 4$700

11 e 12 » 5$â00
CALÇAS OOM CORPIRHOS
I e 2 annos. 3$500
3e ". -. 3$í300
5e " 4$000
7e " 4$200
9 e 10 " 4$?00
I o 12 " 4.$000
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monii de Valera, o "leader" das nc- próprio "istatus .

Conseqüências da
guerra

AS DESl-EZAS DA 3PHANÇA COSI
O TIIATADO Dlí VJIHSAIDIjIO.S
TARIS, 17 (U. P.)—Foi publi-

cada urna exposição relativa aos
projectos especiaes para fazer fren-
to ãs despezas acarretadas pela ex-
ecuçSo do Tratado de Paz, durante
o anno próxima de 1922. O do-
cumento demonstra que os recursos
provenientes da fracoão que corre-
sponde ã Franca, das reparações al-
lõmSs, Rão insúffiçientès, pelo que
se considera provável o desconto dc
obrigações do governo da Allcma-
nha nos mercados alliados e neutros.

Prevê-se uma negociação overi-
tual de G.000 milhCes em titulos
germânicos, nos Estados Unidos.

As despezas montam, no exercício
dc 1922, n sete biliõeu e 5S milhões
de francos, sendo que, em 1921, íoi
do oito biliões e 294 milhões. No
anno de 1923, serão ainda mais ré-
duzidas.

O PAGAMENTO DAS REPA-
ÍIAÇÕIÍS

PARIS, 17 ÍA. II.)— A exposição
ie motivos do projecto especial so-

bre as despezas quo devem ser re-
embolsadas de conformidade com o
Tratado de Versailles, relativas a
1922, constata que os recursos re-
sultantes da parte das annuidades
alleniãs devida á França sao, actual-
mente, insufCicicntes. A' vista disto,
a exposição prev6 o desconto de
parte das obrigações allemãs pela
venda de titulos nos mercados^allla-
dos c neutros. Segundo a exposição,
seria, politicamente, vantajoso espa-
lhar no exterior os titulos da divida
de guerra da Allemanha, que so tor-
naría, assim, uma divida internacio-
nal ordinária. Bra possivel, por ex-
emplo, a negociação dc seis biliões
dc obrigações alleniãs nas praças
americanas, durante o anno de 1922.

O-total dos créditos pedidos para
1922 altinge a importância de fran-
cos 7.158.G20.7-12, contra trancos
8.294.809.997, relativos a 1920, o
que significa uma diminuição de
um bilião ç um quarto, que será
mais importante em 1923. Ao con-
trarin do que suecedeu nos annos
precedentes, o orçamento especial
não comporta nenhum recurso pro-
cèdente do novos empréstimos.

A receita çompvehcnde, a titulo
provisório, Uni empréstimo de cro-
dito nacional e um empréstimo dire-
cto dos sinistrados da guerra; o
cç-mpiehendc, a titulo nominal, os
pagamentos allemães, que se ava*
liam em quatro biliões e meio de
francos, aproximadamente, durante
ô anno do 1922. De outra parte,
ainda se conta com a negociação de
certa quantidade de obrigações al-
lcmãs.

NO PDANADTO DE ASIAGO
ROMA, 17 (A. A.)—Os jornaes

desta capital publicam noticias, pro-
cedentes dc Vicenza, afflrmando"
que, no planalto de Asiago, revolvi-
do, devastado o arruinado pelas va-
rias acções militares que ali so des-
envolveram durante a ultima guer-
rá com os austríacos, está-se dando
uma notável transformação, reanl-
mando-se a sua vida do um modo
extraordinário, desenvolvondo-so ali
infatigavel actividade.

Toda a população do planalto de
Asiago está animada do melhor pro-
posito de fazer desappareeer para
sompi-o os vestígios das devastações
praticadas pelos inimigos, para* que
das ruinas resurjà um mundo novo,
cheio de belleza d dc arte, onde to-
dos possam trabalhar, no.meio da
abundância, cercados de conforto o
alegria, recordando os tristes dias
ali passados debaixo da metralha
destruidora. . .

Nos férteis campos da região, quo
foram theatro de uma luela heróica,
o arado traça os seus .fecundos sul-
cos c as plantações vicejam nova-
mente, aquecidas pelo ardente sol
do estio.

As ruinas dos casaes, das quintas
c dos solares antigos desapparecem
e outros edificios novos sc levantam,
resuscitando o ambiente tão caro a
todos os filhos daquelle bello recan-
to da terra italiana.

Longo do desanimarem eom o as-
poeto desolador que a região apre-
sentava, os filhos amorosos daquella
parto da Itália recobraram coragem,
e, animados de verdadeiro espirito
patriótico, eslão fáSondo resurgir
das ruinas o bello e ridente planalto
do Asiaso, de outroa tempoa.. Já se

erguem novas casas, restabeleeem-se
os caminhos o estradas, aqueduetos
e pontes, pomares, hortas e jardins,
praças e ruas, augmentando-sc, tan-
lo quanto o permitte a situaãço e
do accordo com as exigências mo-
dornas, todas as bellezas naturaes
da. região.

Essa iniciativa, secundada pelas
autoridades, partiu, unica o exclusl-
vãmente, da população, que concor-
re alegremente, para as despezas,
sem protesto!? nem recusas, dando
mais um exemplo do nunca desmen-
tido e jamais superado patriotismo
doa italianos.
UMA OFFERTA DA ALLEMANHA

A'ITÁLIA
ROMA, 17 ÇA. A.)—Os jornaes

de hoje informam que a Allemanha
offereceu ã commissão italiana de
reparações de guerra um forneci-
mento de 300 locomotivas, por con-
ta das reparações devidas.

Esto offerccimonto foi logo com-
municado ao Sr. Marcello Solori,
ministro das finanças, que guarda,
reserva sobre esse communicado,
afim de submettér a questão á com-
missão inter-ministerial, que formu-
Ia rã, depois de apreciar devidamente
aquelle oflerecimento, a respectiva
resposta, aceitando -ou recusando, ou
propondo ainda a sua troca, por ou-
tros . quaesquer máchlnlsníos, de
maior necessidade ò interesse para a
Itália.
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A limitação dos ar-
mamentos

A FHANÇA PARTICIPARA' DA
RIA NIÃO DE WASRINtiTON
PARIS, 17 (V. P.) — O pre-sidente do conselho de ministros,

Sr. Briand, recebeu uoje o erribai-
xador dos Estados Unidos, Sr. My-
ron T. Herrick, entregando-lhe a
nota em que o governo francez acei-
ta o convi.to do dos Estadoa tinidos
para fazer-se representar na Con-
ferencia de Washington sobre o des-
armamento.

A altitude do Sr. Briand indica
quo elle tomará parto pessoalmente
na conferência.
O SR. BRIAND VAI OU NAO A'

CONFERÊNCIA?
PARIS,'17 (A. H.) — Não ob-

stante estar annuneiado que o se-
nhor Briand já communicSra of-
ficialmenfe ao embaixador dos Es-
lados Unidos a sua resolução dc ir
pessoalmente tomar parte na Con-
íereneia do Desarmamento, o"Temps" diz ter motivos para affir-
mar o nenhum fundamento de tal
noticia.

O Sr. Briand, entretanto, pro-
curado pelos representantes de ou-
tros jornaes, declarou que esperava
poder assistir á Conferência do Wa-
shlngton.

PARIS, 17 (A. TI.) — Segundo
informa um telegramma do Paris
para o "New York Herald" deli.nea-
va-se na capital franceza certa oppo-
sição ao desejo manifestado pelo che-
fe do governo, o Sr. Briand, do
vir a Washington assistir pessoal-
mente á Conferência do Desarma-
mento. O correspondente acerescen-
tji ano, antes de partir, o Sr. Briand
combinara com o gabinete a atlitudo
a seguir pela delegação franceza. o
traria instrucções precisas a respei-
to das questões que se vão debater.

A16m disso esperava--» em ParlS
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Vestir com elegância
Vestir no rigor da moda

Vestir com pequena
despeza é o que fazem
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as distinetas clientes
da

1 murunti&

Confecções para Senhoras. Senhoritas
o moninas

Roupa branca

Sempre

Roupa de cama e mesa

os menores preços!

maram que em Pontus o massacre de
christaos era praticado pelos turcos
sem nenhuma misericórdia.

Fala-se tambem quo no districto de
Kojadagh os kemalistas tinham in-
cendiado varias aldeias gregas, onde
queimaram vivas cerca de tres mil
pessoas.

A MARCHA GREGA SOBRE
ANGORÁ'

ATHENAS, 17 (A. II.) — Annun-
cia-se que as forças gregas que mar-
cham sobre Angorá já alcançaram a
linha a cerca de quarenta e duas mi-
lhas alem de Eski-Cherlr e oecupa-
ram a linha Poursak-Sivrissar-San-
gharis-Nessili, sem encontrar granderesistência da parte dos nacionalistas
turcos.

De outra parte, consta que as for-
ças de Mustapha-Kemal abandona-
ram completamente a península de
Ismldt.

A PALAVRA OFFICIAL DA
GRÉCIA

ATHENAS, 17 (A. A.) — Foi pu-
blicado aqui, em data de 15 de agos-
to, pela imprensa, um boletim offi-
ciai communicando o seguinte: "In-
formam de Constantinopla que o pa-
trlarcha do Eucumenico recebeu ro-
latorios annunciando grandes massa-
crês commettidos, em Marslvan, ipor
hordas turcas.

O Locumtenbens, do patriarcha
Eucomanico, protestou contra esses
factos junto ao Alto Commissariado
Britannico.

WrJ

quo logo após a reabortura do Par-
lamento, a realizar-so em outubro
próximo, choveriam os pedidos do
explicações ao governo, o que, como
0 natural, tolheria de algum modo aliberdade dc acção do chefe do go-verno.

A opinião publica de Paris tam-
bera achava que o governo norto-
americano estava dando latitude de-
masiadamente ampla ás questões doExtremo Oriento e descurando oucollocando em plano secundário a
questão do desarmamento geral dasnações.

de que o idioma inglez será o prefo-rido nossa conferência. A folha de-
clara que a adopção exclusiva do ln-
gloz desagradará a França.

c
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E.STA' CONFIRMADA A IDA DEBRIAND A WASHINGTON
PARIS, U (A. H.) — Confirma-

ee a noticia segundo a qual o pre-sidente do conselho, o Sr. Briandinformou o Sr. Myron Horrick. em-baixador dos Estados Unidos, de quoa França aceitava o convite para sofazor representar na Conferência doDesarmamento, •devendo a delegação
franceza ser presidida pelo própriochefe do governo,

PARIS, 17 (A. H.) _ Nos con-troa bem informados, segundo no-tinia o "Eclair", assegura-sc que o
presidente do conselho vai á Confe-rencia de Washington com o proposi-to de provocar a discussão doa pro-blomas internacionaes de maior re-leynncia.

Além diso o Sr. Briand fará umalonga exposição perante a conferen-
cia da legitimidade dos fins da po-litica mundial franceza o do pontode vista da França nas questões querespeitam no Oriente e ás potências
quo têm interesses a defender na-
quellas reglOès.

PARIS. 17 (U.P.) _ o governo
preparou hoje de mnnliã uma notaem resposta ao convite feito a este
paiz para ser representado na Con-
ferencia do Desarmamento de Wa-
shillgtoh, O Sr. Briand aceitou hon-
tem verbalmente esse convite.

Uma parte da imprensa franceza 6contraria a quo o Sr. Briand ns-
sinta pessoalmente á conferência,
polo recei.i de que a língua ingleza
predomino nessa reunião.

Foi noticiado quu a Academia
Franceza discutirá amanhã a que-stão da lingua n ser falada na Con-
ferencia dn Washington.

O "Perit Journal" diz quo a Aca-
demia já discutiu esse ponto e re-
serva o seu protesto até estai certa

A Liga das Nações
A CORTE PERMANENTE DE JUS-

TICA
GENEBRA, 17. (U. P.) — Urgente

— A secretaria da Liga das Nações
anntincia quo Já se ncha garantida a
creação da Côrtc Internacional de
Justiça da Liga das Nações, já tendo
sido entreguo as 24 ratificações ne-
cess árias;
A ALBÂNIA SOCCORKE-SE DA

LIGA
GENEBRA, 17. (U. P.)—Segundo

fora noticiado, a Albânia solicitou a
intervenção da Liga das Nações afim
do manter a paz com a Servia.

O visconde- Ishli, presidente do
conselho da Liga das Nações, resol-
vou quo a questão formulada pelaAlbânia seja incluída no programmada próxima sessão do cousellio.
A REPATRIAÇÃO DOS PRISIONEI-

ROS
CIIRISTIANIA, 17. (U. P.) — O

Dr. Nansen, chefe da commissão da•Liga das Nações, incumbida da re-
patriação dos prisioneiros de guerra,
partiu lioje para Rlga.

A PROXLMA REUNLvO
LONDRES, 1.7. (U. P.) — Infor-

I maçOes seml-officiaes, dizem quo atê
j agora não so sabe se o conselho da
I Liga das Nações se reunirá no pro-ximo sabbado, attendendo ao convite

do presidente visconde de Ishii. Tam-
bem não foi decidido ainda se a ses-
são terá logar em Paris ou em Ge-
nebra.
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CÓMMUNJCÁDÓ TELEGRAPHICO

de John 0'Bricn

A França e a Silesia
Briand fala aos jornalis-

tas -- 0 discurso de
Lloyd George — Con-
fliclo transitório entre
a França e a Ingla-
terra.
PARIS, 17 (U. P.) — O presi-

dente do conselho de ministros,
Sr. Briand, convidou os represen-
tantes da imprensa para uma en-
trevista, afim de poder elle re-
sponder ao discurso 'pronunciado
hoje pelo primeiro ministro da
Inglaterra, Sr. Lloyd George, na
Câmara dos Communs, sobre a
questão da Alta Silr-sia.

O Sr. Briand disso:"O discurso do primeiro minis-
tro britannico 0 exactamente
igual ao pronunciado por elle no
Conselho Supremo dos Alliados.
O Sr. Lloyd George apresenta oa
mesmos argumentos c a mesma
these, as quaes entretanto, eu af-firmo, n&o enfraquecem a theoria
franceza.

O Sr. Lloyd George acredita
que a França apenas procura asua segurança. A França sustenta,
o Tratado de Paz. A differença
franco-britannica surgiu da in-
terpretação do art. 22. A França
allega que esse artigo determina
a partilha da Alta Silesia sob uma
base ethnica; a parte occidcntal
para a Allemanha e a oriental pa-ra a Polônia, de accordo com oaresultados do plebiscito.

Devido a considerações eco-
nomicas, os peritos receberam
instrucções para resolver so o
districto industrial era dlvislvel;
a resposta ingleza foi negativa, afranceza affirma tiva.

O Conselho da Liga das Nações
está prestes a dar o seu laudo, o
qual a França espera com con-
fiança. Entrementes .a voz de or--dem é "silencio".

O problema da Alta Silesia
creou um conflicto transitório cn-
tro a França e a Inglaterra, o
qual espero ver rapidamente so-
lucionado, porque a Er.tento ô
necessária ao equilíbrio europeu
e ti paz do mundo."

JOHN 0'BR'IBN

(Correspondente especial
da United Press.)

*s finanças
mundiaes

A ALLEMANHA JA' DISPÕE DE
FINDOS PARA O PAGAMENTO
DA PRESTAÇÃO DE 31 DEAGOSTO
NOVA YORK, 17 (V. P.)—A

agencia financeira Dow .Tones Tl-cker Serviço diz que o governo alie-
mao completou os preparativos pnrao pagamento flnnl do bilião de mar.

I cos ouro das reparações, a vencer nodia 31 do corrente, segundo infor-
mam banqueiros de grunde credito.

A referida agencia accrêscenta
Oue os mesmos banqueiros afrir-mnm nolmrcm-sc promptos os doi-lars e outras moedas necessárias
para o pagamento, tendo a Allemã-nha a sua disposição nm excedentemetálico para as prestações futuras.

A QUEDA DO MARCO
BERLIM, 17 (U. P. )_Os jornaesdeclaram que, devido ti situação fi-iianceira, ficou resolvido fechar aBolsa durante dois dias nesta sema-na e tres dias na próxima.
Continua muito baixo o valor domarco.

O ORÇAMENTO YANKEE
WASHINGTON, 17 (A. II )_opresidente da commissão do finançasdeclarou, que, das alterações f-itasna lei orçamentaria do 1918', incor-porada á nova regulamentação, de-verti resultar uma reducção dc »lol-

ara 700 330.006, no arrecadamentoannual dos impostos nos Estadosunidos.

O problema turco
O AVANÇO DOS GREGOS

athj:n.\s. 17 (u. p.) (offi.tiai) — mz o oonimuiiicado mili-tar de lioje:"As forças militares da Gréciaavançaram a uma linha que ficacerca dc 00 kilometros á leste deEski Süelir, e tambem a tuna ou-tra iinlHi a 20 klloiuctros, léstõ doSIvri Histor.
DISCÓRDIA NOS MEIOS NACIO-

NALISTAS TURCOS
| ATHENAS, 17 (U. P.) _ TJm des-l pacho procedente de Constantinopla

diz quo & ultima sessão do Parla-mento de Angorá, esteve muito agi-itada, devido á divergência existente: entre Ismet Pachá e o general Fevzi,chefo do estado-maior dos exércitos
j 
nacionalistas turcos, relativamente
ao poder o aos recursos das tropaskemalistas.

Isme-t Pachá salientou a critica si-
, tuação da Turquia, devido á falta dematerial do guerra e outros suppri-mentos, doclarando ser absoluta-mente necessário negociar um accor-do com os gregos. Segundo a mesmaInformação, Fevzi pclo contrario feznotar que as decantadas victorias
frregas eram exageradas, o que ex-clula qualquer negociação.
OS PRISIONEIROS FEITOS PELOS

GREGOS
ATHENAS 17 (A. H.) -Uma in-formação publicada pela imprensaannuncia que já sobem a mais de10.000 o numero dos prisioneiros fei-tos pelas forças gregas na Ásia Me-nor.
De outra parte o "Ethnos", basca-do em noticia procedente de Constan-tinopla. declara que os gregos alicliegadus, vindos de Sanuum, infor-

j Nota: Marsivan é uma cidade si-
| tuada ao nordeste de Angorá e ao nor-
i to de Amassla, pouco distante do' Mar Netgro e onde se achavam con-
| centrados os gregos e os armênios ex-
I pulsos das costas do Mar Negro o da
cidade de Sinope e Sansoun.

O que se passa na
Aliemanha

MONOPÓLIO DO ESTADO SOBRE
DIVERSOS ARTIGOS

BERLLM, 17 (U. P.) — Consta qneo governo allemão está estudando di-versas medidas tendentes a estabele-cer o monopólio do Estado sobre va-rios artigos.
No caso dos alliados confiscarem oexcesso dos lucros da industria do car-vao, o governo allemão estabelecerá

de novo o controlo sobre o commer-cio desse combustível. O partido po-pular mostra-se favorável a essa me-dlda, assim como ao monopólio da in-dustria de produetos chimioos.um queos lucros, uo que se .diz, são excessl-vãmente elevados.
Por outro lado, o Parlamento Na-cional Econômico é absolutamente

contrario aos monopólios, tendo pro-posto a. descentralização e desnacio-
I nalização de todos as industrias. O
! Parlamento Econômico propõe, emropresentnção da classe industrial
acabar com a percepção de taxas so-bre as iudustrius, c sugero a (-reaçãodo uma taxa especial pira cada ramo.Acredita-se que o govorno na impôs-
sibllidade de arrecadar esses impôs-tos, será obrigado a adoptar a propôs-ta do Parlamento Econômico.

O DR. LUNDENDORJPF
'BBRMM, 17 (A. 11.) — A Univer-sidade de Koenisgberg conferiu o di-

plorna honorífico de doutor em medi-
cina* ao marechal Ludendorff, quali-ficando-c- oomo o libertador que levouá gloria o» erorcito allemão desde asmargens do Atlântico ate os desertos
da Arábia.

De outra parte, annuncia-.se que
por occasião da data ''nnivef"!-'-» '•»
batalha do Tannenberg, o marechal
Hindenburgo (ungim urna i. ,
Ludendorff, declarando que vivia naesperança de v6r o restabelecimento
da antiga grandeza da Allemanha.

O VESUVIO
NÁPOLES, 17 (U. T.) — O vesu-

vio mostra certa aetividade, mas não
ha motivos para alarmas.

UM MILAGRE
ROMA, 17 (A. ,H.) — «O Mes-

sagero", dá. publicidade á um facto
que reputa miraculoso e que, segun-
do affirma, causara profunda impres-
são ás pessoas que dello foram teste-
munhas. Diz o jornal que o sar-
gerito Vicente Manca, natural da Sar-
denha. se achava paralytieo desde ai-
gum tompo, devido a uma fraetura
da espinha dorsal.Succedeu que uma
noite o sargento Manca estava deita-
do quando ouviu uma voz que o
aconselhava a ir á Basílica de São
Pedro. Muito impressionado com o
aviso, Vicente Manca tomou a resó-
lução de obedecer, e, transportado ao
templo, ahi fez tres invocações. Ao
fim da terceira invocação — conclue
o "Messagero" — o paralytieo podemarchar livremente, sem o apoio de
pessoa alguma.

O AOCORDO IiTALO-RUSSO
ROMA, 117 (A. II.) — "O Mes-

saggero" diz que estão quasi conclui-
das as negociações entaboladas porintermédio da missão russa,actual-
mente em Roma para um accordo
commercial entre a Italia e a Rus-
sia dos soviets. O accordo, que deve-
rá ser assignado dentro de poucosdias, estabelece, entre outras, as con-
dições seguintes:

a) — Os dois governos compro-
mettem-se a entrar lmmediatamente
em negociações para a assignatura
de um tratado commercial o eco-
nomico que obedeça a bases mais
amplas;

b) — A Russia dará á Italia as
mesmas facilidades e vantagens con-
cedidas a outros, paizes;c) — A Russia tomará na devida
consideração, e de maneira equitati-
va. as reclamações sobre as dividas
da Russia á Italia;

d) — O governo dos soviets com-
promette-se a prohibir que os sous
delegados façam propaganda das
theorias bolshevistas em território
italiano e se immiscuam em qualquermanifestação de caracter político na
Italia.

O REI VAI DESCANSAR
ROMA, 17 (A. H.) — O rei VI-

ctor Manoel chegou hontem a Vai-
dieri, onde vai passar a estação cal-
.mosa.

O CANAL DA VICTORU.
ROMA. 17 (A. H.) — Está orga-

nizado em Treviso um "consortlum"
que pretende derivar do rio Piave um
grande canal que terá o nome de ca-
nal da Victoria.

Ao ae*o da organização assistiram
o Sr. Raineri o as autoridades lo-
caes.

por essas commissões parece mais
vantajoso á Russia quo o offerecido
pelos Estados Unidos por intermédio
do Sr. W. Lyinan Brown, a tarefa
será mais difficil. especialmente at-
tendendo ao facto de que o Soviet
está resolvido a tirar o maior pro-veito possivel da situação.

O Oriente

A Htesoanha

j»s ni ter esses
italianos

MUSOLLM RENUNCIA
ROMA, 17 (U. P.) — O professorMusolini fundador da associação dosfascistas renunciou opposto no dire-ctorio desse partido devido a não tersido aceito o accordo dc paz com ossocialistas pelas províncias da Emi-lia o da Romagna.
O SOLDADO DESCONHECIDO •
ROMA, 17 (U. P.) _ os restosdo soldado desconhecido serão se-

pultado no altar da Pátria, debaixoda estntua de Roma entre os doTrento e Trieste.
HOMENAGEM AO ALMIRANTE

TILAON DE REVEL
LIVERPOOL, 17 (U. P.) _ Rea.Iizou-se a ceremonia solemne da en-trega de uma espada de honra aoalmirante Thaon.de Revel ex-minls-tro da marinha. Enorme multidão,aoclamou com entliusiasmo o illustrealmirante.

OS SOCIALISTAS E FASCISTAS
ROMA, 17 (U. P.) — Communi-

cam de Castelfcrr0 ter-se dado serioconflicto provocado pelos socialistas¦quando os .fascistas realizavam uma'festa nos suburbios dessa cidade.
Em conseqüência da rixa houve

dois mortos e vários feridos.
NOIAS FALSAS

ROMA, 17 (U. P.) —Circularam
nesta capital em Gênova e Nápoles
notas falsificadas do cem liras sen-do preso o chefe da quadrilha defalsificadores e passadores.
DESARMAMENTO DOS FASCIS-

TAS E SOOTALISTAS
ROMA, 17 (U. P.) — Na próximareunião do conselho de ministros tra-tar-se-ha da circular que o chefe do

govorno vai dirigir aos prefeitos or-denando-lhes a maior severidado no
desarmamento dos fascistas e sócia-
tas.

PREMIO AO SR. MAGELLA
NÁPOLES, 17 (U. P.) — O Con-selho Municipal resolveu estabelecer

um premio de um anno de estudos 110Conservatório de San Tietro de Ma-
gella para a cultura da voz.

O fundo para esse premio monta acincoenta mil liras doadas pelo Ale-troplitam House de Nova York, om
,homenngem ti memória de EnricoCaruso.
NOTAS SOBRE O ACCORDO DAITALIA COM O SOVIET RUS-

ROMA, 17 (U. P.) —Foi noticia-
do que o tratado de commercio entrea Italia o o soviet da Russia que de-ve ser assignado no fim desta sema-¦na, 6 muito parecido ao negociado
entre o Sr. Krassine, delegado com-
mercial do Soviet o a Grã Bretanha.' O accordo entretanto tem condi-
ções addicionaes quo tornam maisextensa a sua funeção commercial eeconômica. A Russia concede á Ita-
lia as mesmas facilidades e vanta-
gens offeruceidas aos outros paizes,concordando ambos em ajustar ini-mediatamente a questão dos créditos
italianos •ti Russia e dos russos tiItalia.

No mesmo tratado a Russia «o
compromette a desistir da propagan-da bolshevista na Italia.

O AOCORDO FASCISTA
ROMA, 17 (U. P.) _ os fascistas

de Bolonha e da Emilia rejeiraram
ctõficlalmento o accordo de pacifica-
ção negociado com os socialistas.
O SR. GIOLITn EM BABRDONE

OOH IA
ROMA, 17 'U. P.) _ Chegam no-ticias de Bardoneecbia communi-cando a chegada a essa cidade do ex-

presidente do conselho Sr Giolitti Oillustre estadista ficará nessa loca-lidado alé meiadw do verão.

UMA PONTE QUE DESABA
MADRID, 17 (U. P.) — Com-

municam de Cordoba ter desabado
a ponto que liga a localidade de João
Abad com a estrada geral. Alguns
operários que trabalhavam nas obras
de reconstrucção da estrada ficaram
sepultos debaixo dos escombros.

A MISSÃO LUIS MONTES
MADRID, 17 (U. P.) — Chegou

a esta capital o joven Luis Montes,
amigo pessoal de Ab-El-Kiim, afim
do conforonciar com o ministro da
guerra, Sr. de la Cierva, sobre a
missão de que vai ser incumbido jun-to ao chefo mouro rebelde.

Montes vai negociar com Ad-El-
Krim, o resgate dos prisioneiros lies-
panhoes, devendo nartir immediata-
mente para Marrocos.

UM AVIADOR DESAPPARECrDO
SANTANDER, 17 (U. P.)— Igno-

ra-se o paradeiro do aviador Floron-
tino Vela, suppondo-se tenha caido
ao mar.

AS FESTAS DE RAMADAN
MADRID, 17 (U. P.) — O alto

commissario da Hespanha. em Mar-
roços, general Berenguer, seguira
para Tetuan a bordo do hiate "GI-
ralda", afim do felirltar o Halifa,
por occasião das festas de Ramadan.
GRATIFICAÇÃO A* POLÍCIA INDI.

GE VA DE MARROCOS
MADRID, 17 (t. P.) — O alto

commissario dn Hespanha em Mnr-
roços. goiioHi! Perengner, entregou á
polida Indígena a qiinntlii de cinco
mil íiesolns. eomo gratificação pelalealdade demonstrada na actual
emergência.
O SR. CAMBO ACEITA A PASTA

DAS FINANÇAS
MADRID, 17 (U. P.) — Os ami-

gos intímos do presidente do Con-
relho, Antônio Maura, dizem quo o
Sr. Cambo telegraphou, aceitando a
pasta da fazenda.
BELLO GESTO DOS OIGARREIROS

DE CADIZ
CADIZ, 17 (U. P.) — As cigar-

reiras desta cidade offereceram -so
para seguir immediatamente paraMelilla. afim do cuidar dos feridos.

EXIGÊNCIAS DE "GARÇONS"
BILBAO, 17 IU. P.) — Os "gar-

çnns" do restaurantes pediram o au-
gmento de uma peseta por dia cm
seus vencimentos o o compromisso
de não admittir no serviço pessoas
não pertencentes ao syndicato. Caso
não sejam attendidos nessas preten-
ções declararão a greve.

O REI VAI A SANTANDER
MADRID, 17 (A. H.) O rei Af-

fonso partiu hontom á noite paraSantander, onde sc encontra a fami-
lia real. Sua magestade estará do
volta a Madrid, amanhã.

A Russia faminta

DECLARAÇÕES DE UM «X-PRE-
SIDEXTE DA COR]??

S. FRANCISCO, 17 (U. P.)—O
Sr. Syngman Rhee, ex-presidente
da Republica da Coréa, concedeu
uma "interview" á United Press, di-
zendo:

"Decm á Coréa e ti China a inde-
pendência para estabelecer a fcalan-
ça do poder, no Extremo Oriente. O
brado da Coréa, reclamando a sua
independencla.foi suffocado em Ver-
satlles pela diplomacia japoneza,mas será ouvido, de novo, na confe-
rencia de Washington, do desarma-
mento".

O Dr. Rhee, que foi deportado
para Honolulu, em 1912, chegou aesta cidade a bordo do vapor
Maui", tendo a esperança do ser

admittido na conferência do Was-
hington, como delegado da Coréa.
O "CONTROLE" INTERNACIONAL

DA CIUNA
TOKIO, 17 (U. P.)—O boato quecircula nesta capital, de que os Es-

tados Unidos patrocinam o "contrô-
le" internacional da China, causou
aqui grande agitação.

A imprensa declara que tal gesto,por parte dos Estados Unidos, an-nullará a sua influencia na China,em beneficio do Japão.
WASHINGTON, 17 (U. P )—0Ministério das Relações Exteriores

disse nao ter tido conhecimento doboato que dizem circular em Tokio,segundo o qual os Estados Unidossao favoráveis ao "controle" inter-nacional na China.
Consta ter-se discutido officlal-mente a qucstüo da internacional!-

zaçao das estradas de ferro daChina.
A QUESTÃO DE SHANTUNG

WASHINGTON 17 (U. P.)—Cir-
çula em rodas officiaes que o Japãohavia renovado as suas tentativas
Para o ajuste da questão de Shan-tung, mediante negociações directascom a China, antes da inauguraçãoda. próxima conferência de Was-hington, sobre o desarmamento.

Consta tor já a China recebido
propostas definitivas sobre o referi-do assumpto, a respeito das quaesfoi consultado o governo dos Esta-dos Unidos. Diz-se igualmente queo Japão procura liquidar a questãoda Ilha do Yap, antes da rountao daconferência.

O Ministério das Relações Exte-riores nega-se a tratar desso assum-Pto, limitando-se a declarar que asolução desses problemas causarásatistaçáo aos Estados Unidos.

O rei Pedro

NOTICIAS DE PORTUGAL
A Agencia Financial - Moléstia de Guerra

Junqueiro -- Scena de pugilato entre
deputados - Os 35 milhões de ãndenms
zação da Allemanha -- Historia da ce-í
nização portugueza no Brasil

O PESAR NA FRANÇA PELA MOR-
TE DO REI PEDRO

PARIS, 17 (U. P.) — Todos os ma-tuitmos noticiam a morto do rei Pe-dro, da Servia. As folhas parisiensesfazem grandes commentarios a re-speito do fallecimento do velho mon-archa, e sobre o effeito do infaustoacontecimento sobre os assumptos in-tornaciojiaea.
OS PÊSAMES DA FRANÇA

PARIS 17 (A. IL) — o presidenteMillerand e o Sr. Briand enviaramcondolências ao principe herdeiro daServia.
Varias personalidades políticas emilitares estiveram hoje na legação

yugo-siava, onde apresentaram .pesa-mes pela morte do rei Pedro.

Noticias francezas
UM DESMENTIDO

PARIS, 17 (A. H.) - A AgenciaHaras está haibi-litada a informar queo_ governo 'da Republica Argentinanao deu até agora passo algum, no
u« f ° ?,e 0lbter d0 governo do She-rifí de Marrocos autorização para oestabelecimento de um consulado emCasa Blanca, conforme andaram aespalhar certos jornaes desta capital.

A EXECUÇÃO DA AMERICAN
LEGION

PARIS, 17 (A II.) -Telegrapham
ue Lyon :"A 'delegação da American Leglon
que chegou a esta cidade hontem ánoite, foi recebida por todas as au-tondadea locaes.

Nessa occasião, o Sr. Emery saudouo regimento francez quo prestavahonras militares aos delegados daAmerican Leglon, recordando queesse regimento tinha outr'ora estadonos Estados Unidos, onde servira, sobas ordens de Washington, ,por ocea-Siao da guerra da Independência.
Uma immensa multidão acclamoucom entliusiasmo a delegação doscomlxatoiites norte-americanos

O Brasil no

OS DOUDECLMOS PROVISÓRIOS
LISBOA, 17 (U. P.) —- A commis-

83o parlamentar de finanças deu pa-
recer favorável á approvação doa dou-
décimos provisórios, para os mezes
do julho, agosto e setembro.

A PESTE EM CABO VERDE
LISBOA, 17 (U. P.) — O governo

ordenou rigorosas providencias ten-
tendentes a combater o alastramento
da peste em Cabo Verde.
PROTESTO CONTRA O AGGRAVA-

VAMENTO DAS CONTRIBUI-
ÇÕES.
LISBOA, 17 (U. P.) — As associa-

ções de proprietários © agricultores
do Norte de Portugal, protestaram
contra o aggravameitto das contribui-
ções.
O PRÍNCIPE HERDEIRO DA ITA-

LIA E' ESPERADO TEM LISBOA
LISBOA, 17 (A H.) — E' espera-

do brevemente em Lisboa, o principe
herdeiro da Italia, quo vem em visita
official a Portugal.
O SR. SOUZA CRUZ VISITA O PRE-

SIDENTE
LISBOA, 17 (U. P. )— O Sr. Souza

Cruz, commerciante estabelecido no
Rio de Janeiro, visitou o presidente
da Republica, Dr. Antônio José de
Almeida.
E' PREMATURA A NOTICIA DA

VISITA DO PRÍNCIPE HUM-
BERTO.
LISBOA, 17 (U. P.) — O ministro

da Italia declarou ser prematura a
noticia da vinda do principe Hum-
berto, herdeiro do throno, á esta ca-
pitai.

A AGENCIA FINANCIAL
LISBOA, 17 (U. P.) — O Dr. Duar-

te Leite, embaixador de Portugal no
Rio de Janeiro, telegrapho uno go-verno comnuuilcando que o Brasil
dispensara á Agencia Financial o de-
posito de reserva do capital,

OS TUMULTOS DE FUNCHAL
LISBOA, 17 (U. P.) — Repetiram-

se os tumultos em Funchal, devido tifalta do farinhas.
O COMMERCIO ENTRE PORTU-

GAL E A NORUEGA
LISBOA, 17 (U. P.) — Chegou a

esta capital o Sr. Kercn, enviado do
governo da Noruega, que vem tratar
da questão de intensificação do com-
mercio entre aqucllo paiz e Portugal.

O PATRIARCHA DAS ÍNDIAS
LISBOA, 17 (U. P.) — Partiu paraRoma o patriarcha das índias, sondo

portador da restauração da diocese
do Castello Branco.

DOIS FALLECIMENTOS
LISBOA. 17 (U. P.) — Falieceram:

em Coviihã, o barão Telxoso, e emSoure, o proprietário, Sr. MoreiraFeio.
PROTESTO DOS CONGRESSISTAS

CATHOLICOS
LLSBOA, 17 (U. P.) — Os parla-montares catholicos o monarchicos

protestaram, na Câmara, contra asaggressões soffridas pelos catholicos,
no Porto o em Leiria.

sar pelo fallecimento do rei Pedro d'
I Servia, ao qual associou-se o governo

ABOLIÇÃO DAS SOBRE-T\N\S
ADUANEIRAS *

LISBOA, 17 (U. P.) — O ministro
do commercio, Sr. Fernandes Co.st.i
mostra-so favorável â derogação t-
tal 3as sobre-taxas aduaneiras, orca-
das duranto a guerra.
SOENA DE FCGILATO ENTRH

DOIS DEPUTADOS
LISBOA, 17. (U. P.) — Deu-se un,(l

scena de pugllato entre os deputados
Carlos Olavo e Plínio Silva, em conse.
n"enela> de violenta discussão poli.tica.

AS INDEMNIZAÇÕES DA ALU .
MANHA

LISBOA, 17 (U. P.) — O Sr. Mello
Barreto, ministro das relações exte-
riores, declarou á United Press quo
o governo tem a faculdado de dispor
livremente dos 35 milhões de inde-
mnização allemã, attribuidos a Por
tugal.
ENTERRO DO CÔNSUL POR1U-

GUEZ NO CABO
LISBOA. 17 (U. P.) — Foi enter-

rado o corpo do cônsul de Portugal
na cidade do Cabo, chegado hontem
a bordo do vapor "Beira".

A HISTORIA DA COLONIZAÇÃO
PORTUGUEZA NO BRASIL

LISBOA, 16 — Foi exposto ti venda,
om todas as livrarias do paiz, o pri-
meiro fasciculo da -monumental "His.
toria da Colonização Portugueza do
Brasil". A imprensa consagra esti-n-
sos artigos á obra, elogiando a sua
aumptuosidado artistica è pondo em
relevo a sua significação do uma ho-
menagom á Nação brasileira, que rc-
unirá nas suas paginas a representa-
ção mais eminente da cultura dos
dois paizes. Nunca so registrou em
Portugal tão grande successo coma
o que está acolhendo esta obra. ver-
dadeiramente sensacional. An listas
de inscripção de assignantes enchem-
se do nomes,, preveri-a-se que gran-
de parte da tiragem ficará cm Portu-
gal. O apparecimento do 1" fasciculo
osta dando ensejo a que a imprensa
fio refira ao Brasil em termos de vi-
brante affeição, que representam oa
sentimentos do coração portuguez
pelo povo brasileiro.

O PARLAMENTO VAI FECHAR
LISBOA, 17 (A. A.) —Nos círculos

politicos desta capital consta que o
Parlamento fechará ainda esta se-
mana, depois de serem votados ou
doudecimos provisórios, que estão em
discussão.
GUERRA JUNQUEIRO ESTA'

EERMO
EN.

A ACÇÃO DO SR. DUARTE LEITE— DOCUMENTOS SECRETOS
LISBOA, 17 (U. P.) _ Nn sessão

dc hoje do Senado, o Sr. Pereira Ozo-
rio, requereu no mlidstro do exterior,
Sr. Mello Barreto, n publicação dos
<lociuneutos relativos á acção do cm-
balxador no Brasil, Dr. Duarte Leite.
O ínlnlhtro não aeceden ao pedido,
allégando serem dc caruetor secreto
esses documentos.

A MORTE DO SR. JACOME DA
COSTA

LISBOA, 17 (U. P.) _£ Falleceucm Gavião o proprietário Jácomo daCosta.
O PARLAMENTO PORTUGUEZ E OREI PEDRO, DA SERVIA

LISBOA, 17 (U. P.) JSiio Parla-mento approvou hoje um voto de pc-

LISBOA, 17 (A.'A.) — Os jornaes
de hontem, em logar do destaque, an-
nunciaram quo o Sr. Guerra Junquri-
ro se encontrava doente, aendo o seu
estado, do uma grande abatimento
ph>r9lco, grave.

Desdo logo uma grande romaria
de pessoas de todaa as categorias so-
cines so dirigiu para á rua de São
João dos Bem Casados, onde fica a
residência do nosso maior poeta, an-ciosas por saberem do seu estado dosaude. Essa romaria continua aindalioje, apesar dos jornaes informarem
que o autor do "Pátria", não podoreceber visitas, além das dos seus
médicos assistentes.

O Dr. Antônio José do Almeida,
presidente da Republica, bem comotodos os ministros, enviaram repre-Bontantes e foram pessoalmente in-formar-se do estado de saude do sc-nhor Guerra Junqueiro. Segundo aopinião dos módicos, o estado do poe-ta não é desesperador.

UM NAUFRAGIt
LISBOA, 17 (A. A.) — Noticias

aqui recebidas, dizem que na praiado Guincho, naufragou esta manhã
o vapor inglez "Patella", tendó-sosalvo toda a tripulação, em virtude-dos promptos soecorros que lhe fo-ram dados.

ATE' O.S LOBOS E URSOS
LONDRES, 17. (U. P.) — Um dos-

pacho de Moscou ao Jornal "Daily
Express", diz quo os lobos e os ursos
estão augmentando o terror que jáalastra-se na Russia, motivado pelafome o peste. Os lobos e ursos estão
atacando o gado que foi concentrado
afim do supprir a população faminta.

Os lobos mataram vinte pessoas navisinhança de Orsca, na provincia do
Mohilev.

A EMIGRAÇÃO DE FAMINTOS
HELSINGFORS, 17. (A. H.) —

Mais de 200.000 famintos emigra-
ram da Russia até agora.

De outra parte informam que soreceava que a epidemia do cholera-
morbus já se tivese alastrado pelaUkrania.
A IMPORTÂNCIA PRECISA PARA

SOCCORROS
LONDRES, 17. (A. H.) — Segun-

do o "Times", a importância total
necessária para soecorrer os famin-
tos russos elovar-se-ha a 35 milhões
do libras esterlinas.

AS DESCONFIANÇAS DOS SO-
VIETS

RIGA, 17. (U. P.) — O Sr. Litvi-
niff, delegado do Soviet da Russia,
conferenciou com os representantes
da administração norte-americana
do auxílios. O Sr. Litviniíf manifes-
tou pessimismo quanto ao resultado
das negociações com os delegados
americanos, dizendo:"A differença e a seguinte: houve
demasiada suspeita d'um lado e fal-
ta de confiança no outro".

Tome-so quo a chegada das com-
missões da Cruz Vermelha Interna-
cional e da Liga das Nações complí-
quo a situação.

Os funecionarios do serviço de au-xilios á Russia, acceitariam com sa-

Itlsfação, 

maiores soecorros para aRussia, mas cumprehendem que se
O plano apresentado ao Sr. Litviniíf

estrangeiro
O DR. FONTOURA XAVIER EMLONDRES
LISBOA, 17. (A. A.) _ Teiegram-

Bri? «P n,Cea5.nl<íl de Lond"3. dizemque o Dr. Fontoura Xavier, embai-xador do Brasil junto ao governoportuguez, o quo actualmente se en-contra em Londres, em gozo de II-cença, assistiu, naquella cidade, aocasamento do Sr. Jaime Leo com asenhorita Marina, filha do capitão defragata Augusto Burlamaqui, addidonaval u embaixada do Brasil na In-glaterra.

sNotas diversas
O INCÊNDIO DO "SAXON"

SERRA LEOA, 17 (U. P ) __ otransatlântico "Saxon", da linha denavegação britannica "Union CastioLine , chegou aqui hontem, depoisdo ter sido dominado o Incêndio queirrompeu a bordo da citada unida-
África do^uL* ."S*** Ine'aterl'a-

O general Jan C. Smuts, primeiroministro da Confederação Sul Afri-cana, quo viajava a bordo do "Sa-
xon , informou aos jornalista quotodos os passageiros demonstraram omáximo heroismo durante o incon-dio. .
TARA-BOSCHI NÃO DESANIMA
PARIS, 17 (A. H.) — Communi-cam do Calais que o nadador Tara-Bosçhi que acaba de tentar a tra-

yessla do canul da Mancha, entrevis-tado naquella cidade declarou quenao desanimará do «eu propósito,tenclonando levar a erfeito nova ten-tativa por todo o próximo mez do se-tembro.
AÜHESÃO A' SOCIEDADE

NAÇÕES AMERICANA
PARIS, 17 (A. H.) _ o embal-xador dos Estados Unidos dirigiu aoministro da Republica do Uruguayuma carta em que declara adherirás idéas do presidente urum. a pro-posito da constituição de uma Socie-dade das Nações Americanas.

FESTA PATRIÓTICA NA POLÔNIA
LONDRES, 17 (A. H.) — o cor-

respondente do "Times" em Varso-
via informa que se revestiu de gran-de brilho as manifestações havidas
em toda a Polônia, no dia 15 do cor-
rente, para commemorar o primeiro
anniversario da expulsão das forças
dos soviets russos no distpe»" deKad.:;.-uiln.

DAS

Noticias dos Estados
O Acre em pé de guerra

MANÁOS, 17 (A. A.) — Na lo-calidade de Çariro, na margem do
£ L? 

a}*y'„ os Bcole'"^°s JoaquimRibeiro de Carvalho, Bento da Costae Dorotheu Soares atacaram inopi-nadamente o agricultor João Ea-ptista do Campos.
Alheios aos comesinhos sentimen-

IZ ,?, ,!}uniíl»u,ade. aggrediram asua \ictima a cacete e terçado. Osaggressores, no intuito de que a vi'-
çtima nao escapasse da morte, col-locaram-na dentro do uma pequenaembarcação, deixando-a á mercê daságuas.

d^Pnw^V81* Pa8S!lva Pelo seringalde Porto Seguro, o Dr. JoaquimFalcão acudiu á victima, ouvindoentão as declarações acima. 
uv'nuo

,i„í"iVÍCtinm aI>rt3entava fraeturados braços e um dns olhos vasadoscom a ponta do terçado.
Os criminosos foram presos. O

vS 
CUÍt0fn,.Toii0 Baptista de ««"Posveiu a fallecer, momentos apôs, om

bidosaU d°S íeriment°s ':ece-

MANÃOS. 17 (A. A.) ~ Noticiasrecebidas de Tarauacá dizem que asautoridades locaes estão empenhadasna captura dos criminosos evadidos
n erC-an(,.0ia PU^ÍCa- Soff"'llio Cor™

,,",min°P8.o Francisco Chabas estíí
t^?ã° 

a£tual™nte na cidade deIguatfl, no Ceará.
MANÁOS, 17 (A. A.) — Noticiasvindas do rio Juruá dizem quo no

SnVTnJ0 
Nra 

,EmProza houveum tiroteio entre alguns empregadose diversos seringueiros.
O chefo de policia fez seguir parao local uma diligencia no intuito demanter a ordem.
Não consta ter havido mortes, mas.apenan ferimentos. '

Hn?,LP,ropriet,5rIos dos seringaes con-tlnuam a cuidar com desvelo dacultura agricola. empregando redu-zldo numero de seringueiros na ex-tracçao da borracha. Acrodita-so
que dentro de dnis annos Juruá ex-portará cereaes em regular escala.

A defesa do café
S. PAULO, 17. (A. A.) _ o Dr.Vvashington Luís, presidente doEstado, dirigiu uma mensagem aoCongresso Legislativo, pedindo a ap-

provação do seu acto, entregando
15.000 contos ao governo federal pa-ra a valorização do café.

S. PAULO. 17. (A. A.) — Na pro-xima sessão da Câmara dos Depu-
tados. será discutido o projecto apre-sentado pelo Dr. Mario Tavares, emnome da commissão do finanças, ap-
provando a deliberação do presidentodo Estado para a defesa do café. Ocontracto feito entre a União e o Es-tado para esse fim, contém seis clau-
sulas, entre as quaes figuram estas:

Terceira — Os lucros ou prejuízosdas operações serão repartidos pro-porclonalmento ãs quantias empre-
gadas, pela Fazenda Nacional e pclos Estados que nc-Ilas se associarem
ficando entoudldo que oa prejuízos

que eventualmente hajam na opera-
çao não ultrapassarão, em qualquernypothese, na parto relativa a SãoPaulo, dos 15.000 contos, limite dcsua contribuição.

Quarta — As compras e vendas docafé serão feitas sob exclusiva dire-cçao do governo federal, em Santoso no Rio, proporcionalmente ao vo-lume da exportação de cada praça.Quinta — Os cafés comprados,
quer om Santos, quer no Rio, sorãodepositados em armazéns geraes sc-guros contra todoa os riscos.

Sexta — A liquidação final dasoperaçães resultantes deste accordo,sera feita quando fôr effectuada arevenda total dos cafés comprados,prestando então, a Fazenda Federalas necessárias contas ao Estado do>i. Paulo.

COMMUNICADO TELEGRAPHICO
de Carl D. Groat

A Russia por dentro
Um telegramma ao se-

nhor Tchitcherin e a
resposta — 0 pro-
gramma do governodo "Soviet" '

BERLIM, 17 — O corresnon-
um** 

da "United Press^Su
rin m?^a(mma ao Sr- Tchitche-rin, ministro das relações exte-noras da Russia, salientando queo senador norte-americano Fran-ce, considerava forte o governodo "soviet", mas que a imprensados Estados Unidos indagava so-
«orh 

°3 cffei-°s íue a fome teriasobro a remodelação da Russiao se poderia ser derrubado oactual regimen.
O correspondente transmittiaessa pergunta ao Sr. Tchitche-nn, que respondeu: iv-"UCIlc
"O governo continuará a sero mesmo governo de trabalhado-res como antigamente. A fome oro

internW aUera«i5e» «a SMSinterna do governo de operáriose camponezes que adequadamenterepresenta a vontade daa"Slaboriosas. Se 0 » " ™ass?s
conseguir reaTfear° OB^uHntTtos, luetando contra a calamidadeficará nao obstante, sendo o colverno doa trabalhadores B°

A nossa nova politica economi-
ral 

0or,C8U,,tado da situação g^-rai. Os communistas semnreconsideram os motivos de emergencia. O seu programma ricamas as tacticas mudam do accor-do com as circumstancias."

CARL D. GROAT
(Correspondente especial da

United Press.)

¦-
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Bio dí Janeiro, 18 de Agosto de 1021

A conferência realizada ante-hon*

tem tia Sociedade Nacional de Agri"

cultura, pelo Sr. Amo Pcarse, chefe

da Missão Internacional Algodoeira,

nue sc acha no nosso paiz, já ha ai*

.runs mezes, estudando as possibili-

dades que offereccmos á cultura do

algodão, focalizou um dos problemas

mais relevantes da economia nacio-

nal A autoridade technica do con*

ferencista, que é secretario da- Fe-,

deração Internacional de Fiadores e

Tecelõcs de Mãiichejter; as" circum-

stancias especiaes. em que veiu ao

1'rasil a delegação por elle chefiada,

aiimiindo a tím convite da -Missão

Commercial JBrasileira mie foi a

Londres, cm 1919, e « interesse des-

peitado pelas impressões de suas vi-

sitas aos principaes centros produ-

dores do Sul e do Norte, para uni

auditório em que sc notavam minis-

tros, deputados, altos funecionários,

agricultores, industriaes e comnièr-

ciantes - - revestem esse facto de uma

importância, que cumpre aproveitar,

no sentido dc conduzir o problema
do algodão, que repontou entre nós

ha cerca de dois séculos,, ou desde

quando começámos a exportar o
"ouro branco", á solução de que sóou
Bgora 10 governo ensaia os primei-
ros passos, 

-mas que não será possi-
vel sem a acção conjunta dos po-

deres públicos e da iniciativa parti-

cular.
Esse é, com effeito, o grande pro-

veito qiie''ii'OS pôde trazer a Mis-

são Pearse, graças ao prestigio fsis-

cinante que exerce sobre o espirito

brasileiro, quer uo seio do povo cin

geral, quer entre os próprios homens

do governo, tudo quanto nos dizem

os estrangeiros, a propósito de velhas

questões, que dc-halde nos cansamos

de discutir, recorrendo a todos os

meios de persuasão junto ás classes

dirigentes do paiz. Nenhuma dessas

questões, effectivamente, sae da or-

bita dos debates oraes e qscriptòs

para o terreno das realizações pra-
ticas e fecundas, emquanto preoc-
cupam apenas a attenção dos nossos

patrieio?, porque nos domprazemos

em chamar uns aos outros sonlra-

dores e visionários, julgando-nos in-

capazes de realizar qualquer coisa de

ufal e sensato.
Felizmente, tal defeito prende-se

mais ás falhas de nossa educação que
á inferioridade de nossa raça, pois
importa em simples falta de confian-

ça em nós próprios, que é explicai

vel pela deficiência do ensino pro-
fisswnal e technicò no Brasil, obri-

gando-nos a verdadeiras iniproviza-

ções em todas as espécies de empre-

hendinienlos. Mas, por isso mesmo,

precisa e deve ser com-batido por
uma intelligente campanha nãciona-

lista, que se oriente 110 sentido de

valorizar a nossa capacidade de tra-

halho em todos os ramos da activi-

dade, como attestam iiiiuimcros .fa-

ctos nas industrias, nas artes, nas

sciencia? e nas letras, de preferen-
cia a repellir a collaboração dos ele-

mentos estrangeiros, de que ainda

não podemos prescindir na constrti-

cção dc nosso progresso e riqueza.

O problema cio algodão é, real-

mente, dos mais debatidos pelos bra-

si-leiros, desde os que se dedicam á

sua cultura nos campos até oá que

podem encaminhar-lhe a solução no

governo. E consiste essa, cm linhas

geraes, 110 apparçlhaníento tcclmico
e econômico da lavoura e dai indus-

tria algodoéivas, começando por es-

colher melhores sementes para o

plantio, beneficiar a matéria prima

pelos'modernos processos sciemifi-

cos; cíassiíical-a de accordo com o

typo mais procurado pelos mercados

externos, aproveitar os subproduetos

na fabricação de artigos destinados

ao consumo interno, dispensar o

concurso dos intermediários no com-

dc encaminhar, durante as suas visi-

tas ás zonas algodoeiras dos nossos
Estados, o-monopólio do algodão de

fibras longas, que produzimos em me-

nor quantidade e de melhor quali-
dade que qualquer dos outros paizes
produetores, cujas manufacturas cs-

tão ameaçadas de sérios prejuízos,
senão de paralyzação, em futuro não

muito remoto, pela falta de mate-
ria prima. De4acto, essa espécie de

algodão, a cuja cultura é propicio
apenas o clima do Norte, é a mais

disputada para a exportação, princi-
palmente pela Inglaterra e Esta-
dos Unidos, em virtude das exigen-
cias especiaes de stia industria fa-

bril.
Ora, é-perfchãmente comprehensi-

vel, do ponto de vista de seu inter-
esse, que a Inglaterra, pela Federa-

ção Internacional de Fiadores c Te-
cclões de Manchester, da qual o sc-
nhor Arno Pearse é secretario, pro-
cure adquirir directamente dos nos-
sos produetores, mediante contratos
com as colheitas dos annos próximos,
o precioso algodão de que tanto ne-
cessita para as suas fabricas de te-
cidos, habilitando-se a vencer, no in-
tercair.hio commercial, o seu concor-
reníc mais forte, que são os Estados
Unidos. Mas é tambem perfeitamente
lógico, do ponto de vista de nossa
defesa econômica, que o governo do
Brasil, zelando pelo futuro das suas
industrias de tecidos, que empregam
o algodão de fibras lcngas em larga
escala, intervenha no sentido de lhes

garantir o consumo da matéria prima
nacional, de sorte a permittir apenas
a exportação das sobras dc suas ne-
cessidades.

E' nestes termos, finalmente, que
devemos encarar o problema do ai-
oodão, através da missão Pcarse. a
ser verdadeiro o intuito qttc lhe at-
tribtiein os defensores de nossa in-
dustria de tecidos. Essa industria é
hoje a primeira do Brasil, tendo in-
vertido na sua exploração o capital
dc centenas de milhares de contos c
dando trabalho a centenas de milha-
res de operários de ambos os sexos.
Impõe-se, portanto, a salvaguarda
dos seus interesses fundamentaes,
como um dos maiores valores do pa-
trimonio nacional. Como ameaça ao
seu. futuro, basta o projecto ^le rc-
visão das tarifas aduaneiras, com que
o livre-cambisino indigena, contra-

pondo-se ás lições da grande guerra,
pretendeu csmagal-a com a concur-
rencia dos produetos similares cs-
trangeiros, em uma época em que to-
dos os paizes fecham as suas fron-
teiras ás importações.

de montepio civil, pertencentes a D. Eslher
da Rocha Pinheiro Stackmann, Cleüa Ste-
lia, Stcnio e Marina, respectivamente, viu-
va e filhos do professor da Escola de
Grümetçs G«>dofredo Pioneiro Stackmann,
o Sr. ministro deparou ao seu collega da
fazenda «pie o fundo de montepio desse
funecionario deverá ser indemnizado de
I77$7>6, proveniente das contribuições dos
mezes de agosto de 1915 a novembro dc
1016, <iuc não forani devidamente ^cobra-•das e, bem assim, que aS contribuições rc-
lati vas aos mezes dc outubro de ipnj a fe-
verei ro de 19^1, mez em que falleceu o su-

pracitado professor, não foram pagas, de-
vido ao estado dc miserabilidadc em que o
mesmo se achava, conforme ailcgou e pro-
vou sua viuva, em justificação.

.. i. a> g»o—--——

Mania conciliatória.

A - falta de serenidade na desbaratada

phalatsgc dissidente transparece a todo o

momento. E um dos symptomas dessa falta

de serenidade é a mania conciliatória que

affíige os seus membros mais proeminentes
e os seus órgãos mais autorizados, ainda

que tal 
'anciedade 

seja mascarada pelo tro-

vejar «las phrases bombásticas com «rui an-

nunciam uma victoria cm que estão longe

de acreditar — como o -polirão que fala

grosso para afugentar o próprio terror.

.Realmente, varias vezes tem sido pro-

palada a noticia de que tacs c taes ho-

meus de Estado se propõem a procurar um

candidato de conciliação.
Ainda ha pouco esses propósitos eram

attribuidos ao. Sr. Seabra. Agora, com a

viagem inaugurativa do Sr. presidente da

Republica a S. Paulo, novamente se fala

em desejos de conciliação.
As forças -políticas organizadas em tor-

no da candidatura do Sr. Arthur Bernar-

des não cuidam disso, absolutamente. Os

órgãos que reflectem a eohesão desses ele-

mentos de incontestável superioridade,

igualmente, jamais se lembrariam de tacs

pilhérias.
O que se deprahcnde, pois, dessa mania

conciliatória entre as hostes infiéis é que
os dissidentes procuram loucamente essa

porta falsa para sair do latiyrintho de 1:1-

cohereticias em que se metteram. Querem
um terceiro candidato (pobre, do Sr. Nilo

Peçanha!), querem um candidato de con-

ciliação, seja elle quem fór, mesmo que
esse candidato seja... o Sr. Arthur Ber-

nardes.

da lei de 10 de janeiro de 1920, foi no-
meado auxiliar de escripta do quartel-ge-
neral da r5 brigada1 de artilheria o i° sar-
gento do i° fcgiínéá.to «le artilheria mon-
tada loão Tragos-> Coimbra.

O çómmándáhté da t* circumscripção
militar çoniráíiTiicòu ter embarcado com
destino a esta capital, afim de ser reco-
lhido ao hospital centra! do exercito, de
accordo com a inspecção de saude a que
foi submettido, o 2" tenente do 17o bata-
Ihão de caçadores Irapuan de Albuquer-
que Potyçuar.

— Serviço para hoje: dia á região, Io
tenente Jorge Américo de Gouveia; au-
xiliar do"official dc dia, amanuense Anto-
nio N. 'de Oliveira; o serviço de guarni-
ção será feito de accordo com as ordens
em vigor.

Uniforme,"!)?;

— O procurador geral da fazenda pu-
blica requisitou ao director geral dos cor-
reios a suspensão de D. Esther Attias
Correia, agente postal em Deodoro, ate
que assigne o termo da sua fiança. ^

Igual procedimento requisitou S. S. ao
administrador dos correios do Estado do
Rio quanto a D. Isaura 

'da 
Rocha Vieira,

agente do correio em Careateuba; ao di-
rector do Serviço de Inspecção e Fomen-
to Agricola, quanto ao almoxarifc Armi-
nio de Andrade e ao director de águas e
obras publicas, quanto a Manoel Mon-
teiro de Barros, chefe dc trem da Estra-
da Perro Rio do Ouro.

^iwfMdS

Ministério du Justiça.

O Sr. ministro recommendou ao enge-
ribeiro de obras deste ministério as pro-
videncias necessárias afim de que sejam
orçadas as obras dc adaptação dc i-ue ne-
cessita o prédio á rua do Riachuelo nu-
mero 166, «para a instalação do deposito

publico geral do Districto Federal.
Ao director geral da assistência a

alienados o Sr. ministro tvansmissiu O
aviso do Ministério da Viação solicitando
a cessão de uma área de 20.000 metros

quadrados dos terrenos pertencentes a este
ministério, na ilha do Governador, afim
de que o director das colônias de aliena-
dos 

'daquella 
itlia informe a respeito.

Pelo Sr. ministro foram concedidas
as seguintes licenças: de 30 dias, para
tratamento de saude, ao 2° official da se-
cretaria deste ministério 'bacharel Luiz^ Al-
varo Bordihi; de tres mezes, ao auxiliar
da Bibliotflieca Nacional Otto Leitão dc Sá

Unia mulher.
O espirito francez, no que elle tem dc

mais alto c mais 'bello, deve grandemente
á mulher a sua irradiação por toda a face

do .planeta.
Náo fálfàrá sem duvida qutm, á leitura

deste primeiro periodo dj cómmentario,

arqueie os lábios com sorriso de meia iro-

nia, àcüilindò-lhe á imaginação, recortadas

em silhuetas, as figurinhas deliciosamente

futeis das parisienses, feitas de seda, car-

jjjHii — e graça. Essas mesmas, porem, só

porque, com um leve toque de dedos ágeis,

conseguem dar ás roupas que usam aquelle

encanto peculiar, que só tem designativo

em francez, c <jue o universo chama chie,

essas mesmas, influem talvez muito mais

do «pie porventura se possa crer ú pri-
meira vista 110 senso eslhelico geral do

mundo, porquanto a sua influencia é de-

cisiva no trajar — (pie c uma módali-

dade do bom-gosto.
Não são essas as mulheres a que nos

«lucremos especialmente referir mas sim

aos grandes vultos femininos da Fran-

ça. D. Jülia Lopes dc Almeida notara já,
em conferência aqui feita sobre a Mulher
'francesa 

e a guerra, qiie naquelle admi-

ravel paiz a mulher tem alcançado a pre-
eminência mesmo,nas carreiras e profis-
sões que constituem cm Outras partes cam-

po de acção exclusivo para os homens. O

vulto de Joanna d'Arc, por exemplo, não

é unico na velha pátria de guerreiros: a

sua homohymá Jeaiine Hachette concorreu
heroicamente pelas armas para a salvação
da sua cidade, e houve mesmo certa guerra
fratricida, levada a cabo por inspiração
de duas outras Joannas, rivaes e bellico-
sas, «pie ficou por isso conhecida na his-
tória pelo nome de Giicrre des deux Jean-
nes...

Quem ignorará nos nossos dias os nomes
illustres de Mme. Curie, a descobridora,
com seu marido, «Ia maravilha maior da
sciencia moderna — pelas possibilidades
múltiplas que abre, em perspectivas in.fi-
nitas, a todos os ramos do saber humano ?

Quem não lè ainda hoje certas paginas
de George iSand, que não morrem? Quem
não elevará o pensamento no estudo da

philosophia de Mme. Aekerman ? Quem
não vibrará de coninioção artistica em face
dc uma tela ou de um simples desenho de
Rosa Bonheur?

Os nomes açodem á penna, numerosos...
Entre elles um lia, porém, cujas sylla-

PERNAMBUCO REVOLUCIONADO

O tempo.
noI.T/rlM Di IllIlEOTOIlIA DD HÜTEOROLMIIÍ

Previnões até as 18 hovai de hoje:
Districto Federal c, Xititrrog — Tempo,

bom, il noite, Instável ile dlli; temperatura,
miinfw-.si-.iu èlcvndu, anormaço; ventos, vã-
rlnyeU.-

Estada do lllo — Tempo, bom, íl noite,
lnst.-ivil ilo «Un! temperatura, manter-se-lm cie-
vada, mornmço.

Tctulcncta geral do tcttt-po, após IS horas ão
hoje — Instável.

SYNOPSn DO TEMPO OCCOIIRIDO
No Districto Federal — O teni|«o foi bom.

durante, toilo «« . porloilo. Predominaram 09
veutos du qutidronte norte ntÍ! us 14 horas exee-
pto p:irto da manliíl, occÃslilò que fomos attin-
Biilos por forlo ventania de sul; en.ln volw-i-
iludo máxima no Castello attlniíhl â M mo-
tros por segundo, conseqüente da formarão
transitória do pequena depreseío Bécündni-ln n
oeste de nossa regi Ho. Esaas formações es-
rapara Infelizmente, nos prevlsores. Suo nISáH,
rari-i-dmiiK. A temperatura Biibln ligeiramente
íl noite, baixando do dia; a máxima regls-
trou-nc âs 13 lioras com ÜfiM « a mínima, fia
G limas c 5 minutos, eom 21",0.

Em lodo n pulz — Tempo em geral, bom.
CliiivnVoii i-«tn ninnliíl, em Ondlnn. Chuvas es-
puma limitem, eiii Natal, 1'arnlij-ba. Per-
nniiiliiiíor, e Hnliln. Xílo re".'liemos despnelios
meteorológicos «!¦; Alagoas. Zotih centro — O
tempo ainda miiutove-KC bom. Cliureit esla mn-
nliã. em Pelln Vista. Zona sul — tempo bom
uo Ilio Grnnde do Sul, ó instável nos uViimis
Í0«t!idin. Choveu <;sta manhã, e hontem, na
innlnrln «las lonillihiiles ilo 1'arana, Santu Ça-
thnrlnn e Uio ílrnnilo do Sul. *

il('tlorrs tctnpcratdraH - São .'oão Kvance-
lista e llnrbacenn, eom a»,!) o Passa Quatro,
com -l".n.

Uniores chuvas recolhida» no dia 17 — .12,0
e:n Passo fundo e 2fi,!l om S. Luiz Oçninga,

Estado tin mar rui rvr.ta do palz — Tran-
nullo o i-li.ln. im «-o.sta do Maranhilo, Per-

\,i„ , /..„ tlltlribuco', Kspirito Santo, parte do Estado do
merCIO tle exportação, CtC, Ma» CSSC | nln s ,,„„,„- ,,„,..„„-, ,. r,,,,,,, Catharina: es-
COnilllltO (1«* providencias C iniciati- pellifclo. em pnrie daínoliln'! vagas e iwfliicnan-1 ' .', ,. , volto:, no Illu Orando do Norti-, Sergipe,
vas, como frisamos linhas acima, cie- j ,„„.,,,. ,i;, niíiiip c pane <io Estado do nio.
tiende t.lllto (lo SOVérilÓ «IlUllltO dos I Regiões m-m chvvtis — Ila mais de 15 dln.i
1 . , ' • nf-<ie do MnninliBo e «entro da Ilahin, Estado
particulares, devendo ser nm u í pri-1 ,,„ R|, „ pi^trlòto Kidêrai. Hu mnis de :io
meiros cuidados daquelle facilitar|.'^SS,^"Mln^^^âtda

Jlaifo iliosso o oeste do listado do Hlo. Uu
mais d: i'i> «lias: ílra.hihíi. not-te tio •_ Minas,
tlbei-aba, ãoyiu e S. Imcí dn Caceres.

üMWá AKÍini.ocicni im: iioNTUM
Currente» do NW •-¦ í;.-'!-: nl«'- 1.000 mr-U-os

com ii velocidade máxima dc (i.S. I)*alil n
2.000 metros quando o Imlíío sc perdeu PIll
fundo nebulioio, il diülifiela: liorlzmitul do
5.01)0 metros, correntes do W.IW o SW, eom u
vtílòtlOiitltí máximo do 11 metros.

<!¦«¦» ^1^ ¦——

Edição de hoje, 12 paginas
m iam *> ——

Rèhtizdurse liontem. .«ob a presidência do
chefe da Nação; o despacho collectivo do
ministério, sendo assignados os decretos
que vão publicados, em outra local,

• Por sc achar enfermo, não tomou jnirte
no despacho o Dr. Aitiedo Pinto, ministro
da justiça, tendo, entretanto, o seu secre-
tario, Dr. Francisco Alexandrino, levado
á assiguatura do Sr. presidente da Repu-
blicn vários decretos.

Brito; «lc 30 dias, cm prorogação, ao es-
crevente da delegacia do 7° districto po-
licia!, bacharel joatiuim Ramos da Silva
Junior; de seis mezes, ao guarda civil de j bas soam como sons de sino, badalando

¦ classe da policia desta capitalJJorberto | aito--i 
-?¦ 

0 M1I1C t*c alguém que percor-
réu a terra e pela terra semeou belleza;Gonçalves Martins, e de dois mezes, ao

guarda civil de 2" classe Antônio Rodri-
gues da Silva.

Rua «lu Amargura. .

O Sr. Nilo Peçanha, pela sua impren-

sa, fez hontem uma impressionante expo-

sição dos desastres, catastrcphes, revoltas,

crimes, que ultimamente têm oceorrido e

vão oceorrendo através do paiz. e resol-

veu ligar a todas essas tristezas... a can-

didatura Artluir Bemardes!
Aquillo tem assim um ar de humorada,

mas rpóde tambem ser, simultaneamente

com uiruTcrise de assumpto politico, uma

prova do desespero a que já se está en-

tragando o farrancho da dissidência.
O Sr. Nilo Peçanha parece que anda

com a bola desatarrachada. Por que car-

gas d'agua ha de ser o presidente de Mi-

nas responsável pela anarchia de Pernam-

buco? Pois é itlissò «íuc o aceusa o senhor

Peçanha. 
*E' 

ou não de parafuso frouxo ?

No entanto, com melhores razões seria

lieito ligar o nome do iprophétá da aber-

ração republicana a diversos suecessos in-

faustos, como a resaca, a morte do gi-

gante, a proeza da«|uelle patife que corta

a perna das moças a navalha, a façanha

do Pigatti e outros emocionantes acontcci-
mentos.

Todo mundo sabe hoje que a morte

prematura do gigante gaúcho foi devida ao

esforço sobreliumano que o .pobre ra-paz
empregou para adivinhar a esphinge dc

Iearahy. Vendo que não decifrava o den-

tudo enyigma, o gigante, no temor dc ser

devorado, morreu de medo.
A perversidade sádica do typo que na-

valha a .perna das moças, nos bondes, é

claramente resultante da sugestão mephi-

tica da campanha inqualificável, em que
a imprensa do Sr. Peçanha ceva a sua
bestial tqnpcza contra a reputação pes-
soai do futuro presidente da Republica.

Quanto ao Pigatti, é sabido «me elle se
comprqmettera a custear o regabofe do
íris com os seus milhões; não os tendo e
necessitando de íorjal-os, Pigatti aquadri-
lhou-se com outros tratantes para falsifi-
car dinheiro do Banco do Brasil. E lá
está aguardando ctfbiculo na Detenção.

Estas 'coisas são inverosimeis, c certo,
mas o Sr. Nilo Peçanha, «pie não escolhe
armas para o enxovalho dos que traiu, tem
muito mais direito a ser responsável por
snocessos desagradáveis, do que os que
têm apenas o direito de ser victimas da
sua ambição.

? aa •*> ' -«.

Prefeitura,
•Pagam-se hoje as seguintes folhas de

vencimentos do mez findo: Adjuntos «de
1" classe, Esccíá Visconde de Mauá e mes-
trás e contra-mestras das escolas primarias.

—O Sr. prefeito não compareceu hontem
no seu gabinete de trabalho no paço muni-
cipal,. havendo despachado em sua residen-
cia.

—O director geral de instrucção assi-
gnou hontem os seguintes actos:

'Designando a adjunta de 3" classe The

RECIFE, 17. (A. A.) — Foi np-
prehcndlda uma carta do Dr. Jo-
aqulm Pimenta, rcconuuondando de-
preduções nas linhas férreas, tele-
graplio nacional e Grcat W««teru.

O chefe «le policia desta capital
recebeu denuncias «me o Dr. Joaquim
Pimenta remetteu armamentos pnrn
Jalioatão o outros logares onde os
elementos subversivos pretendem cs-
tabeleecr ãrrnlaes.

Continuam as depredações; Tor-
na-se indispensável o maior numero
dc forças «lo excivilo nflm de gnrun-
tir a n*do ferroviária «le onde foi-tim
arrancados trilhos cm grando exten-
são, entrq as Cidades «le Victoria, Ja-
lioatão, Palmiires, i'áo do Alho, Es-
bodas o outros ponto.--.

O "Jornal iló Convmercio'-' publica
hoje uma nota na qual diz poder aí-
firmar que o governador do Estado
não convocara o Congresso, nem n>
nunclará o cargo, alóní do que não
sc en tenderá com elementos fora da
lei.

Et absolutamente destituído «lc
fundamento <> boato «lc que os ope-
ravlosHlas pedreiras da firma Fonte
& C. tivessem saqueado as casas
commerciaes de Jaboatão. tendo sido
ao contrario, atacados pelos elemen-
tos grevistas. A;

liontcm a noite, nina commissão
de merclelros procurou o coronel lá-
ina Castro, prefeito desta capital, lc-
vando-lbe «mui proposta cm nome do
Dr. Joaquim Pimenta, para soluel-
onar a questão.

Nesta proposta, era pedida, cm
primeiro logar, a convocação do Con-
gWíSSO.

O Dr. Lima Castro respondeu que
lhe era impossível attcndel-os no
terreno cm «íuc sc achavam.

RECIFE, 17. (A. A.) — Urgente;
— A cidade amanheceu calma. Du-
rante toda a noite não sc verificou,
no perímetro urbano, nenhum inei-
«lente digno de nota. Atífi ú hora eni
que tclegi-apho, 12.35 minutos, a, si-
tuação continua a mesma.

Ilojc, tivemos opportunidade de
fallar no Dr. Severlno Pinheiro, go-
vernndor interino do Estado, man-
tendo com S. Ex. uma ligeira pales-
tra sobre as oecurrencias «le mnior
monta «pie aqui se v«"in verificando;

Entre outras declarações, afflr-
111011-110.'; S. Ex., referindo-sc ás pro-
postas dos agitadores, que não se en-
tenderá com pessoa alguma, para
praticar, fora da lei. nenhum acto
publico. sendo-Ihe ihdlf.for.cnto que o
comnici-cio continue fechado, em si-
gnnl de protesto, contra o oi-eamen-
to, pois que. de qualquer modo', acha-
se o governo appnrelliádo parti fnrui-
ter a ordem; a propriedade, a liber-
dade c ò trabalho.

— No tocante aos acontecimentos
qne se vêm verificando pel«> interior,
sabemos ouc relnn calma na cidade
de Jaboatão, desde hontem á noite,
devido á attitude enérgica e prónípth
das forças policiaes, para uli en-
vindas hontom.

Os depredadores, porém, cóntl-
nuam a damnificar as linhas da
Grcat Western, cm longos trechos,
impossibilitando, desse modo, o mo
vimento das forcas do e.verolto desti

credito aos productoi-cs, pois 
•'¦¦;"«..•) lhes

será possível intensificar a sua neti-
vidrule sem b elemento principal da

vida ecoíiõtíiica.
Mil vezes se tem proclamado entre

nós essas verdades sobre o problema
algodpeiro; Tci-llics-iiia accrescenta-
do algniná novidade o Sr. -\riio

1'earse. 11:1 cóèifercitcia em qne rc-
sumiu ns êíiaij iiitpressões de visttf

Queremos crer qne sim, fiados no
renonié de sua eapncidade. Em todo
caso. o maior serviço que nos pôde
prestar a sua missão é chamar a at-
tenção dos nossos governantes, con-

gresüistas, lavradores c industriaes.

piirà os tleveres de cada um ante as
condições, as necessidades, 03 inter-
esses e as possibilidades do algodão
no Ilrasil. com a grande força at-
tractivaj que promana de seu cara-
cter internacional. E- que o nosso na-
cionalismo platônico precisa dessas
sacudidelas estrangeiras...

Mas cumpre attentar cm tuna hy-

pothese de certa gravidade, que a
vinda da missão Pcarse sugeriu a ai-
giinias industrias de tecidos. Escusa-
do é dizer que vamos divulgal-a sem
o menor intuito alarmista, não s«)
porque isso não se coadunaria com

Nacionalistas, a postos !

Entre os telegrammas que os jornaes

peçanhistas estão publicando, como teste-

munhos mundiaes de adhesão c solidarie-

dade ao candidato da convenção do Jicky,
encontra-se este:

"S. Paulo — Temos a subida honra de
commünicar a V. Ex. que o nosso jornal
Arraed (O Repórter), órgão syrio que se

publica nesta capital e que é o de maior
circulação em toda a America do Sul e
óffiçialméhtc reconhecido pelo governo
francez e que goza as maiores sympathias
no mundo social da colônia, tomou a li-
berdade de com a maior sinceridade e des-
interesse propugnar pela candidatura de
V. Ex. á presidência da Republica. Sau-
dações — Nagib (.'. Haddad."

Como é isso? Um jornal estrangeiro in-

tervindo na política do paiz?
Os syrios de S. Paulo parece que estão

exorbitando. Se acham que 6 Sr. Nilo vale

a solidariedade do Repórter, não é mais

comprtíhensivel que o apresentem cândida-

to a emir da Syria, em substituição ao

malogrado Feysal, deposto pelo general
Gouraud ?

Seria uma excellente situação para o

nosso egrégio compatriota, não só porque
elle ficaria mais perto da esphinge, como

porque realizaria o seu velho sonho de ser

coroado rei Balthazar, o mago.
Levem o homem para a Syria. Concor-

damos. Vir, porém, com um jornal estran-

gciro, metter-se nos désaguizados cá de
casa, isso.não. absolutamente não.

. E, se não voltam atrás, apitamos já pt-!a
guarda nacionalista, que ali está, na es-

quina, á espreita. E será um pavor!

de alguém que exaltou, enlevou, arroubou,
fez rir, fez chorar, fez pensar c fremir j reza Estrella, para a a' escola elementar

mixta do 16° districto; as substitutas
Anna Noemi Pereira" -para a 30 mixta do
21", e Maria Noemi dc Souza, para a 2"
masculina do 15°;

Concedendo 30 dias de licença á adjunta

üelini ordem na capital. E' crença
gcrul quo o commercio amanhã,
abrirá. d

RECIEa, 17 (A. A.) — Acaba de
roaUzar-se unia grande reunião do
commcrçkintes ua Associação do9
Empregados no Cònimerclo, sendo
vencedora, a IiICmi de ir uirui com-
missão cntcn<lcr-sc com o governador,
rçsolvciiáò abrir as portas. A reu-'
nlão foi tumultuosa, .tendo o Sr. Rc-
hé Fnushcr «Icfciulldo a i«lt'*i «le so
c.vlglr n oonvodu-ão «lo Congresst*.
Ene«a«iit«los os trabalhas fornm ouvir
o !*r. Joaquim Pimenta, «pie se ma-;
íüfestou contrariadLsslino, dizendo1
preferir morrer estraçílíluitlo a abdl-,
«w dn «lccisão «lc TOiivòcar o Con-:
gresso, terminando i>or dizer quo
dava liberdado ás «simiis que qulws-|.
sem abrli-, mas que não approvava 

'

tal resolução.
KLXILKE, 17 (A. A.) —Conforme

communlcámos, esteve cm -salacio
uma coinmlssão «1«í 

'<5ouinicr«ílantcs,.

ohtendeudo-so com o I)r, Scvcrluo'
I*iiilu>li«>, víòo-gòvísriiadór cm'cxcr-
ciclo, s«jl)rc a slttniiTão c entrcRundo
u, s. Ex, uma representação eni quo
soilcitain a suppivjssão inu-nnil do lm-
IMi.slo do iwnsaniii, além «le outras
modificações 110 orçamento. O sover-
nador respondeu que Iria estudar os
jmiuUis «Ia representação, mula pro-
liieítomlò, mas, adiantando i)uc o ro-
vcriKj não nttomlcrá a rcelainaçõcs,
cinqimnlo o conunercio estivesse fora
da lei, permanecendo fechado. Im-
nieiilav.-i que o oonuuercio houvesse
resolvido fechar, sem ter procurado
ouvir o chefe do cxcoutly)' cstadoal,
scRuindo, entretanto, as siiRcstões
«lo Kr. Joaquim Pimenta, elemento es-
ti-aulío á cliisse o conhecido iiRllador.

— O governo «lo Estado f«irn«íceu
á lmpivnsa a seguinte nota : "O go-
verno <lo Estado vem «le. «lèólarar ao
«xmimerclo quo; absolutanipnto não
«.«onvocará o Cohgivssò pãrá tratar da.
lei oK-aineiilai-la, contlnuanilo, entre-
tautii, ile aci-ordo iiim us iiistrutx.-õesi
o orientação do Dr. Josó Bezorna, a
tomar «kmliesohnentq dc;-todas as re-
clainaçõcs «pie lhe foivni npi-cscnta-
dns ]ior meios legaes, jiara decidir,'
comp o tem Coito varias vezes, «m-
«dliando sempre os interesses das
classes conécrvtndorns, «lo povo o da
lulmlnislração, do melhor modo pos-
sivel. O governo está. appurelluulo
para ívpi-Imir a aniirchia com ener-
gln, carantIndo sempre o commerolo,
quer este queira estar «aberto, «píer
queira continuar fcchndoj conformo
entender melhor para o*s seus Inter-
ossos. O governo declara finalmente
a todo o cidadão «pie podo voltai* ao
trabalho, certo «lc que serão dadas to-
das as garantias solicitadas/ devendo
evitar, porém, ajuntamento nas ruas,
porque não pode. assim o govorno to-
mar responsabilidades do que no mo-
mento possa acontecer, e que só deci-
dirá, de hoje, em diunte, qualquer
reclamação; depois que for restabe-
leeida a vida normal do Estailo."

RECIFE, 17 (A. A.) — O com-
mercio continua fivhado, á excopçüo
das principaes mercearbis, armazéns
Lima, casas Cajueiro o Baptista, bar
bearias e diversos armazéns «le gros-

Ministério da Guerra.

Em resposta a uma consulta do com-

Ministério da .Marinha.

Foram nomeados o 2" sargento «lo bata-
Ihfm naval Cyriaco Einiliãntí dos Santos.
para a secção de auxiliares especialistas
do corpo de marinheiros haeionaes, como
auxi!;ar especialista dc fiel, c 1 evhldn <le
Carvaiho 2" continuo da secretaria da In-
spectòria do Arsenal de 'Marinha do Rio
de janeiro.

—Foi exonerado o 3" pharoleiro enc.-.r-.e-
K.-ulo do balisnmcnto luminoso do Mara-
líhãn Uoaventüra Ferreira dc Mello.

—«O Sr. ministro declarou ao chefe do
eslhdo-ínaicir da armada que resolveu sc-

os nossos moldes jornalísticos, por- | jám classificados como radiotèlegraphistas
rue a julgamos còmbativcl com os i os 9(fi?iaes do Cürl1,> 'lo '-n-niLÚa. <|i:e te-

„.„_«„_ I rJi.-un e-cerc^lo os careos dc encarregado
modernos . processos oomrnerciacs, | yer:ú io Mço radi„te!«rapi.ic„ da mari-

quebrámos os nossos deveres de lios

pitalidade, envolvendo uma delega-
«,ão estrartgtí:"!i na discussão «li; um

problema nacional, pois que a trou-
ro aqui justamente o desejo de coi-'
laborar comnosco na sua solui;ão.

K' ? caso que os referidos indus-
triaes, cm debates «pie já transpuze-
ram as suas associações de classe.
aUribuetn á missão Pearsc o intuito

quer de indivíduo paia uidividüo, j nháou de instruetor dc iradiôtclíjtrnphiã

quer de -'ação 
para naqão. Tampouco i,1:i* *»wtas profissior.aes. òu, ainda, tenham

' sido cncarregad«5s de montagens de esta-
ções rádiotclegrapbicas,

—Apresentou-se lientein ás altas autori-
«la.lci navaes o capitão dc corveta Alberto
Auriisto Gonçalves, coircnandante do " de«-
t-«>yer" Pará, que regressou .1 esta capital,
-.imlf, de Santos. O cominàndante do Pará
den conta ao chefe do estado-maior «Ia ar-
maia Je sua viagem escalando por diversos
porto- intermediários entre Santo:-, c esta
capital.

r,ransmittindo com a folha dc «pianti-
tativo para o funeral, os titules de pensão

mandante da 3a região militar, sobre se
os sorteados .-atingidos por habcis-corpu.
deviam indemnizar o fardamento recebi
do, antes de terem lib-:clado. o Sr. mi-
nistro respondeu que «, habeas-corpus, sen-
do um remédio urgente, firmado na lei,
pata evitar que os que o pediram sofíram
cu venham a soffrcr con.-'rangiinento il'.c-
gal por parte dc autoridade, tanto civil
como militar, rão deve ser retardado o seu
cumprimento, razão por «íue todos o.s sor-
teados que o obtiverem devem ser imme-
diatamente postos cm liberdade, indopcn-
dente dc qualquer indemnização.

Está sendo chamado com urgência ao
quartel-general do exercito (1* região mi-
litar) o reservista dd exercito Carlos de
Albuquerque Galvão Vásques, afim de tra-
lar de assumpto de seu interesse.

Foram designados os capitães medi-
cos João Pinto Rabeüo Pestana c Manoel
César de Góes Monteiro, para, em com-
vanliia do chefe do serviço de saude e
veterinária «lesta reyião. examinarem um
contingente encostado ao 2" batalhão de
caçadores, cm Nithcroj*.

Foi cxcluiçlo da relação de ivtsnlr.ms-
sos da 2a circumscriiKã-i c sorteado ínsub-
ínisso da classe de 1800 do municipio dc
Duas Barras Luiz Oswaldo T-hurler, por
terein sido rctlifieados d seu nome e filiação
e ter provado 'pertencer á ciasse de 1900.

Dc accordo com o art. 17, do de.-reío
11. 14:663, dc 1" de fevereiro ultimo, fo-
ram concedidos seis mezes de licença' para
tratamento «lt- saude ao medico adjunto do
exercito Luiz Joaquim dc Oliveira Santos.

Foi mandado incluir no Asylo de In-
validos da Pátria o sargento Arthur dç Ai-
meida Bo.rges, visto satisfazer as exigeri-
cias da lei.

O Sr. ministro autorizou o comnian-
dante da Escola Militar a executar as
obras de. canalização da valia existente
ao lad«j do edificio «lessa escola c a con-
strucção dc uni collector, destinado a ser-
vir de esgoto das acuas da respectiva co-
zinha, cujo orçamento foi approvado.

De accordo com a letra / d«> art. I*

gerações successiyas dc homens nos cinco
continentes j alguém (pie na verdade espa-
lliou pelo universo, ao mesmo tempo que
recolhia a própria, a gloria do espirito
francez. Esse nome ó o de Sarah ller-
nhardt.

O nosso serviço telegrãjíhico annuncia-
va-nos hontem h,-:v-er a grande actriz
dado uma perigosa queda. Outro tclegram-
ma accícseentava que a lesão soffrida ti-
vera certa gravidade. Um terceiro, ainda,
affirmava, comtudo, que Sarah contava rc-
stabelecer-se cm breve, de modo a poder
ir; no próximo mez, a Londres, como pro-
mettera, afim de lá crear um novo papel.

Um novo -papel! Abrimos o ' Larousse,
companheiro fiel de todos os jornalistas; e
encontrámos, ao alto dc uma columna, no

primeiro logar que lhe compete, o nome,
em maiúsculas, líERI-ÍHARDT; c depois:
Rosine Bchiard, dite Sarah- — artiste dra-
matiqite française, itec à Paris cn 1844.

Que Deus a conserve — ca abençoe!
•¦»* .... '.«^.djipii »m i. ¦

Ministério «Ia Fazenda.
Na i" pagadoria do Thesouro Nacional

pagam-se hoje as seguintes folsas: 111011-
tepio civil da justiça, de letras II a 7. e
montepio militar da guerra.

O director da receita publica expc-
diu a seguinte circular:

"O director da receita publica do The-
souro Nacional declara aos delegados
fiscaes' do Thesouro nos Estados «lüo
compete exclusivamente ao Sr. ministro
da fazenda cumprir o disposto nos ar-
tigos 5" e 7"- do regulamento approvado
pelo decreto n. 14.S08. de 17 de maio
ultimo, devendo as delegacias fiscaes,
quando se tratar da concessão dc licenças
a clulis de jogo, instruir os respectivos
requerimentos com as necessárias infor-
mações, exigindo, apenas, os documentos
a que álludc. o art. 4", letras a c d do
precitado regulamento, c encaminhar ao
Thesouro . ós 

' 
alludidos requerimentos,

para o despacho do Sr. ministro da fa-
zenda." ¦

O Sr. ministro ordenou o seguinte
stippriítierifo ás delegacias fiscaes: Mara-
nhão, 100 :ooo$ ; Thcrczina, 50 :ooo$ ;
Parahyba,. 50:000$; Alagoas, 50:000$;
Sergipe, 50 :ooo$, e Rio Grande do Sul,
200 :noo$ooo.

O Sr. ministro reeomnietidou ao dc-
legado fiscal cm Sergipe que transfira
para o Thesouro Nacional alguns obje-
ctos de ouro e prata depositados nos co-
fres da respectiva delegacia e escriptura-
dos na importância dc 30.?$ 180, na caixa
de depósitos públicos.

O procurador geral da fazenda pu-
blica resolveu dirigir ao administrador da
villa Orsina da Fonseca, a seguinte inti-
maeão:" Sr. administrador da villa proletária
D. Orsina da Fonseca — Intimo-vos a
comparecer nesta procuradoria geral,
aflíii «le ultimar, dentro do prazo de oito
dias, a coutar desta data, o processo de
sua fiança, ficando scientificado de que,
findo o prazo, sereis exonerado do refe-
rido cargo. Saudações."' — O Sr. ministro concedeu licença

I provisória, para explorar os jogos de azar
périniftidos; á Sociedade Club Athb-tieo
Macionajj á rua Silva Jardim n. 32, 1". an-
dar, nesta capital,

Fsse club, i«e;n como o Casino Recreio
Boqueirão", de Santos, ultimamente licen-
ciado, firmaram, na procuradoria geral da
fazenda publica os respectivos lermos dc
compromisso.

 Afim de sen-m encaminhados ao
Ministério da Justiça, a Directoria da
Receita l'iiblic:i requisitou aos delegados
fiscaes e cotlectõn-s nn Estado do Rio
de Janeiro a remessa de relações dos fa-
bricaiites dc produetos pliarmaceuticos c
respectivas tabelas de preço.

— Foi designado pelo director da re-
ccita o novo fiscal do jogo 1'cdro Ciaccio,
para fiscalizar o Club dos Argonautãs
Carnavalescos, de Santos.

de 3a classe Anna Jardim;
Transferindo as adjuntas dc i" classe

Oiga Dóyle Marques Lisboa para o Insti-
tutu Fcrreka AHanna; Lticilia Lobo Silva,
para a (V mixta do o"; a de 3* classe Hor-
tencia Pyrrho, para a 14* mixta do 10o, c
a inspeçtora Caetana Raposo Cruz, para a
6* mixta do 9";

Dispensando as substitutas Carolina Di-
niz do Kasrimento, Dalca da Graça Autran
c Hilda Wanderley.

» O* !

Privação de scnso-eoiimuiin.

Quem as vê, «pela primeira vez, tão ex-

altadas, tão frenéticas, aos pulos, aos

gritos, aos apupos, olhos <[ue desprendem

flammas, faces onde o sangue parece avi-

var ainda mais o vermelho do carmim —

espanta-se. Depois, passados os primeiros
momentos dc surpresa, quem as vê con-

tintiarem indefinidamente na mesma exal-

tação, no mesmo frenesi, no mesmo en-

thiisiásmò, vaiando, applaudindo, incitan-

do, aos saltos, ás exclamações, aos " ohs! ",

aos "ai, meu Deus!", os corpos lindos

pendentes para a frente, em posições for-

«,-adas, que revelam, através das roupas

leves, as fôrmas harmoniosas do busto, que
offeg-a c freme, elcvando-se e baixando

sem rytliino ao palpitar desordenado do co-

ração — diverte-se.
São lindas! E a febre do jogo, que as

empolga, ainda as torna mais lindas, no

calor, ua vivacidade ((ue ihes da! .

Nesta grande capital burgueza, que pôde
ser ainda equiparada, pela rigidez rela-

tiva dos costumes, em «comparação com

qualquer grande centro urbano da Europa

ou da America do Norte, a uma cidade

de provincia, só durante as partidas de

foot-ball ',1-xlem as nossas tímidas meni-

nas adquirir passageiro desembaraço, mos-

trar-se eni publico taes quaes são, sem at-

tiíudes falsas de severidade imposta, sem

temor ao "não fica bem" e aos dictaines

estreitos de acanhadas c oppressivas con-

venções rigoristas.
Para chegarem, todavia, a taes extre-

mos dc audácia — cilas, as virgens timi-

das c bisonhas, que mesmo quando não

sejam naturalmente tímidas nem bisonhas,
têm o dever ineluctavel dc fingir que o

são — c na verdade preciso que o enthu-

siastno impetuoso e incoercivel. a indoma-,

vel -paixão do jogo as allucine! As torce-

doras, na oceasião da torcedura, estão

senrpre fora dc si...
Ora, ao que parece, o mesmo se dá com

os torcedores.
No Rio Grande do Sul, em Cachoeira,

no campo do Guarany Futebol Clube, que
é como lá se escreve, o menino torcedor
Eüseu Guidullic, cm certo momento cri-
tico da partida, esmurrou fortemente Au-

gusto Choárim, tambem menino e lambem
torcedor, embora ao fim do espectaculo
saisse de ti. torcido. Levado o aggressor

ao banco dos réus, no Jury, já ia pas-
sar d'ali para a cella. na cadeia, quando
o seu advogado, em assomo súbito dc in-
spiração, subiu de novo á tribuna e nn-

petrou a absolvição do réo, que havia pro-
cedido na " completa privação de sentidos
em que ficam <>s torcedores!"

Dez minutos depois, os jurados, por una-
nimidade dc votos — concordavam.

Nós tambem.

mulas á manutenção «Ia ordem, c nos i so. nos bairros «le Recife e Santo An
contingentes de policia destacados
liara evitarem sabotagem.

Neste particular, as forças são In-
suffleientes.

Aqui, a maioria «las casas cx-
portadoras, está com a.s suas portas
abertas, sendo, entretanto, muito rc-
«lu/.ido o seu movimento. Alguém
quo com critério, pode bem observar
os factos e apreciar rigorosamente os
acontecimentos, faz rcsaltara verda-
de «le que reina desanimo no próprio
commercio.

—7 As classes operárias, poile-se
affinnar, não estão solidárias com a
parede; composta actualmcnte. ape-'
nas de nina parte d«w operários da
Grcat Westeni. cujo trafego, como
o dissemos anteriormente, está par-
cialmeutc. puralysiulo.

Ape/ar «lc tinnnneiatla, não se
manifestou a parede do pwsoal das
companhias de bouiU-s, cujos vehl-
culcs continuam-a trafegar com nor-
malidadc'

O governador «lo Estado acaba «le
convidar ÔS Srs. pi-efcito da capital,
eonunandante da foiva publica, a«l-
ministrado!- «;o mercado do S. tlost'-,
chefe dc policia c outras autoridades,
para. com elles combinar ine«lldns,
afim «le <|ue não venha a faltar vi-
vieres á população; no caso de s«; ag-
gravar ainda mais a situação ilo
commercio, com a interrupção par-
ciai «lo trafego. .

Depois de haver S. E.v. feilo uma
larga exposição «los acontecimentos,
çhcgou-sc á conclusão de que serft
estabelecida, nma venda de gêneros
alimentícios nas praças publicas, «:ã-
so seja necessário, comtanto que a
população não venha a senfr «is
máos ««ffeltos dessas difficuldades
creadas pelos riiovlmentos subvcrsl-
vos «le agora.

A mnlorla dos cõrnmorclnntes,
ápcznr tle cons«;rvarcm fechadas as
suas portas, manlfcsta-sc já com dc-
sejo dc nbrll-as.

Neste propósito, muitos delles se
acham reunidos na easa,.<le residen-
cia do Sr. Niírclstí Mala, combinando
medidas que serão sngerhlas ao go-
verno, como solução para a actuul
crise.

A's 13 horas, haverá ainda uma
reunião mi sídc da Associação dos
Empregados do Commercio, com o
mesmo propósito.

Na residência do Sr. coronel
Pessoa de Queiroz, acabam «lo re-
unir-se vários gerentes de bancos,
estabelecidos nesta capital, tratando
dc uma interfertmeia collcctiva. junto
ao governador do Esttulo, no sentido
dc sc '>«"• lcrm«> á actual situação.

Conforme já o «llssemos nnterl-
ornienic, e c publico, o governador
não attenderá, absolutamente, a
qualquer reclamo'«me lhe í-«mu fr>'to
no sentido de dcbellur a crise, em-
quanto o commercio permanecer fe-
cbndo.

Potle-se assegurar que será pos-
tu á margem a UM-n da convocação
do Congresso, para discutir o caso
do orçamento.

Sabe-se, dc fonte secura, que a
policia, tendo nn pessoa do Dr. Jo-
uquim Pimenta o ra/iio primordial
dessii movimento, pretendo effectúar
a sua prisão, juntamente iiim a de
outros agitadores,' que a elle se us-
soclarain.

RECIFE, 17. (A. A.) — Na sede
da Associação «los Empregados no
Commercio. veali'/ou-se nina Impor-
Jante reunião «los comniorciantes
desta praça, tendo fiiinlo resolvido a
organIza«;ão do nina commissão para
entender-se com o Sr. governador Mi-
terlno. a respeito das medidas solu-
clónmloras da situação.

A' hora em que tclegrapbo, 15.10,
acha-se cm palácio a ulludida com-
missão, em conferência còm o se-
nhor Severlno Pinheira, govi-rnodor
em exercício. ,

O agitador Dr. Joaquim Pimenta
acaba dc falar ao povo. da sacada «le
sua residência, ú rua do lnipi-rador,
declarando «nic não «'' representante
do commercio na iiuestão do orçai
mento. o sim «lo povo. cujos interes-
ses continua a defender. Como lente

tonio, de modo que o povo não tem.
sentido privações.

A cidade continua calma.
Numerosos conuncroiantes mos-

train-se dest-josos «le abrir suas por-
tas, rccclosos porém da allKuilc do
outros, devido á falta de orientação.
Reina o desanimo entre os promoto-
res «lo movimento; principalmente
depois da declaração, pelos jornaes,
«lo governador dc que não convocará
o Con.-rresso.

No Interior as tentativas de sub-
versão têm fracassado. Nas ruas du,
cidade vêin-sc alguns ..piquetes dc ca-
vallarirt, que agem com prudência.

Pela madrugada, chegou um trem
Intórcstãdòul vindo de M-iceló.

— O governo cstadoal liuixou o
seguinte:

"(> presidente do Senado, no cx-
orcielo do cargo dc governador do
Estado, attendendo fts representa-
(;ões «pie lhe foram dirigidas, e usnn-
ilo da faculdade que lhe confere o
urt. n. IX das disposições geraes
da lei n. 1.472, de !10 dc mulo «lo cor-
rente anno, sob sua responsnbilida-
de c "n«l referondnm" do Congresso
Legislativo, írsolvc:

Art.. 1" -— Ficam isentas da con-
tribuição de carltlade csfabelcnida
110 n. 72. puragrnpho 8" da lei or-
comentaria em vigor, ns passagens
dc iiu«norcs cm carrinhos de férreo
nos subinblos.

Art. 2o — Vleam isentas do im-
posio «le consumo constante do ar-
tlgo 2" n. 40 da lei orçamentaria vi-
gento as cswclnllrtndcs pliárninceü-
tíças comprchcndldus no n. 65 da ta-
Mo. G da i-efcrlda lei.

Art. 3o — Fica suspensa a cobran-
-rn, do imposto territorial constante
da lei n. 1.307, de 10 de julho do
1910, regulamento n. 415, de 20 de
janeiro de 1017. lei 11. 1,450 dc 26
de maio dc 1020 e regulamento nu-
mero 173 de 23 de mal«> do corrente
anno, concernente nos prédios edlfi-
cados na zona urbana.

Subiuettn-se o presente neto á ap-
provação do Congresso Ijegislatlvo."

RECIFE, 17 (A. A.) — Reuni-
ram-sc novamente os commcrclantcs
pnra tratar «lo orçamento «lo Esta- .
do. A reunião realizou-se. ás 18 lio-
ras, no sédc da Associação dos Em-
pregatlos no Commercio, compare-
cendí) extraordinário numero «le In-
teressados. A sessão correu aglta«la.'.

Falaram vários commerelantcs, lh-
cluslve o Sr. Rcnf; llausher, arma-
zenarlo de fazenda c cônsul da Snls-
sa. aqui, nue fez desagi*n«lavcls refe-
rendas á nossa policin, advognndo ¦
a ldía dn convocação «lo Congresso.

Outros alvltrcs foram sugeridos,
ricando resolvido n«te unia commis- .
são composta dos Srs. Othon Men- ,
des, Manoel de Mattos 0 José Scbas-
tlão «lo Rego Rnrros se fosse enten-
der com o Rr. governador, nflm «lo
accentuar nicdiÃas pnra o elucida-
mento condlgn«> «lo <>nso. Esta mm-
missão esteve immedintamente 110
palácio do governo, cj pondo o oc-
corrido.

O Rr. governador manteve as de-
clnrnçõi-s que tor onanilo hontem ú.
tarde foi prnenmdor por uma outra
conunissão. <le"lnrno«"os «me foram
proposltalmente cxnireradiis. Ama-
nhã. ás 10 horns. os cnimnercianteí»
re,.nir-se-lifío nnvnmcntc, nflm «lo
eonhiH-ereni o resultado.

Ra graudí clsmiln entre os com-
níerciaiites, entendendo uns nue o
coriunerclo «leve ninotcr-se focli-ido o
outros òntnndn pelp contrario. Essa,
rlrenmstiuKin nut«»,l-.,n, a ennvleçãi
de que amanhã abrirá.

Estão sendo feitos «•nmmentnrlo.
pouco llsoni«'lros ú attltudc do se
nüõr Renfi Hnnsher. que nessa uue
stão «lo orçamento sc vem ni:«uten
di numa triste evidencia. chcl'l'«nd.
os elementos advoi-s^rlns do -governo

pleiteando conecssi*)CR inexemiivis •
fazendi» referencias dcsrigrnditvel.S Ar
autoridades conslltnldiis, nnesar «lí
oecupar o enraro «lc cônsul dc um.
naeão cstraiiírelrn.

Em virtude do commercio estar fe-
chailo. foram nmi estados 20 sanues
n renner! nento dc diversos bancos.

Ato niíorh. £2 horas. r»>liín <i'«leni
na eiilade. sendo o poll"laiiieuti> ri-

tia Faculdade de Direito, pode pensar ' goroso. Está sendo çsperiidp IvAe. u
«! julgar. Aquelles que se considera- 1 noite, um r-oníliiscntc do 22° bata-
rem pi-1'jiulicados com n attitude as- PiSo d» curadores ivunrtel-i^o na
sumida. pod«mi procurar meios ou- pnrnlivb-i, c one fU-irá na Floresta
tros dc conciliar os seus Interesses, «bis T,<-i>s. gnariieei-ndo :i estação c

Eni frenu- A eiisa do DK Joaquim òíntcrlnl da Oreat 
*»Vcstern. culo tra-

pimenta estacionou umn grande f-'->. para o sul, já está norniMl-
multidão. t zii.lo.
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Festas.
IPromette revestir-se do maior brilho _o

festival organizado paira depois de amanhã,
ás 16 ila horas, no theatro Municipal, sob
os auspícios da Exuia.Sra. senador Antônio
Azeredo, pela commissão do Patronato das
Crianças Pobres de S. João Baptista da
Lagoa. Os poucos- bakões e galerias dis-
porriveis, que devem acabar hoje,_ encon-
ttam-se em poder da Sra. Antônio Aze-

A Exma. Sra. Antônio Azeredo manifes-
tóu-nos. hontem, a impressão que antecipa
desft festival: -Será, disse-nos, brilhantts-
simo. •

Realiza-se hoje, ás 16 'horas, no salão
nobre d* Jornal do Commercio, a véspera!
artística, organizada pela senihorita Irmã
Villars, com o concurso do baixo Paul Pa-
jan e da senhorita Luiza Cczar.

E* o seguinte o programmá dessa festa
de arte:

¦i* parte — i, A toi mon amottr c est
donné, Bembcrgá Les Bocufs, Lupont,
Paul Payan; 2, Coquetterie posthume, Ch.
Gauticr; 3»L'Or<niW.,A. Samain; IrmaVil-
lars; 3, La legende dé Ia Sauge, Massenet;
Serenado de D. Quichotte, Massenet; Paul
Payan ; 4, A Ninon, Musset; Mimi Pinso»,
Musset. Irmã Villars.

2* parte — 5, La Damuation de Faust,
Berlioz.; Serenado, bercetise, Paul Pnyani;
6, Lc voyage a Cythòre, BaudeOaire;
S'Antonico, Laninrtinc. Irmã Villars; 7,
La coitpciisc dc jones, XVII Ime. Lc vieux
Rubau, Henrion. Paul Payan; 8, Sonnct,
Ronsaind; Lc rideau de ma voisinc, Musset;
Ahi que 1'amour est charmant, XVlImc.
Irnia VíHím-s*1 Les Muletiers de Taragonne,
Ilcnrion, Paul Payant.

Conferências.
Xo salão nobre da Associação dos Em-

pregados do Commercio do Rio dc Ja-
neiro, realizará o Dr. Plácido Barbosa, do
Departamento Nacional dc Saude Pu-
blica, hoje, ás 16 horas, uma conferência
de educação hygicnica, ensinando Como
faser para não matar os outros.

Para essa conferência, que será illustra-
da com projecções luminosas, é franca a
entrada. *

O professor Venerando da Graça, in-
spector escolar do 13° districto, fará
hoje ás i5 horas, a convite da Liga de
Professores, uma conferência publica, na
Bibliothèca Nacioual, afim de apresentar,
em linhas geraes, o seu novo processo de
avaliar merecimentos pedagógicos e cias-
sificar as adjuntas.

»
O professor Pr. Rodolpho Rivarola, dc-

cano da Faculdade dc Philosophia e Le-
trás, de Buenos Aires, ex-decano da Fa-
culdade de Sciencias Jurídicas e Sociaes,
dc La Plata, autor de notáveis obras
scientificas e literárias, fará sabbado, ás
16 lioras, na Faculdade dc Direito da
Universidade do Rio de Janeiro, rua dn
Cattete n. 243, uma conferência sobre o
tlieiua: O direito penal, ou instituições
politieas c a sociologia.

Xa sessão de hoje da Academia Nacio-
nal de Medicina o Dr. Rezende Puech,
professor da Faculdade de Medicina de
S. Paulo, e presidente da Sociedade de
Medicina e Cirurgia, fará tuna conferen-
cia sobre Tratamento cirúrgico orthopc-
dieo das enfermidades consecutivas á
doença de Ileittc Mcdin.

Nessa mesma sessão será o professor
Rezende Puech eleito membro correspon-
dente da Academia de S. Paulo. A sessão
é publica e começará ás 20 i\s horas.

O Sr. Gustavo Barroso íafa depois de
aãianhãi ás 20 horas c 15 minutos, nosa-
lão da Associação Christã de Moços, 4
rua da Quitanda n. 47, uma conferência
sobre A alma dos cathedraes, com este
summario: Origeus e fins da architectu-
ra gothica; sua significação religiosa,
moral c social; symbolismo das cathe-
«Jraes.

A entrada é franca.

Amanhã, ás 16 i|a horas, realiza-se a
7' conferência do Curso Jacobina.

Devendo esta palestra ser_ illustrada
com projecções luminosas, será ella reali-
zada na sala de conferências da Poly-*
clinica Geral, no edifieio da Avenida Rio
Branco, esquina da rua S. José.

Occupará a tribuna a Sra. D. Bertha
Lutz, dissertando sobre A fauna do Bra-
sil. •

Realiza-se domingo, ás 16 horas, na
Associação Christã de Moços, a 6* confe-
rencia de estudos scoiologicos. Será ora-
dor o Dr. Américo Cardoso de Menezes,
que dissertará sobre: Os confllctos so-
ciaes.

A entrada será franca.*
O general Gomes dc Castro fará amanhã,

19, uma conferência sobre o expressivo c
opportuno thema—-A ultima resaca. Trata

Viajantes.
Acha-se nesta capital, desde anti-T-.cn-

tem, o Dr. Affonso Vaz de Mello, prefeito
de Bello Horizonte.

*
A bordo do paquete Ruy Barbosa, parti-

rá no dia 30 do corrente, para Buenos Ai-
res, onde vai oecupar o seu posto o addido
consular Dr. Ozorio Dutra, que acaba de
ser .transferido do Japão, para áquella ci-
dada

Deve partir por estes dias para Pernam-
buco o capitão 'Moysés Alves da Silva,
que vai assumir o cargo de assistente da
C* região militar, com séde em Recife.

Nascimentos.
O lar do Sr. Abel Portclla e "ida Sra. dona

Gloria I-a^es PorteUa acha-se desde sabba-
do enriquecido com o nascimento dc uma
menina, que vai receber, na pia baptismal
o nome dc Helena.

Estão com o seu lar em festas, por mo-
tivo do nascimento de sua filhinha Marci-
lia. o Sr. Pedro Ernesto de Aquino e sua
esposa, a Sra. D. Maria do Carmo Pereira
de Aquino.

- Está em festa com o nascimento de um
menino que se chamará Wilton, o lar do
casal .tenente Elydio Pereira de Moura e
da Sra. professora lrtnc Azevedo Moura.

Está cm festa o lar do Sr. José Gomes
Barreira, eommerciante na nossa praça, e
de sua esposa, a S/a. D. Cecília Gomes
Barreira, com o nascimento de um menino
que receberá o nome de João.

Anniuersarios.
Passa hoje o anniversario natalicio do

Dr. Heleno Brandão, distineto clinico
nesta capital.

•Festeja hoje seu natalicio a senhorita
Dagmar Latira Reis, filha do Sr. José da
Motta RciSujrcgociante na nossa praça.*

Faz annos hoje o estudante Clovis Pe-
drosa, filho do senador Cunha Pedrosa.* '

Passa hoje a data natalicia do commen-
dador Rodrigues Pacheco, figura de des-
loque da colônia portugueza, domiciliada
nesta capital. Por este motivo a familia Pa-
checo hoje, á noite, abrirá os salões de seu
palaccte, á rua das Laranjeiras, para uma
recepção intima. *

Passa hoje a (Lata natalicia da senhorita
Maria Helena, filha do professor Oswaldo
de Oliveira e neta do professor Miguel
Couto.

Passa hoje a data natalicia dc D. Elisa
Habbcina Moreira Maia, esposa do Dr. Ju-
venal Moreira Maia, advogado no foro
desta capital. *

Completa hoje mais um anniversario na-
talicio a senhorita Angelina Palermo, fi-
lha do Sr. José Palermo, negociante nesta
praça.

Completa anivos hoje a senhorita Helena
lios, filha da Exma. viuva Bos.

Faz annos hoj"e o joven Antônio Mon-
teiro da Silva, estudante dc humanidades,
e filho do capitão Anlonio Monteiro da
Silva.

«
Fez annns hoiiteni a senhorita Emilia

Aphenix Vance, filha do official da nossa
marinha mercante Sr. Roberto Vance.

Enfermos.
Na casa de saude Dr. Crissiuma, foi lia

dias operado de um delicado caso de
apendicite agudo, o Dr. Manoel Correia
Veiga, distineto medico do Hospital Pró-
Matre. Á operação, praticada pelo ilhis-
tre cirurgião Dr. Fernando Vaz, auxiliado
pelos Drs. Edmundo Vaccaui e Álvaro
Pires, teve o melhor exito, achando-se o
enfermo cm franca convalescença ,e de-
vendo ter alta dentro dc breves dias.

luütecimentos.
Após uma semana de soffrimcnto, falle-

Ceu ante-hontem, eni sua residência, á rua
Klack, contando 67 annos dc idade, a se-
nhora D. Amélia dc Barros Pereira Terra,
viuva do saudoso Dr. Manoel Pereira
Terra.

Filha dos barões dc Engenho Novo, e
irmã da Sra. D. Leueadia de Barros Tei-
xeira da Nobrcga, viuva do commendador
Nobrega Sobrinho, e da Sra. Sh Maria de
Barros Vieira do Couto, viuva do maestro
Vieira do Couto, a distirxta senhora era
uma das figuras mais queridas da seriedade
carioca, que a apreciava pelos seus cxcel-
sos dotes de coração.

Deixa cinco filhos, todos maiores, se-
nhores Dr. Antônio de Barros Terra, pre-
parador dc chimica medica da Faculdade
de Medicina, c chefe do serviço de analyse
do lalioratorio clinico Silva Araújo; Ma-

sc de nm trabalho technico sobre odesmon- noe\ <}e Barros Terra, e as senhoritas Ame-
te do morro do Castellõ e a tenraplenagcm ,;;ii Rita c Hermiuia de Barros Terra. Era
do sacco da Gloria. _ tia dos Srs. Antônio, Joaquim e José dc

A conferência é publica e sem convites j p,arros Raiualho Ortigão, e deixa ainda seis
especiaes, terá lognr^ no salão da Biblio- netiahos, todos filhos 'do Dr. Antônio de

Barros Terra.
O enterramento da saudosa senhora rea-

lizou-se hontem, á tarde, com grande acom-
panhamento, no cemitério dc S. Francisco
Xavier.

Manoel Alves Ribeiro, o Club dos Fe-
nianos faz celebrar amanhã, ás 9 11= ho-
ras, na igreja de S. Francisco de Paula,
solemnes exéquias, cuja parte musical,
foi confiada ao maestro João Raymundo
Rodrigues.

Pela orchestra, composta dos melhores
elementos do Centro Musical do Rio de
Janeiro, sob a regência do referido mais-
tro, será executado o seguinte program-
ma sacro:" Introito •*"; *' Missa de Requiem",
"Gradual" e " Oífertorium", _ 

"San-
ctus Benedictus " c " Agnus Dei ", do
maestro padre José Maurício Nunes Gar-
cia, e '• Libera-me", do maestro padre
Lourcnço Perosi. . .

Missas.
Por alma do Dr. Floriano Philadelpho

da Rocha, reza-se missa dc 7" dia, hoje,
ás 9 r [2 horas, no altar-mór da matriz
da Candelária.

Commemorando o cincoentenario da
fundação da Casa das Fazendas Pretas,
as famílias Sequeira Queiroz e Alvim
Menge farão celebrar hoje, ás 9 z\z ho-
ras, na igreja de S. Francisco de Paula,
missa pelo descanso dos Srs. Pedro Se-
queira Queiroz, Pedro Sequeira Queiroz
Filho e Octavio Sequeira Queiroz.*

Em suffragio da alma do commendador
Cario Pareto celebram-se missas de
7o dia, amanhã, ás 9 horas, na matriz da
Candelária.

Por alma de Lourcnço Silveira, rezam-
se missas de 7" dia, amanhã, ás 9 i|ã ho-
ras, no altar-mór da igreja de Nossa Se-
nhora do Carmo.

«
Por alma de Arthur da Silva Araujo,

reza-se missa de 70 dia, amanhã, ás 10
horas, no altar-mór da igreja dc Xossa
Senhora do Carmo. *

Na matriz de S. José reza-se depois dc
amanhã, ás 10 horas, missrí de 30" dia
por alma de Manoel Ubelhart Lcmgruber.

»
Rezam-se hoje as seguintes:
Dr. Floriano Philadelplio da Rocha, ás*

9 i|2 horas, na Candelária; D. Iracema
dc Mello Paim, ás 8 IJ2, na matriz dc
Santo Christo dos Milagres; coronel
Francisco José Alvares da Fonseca, ás
9 i|2, ua igreja do Carmo; Alfredo Go-
mes Monteiro do Amaral, ás 8 i|2, na
igreja da Immaculada Conceição, á rua
General Câmara; Raul Machado Fabri-
cio, ás 9, na matriz de Sant'Anna; dona
Henriqueta de Menezes, ás 9; D. Anna
Faria Correia de Souza, ás 7, no Santtta-
rio de Maria; D. Agueda Henrique de
Toledo Mattos (Nené), ás 9 i|2, na ma-
triz de Itaguuhy; D. Stella Bize.t, ás 9,
na . matriz do Sacramento; D. Thereza
Alves Ferreira Ritto, ás 9, na igreja do
Divino Salvador, na Piedade; Antônio
Pinheiro Barbosa, ás 10, na igreja de
S. José; D. Ermelinda Del Negri. ás
9 i|2; D. Carmelina Antunes da Silva,
ás 81)2; Dr. Demosthenes da Silva Lobo
Migucz, ás 10 112; Octavio Campos da
Paz, ás y 1(2, e José Alves Ramalho, ás 9,
na igreja dc S. Francisco dc Paula. _

tbeca Nacional, ás 16 horas, precisamente.

Banquetes.
O professor Dr. Benjamin Baptista in-

sistiu junto a a'lguns amigos para que o
grupo dc admiradores, collegas, discípulos
e pessoas de sua amisade, que vão lhe of-
ferecer um bancracte no dia 20 do corrente,
náo levem a effeito essa manifestação de
apreço. '

Manifestações.
Tendo sido assignado hontem o decre-

to que promoveu ao posto de major o
capitão Cunha Pitta, ajudante de ordens
da presidência da Republica, foi esse
distineto official alvo de carinhosa nu-
nifestação por parte dos seus companhei-
ros da casa militar da presidência, que lhe
offereceram as platinas com as insígnias
do seu novo posto.

Associaram-se a essa manifestação de
apreço e 3ympathia todos os membros da
casa civil da presidência e os represen-
tantes da imprensa que trabalham junto
á secretaria do palácio do Cattete.

O major Cunha Pitta, que entrou para
as fileiras do exercito em 1895, é um offi-
ciai que honra e illustra a sua classe,
tendo feito unia carreira brilhante.

S. S. tem o curso do estado-maior de
engenharia e é bacharel em mathemati-
cas e sciencias physicas.

Serviu no estado-maior do exercito na
direcção de engenharia, no departamento
da guerra, no i* e 30 regimentos dc arti-
lheria, na autiga brigada policial, conto
engenheiro c desempenhou as funeções
de addido militar á embaixada brasileira
que foi á Bolívia em 1917.

Commemorações.
O Grêmio Floriano Peixoto realizará

ás 20 horas, em sua séde, á rua General
Câmara n. 236., tuna sessão «civica em ho-
menagem á memória deste illustre e inolvi-
davel republicano, cujo nascimento oceor-
reu no dia tíe hoje.

Será então inaugurado na galeria pátrio-
tica daquelle grêmio um retrato de Silva
Jardim, trabalho feito por Um dos seus con-
frades de propaganda em Carnpitias.Sir. Se-
rapião Palmas. A sessão será presidida pelo
Dr. Raul Guedes, sendo orador official o
professor Albuquerque Gondim. Não ha
convites especiaes, esperando-se o compa-
recimento dos republicanos.

o

O Instituto Histórico e Geograpbico Mi-
neiro commcmora soleiimemente, hoje, o
bicentenário da instalação do primeiro go-
verno na capitania dc Minas, tornada inde-
pendente d» de S. Paulo, por acto dc 2 de
dezembro de 1720- O instituto realiza
tambem um sessão commemorativa, de-
vendo uroferir o discurso official o fes-
tejado tribuno Dr. Lúcio dos Santos.

50 ANNOS
Começará, hoje, 18 de

agosto, a bonificação do
30 o|o, que durante 3 dias a
"Cana daa Fazendas Pretas",
ú Avenida Rio Branco 141,
faríi em todos os artigos do
seu grande 0 rico sortlmen-
to, somente nas vendas a di-
nheiro, em comniemoração
do 50° anniversario da sua
fundação.

A SUL AMERICA
O ULTIMO SORTEIO

O ultimo sorteio a que iesta acreditada com-
panhia nacional dc seguros procedeu teve
logar na Agencia Metropolitana que, para
maior commodidadp do pubEco, ella man-
tém á Avenida Rio Branco n. 157.

Esse sorteio, como sempre acontece, des-
pertou grande interesse, reunindo uma as-
sistencia tão selecta quanto numerosa. A
essa assistência foi offerccixla una taça de
chatrifpagne. Estavam presentes muitos jor-
nalistas c o Sr. Felinto de Almeida ergueu
um brinde á imprensa.

Esse sorteio foi 051° que a grande com-
panhia realiza das suas apólices dc dez
contos, emittidas cm condições tão vanta-
josas.

Foram sorteados 30 prêmios, na sua
maioria para a Bahia e S. Paulo, cabendo
alguns a Pernambuco, a Minas Geraes e
Pará, c nenhum ao Distrkto Federal.

A directoria do Lloyd Brasileiro recebeu
hontem um telegramma do Havre com a
noticia do fallecimento ali do capitão dc
longo curso Francisco Reis Junior, com-
mandante -do paijuete litaranguopc, anco-
rado naquelle porto. O fallecimento do se-
nhor Reis Junior deu-se ante-hontem.

O finado era um dos mais antigos fun-
ccionarios da empreza, para onde entrou
ha quasi 30 annos, começando a sua car-
reira como 9h4p.es moço de convez.

Depois de oecupar todos os postos de
borda, cliegon a commandante fie navio,
cargo que exercia ha dez annos, mais ou
menos.

íFoi. por alguns annos, immcdiaio do
commandante Pacheco, no Minas Geraes,
dc onde saiu para commandar o Scrvulo
Dourado, o Rio dc Janeiro, o S. Paulo c o
Tapajós, e por ultimo, o Maranguape, des-
bicado, na linha européa.

O Dr. Buarque dc Macedo, direetor pre-
sidente da empreza, telegraphou hontem
nesse sentido ao agente, pedindo-lhe que o
representasse naquella cer • p.ouia.

O Sr. Francisco Reis J-uior era primo
do commandante Antônio Reis Junior.com-
mandante do Curvello, cm vhigem para os
Estados Unidos.

Deixa viuva c uma filha.
*

Falleceu ante-hontem. cm sua residência
á rua DMimo n. 23. da a-.entda Ruy Bar-
liosa, situada á rua Dr. Henrique Vallada-
res, o Dr. Joaquim Marcrllino de Brito,
medico aposentado da Prefeitura do Distri-
cto Federal.' major honorário do exercito
c cirurgião da (guarda nacional.

'0 extineto era tio dos Drs. Henrique e
Augusto BeMort Roxo, professores, respe-
ctiyamente, «Ias Escolas dc Medicina e Po-
lytechnica do Rio de Janeiro.•

Falleceu ás 17 horas de hontem, em
sua residência, á rua Evoneas n. 14, a
Sra. D. Laura Lima Figueiredo Torres,
viuva do Sr. Manoel José Rodrigues Tor-
res, c mãi do Dr. João Guerreiro Rodri-
gues Torres, juiz de direito do Estado do
Rio de Janeiro. A extineta era sogra do
Dr. Aurélio de Figueiredo Rimes, juiz de
direito do listado do Rio de Janeiro, e do
Dr. Fructuoso Moreira Barreto de A-ragão,
pretor nesta capital. O enterro sairá hoje,
da residência acima, ás 17 horas, para o
cemitério de S. João Baptista.

Exéquias.
Pelo passamento do sen saudoso con-

sócio, n. 1 do quadro social, presi-
dente honorário e benemérito distineto,

A ventania de hontem
A cidade foi, hontem de manhã, sacudi-

da por uma forte ventania, que desabou
varias casas c causou grande susto.

Os arrabaldes c os subúrbios mais sof-
freram.

Foi destelhada a casa n. 35, da rua Pc-
nador Soares, residência do fiscal Moreira,
da guarda civil; a casa n. rzo, da rua
Araújo Lima. residência de Firmino Ma-
chado, uma íühinba do casal ficou ferida;
a casa n. 227, da rua Maxwell, tendo des-
abado o muro da casa ir, 34, da rua Vis-
conde de Àbaeté.
A ESTAÇÃO DO MEYER DESTE-

L1IADA
Durante o forte vendava! que soprou na

manhã de hontnn, pelos subúrbios, a esta-
ção do Mcyc: ficou, quasi inteiramente
destelhada. Em outras estações o vento
tambem causou varias depredações.

Guarda-Moveis
(Sob o patrocínio do industrial

Leandro Martins)
Chamados: Ourives 41.

Teleph. Norte 1.GO0

Dinheiro para o pessoal da
Fazenda Municipal

O Sr. prefeito assignou decreto abriu-
do créditos supplementares e extraordi-
narios na importância de 358 :oo5$i6i,
para pagamento de vencimentos aos no-
vos funecionarios c as diffcrenças de
vencimentos aos promovidos, na directo-
ria de fazenda municipal.

A' PRAÇA
EMII.IO POIiTO, reprcsentuiile de

varias fabricas naclonaes, com es-
criptorio á rua S. Pedro n. 43, deula-
ra ao commercio e nos seus amlxo»
que nunca teve .soclo de espécie ai-
guina no seu escriptorio. Por motivo
econômico, divide unicamente aa
despezas do aluguel do predio com
o Sr. A. Moroni, não tendo com este
cavalheiro outras transacções.

EMILIO POLTO mantém relações
eom as inais Importante-, firmas do
Brasil, e us suas relações partícula-
res são as mais distincius no selo
desta sociedade.

EMILIO POLTO não teve júiuaia
aproximação alguma com Jeronymo
Pigati ou Antônio Câmara.

Qualquer Infuriiiução contraria n
estas declarações é tnverldlca, senão
caluninlosa.

EMÍLIO POLTO

DESPACHO COLLEGTIVO
No despacho collectivo de hontem foram

assignados os seguintes decretos:
Na pasta da justiça:
Sanccionando as resoluções legislativas

que consideram instituições de utilidade
publica o Club de Engenharia do Rio de
Janeiro, o Derby Club do Rio de Janeiro,
a Associação Profissional Têxtil, com séde
no Districto Federal, a Associação dos Em-
pregados no Commercio da Parahyba, e as
sociedades União dos Retalhistas e dos Ar-
tistas Mecânicos e Liberacs, do mesmo Es-
tado;

Concedendo acerescimo sobre seus ven-
cimentos, aos professores cathedraticos do
Collegio Pedro II, Manoel Said Ali Ida e
Dr. Henrique Ccsar de Oliveira Costa,
40 °|" ao primeiro c 20 0|°i ao segundo, c
ao professor dc gymnastica do Internato do
mesmo collegio, Guilherme Herculano dc
Abreu, 10 *|*, e concedendo medalhas de
distineção de 2* classe ao anspeçada José
(zidro de Oliveira, da .policia militar do
Districto Federal, e ao correio do Miuistc-
rio da Justiça, Ormindo Mendes da Silva.

Na pastn do exterior:
Publicando as adhesõcs da Polônia c da

Cidade Livre de Dantzig, á Convenção
Internacional Radiotelegraphica, assignadá
an Londres, a 5 de julho de 1912;

Exonerando do cargo de cônsul sem
vencimentos, em Guayaquil, no Equador, o
Sr. Paulo Monteverdc, e nomeando para o
mesmo logar, o viee-consul do Brasil, na-
quella cidade, Sr! Julio Bnrbano Zuniga;

Desligando do consulado de 2* classe em
Soiifhampton e mandando exercer o seu
cargo, no consulado de 1* classe em Iqui-
tos, o cônsul de 1* classe Hypolito Hermes
de Vasconcellos;

Nomeando para representar o Brasil na
6* Conferência Geral de Pesos e Medidas,
a realizar-se em Paris, cm 27 de setembro
próximo, o addido militar á embaixada em
Paris, tenente-coronel Francisco Ramos dc
Andrade Neves.

Na pasta da fazenda:
Exonerando ,a pedido, do logar de in-

spector em commissão, da Alfândega de
Pernambuco, o conferente da Alfândega
do Rio dc Janeiro, Misacl Ferreira Penna;

Declarando sem effeito o decreto de 6
de junho do corrente anno, que nomeou o
praticante addido da Inspectoria Federal
de Portos, Rios c Canaes, bacharel Alberto
Saboya Viriato de Medeiros, para o logar
dê 4" escripturario do Tribunal dc Contas,
visto não ter tomado posse do mesmo cargo
dentro do prazo legal;

Nomeando o 20 official aduaneiro da
Alfândega de Manáos, Gladstone Rodri-
gues Duarte, para o logar de 4* escriptu-
rario da delegacia fiscal do Thesouro no
mesmo Estado;

Aposentando- Palmerio Guillon de M.i-
ran Góes, no cargo dc 20 official aduaneiro
da Alfândega do Estado do Maranhão.

Na pasta da marinha:
Sanccionando a resolução legislativa que

reorganiza o quadro ordinário dos officiaes
da armada e dá outras providencias;

Exonerando o capitão de mar e guerra
Eduardo Orlando Ferreira, do cargo dc
inspector do Arsenal de Marinha do Pará;
os capitães de mar e guerra Pedro Vieira
d" •*'*"- °l-ina c Rento dc Barros Macha-
do da Silva, respectivamente, dos cargos
de commandantes da 2* divisão naval e do
navio-escola Benjamin Constant, e o ca-
pitão dc fragata Theodòro Jardim, do car-
go de immediato do couraçado Floriano;

Nomeando o capitão de fragata Joaquim
Barccllos Garcia para exercer o cargo de
inspector do referido arsenal;

Reformando o 1" tenente engenheiro ma-
chinista naval, Ernesto de Brito Chaves, no
mesmo posto, por invalidez;

Concedendo acerescimo sobre seus venci-
mentos: de 20 "|", ao almirante graduado
reformado Tancredo Burlamaqui de Mou-
ra, professor da Escola Naval de Guerra, c
de to°|°, ao capitão de fragata honorário,
capitão dc corveta engenheiro machinista,
Dr. Henock Rarüdoff. lente cathedratico
da Escola Naval.'

Na pasta da vlnção: •
Nomeando: administrador dos correios

de Santa Maria da Boca do Monte, o actual
agente Francisco Carlos de Moraes e
conta'jor da mesma administração, o
actual ajudante Evergesto Oliveira Duar-
te; o 3o official da Directoria Geral dos
Correios Rubem dc Noronha Gitahy, para
exercer, cm commissão, o carco de cnnta-
dor da Administração dos Correios de
Bolncatú; o fie! de thesoureiro da Admi-
nistração dns Correios do Rio Grande do
Sul, em Porto Alegre, Raphael Bartholo-
meu Brusque. para o cargo dc thesoureiro
da mesma administração;

Promovendo, por merecimento, a chefe
de secção da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, o i" official
da mesma administração, Mario dc Souza
Lima;

Tornando sem effeito o decreto dc 13 de
julho do corrente anno, que nomeou Fer-
nando Dias Campos para o cargo de the-
soureiro da Administração dos Correios do
Rio Grande dò Sul, cm Porto Alegre, por
não ter tomado posse no prazo legal;

Concedendo licença de cinco mezes e
vinte dias, cm prorogaçSo, para tratamento
de saude a Benedicto de Novaes Moura,
carteiro dt agencia do correio de Tatuhy,
110 Estado de S. Paulo;

Rescindindo por accordo o contrato ce-
Mirado con a Navegação Bahiana, em vir-
tude do decreto n. 12.088, dc 31 de maio
dc 19ifi - -

Approvando o piojccto c respectivo or-
çamento, na importância de 2o:o.,7$i20,
para construcçao de um segundo gradil no
porto de Santos;

Rcctificando as cláusulas III, VII, IX
e XIV, das que baixaram com o decreto
n. 14.712, de 7 de março de 1921, pelo
qual foi concedida permissão á Companhia
Radiotelegraphica Brasileira para instalar
e trafegar estações radiotelegraphicas ul-
tra-potentes;

Abrindo o credito de 7941295$, para oc-
correr ás despezas com os trabalhos para
conclusão da estrada de ferro de Piquete
a Itajubá.

Nu pasta da agricultura:
Aposentando o Dr. Miguel de Medeiros

Raposo, no cargo de direetor da Escola de
Aprendizes Artífices da Parahyba, contan-
do mais de 35 annos de serviço.

Na posta da guerra:
Reformando: o capitão ue infanteria

Julião Caetano de Azevedo; os 2°' sargen-
tos A.ssuero Alpinjano da Costa, da 4* com-
panhia de estabelecimentos, c Francisco de
Souza Bragança, do 2" batalhão do i" regi-
mento dc infanteria. e o musico de 1* cias-
se Oilympio de Souza Brito, do 2° grupo de
artilheria de costa;

Transferindo: na artilheria. o tenente-
coronel Armando de Oliveira, do 5° grupo
de montanha era Valença para o 2" grupo
dc artilheria de costa na fortaleza de São
João; nn infanteria. o tenente-coronel Luiz
Furtado, do 6" regimento em Caçapava
para o 4° batalhão de caçadores em São
Paulo ; o major Arthur Benjamin de Vivei-
ros, do quadro ordinário para o supplrauen-
tar; os capitães Amaro dc Azambuja Vil-
lanova. da 3* companhia do 2" regimento
na Villa Militar, para a 11', sem effectivo,
do S° regimento em Cruz Alta; Raul Poggi
dc Figuciredo.desta companhia para a 1* do
14o de caçadores, cm Florianópolis; Ama-
deu Carneiro dc Castro, da 3* companhia
do 20° caçadores em Alagoas, para a 6* do
io* regimento, em Juiz dc Fora. e Antônio
Pircneu dc Sousa, do cargo de ajudante do
3° regimento, na Capital Federal, para o
quadro do serviço de ordens, da 2* briga-
da de infanteria; na cavallaria. o major
Marionillo Gonçalves Barroso, do quadro
supplementar para o ordinário, sendo claç-
sificado no S* rc;;imínto independente, em
Uruguayana;

Classificando, na artilheria, o tenente-
coronel André Traja:»» de Oliveira no 5°
grupo de montanha, cm Valença; na cavai-'ária, os coronéis Luiz Pereira Pinto no

gelo, c José Raymundo Guimarães Padilha
no quadro supplementar; os majores- Ar-
manxlo de Gusmão, no quadro suppiemeu-
tar, e Trájanò Lanne ác Carvalho, no 2"
regimento independente, em S. Borja; os
capitães Eurico Gaspar Dutra, no 2* esqua-
drão do 2" regimento independente; Ray-
mundo Antônio de Quadros, nò'J3° esqua-
eVão do mesmo regimento, e Rt-einaldo Ce-
sar Tietê, no i° esquadrão do 30 regimento
independente, em S. Luiz;

Sanccionando a resolução legislativa que
prorroga o prazo de validade do ultimo con-
curso para pharmaeeutico 'do exercito;

Graduando, na arma dc artilheria, nos
postos immediatamente superiores, o tenen-
te^coronel Manoel Liberam Bittencourt, o
major Jorge Gustavo Tinoco da Silva, o
capitão Innoccticio Rosa de Queiroz e o 1°
tenente Alcio Souto, tendo estes decretos,
bem como os primeiros referentes á arma
de artilheria, He promoção, a data de 16 do
corrente; nos postos immmediatamcntc su-
periores, na cava-llaria, o 2° tcr.eite Nelson
dc Castro Senna Dias; na artilheria, o i°
tenente Castellino Borges Fortes, c na cn-
genharia, o i* tenente Arthur Joaquim
Pamr/jhiro;

Classificando, na infanteria, o coronel
Alberto Teixeira Ribeiro, no 20" dc caçado-
res em Alagoas; as tènentésscc-rjbncis José
Sotero de 'Menezes Junior no quadro sup-.
plementar, c Trajano Ferraz Moreira no
6o regimento em Caçapava; os capitães
Alfredo Carlos dc Souza Brito na 7* com-
panhia do 8° regimento em Cruz Alta ; Raul
Mendes de Paiva, na 2* companhia do 2° de
caçadores; Américo Alves dos Santos, na 7*
companhia do 11° regimento, cm'S. João
d'El-Rey; Vicente de Paula Teixeira da
Fonseca VasconceHos, ua 2" companhia
do 1" de caçadores, em Nitheroy, sendo
transferido desta companhia para o cargo
de ajudante do 3° regimento na Capital
Fe<kiral o capitão Affonso Faria Simões, c
Antônio Alexandrir.D Gaya, na 3* compa-
nhia do 2" regimento na Villa Militar;

Promovendo, na artilheria, a coronel os
tenentes-coroneis João Nepomuccvyo da
Costa, Adolpho dc Araujo Familiar) João
Borges Fortes e Silvestre Rocha, os dois
primeiros por antigüidade e os outros dois
por merecimento; a tenente-coronel, o gra-
duado João Manoel de Araujo e os majo-
res Eudoro Correia. Anierico Dias Novaes
e José Appolonio da Fontoura Rodrigues,
os dois primeiras por antigüidade c os ou-
tros dois por merecimento; a major, o gra-
duado João Antônio de Moura c Cunha e
os capitães Augusto da Costa c Silva, Ma-
nool Bezerra de Gouveia, Julio César dc
Noronha, Astrogildo Rosemiro . da Sjlva,
João da Cruz Araujo-, Manoel Martins
Ferreira, Frederico Siqueira, Alberto.-, da
Cunha Pitta e Antonino Menna Gonçalves,
os cinco primeiros por antigüidade e os de-
mais por merecimento; a capitão, o gra-
duado João dc Andrade Nino; os i"0 tenen-
tesZcnoEstillac Leal, Nicanor Guimarães
de Souza, restes da Riolía Lima.João Carlos
Barreto, Gustavo Cordeiro de Faria e Wal-
demar Brito de Aquino; a i°" tenentes, os
2o* Paulo Pinto Dutra. Adherbal da Costa
Oliveira, Carlos Saldanha da Gama Che-
valier, Floriano de Menezes e Altamiro
Nunes Pereira; na cavallaria, a i" tenente,
o graduado Oscar Furtado de Azambuja;
na engenharia, a coronel, por merecinieo-
to, o tenente-coronel João Baptista da Con-
ceição Monte; a tenente-coronel o major
Felicio Paes Ribeiro; a major o capitão
Caranerio Goudim, ambos por mereci-
mento; a capitão, o graduado Heitor
Bustamante, e na arma Ae artilheria, a
capitão o graduado Alicio Souto.

A viagem do presi-
dente da Republica
a S. Paulo.
0 Sr. presidente da Republica parte

hoje para S. Paulo, onde vai inaugurar di-
versas obras federaes, cuja relação já foi
por nós publicada.

O trem especial, que conduzirá S. Ex.
c sua comitiva partirá da estação Central
ás 8.30.

A comitiva official de S. Ex. é com-
posta apenas do capitão dc mar e guerra
Raphael Brusque, sub-chefe da- sua casa
militar, capitão Marcolino Fagundes, seu
ajudante de ordens; senador Álvaro de
Carvalho e deputados Palmeira Ripper,
Rodrigues Alves Filho e' Carlos Garcia.

Tendo o Sr. Epitacio Pessoa convidado
a bancada paulista no Congresso para
acompanhal-o na sua visita a S. Paulo,
escolheu ella aquelles quatro dos seus
membros para representai-a.

0 Sr. ministro da viação leva tambem
a sua comitiva, composta de vários dos
seus auxiliares c alguns amigos.

Por parte da estrada seguem o Dr. As-
sis Ribeiro, direetor; engenheiros Carlos
Euler e Andrade, sub-director da linha e
do trafego; Bittencourt Sampaio, chefe
de tracção, sub-chefe do movimento c um
engenheiro residente.

Segue, ainda, na comitiva presidencial
um cinematographista com o seu respe-
ctivo ajudante.

0 comboio presidencial, que será diri-
gido pelo sub-chefe do movimento, enge-
nheiro Deíamarc S. Paulo, tem a se-
guinte composição: carro de inspecçâo
da directoria, machina, carro de baga-
gens, carro salão de luxo, dormitório do
ministro da viação, carro restaurante, e o
carro de Estado.

Na Barra do Pirahy será anncxado um
outro carro restaurante. O trem pernoi-
tara na estação de Limoeiro, onde já se
acham dois carros dormitórios dc luxo,
que hospedarão a comitiva,' continuando
a viagem no dia seguinte até á estação da
Luz, em que o comboio presidencial deve-
rá entrar, segundo o que está determina-
do, ás 11 horas c 20 minutos da manhã.

A familia do Sr. presidente da Repu-
blica sú partirá desta capitai, hoje á noi»
te, viajando num carro especial ligado ao
segundo noeturno de luxo paulista, que
sae da Central ás 21 horas c 50 minutos.

A Sra. Epitacio Pessoa encontrar-se-ha
com o chefe da Nação em S. Paulo.

Na viagem de S. Ex. até o Norte serão
inauguradas as seguintes obras executa-
das nos primeiros annos da actual admi-
nistração da Central para o augmento da
capacidade do trafego do ramal de São
Paulo: posto telegraphico União, no ki-
lometro 115; armazém de baldeação na
estação de Barra Mansa; nova estação
de Bulhões, posto telegraphico Engenhei-
ro Bianor, kilometró 221,032, novos ar-
mazens da estação de Cruzeiro, posto te-
legraphico de Embahil. novas estações de
Lorena e Tindamonhangaba, posto tele-
graphico Engenheiro Neiva, Sá e Silva,
kilometró 358,192, Martins Guimarães,
leilometro 384,000, nova estação de Mogy
das Cruzes e dormitório do pessoal dos
trens que ali pernoitam, dormitório de
Jacarehy, nova estação de Itaquera. nova
estação de Suzano, posto telegraphico do
kilometró 444, parada do kilometró 48?.
nova estação de cargas no paico da esta-
ção do Norte, cm S. Paulo e posto tele-
graphico Engenheiro Alvim, kilome-
tro 483.732.

Em Poá, ponto inicial dos trabalhos da
duplicação da linha do ramal, o trein
chegará ás 10 horas, amanhã, effcctuan-
do-se a essa hora o ataque aos novos tra-
balhos d.\ duplicação.

Dc todas as obris que vão ser inaugu-
radas, a directoria da estrada mandou ti-
rar photographias, reunindo-as cm dois
álbuns, que serão offerccidos. pela mesma,
ao Sr. presidente da Republica c ministro
da viação. Sobre a capa desses álbuns fo-
ram inscriptos os .'t juintes dizeres: "Al-
bum dc photographias das obras executa-
das nos primeiros annos da actual admi-
nistração para ampliação da capacidade
do trafego do ramal de S. Paulo".

Todos esses serviços foram executados
sob a chefia do engenheiro Carlos Eulcr,
sub-director dn 5* divisão, e pelos en-
genheiros residentes Lucas Soares Nei-
va e J. Augusto Suzano Brandão, tambem
daquella divisão.

As estações, postos c armazéns a serem
inaugurados no ramal de S. Paulo, fazem

do trafego,

O Sr. presidente da Republica tora op-
portunidade hoje, em sua passagem pelas
cidades do sul do Estado do Rio, dc rece-
bír grandes manifestações, promovidas
pelo jornal Sul Fluminense, dc Barra
Mansa. Nessa cidade, em nome do allti-
dido jornal c da grande commissão central
de festejos, falará o D.r. Helenio dc Mi-
r.iirda .Moura, que de accordo com o pro-
tocollo, entregou á secretaria dc palácio a
cópia do seu discurso para a necessária
censura official.

Aos Srs presidente da Republica c mi-
nistro da viação c á comitiva presidencial
o Sal Fluminense oficrecerá um lunch nos
armazéns da estrada Oeste.

O ©r. Isaias Frota Cavalcanti falara
na estação de Rezende, saudando o
Dr. Epitacio Pessoa, cm nome da concen-
tração poiitica pró-Bernardes-Urbano, da
qual é 2° secrelario.

S. PAULO, 17 (A. A.) — Em carro
especial ligado ao trem rápido segue ama-
nhã para a fronteira do Estado, o secreta-
rio da justiça, afim de receber o Dr. Epi-
ta-cio Pessoa, presidente da Republica em
iinme do governo do Estado. Seguem tara-
bem o tenente-coronel Pedro Dias e o ca-
pitão Herculano de Carvalho, officiaes que
ficarão as ordens do Dr. Epitacio Pessoa
e do Sr. ministro d:i viação.

'S. IPAIXO. t7 (A. A.) — A requeri-
mento do deputado Mario Tavares, a Ca-
mara dos Deputados nomeará uma com-
missão para receber'o Dr. Epitacio Pessoa,
presidente da Republica, por oceasião de
sua visita a esta capital.

S. PAULO, 17 (A. A.) — Em hòme-
nagetu ao Dr. Epitacio Pessoa, será feriado
na capital, depois de amanhã, dia da che-
gada de S. Ex.

O dia da visita do Dr. Epitacio Pessoa
a Santas será considerado feriado na vizi-
nha cidade.

A Sociedade Rural Brasileira termi-
nou hoje a distribuição dos convites para
o baile a realizar-se no theatro SaiifAiina,
estando os ingressos completamente esgo-
tados.

Foram designados seis cyclistas para
o serviço telegraphico do Dr. Epitacio Pes-
soa, sendo que tres servirão na residência
em que se hospedar S. Ex. c tres no tele-
grapho nacional.

Dc accordo com o requerimento fun-
damentado pelo leader, Dr. Mario Tavares, Ja Câmara dos Deputados será representada
pelos membros da mesa, Drs. Antônio
Lobo, Almeida Prado Junior, Campos Ver-
gueiro, Arthur Whitaker Pisa Sobrinho e
Alfredo Egydio, nas homenagens a serem
prestadas ao Sr. presidente da Republica.

S. PAULO. 17 (A. A.) -A congre-
gação da Faculdade de Medicina de São
Paulo reuniu-se hoje e decidiu que os
Srs. 'Drs. Edmundo Xavier e Alves de
Lima, respectivamente, direetor c viec-di-
reetor, compareçam á chegada do Sr. pre-
sidente da Republica, <: lhe façam uma
visita em nome da faculdade, representan-
do a congregação em todas as homenagens
que lhe forem prestadas. •

Tendo o Sr. presidente da Republica
convidado a representação paulista no Sc-
nado e na Câmara para fazer parte da co-
initiva official, na sua viagem a este Es-
tado, virá, representando a bancada pau-
lista, uma delegação composta dos Drs. Ar-
r.olpho Azevedo, presidente da Câmara;
Carlos de Campos, leader; Carlos Garcia,
Rodrigues Alves Filho, Palmeira Ripper c
senador Álvaro de Carvalho, representando
o Senado.

A Sociedade Paulista de Agricultura
reunc-se amanhã, ás 15 i|a horas, afim dc
tratar das homenagens que serão prestadas
ao Sr. presidente da Republica, na sua che-
gada e permanência neste Estado.»***»»

Ministério das Relações Exteriores.
Terminaram a 15 do corrente mez as

provas do concurso realizado na secretaria
de Estado das Relações Exteriores, para q
preenchimento de tres vagas de s° secreta-
rio dc legação.

'Em data de 16, o presidente da mesa
examinadora fez entrega, ao Dr. Azevedo
Manques, ministro das relações exteriores,
do relatório dos trabalhos do mesmo con-
curso, tendo-o S. Ex. ápprovado, por des-
pacho dc hontem, 17.l*»l

. Ministério da Viação.
O Sr. ministro seguirá hoje para São

Paulo, fazendo parte da comitiva do se-
nhor presidente da Republica.

O Sr. ministro resolveu, por acto de
hontem, indeferir a petição da Companhia
Brasileira Carbonifera de Araranguá, na
qual pede que sejam cancellados os venci-
mentos mínimos fixados na tabela appro-
vada por portaria de 18 de janeiro do
corrente anno, para o pessoal da Estrada
de Ferro 'D. Thereza Christina, dc que é
arrendatária.

Ao inspector federal dc portos, rios
e canaes, o Sr. ministro determinou que
ponha á disposição do Ministério da Agri-
cultura, com prejuizo dos seus vencimen-
tos, o i° escripturario da fiscalização do
porto do Rio de Janeiro Amphiloquio Mar-
quês da Silva, afim de servir como dele-
gado da commmissão organizadora da cx-
posição do centenário, na- parte relativa á
agricultura, á industria e ao commercio,
no Estado de Matto Grosso.

—• O Sr. ministro communicou ao seu
collega da guerra que autorizou a dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil a mandar s>roiongar até aos han-
gars da Escola de Aviação Militar, no
campo dos Affoiisos, o desvio que serviu
ao transporte de materiaes para constru-
cção da villa proletária Marechal Hermes,
de accordo com o orçamento que mereceu
.1 approvação daquelle ministério.

De accordo com a informação pre-slada pela Inspectoria Federal das Estra-
das. o Sr. ministro resolveu approvar a
planta e o orçamento, apresentados pelaLeopoldina Railway Company, Limited,
para a construcçao de tini desvio de duas
chaves, com o comprimento total de 385metros, entre os kilometros 63,553 e 63,938,
da Estrada de Ferro de Carangola. e um
posto telegraphico, com indicação dc um
triângulo dc reversão.

O Sr. ministro enviou á Câmara dos
Deputados as in formações, que lhe foram
prestadas pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, c com as quaes está dc accordo,
referentes á abertura do credito necessário
para a conclusão dc varias estações ra-
diotelcgraphicas.

Pelo Sr. ministro foram despachados
os seguintes requerimentos: Maria Varga,
pedindo passe gratuito na Estrada dc Ferro
Central do Brasil —- Dirija-se ao direetor
da estrada; João Paulo de Almeida, ma-
chinista da marinha mercante, pedindoser nomeado para o cargo de machinis-
ta da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil — Indeferido; Ricardo José de 0!i-
veira. pedindo reintegração na Compagnie
des Chemins de Fer Fcdéraux de 1'Est
Brésilicn — Não pôde ser attendido; JoséMarques Godinho, ex-funecionario da Es-
trada dc Ferro Therezcpolis. pedindo paraexercer officialmente o cargo de despa-
chante —. Indeferido.

parte do 2° districto üo tralego, a cargo
3" regimento divisionaHÓ, em D. Tcdrito, e do engenheiro Dr. José Ferraz c VascoiF-
Aristóteles Telles de Menezes no quadro ccllos, que partiu para S. Paulo, afim de
suplementar; os tenentes-coroneis Joa- providenciar rol relação aos preparativos
quim Fernandes Brandão, no i" regimento para a recepção do Sr. presidente da Repu-
independente, seai effectivo, em Santo An-1 blica.

No batalhão naval
A VISITA HONTEM DO CHEFE DO
KSTADO-MAIOR DO EXERCITO

Em continuação á serie dc visitas que o
chefe do estado-maior do exercito tem
feito a estabelecimentos navaes c navios
da esquadra, realizou-se liontem a annun-
ciada visita do general Celestino Alves Bas-
tos. chefe do estado-maior do exercito, ao
quartel do batalhão naval, na" ilha das Co-
bras.

A's 15 horas chegaram áqúelle quartel
os generaes Celestino Alves Bastos, Dias
de Oliveira e Estillac Leal. almirante Pe-
dro de Frontin. chefe-do estado-maior da
armada; capitão de corveta Américo José
Cardoso, delegado da armada junto ao es-
tado-maior do exercito; 1" tenente Gerson
Macedo Soares, ajudante de ordens do ai-
mirante Frontin. fc officiaes do exercito,
ajudantes de ordens daquelles generaes.

1N0 quartel do batalhão foram recebidos
á entrada pelo respectivo commandante
capitão de mar c guerra Joaquim Nunes de
Souza c officiaes, achando-se formada no
grande pateo uma companhia de guerra,
que prestou as continências a que tinham
direito as altas autoridades do exercito c da
armada que ali chegavam.

INTERMEZZOS
A PAIiAVRA DO MESTRE,

E O MKSÍWtE DA PALA Vi; \
Apreciado assim, linhas acin>.i, ccir... e>

fizemos, e com a rectidão com que ., í
zemos, o mestre da palavra, o alto e:.
poente mental de uma crise revolücioi:;i-
ria dc alienação mental, apreciemos agf.
ra, linhas nfbaixo, como o vamos fazer. <
com a rectidão com que o vamos ta.-s-r,
a palavra do mestre, o vão palairiado d.*-
clamatorio de uma pedantocratica cri.se i!c
dissolvente transição metaphysjco-legiita.
E a rectidão com que o fizemos c o ....
mos fazer é, como ficou visto, a um ic-.n-
po, histórica e dogmática, lógica c sciei.
tifica, não esqueçamos de o accentuar
bem.

Esse quádruplo critério analytico levou-
nos, de dedticção em deducção, cada qual
mais rigorosa, a constatar a origem meu-
tal da revolução moderna, iniciada com o
XIV. século, e tornada hoje, após seis
séculos de duração, nada menos do que
uma verdadeira alienação mental, acecn-
tuadamente caracterizada por todo-,
respectivos symptomas mórbidos. E dahi,
como conseqüência lógica, e-i.sc dciirio
chronico dc uma vaidade pedamtesca, (,;.«
vive a erigir, pro domo sua, cm expoentes,
em mestres, em águias, etc, os seus mais
palavrosos corypheus.

O verboso Sr. Ruy Barbosa é, \,..U,
expoente mental, o provecto mestre, 1

nltaneira águia, etc, de uma tal situação
de alienação mental. E o é, já distemos
nós, et par droit dc conquête, et par drod
de naissance, na sua qualidade de verboso
rhetorico. dc traquejado chicanista, E o
é, ora dizemos nós. pelos mesmas rcsjici-
taveis titulos com que Pedro II era o
maior dos brasileiros, magnânimo, poeta,
philosap.ho, estadista, astrônomo, etc, com
que o marechal Hermes é cheiroso c bo-
nito, e com que o Sr. Epitacio Pessoa c
eloqüente e formoso.

F. a esse propósito, convém notar, des-
de já. o progresso que naturalmente te-
mos feito, pois que, apesar do desanimo
do nosso decrepto e exponeucial compa-
triota, le monde marche, o progresso, mes-
mo negativo, é uma grande e inimutarcl
lei natural. E o mundo marcha, na rota
dc sua evolução moral c iutellcctual, com
a mesma inmiutabifidade fundamental com
que marcha, na rota da sua orbita eclipti-
ca. O homem é cada vez mais religioso,
isto é, mais sympathico, mais synthetico,
e mais syiiergico; eis a grande e reconfor-
tante lei que resume toda a phibsophia
da historia.

A propósito dos qtEilifieativos pedantes-
cos com que a pedautaria indigena decora
os nossas figurões ou medalhões^ o avan-
ço que temos feito é patente. i':ista con-
frontar a complicada multiplicidade dos ti-
tulos pedantescos de Pedro II, o maior
dos brasileiros, magnânimo, poeta, phi!..--
S(.-plio, estadista, astrônomo, etc, com a
simples dualidade dos do marechal Hermes,
cheiroso c bonito, e do Sr. Epitacio Pc>-
soa, eloqüente e formoso, através a atte-
fatiada multiplicidade dos do Sr. Ruy liar-
bosa, expoente mental, provecto mestre,
altaneira águia, etc.

Esse cotejo titular torna patente, repi-
timos, um animador avanço, pois que lia
uma espécie de dissolução dos múltiplos C
pomposos qualificativos do pedatitoerata
coroado, para com os destroços ou farra-
pos delles decorar os seus pcdantocraticoS
suecessores. De sorte que, com mais mr1
avanço, com mais um reagente, leva-se j
carga ao porão, opera-se a completa disso-
lução dos taes qualificativos pedantescos.
Até nesse terreno, pois, isto é. negativa-
mente, digam o que disserem, cstanu« pro-
gredindo, e a o?hos vistos, sem duvida a!-
guina.

Isto posto, e bem posto, toquemos paia
dcante, e apreciemos agora, com a pio-
mettida rectidão, a palavra do mestre,
após ter apreciado, com a constatada re*
ctidão, o mestre da palavra. Com clareza,
precisão e consistência, os tres caraetc-
res da sã lógica, o definimos nós, cm unia
palavra, como o expoente mental de uma
crise de alienação mental. O àlinucioso
exame da palavra do mestre, cm que ora
vamos entrar, nol-o vae salientar como tal,
com a mesma clareza, precisão c consisten-
cia. E' que o silencio é de ouro e .1 pa! i-
vra é de prata, como diz a sabedoria vui-
gar, e mesmo a palavra do mestre.

Ao reassumir a sua repudiada, birepu-
(liada cadeira senatorial, no exordio do seu
discurso, do seu lamuricnto discurso, que
ora vamos passar em esquadrinhadora re-
vista, diz elle o seguinte:

" Busquei — dizia eu — busquei ser-
vir ao meu paiz e ao meu Estado natal,
emquanto estive no erro dc suppor que
lhes podia ser útil. Mas, acabando, pnr
fim, de ver que não tenho meio de conse-
guir nada a ibera dos princípios a que con-
sagrei a minha vida, e que a lealdade .1
essas convicções me tornou corpo estra-
nho na poiitica brasileira, renuncio ao lo-
gar, que, cm quasi continua lucta, ocçtipn,
neste regimen, desde o seu começo, dei-
xando a vida poiitica para me votar a
outros deveres".

Varias são as considerações, cada qual
mais decisiva, que esse trecho, ce mor-
ceau d'é!oquenec, nos suggcie. Vejainol-ns
com vagar, pois que não temos pressa, c
por ordem, pois que temos methodo.

A primeira dellas, como é natural, é
que não deixa de ser interessante, por
certo, ver o Sr. Ruy Barbosa, com todo
o seu imperturbável aplomb, esperar pela
extrema velhice, pela edade em que 1
Maintcnon, a trefega amante de Luiz XIV,
se tornou carola, para só então descobrir
que é " corpo estranho na poiitica brasi-
leira ".

Tem elle hoje os seus bem puxados 7*
annos de edade, e mais de 50, mais de
meio século, de comparsaria, c trefega
contparsaria, na poiitica 'brasileira. E só
passados esses 72 annos dc edade. e só
decorridos esses mais de 50, mais de meio
século, de comparsaria, c trefega coirciw-
saria, na política brasileira, é que o se-
ptuagenario ancião e quinquagenario po-
litico brasileiro, despertando de um longo
pesadelo, se dá conta de que é "corpo
estranho na poiitica brasileira " !

Essa não é má, e seja tudo pelo amor dc
Deus ! Mas então rio fim da vida,
com as graves avarias de tuna lon«a
e agitada travessia, com o pé 110 tUUKllo,
em summa, além da edade da compulsória,
na decrépita edade da caduquice. é que
faz essa mirabolante descoberta ? I Em-
bora tendo, com certeza, lido o incompara-
vel Dante, o nosso compatriota maestro
acordou tarde, deixou passar, lhe esca-
par das mãos...

.. .áquella edade.
Em que na vida cada qual devera
Colher os cabos c amainar as velas.

Dirão alguns porventura que antes tar-
de do que nunca, mas nós pensamos, e os
que comnosco reflectirem, que é o caso
de dizer, ao contrario, antes nunca do que
tarde. E antes nunca do que tarde, porque
quando se tarda muito, demasiado, como é
o caso actual, é o caso de, ha muito, para
que não tardasse tanto, ter impetrado
como o poeta conterrâneo...

Vem depressa, sem tardançn,
Lançar-te nos braços meus,
Que a lembrança da tardançi
Me aviva os rigores teus.

•a ®* Print:!P'os, a que sonsagrei a minhavida  a lealdade a essas convicções...,
a continua lucta,... "

Que princípios são esses, que convicções
sao essas, que lucta tem sido essa? Eis
as formaes interpellações que, ao ler es-
sas adubadas phrases do nosso pernóstico

i concidadão, instinetivamente nos vêm á
i mente, a nós mesmos nos propomos.
| A nós mesmos nos propomos, no fecho

deste nosso Intcrmesso, e aos nossos lei-
tores responderemos, no cabeçalho do pro-
ximo. Não perderemos por esperar, nem
elles, nem nós, como havemos de ver.
Não temos pressa para onde vamos, vamos
devagar, devagar se vac ao longe. Chi va
piano, va sano; chi va sano, va lontano.

A. R U*>mes dc Castro.
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Prosegue o inquérito na 3a
auxiliar

delegacia

'¦v caria do Dr. Aristóteles Ferreira e as diligencias para
a descoberta de Antônio Câmara e Thomaz'Walkan
Continua a empolgar o espirito

nublico, despertando grande curiosi-
ilude e interesse, o andamento do pro-','hso 

que corro pela 3» delegacia au-
viliar sobro o caso do cheque de
050*000$, indevidamente recebido
no Banco do Brasil, assim como os
normenores do desapparecimento
dessa avultada quantia, caso esse en.
nue estão envolvidos Angelino Porró,
Álvaro Silva, Jeronymo Pigatti, Her-
cllio de Faria, Aristóteles Ferreira e
Thereza Oomes, além de Antônio Ca-
mara e Thomaz Walkan, que ainda
não foram encontrados.

Hontem, na 3" delegacia auxiliar,
nroseguiu o inquérito desde a ves-
tiera iniciado, na sua segunda phase,
após haver Angelino Porró se resol-
vido a falar, vindo então a luz toda
•i verdade do intricado caso e os
nomes dos seus principaes autores.

Varias diligencias foram durante
e dia determinadas pelo Dr. Nasci-
mento Silva, o incansável 3o delega-
uo auxiliar, que preside a esse inque-
rito.

O primeiro depoimento hontem to-
mado na 3" delegacia auxiliar, sohre
esse caso. teve inicio fis 14 horas,
Bendo ouvido o Sr. Gladston Ban»-
deira Dart, actual chefe do escripto-
rio da firma Julius Sohston, .Tun-

queira «t C, onde trabalha, desde a
«oa instalação aqui no Rio.

Díksc elle, recordar-se bem de que
cm abril do corrente anno aqui ehe-
Kou vindo do Rio Grande do Nor-
te o chefe da mesma, Sr. João Ba-
ptista Toselli. Com a chegada de
Toselli começou a freqüentar o es-
criptorlo o commandante Hercilio
de Faria, que com assiduidade falava
rt sós com foselli, sem que o decla-
rante percebesse nessas conversas
como em outras, diante de outras
pessoas, tratassem os dois de provi-
dencias technlcás sobre o salvamen-
to (lo "Uberaba".

Certa vez, lhe causou impressão
nma palestra havida entre Toselli e
Hercilio, pois que este, tirando do
holso varias notas de 500$, destacou
duas, e ageitando-as á luz, disse a
Toselli: "Qual das duas?" Ao que
Toselli pegando as notas, respondeu:
"Nenhuma". Ao que Hercilio retru-
eon: "Estás enganado.". E as re-
colheu ao bolso.

Algum tempo depois, tambem ao
Kio Cirande do Norte chegou a esta
cidade, acompanhando a familia de
Toselli um moco louro, que no dia
11 Item se recorda, foi ao escripto-
rio da rua da Quitanda n. 157, di-
zendo o Sr. Toselli ser elle o seu
futuro genro e chamar-se Angelino
Porró, apresentando-o então ao do-
clarante e a outras pessoas que no
escriptorio se encontravam, o mes-
mo fazendo pouco depois com o com-
mandante Hercilio, que chegava,
tendo tambem feito idêntica apresen-
tação ao Dr. Olympio de Carvalho,

besta data em diante Porró come-
cou a freqüentar diariamente o es-
criptorlo, e então o declarante teve
occasião de observar a grande cama-
radagem que elle fez com. Hercilio,
nunca os ouvindo falar sobre o sal-
vamento do "Uberaba".

Dias após a chegada de Forro,
apuareceu no escriptorio Alvaro Sil-
va, a quem o declarante conhecia li-
gelramente, pois sabia-o empregado
no lianco do Brasil.

Alvaro procurava Porró, de quem
era amigo e por quem foi apresen-
tado a Toselli e a Hercilio de Faria,
passando Alvaro a freqüentar o es-
criptorlo de Toselli, nunca ouvindo
o declarante a menor referencia á

possibilidade de arranjar dinheiro
no Eanco dn Brasil. No dia G de ju-
nho, o declarante saiu do escripto-
rio cerca de 9 horas, afim de ver
uni algodão quo estava cm Botafogo,
o, ao regressar, Toselli lhe declarou
que Porró, tendo retirado do Banco
do Brasil 250 contos de réis, os ha-
via perdido cm um bonde. Não sa-
bendo da existência desses 250 con-
tos em poder do Porró, que não era
empregado da casa, perguntou a To-
selli que dinheiro era esse, ao que
Toselli- respondeu ser do Banco do
Brasil, retirando-se em seguida. Re-
corda-se que, antes da chegada dc
Porró, Hercilio do Faria apresentou
a Toselli um indivíduo, de côr bran-
ca, parecendo, pelo sotaque, sei de
nacionalidade* portugueza, apparen-
tando ter 40 annos, cara raspada,
gordo, altura mediana e que disse
chamar-se Câmara, como pessoa dc
absoluta, confiança e de quem nada
se poderia temer. No dia 6 de ju-
nho', (.'amara apparccou no escripto-
rio, dirigindo-se rapidamente a Her-
cilio, a este falou apressadamente,
não se demorando, sequer, um mi-
mito, saindo rapidamente do escri-
ptorio. l-.cmbra-.se dc que, certa vez,
estando no escriptorio Toselli, Ange-
lino, Alvaro e Hercilio, este, cm con-
versa ii voz alta, affirmou quo ga-
nhava dc ordenado 1:200$, mas que
se, em todos os mezes, não fizesse,
como fazia, cerca dc 15 contos de
réis, estaria perdido, estranhando o
declarante essa affirmaüva, por-
quanto", tendo sido piloto, pôde af
firmar, com toda a segurança, que,
no cargo de commandante de navio
mercante, não é possivel ganhar-ío
tanto dinheiro. Antônio Câmara,
depois do dia C de junho, dosappa-
receu do escriptorio. No dia 8 rt'* ju-
nho, jã estando detido na policia,
Angelino Porró, o comniandante
llerolllo dc Faria pediu ao decla-
rante que viesse a esta delegacia,
pedir permissão para falar a Porró,
e a esse declarasse, por parte delle,
Hercilio, que não confessasse a ver-
dade, affirmassc sempre que perde-
ra ou fora furtado no dinheiro do.
lianco; tendo o declarante observa-
do a Hercilio por que olle não vinha
falar a Porró, declarou-lhe aquelle
que não o fazia porque, havendo
greve, precisava pernoitar a bordo.
Perguntando-lhe como lhe poderia
dar a resposta, Hercilio, esquecen-
do-se qoe afflrmara ter de pernoitar
a bordo, respondeu que telephonosso
para sua residência, ãs 19 hoias.
Notando o declarante a contradição
referida, não deu recado algum a
Porró, por não lhe parecer coisa li-
cita e tambem por não ter conse-
gulrto falar a Porró.

clarante. E' um indivíduo de nacio-
nalidade portugueza, corpulento, ca-
ra raspada, alto, cabellos pretos,
olhos pequenos e tamíbem pretos.
Não sabe se elle se envolveu no furto
dos 250 contos levado a efft<to con-
tra o Banco do Braàil, mas verificou
que com a publicidade dos factos
oceorridos 5. rua do Cattete n. 25,
elle desappareceu não mais indo «per-
noitar no quarto, sendo ignorado o
seu destino.

Segulu-se-lhe a depor o Dr. Adol-
pho Moreni, commerciante á rua Bu-
arque n. 39, e que disse conhecer Je-
ronymo Pigatti e Antônio Caniara,
tendo com« ambos transacções. Pi-
gatti esteve pela ultima vez em seu
escriptorio, a. rua de S. Pedro n. 43,
ha cerca de dois mezes. Câmara fre-
quentava o escriptorio com mais assi-
duidade e ha mais de um mez, estan-
do elle em seu escriptorio, foi chama-
do por uma pessoa que não conhe.
ee. Saindo precipitadamente, Ca-
mara tomou destino que o declaran-
te ignora.

Por llllm prestou declaraçOes o se-
nhor Emilio Polte, companheiro de
escriptorio de Meroni, declarou que
tem escriptorio á rua S. Pedro n. 43,
onde tartvbem tem uma mesa Adol-
pho Meroni, mas são separados os
seus negócios, estando reunidos no
mesnio escriptorio unicamente por
economia. Antônio Câmara e Jero-
ronymo Pigatti freqüentavam o escri-
ptorio onde vão tratar de negócios
com Adolpho Meroni,não tendo o de-
clarante.jámais.qualquer negocio com
esses indivíduos, por não reputal-os
honestos, tanto assim que fez sentir
a Meroni não convir a freqüência
delles ao escriptorio, que ficaria des-
acreditado. Quando ao furto dos 250
contos do Banco do Brasil teve ape-
nas conhecimento pela leitura dos
jornaes.

Quasi ao anoitecer, foi o 3o delega-
do auxiliar procurado pelo Dr. Olym-
pio Carvalho de Araujo Silva, advo-
gado da firma Julius von Sohston,
Junqueira & C, que declarou que,
freqüentando assiduamente a sede
dessa firma, ã rua da Quitanda, teve
occasião de encontrar no escriptorio
do sócio Toselli, por duas vezes o
commandante Hercilio de Faria em
conferência com o referido sócio.
A' sua chegada punham-se os dois
a referir-se ao salvamento do "Ube-
raba", mas o declarante não acredi-
ta que esse assumpto fosse o objecto
único de taes conferências porque a
firma Julius von 'Sohsten,-Junqueira
& C, tendo incumbido a technicos
competentes os trabalhos dc salva-
monto do "Uberaba", não carecia do
auxílios, nem dos conselhos de quem
quer que fosse relativamente a esses
trabalhos. Foi o declarante quem re-
diglu o contrato de salvamento, cole-
brado entre a mencionada firma e o
Lloyd Brasileiro, não lhe constando,
entretanto, que dos proventos resul-
tantes de salvamento, participasse
por qualquer Córma o commandante
Hercilio de Faria. E* possivel que a
apresentação de Argelino Porró ao
commandante Faria feila por Toselli,
tivesse tido lo^ar em momento em
que o declarante estivesse presente
no estabelecimento commercial, en-
tretanto não se recorda absolutamen-
te de haver assistido a sua apresenta-
ção.

Antônio Câmara, indivíduo apon-
tado como um dos principaes prota-
gonistas desse intricado caso, con-
tlnfia a ser activamente procurado
pela policia. O 3o delegado auxiliar
ieni dado ordens severas a vários
agentes, depois de ter sabido que esse
indivíduo, chegado a. Policia Cen-
trai, d'ali so evadiu, graças á levian-
dade ou, quiçá, á venalidade dc um
agente.

Antônio Câmara tem sido procura-
do em todos os pontos onde costuma
estacionar, mas não foi, até agora,
encontrado.

Causou a maior admiração na ci-
dade do Natal o telegramma da poli-
cia carioca ãs autoridades policiaes
do Estado do Itio Grande do Norte,
communicando estar envolvido em
um caso de notas falsas o Dr. Odi-
lon Garcia Filho, ex-prlmeiro dele-
gado auxiliar e presentemente dire-
ctor do Gabinete de Identificação da-
quelle Estado, bem cohio o Sr. Al-
varo Feijó Ribeiro, agente do Banco
dp Brasil, eni Natal. Ambos foram
indicados por Angelino Porrí como
conhecedores do plano, nas suas de-
claraçOes recentes sobro Hercilio Fa-
ria e sobre o finado Toselli, de quan-
do so achavam no Rio Grando do
Norte.

Outro nome veiu ã baila durante
este inquérito, apontado como, tal-
vez, cúmplice de Pegatti, senão no
caso presente, cuja transacção foi
feita na casa da rua do Cattete, 25,
mas como tendo sido sócio dc Pegatti
em vários negócios de contrabando.
Trata-se de Adolpho Moioni, soclo da
firma Polto & C, estabelecida á rua
S. Pedro n. 43, logar freqüentado
assiduamente por Antônio Câmara,
lambem conhecido por "Beija-flor".
Moroni, cuja fortuna é calculada em
varias centenas de contos de réis, o
que ainda ha pouco tempo esteve en-
volvido em um contrabando de cha-
rutos, que, devido á vigilância poli-
ciai, só puderam desembarcar em
Santos, do onde seguiram para a ca-
pitai paulista, ficando certo tempo
no hotel Bella Napoli, de David &. C,
situado no Braz.

Esses charutos pertenciam a Fe-
gatti, Hercilio de Faria, Câmara e
Moroni.

Jcronymo Pegatti, como é, seu cos-
tume antigo, circumstãncia que lhe
tem sido proveitosa, continua a ne-
gar sua cumplicidade neste caso, di-
zendo sempre tor estado entrevado,
de cama desde o mez de maio ultimo,
como provará, e acerescentando ser
um "truc" do seus inimigos essas af-
firmações do que o viram na casa da
rua do Cattete n. 25!

lestra com o aceusado, devendo en-
tregar cm juízo nova petição de "ha-

beas-corpus"..

Continua em tratamento na casa
de saude do Dr. Jayme Poggi o ba-
charel Aristóteles Ferreira, que ten-
tou contra a própria existência, no
Corpo de Segurança, onde os agentes
de serviço, únicos responsáveis por
essa tentativa de suicídio, por deixa-
rem o detido com uma arma prohibi-
da, sem se dar ao incommodo de o
revistar.

Segundo o laudo do medico que o
operou, o bacharel Aristóteles está 11-
vre de perigo, não tendo sido fractu-
rado o craneo. O ferimento de maior
gravidade é o que lhe interessa a
vista, direita, a qual está irremedi-
avelmente perdida.

Como foi noticiado hontem, em
poder do bacharel Aristóteles foram
encontrados objectos de valor, além
de dinheiro, tres cartas. Os objectos
e o dinheiro foram entregues ao pae
de Aristóteles, sendo as tres cartas
dirigidas ao chefe de policia, á As-
sociação dc Imprensa e á sua fami-
lia, entregues aos destinatários. A
carta dirigida ao chefe de policia,
escripta a lápis, apressadamente em
uma tira do papel, é a seguinte:

"Sr. chefe dc policia—E* neces-
sario quo 

*V. S. tome a si o inque-
rito, pois, o seu auxiliar não o está
fazendo de accordo com os rudlmcn-
tares principios de dii'eito. Eu ouvi,
hontem, á 1 hora, elle dizer a
D. Therezinha que declarasse que
foi o Sr. Câmara o alugatarlo do
quarto; o ella, coitada, já cansada,
disse, e até mais, insinuada por elle,
que eu estava no dia do facto, pre-
sente. Pôde ser verdade, porém, não
foi só aquella vez que lá fui, e sim
todos os dias, tomar chá com a fa-
milia, o que poderão provar e affir-
mar os hospedes da casa. Não to-
mei parte, o se, de facto, houve ai-
guma coisa illicita, praticada ahi, a
D. Thereza poderá dizer. Ella ago-
ra poderá dizer a verdade, pois, já
o meu amigo Dr. Nascimento so viu
livre de mim.

O quarto, conforme ella me disso,
tinha sido alugado.a um tal Sr. Tho-
maz 

"Walkar, inglez. Protegi sempre
essa familia, porque sempre foi ho-
nesta e trabalhadora. Não conheço
o commandante Hercilio e nem tão
pouco o Sr. Porró.

O Sr. Câmara, já fui advogado
delle por diversas vezes. Morro in-
nocente, porém, para evitar o es-
candalo que naturalmente farão em
volta de meu nome. Ao Sr. Nasci-
mento, o meu desprezo, e-que Deus
o proteja—Aristóteles Ferreira."

mando-se o liquido inflammado so-
bre as suas vestes, queimando-as. _

Aos gritos das meninas, sua mãi
levantou-se e correu, abafando as
cliammas.

Chamada a Assistência, foram as
duas crianças soccorrldas, ficando
Palmyra aos cuidados de sua proge-
nitora, e sendo Rosa internada na

A policiado 11° districto não soube
do facto.
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Morreu asphyxiado
Na olaria da rua Lins de Vascon-

cellos n. 257, foi trabalhar ha tres
dias o portugúez Manoel Martins, de
40 annos presumíveis, que na noite
de ante-hontem se deitou sobre o
forno de cozinhar os tijolos.

Durante a noite Martins foi se
asphysiando lentamente com o gaz
desprendido do forno, vindo a fal-
lecer.

Pela manhã foi elle encontrado
morto, pelo gerente, Augusto Sanf-
Anna, que communicou o facto á po-
licia do 19° districto.

Esta fez remover o cadáver para
o necrotério da policia..

mn n tr » —

Pela madrugada, o Dr. Nasci-
mento Silva foi á Casa de Detenção
ouvir Alvaro Silva, o ex-empregado
do Banco do Brasil, que indevida-
mente pagou o cheque de 250:000$,
que lho fora apresentado por Porró.

As declarações de Alvaro carecem
de importância. Foi elle unia victl-
ma da cobiça, da ganância de ga-
nhar depressa muito dinheiro, e o
adiantamento daquella importância
á Angelino Porró, diante do cheque
de Giovanni Toselli, não -legalizado,
em vencido, pela promessa de réis
10:000$, depressa o fez criminoso.

Durante todo esse inquérito têm
sido feitas allusões a um indivíduo
norte-americano, como sendo o com-
panheiro de Jeronymo Pigatti. Dois
nomes apparecem agora indigltados
como sendo esse personagem. Um
delles é Thomaz" Walkar, a quem o
bacharel Aristóteles faz allusões na
sua carta dirigida ao chefe de poli-
cia; o outro, presume o Dr. Nasci-
mento Silva seja um mecânico nor-
te-americar.p de nome Taylor, que
veiu, ha tempos, para o Brasil, con-
tratado pela Light. O typo de Tay-
lor coincide perfeitamente com o de-
«cripto pelas pessoas envolvidas no
caso como sendo o dc companheiro
de Jeronymo. Taylor ê, de facto, um
homem forte, alto, espadaudo, com
começo de uma calvicie precoce. A
favor dessa presumpção, fortifican-
do-a. Burgo o facto de, dias depois do
celebre encontro na rua do Cattete
n, 25, ter embarcadoTaylor para a
America do Norte.

Original aggressão
O trabalhador José dos Santos, de

côr preta, com 2G annos de idade,
solteiro, brasileiro, quando passava
hontem pela manhã, na rua Cardozo
Marinho, foi aggredido por um in-
dividuo desconhecido, que lhe deu
varias dentadas pelo corpo.

A victima foi ao posto da Assis-
tencia, na praça da Republica, rece-
bondo ahi os necessários curativos.

A policia do 8o districto ignora o
facto.

Fugiu de casa
O menor Edmundo Affonso, de

15 annos, de côr branca, filho de
Rita do Jesus, moradora â rua São
Carlos n. 103, casa V, fugiu de casa
ha quatro dias.

Sua mãi, tendo-o procurado em vão
queixou-se á policia do 9o districto.
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Desastres de auto-
moveis

NO ESTACIO DE SA'
O trabalhador Luciano Teixeira, de

65 annos, casado, portugúez, mora-
dor á rua Carmo Netto n. 241, ao
atravessar hontem o largo do Estacio
de SA, foi atropelado por um auto-
movei, recebendo graves ferimentos
pelo corpo.

Soccorrido, foi Luciano removido
para a Santa Casa.

O auto, cujo numero ê ignorado,
désivppareceu, não tendo a policia do
9o districto sabido do facto.

NA AVENIDA RIO BRANCO
Um automóvel,'de numero tambem

ignorado, atropelou, na Avenida Rio
Branco, o guarda civil Francisco Gon-
çalves Euzebio, dc 30 annos, casado,
morador á rua General Gurjão nu-
mero 148.

Euzebio, que recebeu contusões pe-
lo corpo, foi soccorrido no local, re-
tirando-se.

A policia do 5o districto não soube
do facto.

SEMPRI'. OS AUTOMÓVEIS
O operário Enrico Monteiro, dc 22

annos, solteiro, morador íl rua Buenos
Aires, foi atropelado por uni auto-
movei, quando passava pela rua'Vis-
conde de Itaíina. Eurico recebeu fe-
rida contusa na região occipital. Dc-
pois de medicado no posto central da
Assistência, Eurico recolheu-se á rua
residência. A policia do 14° districto
teve conhecimento do facto.
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morador â. rua Francisco Eugênio
n. 265.

No carro foram mais, Antenor Cha-
ves, ajudante de mecânico, morador
& rua Sotero dos Reis, casa sem nu-
mero; Sebastião Pinto, ajudante de
"chauffeur", morador á rua Vis-
conde de Itamaraty n. 216, e Ernes-
to José Martins, mecânico, morador
á rua Affonso Penna n. 165.

A comitiva seguiu alegremente até
á Barra da Tijuca, satisfeita com o
estado do automóvel.

Parado o vehiculo em frente ao
logar denominado Venda da Casca-
ta, saltaram todos e como estava ca-
lor resolveram tomar o banho na.
praia.

Quasi todos se banharam á boca
da praia, mas Guilherme e Augusto
cometteram a imprudência de se dis-
tanciar, sendo levados pela corren-
teza.

Vendo os dois em perigo, os outros
mecânicos procuraram salval-os, con-
seguindo apenas trazer para terra o
"chauffeur" quasi desfallecido, não
podendo salvar Guilherme, que des-
appareceu.

Augusto foi soccorrido no local e
reanimado.

Depois foi o facto communicado á
policia do 21° districto, voltando a
comitiva para a cidade.

O cadáver de Guilherme não foi
encontrado.
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0 COMMERCIO E 0 VOTO
\s idéas do Sr. Albano Issler

Não é de hoje a idéa da congre-
gação de todo o commercio brasi-
leiro para o fim de, por meio do
voto eleitoral, influir na marcha dos
negócios públicos, quo tão Intima-
mente affectam os seus immensos e
delicados interesses.

Varias tentativas têm sido feitas,
nesse sentido, mos infruetiferamente.
Lembremos a mais recente, a das
penúltimas eleições federaes, em
que se apresentou candidato a depu-
tado do comniercio, nesta capital, o
Sr. Othon Leonardos.

Felizmente, agora, parece quo
as classes commerciaes e indus-
triaes estão resolvidas a encarar o
problema de um modo firme e pra- |

acção conjunta, pela Sociedade União
dos Varejistas de Seccos e Molha-
dos.

Para esse serviço, duas providen-
cias anteriores seriam indispensáveis
1.° Levantar com perfeita clareza,
com os dados dos livros competen-
tes, a lista dos nossos sócios. Essa
lista serviria não só para orientar as
commissões acima referidas, como
para a organização das fichas dos
sócios, afim de apurar quem se vem
interessando pelos nossos trabalhos,
com presença ás assenibléas, com as-
signatura da nossa revista, etc, Isto
é, quem quando reclamar contra nós
tenha direito de queixa.

Organizar um intelligento tra-
tico, quo consiga a união efficiente j ba]h0 c-.e propaganda, entregue a
do tantissimos elementos de influ- | UI11U Sub-commissáo especial e co-
encia e disciplina indiscutíveis e nnecedora da matéria, cuja nome-
que, livres, pela natureza da sua aç.-l0 ,jel»ju j_ proponho,
profissão, do contagio da politica-
gem, possam arregimentar-se num

Furto de joPss

O Dr. Aristóteles Ferreira, cujas
melhoras so vão uecentuando, deverá
opportunamente ser ouvido no in-
querito sobre esse intricado caso. Re-
sidente em um apartamento do
Splendid Hotel, & praia do Flamen-
go, o bacharel, na noite de segunda-
feira, quando acompanhou D. The-
reza Gomes á Policia Central, deixou
accesa a lâmpada de seu quarto, e
ali não mais tornou. O 3" delegado
auxiliar foi informado, á tarde, de
que um irmão do Dr. Aristóteles ali
fora, hontem, durante o dia, e, de-
pois de remexer os papeis em um
movei de. seu irmão, retirou-se, fi-
cando o gerente do hotel apprehen-
sivo por tal procedimento.

O Dr. Aristóteles Ferreira, que
tem escriptorio á rua Republica do
Peru' n. 10, foi indicado ha pouco
tempo para exercer o cargo de che-
fe de policia do Estado do Rio de
Janeiro.

Ha tempos foi.,o., conhecido v<\n-
dedos dc jóias Sain Alexandre,
embrulhado pelo conhecido 'soróc"
Antônio Lavoisler Fmeno. que, pela
sua lábia costumeira, logrou conven-
...... „ ....f..» ."vinte- a lho confiar as
jóias, afim de que sua senhora pu-
desse escolher.

Satisfeito, o pseudo "doutor" La-
voisier não mais appareceu com as
jóias, pelo que o lesn«io, il-is dias
depois, deu queixa. As autoridades do
12° districto, as quaes não consegui-
ram.de prompto, encontrar áa jóias.

Hoiitem. o vendedor lesado soubo
que as suas jóias, empenhadas ua
S. A. A. Mutuante, casa de ponho-
res, á rua Sete de Setembro,
outrVra da. firma Delgado Silva
& C, iriam a leilão, pois até já esla-
vam etn rifii"/ísQ. '¦'<'¦' ¦ '¦ -""'• ''"*
tela ri*. 20JI.432, e correndo á ?,' delega-
cia auxiliar, cxpóz ao Dr. Nascimen-
to Silva o que i:e passava, conseguin-
do immodiatas providencias. Por or-
dem dessa' activa autoridade, foi sus-
tada a venda desse lote. afim dc pro

Varias noticias
Levantou-se «mal humorado hon-

tem o Silvino Jacintho Nascimento.
Tudo o irritava e não se sentiu satis-
feito senão quando teve opportunida-
de de brigar. Foi na rua de S. Pedro,
ao escurecer, que elle achou azado o
momento para se expandir. Não teve
sorte, porém, pois os agentes 34 e
388, do 4o districto estavam proxi-
ma e deram-lhe voz de prisão. Nas-
cimento não quiz attender e virou
"bicho1", aggredindo aquellas auto-
ridades a faca, ferlndo-as no rosto e
na mão esquerda. Os populares
José de Almeida Franco,José Babba-
do e Nelco Antônio Barbosa, quando
pretendiam soecorrer os dois agen-
tes, receberam ferimentos, no nariz,
orelha e rosto. Por fim foi elle preso
e levado para a delegacia do 4o dis-
tricto, onde depois do autoado o reco-
lheram ao xadrez. Os feridos foram
soecorridos pela Assistência, retiran-
do-se depois para suas residências.

O guarda noeturno n. 13, do
22o districto, prendeu hontem, em
flagrante, o portugúez Joaquim Boi-
ges da Silva, quando este espancava
a cacete sua companheira Laura
Martins, do cor preta, o coni 24 an-
nos de Idade. Borges Ifoi levado para
a delegacia daquelle districto a cujo
xadrez o recolheram. Laura recebeu
curativos no posto da Assistência do
Meyer.

Pela policia do 4" districto, foi
preso hontem, em« flagrante, quando
roubava uma peça do casimira, o la-
drão Antônio Qucizoz Filho. Quci-
roz aproveitando a ausência de em-
pregados entrou nn casa commercial
da rua da Alfândega n. 288, de Au-
gusto Tavares e foi supprehwidido no
momento em que praticava o furto. A
policia do 4° districto, depois de au-
toal-o fél-o recolher ao xadrea'.

—Mais uma vez, Febronio índio do
Brasil está ás voltas com a policia.
E' certo que alguma acção má prati-
cou elle para merecer o vexame de
se entender com os mantenedores da
ordem publica. Febronio tem escri-
ptorio. na Avenida Passos n. 32, onde
tambem tem escriptorio, em outro
compartimento, Luiz Maria Fonseca.
Hontem, o commerciante Eduardo
Clerc mandou o »3U empregado VI-
ctor Fonseca Lima, menor, levar a
Luiz a importância de 2l)6$300'j de
quu lhe era devedor. Febronio, sem-
pre ávido por uma pirataria", achou
ensejo para praticar mais uma, visto
não criar presente o credor, isto é,
Luiz Maria Fonseca. Ordenou, então,
ao seu criado Narciso Costa, que pas-
sas-o recibo da referida importância,
c elle, Febronloj metteu-n no bolso.

Narciso cumpriu a ordem de seu
patrão, mas teve o cuidado de firmar
o recibo declarando fazel-o por Fe-
bronio Tndio do Brasi». De posse do
recibo, valiosa prova 

"soiitfh Febro-
! nio, o lesado dirigiu-se á delegacia
ido •!° districto c apresentou queixa

no commissario de serviço. Hontem
msémq Febronio foi preso e está rr-
colhido ao xadrez, tendo aquella au-
toridade aberto inquérito a respeito.

—A menina Yol.iml.-i. de 7 rtnrtOSj
filh.-i do Líndólplio Luiz ÍTe Souza,
morador á rua Alvaro n. 12, em Ma-
(liireir.-i, foi colhida por uma lata de
água a fervor, que se achava sobre o
fogão. Vol inda, que receheu queima-
duras da cintura para baixn^ foi soe-
corrida pela Assistência, ficando em
tratamento em casa de seus pais.
Soube do facto a pr-.-"u-.i do 23° dis-
tricto.- _ O conduetor da Light Arnaldo
Coelho Carvalho, de 24 annos, por-

j tuguez. solteiro, morador á travessa
seguir o processo pola delegacia do • •— 

; |n unmlo trabalhava
- '._.. '. i • i ...._._- .. ........... fio mino tn*' Tfl..' __. __ .* •

O Banco do Brasil já foi inde-
mnizado pela firma Julius' von Sohs-
teu, Junqueira <fc C, dos 250:000$
do cheque assignado por Giovanni
Tosell.

O commandante Hercilio dc Faria,
que continua detido, conserva-se cal-
mo, impassível, no Corpo de Segu-

i, ¦ , ... rança, como so estivesse no comman-Depôs da longa exposição do se- ao _or.
nhor (,lad.ston Bandeira Dart os de- «° « 

VmilnH „ dia foi èlw VÍPÍt,l(-0
poimentos 

tomados foram de mera M (1e suas re,aQÕeSiinformação e pouca importância U- ^ collegas, que foram á che-
nham. mas que, para bem mformar ,1(,.a procural.0.os nossos leitores, procurmaos, tam- »v„„„i„„„,„
bem dal-os na i itecra *Ni*° foí,',e ler ° *DÍ* •Nnsc''**'"'*-Uo

ts declara -ões de Ramon Perez Silva prohibido a continuação dessas
Salirlos, feitas á autoridade foram Insistentes y.sitas. 

e a romaria a ver
de que conhece perfeita mente Anto- o commandante Faria teria sido
nio Câmara, pois que a cerca de qua- enorme.
tro ou cinco mezes fora residir em | Os advogados do commandante
um quarto iios fundos da casa do dc- Hercilio de Faria estiveram em pa-

A Corte de Appellacão julgou hon-
tem o "habeas-corpus" pedido, para
o commandante Hercilio de Faria,
implicado no caso dos 250 contos do
Banco do Brasil c que se acha pre-
so incommunicavel á disposição do
chefe de policia.

O impetrante reputa illegal ji pri-
são do cnnimand.-uite, por não ter
havido flagrante nem existir man-
dado judicial que a autorizasse, não
tendo o paciente recebido até hoje
nota de.culpa.

A 3* Gamara da Corte de Appel-
lação resolveu converter o ' 

julga-
mento em diligencia, afim de se pe-
dir informações ao chefe dc policia.

O Dr. Nascimento Silva, 3° dele-
gado auxiliar, oecupou-se hontem á
noite, no preparo do seu relatório,
remettendo os autos ao juiz compe-
tento, pedindo a prisão preventiva de
Hercilio dc Faria e Jeronymo Pi-
gatti, solicitando de novo, baixassem
os autos á delegacia, afim de pro-
seguirem as diligencias.

Hoje deverão ser feitas varias ou-
trás acareações entro os aceusados,
esperando o 3" delegado, neste ulti-
mo recurso, obter maíors provas da
culpabilidade de todos elles.

-ti'" T

Duas menores quei-
macias

As menores Rosa, de 0 annos, e
Palmyra, de 4, filhas de Francisco

12" districto e serem ns jóias furta-
das pelo "seroe" Lavoisier opportu-
namente approhendidas.

¦¦ill <i mV\t fl ¦¦¦

A cidade entregue S3
saque

ARMARINHO ASSALTADO .
A firma S. Ramos ¦*»- C, éstabole*-

cida com casa de fazenda e arma-
rinlio, á rua da Passagem n. 135.
queixou-se. hontem, á policia do 7°
districto, de que os ladrões lhe as-
saltaram a casa, roubando mercado-
rias no valor do mais de tres con-
tos de réis. -

A policia registrou o facto, ne-
gando-o á. reportagem, por julgar o
assalto simulado. ¦

¦— ¦»¦»»¦

Queixa contra um
commissario

A-decaida Caroiina Pereira, mora-
dora á rua Joaquim Silva n. 31, quei-
xou-se á policia do 13 districto de
que dera a Eugênio Graviani duas
cautelas de Jóias para vender, o qual
não a embolsara da importância.-

Detido Graviani, este disse que
vendeu as cautelas a José Santos,
morador á rua Joaquim Silva n. 51,
casa 5.

Detido tambem «Santos, deolarou
qiie comprara licitamente as caut-e-
las, que estavam endossadas por Cá-
rolina.

O commissario Sayão Lobato, ex-
orbitóndo de suas funeções quer obri-
gar Santos a restituir as jóias, que
já haviam sido vendidas. *

Aquella autoridade excedeu-se e
acabou aggredindo José Santos, que
resolveu apresentar hoje queixa ao
3o delegado auxiliar.

>•»*¦¦— »

Alvares Carvalho, morador á rua da
Saude n. 217, quizeram hontem de
manhã, fazer uma surpreza a sua
mãi, e levantaram-se para apromptar
o café.

Quando cilas preparavam o foga-
reiro de álcool, este explodiu, derra-

Morreu afogado
Depois da experiência de um au-

tomovel. os seus passageiros resolvo-
ram tomar um banho-, resultando um
delles parecer afogado. O auto era
o de n. 6«9, pertencente ao 1" te-
nente do exercito Alpindar Pires
Ferreira, morador A rua Visconde de
Itamaraty n. 216.

Estava o carro guardado na ga-
rage da rua Dr. Maciel n. «2, de
propriedade de Guilherme José da
Silva, de 33 annos, ali morador.

O tenente Pires Ferreira foi á ga-
rage e resolveu fazer experiência com
o carro, propondo um passeio a
Barra da Tijuca.

E o auto saiu dirigido pelo "chauf-

feur" Augusto Silveira Pimentel,

no ponto 1 do Mercado Novo, foi co-
lhldo por um fio electrico, caindo e
fèrindo-se na cabeça.

Arnaldo foi soccorrido e internado
na. Cjgtjf! Saude S. Sebastião.

A ^rW-< do 5" districto não soubo
do facto.

Na avenida Beira Mar, Alce-
bia des Faustino do Carmo, operário,
morador no Becco do Rio n. 76. teve
umn questão com José Brasil de
Paula, morador na avenida Mem de
Sá n. 96.

José ficou ferido nn cabeça, sendo
.medicado e retirando-se.

O aggressor foi preso pela policia
do 13° districto.

No. largo da Lapa, empenha-
ranvr-o hontem. cm lueta corporal, o
mensageiro Jor.!".Costa Corrêa, de 18
annos, morador n*i rua dc Catumby
n. tlfi. o Manoel Vieira, de 16 annos,
morador na rua Moraes e Valle n. 21.

Ambos foram presos pela policia
do 1_h districto.'¦— O cópeiro Jose Primo Teixei-
ra, de côr parda, dé 38 annos; mora-
dor á rua João Vicente n. 79, ao
passar pela rua da Carioca, foi co-
lhido por um bonde, forindo-se no
pé esquerdo.

Dppois de soccorrido. rptiroü-se .o
fedido para sua residência.

A" policia do S" districto não soube
do facto.

¦— O carroceiro Joaquim Dias
Rihciro. branco, de 36 annos, portu-
guez, residente na rua General Pe-
dra n. 36, niiando passava pola

i ua Figueira de Mello foi colhido por
uma carroça, soffrendo contusão e
escoriações na fac> interna do bra-
ço esquerdo, no ante-braço direito e
perna do mesmo lado.,

A Assistência o soecorreu e a po-
licia do 10" districto registrou o
facto.

Num barracão existente no
Morrr« Visconde de Nitheroy. reside
a parda Margarida de Oliveira. Hon-
tem desabou parte do barracão c
Mnrgarida foi attingida por uma pa-
rede recebendo forte contusão na
articulação tibio-tonica esquerda,
além do escoriações na perna, pé. e
ante-braço.

Po facto teve sciência a policia do
1.8" dlstrieto. O commissario de ser-
viço foi ao local.

A victima foi soccorrlda pela As-
sistencia.

A1IAMIA — A' venda o tí0
m<To ilu jornal dis ¦•riançus
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formidável partido nacional que
leve ás urnas candidatos seus, ou
candidatos outros, cm cujo program-
ma caiba a defesa dos interesses das
classes produetoras, que, no fundo,
são os do paiz.

A recente eleição do deputado fe-
deral Luiz Guaraná pelo voto do
commercio e da industria do Cam-
pos G a deliberação, que acaba de
tomar a Associação Commercial de
Bello Horizonte, do preparar as cias-
ses representativas da economia ml-
neira para o exercicio civico do suf-
fragio eleitoral, demonstram que
o commercio brasileiro entra, decisl-
vãmente, numa phase de reivindica-
ção do direito de ser representado na
actuação dos corpos politicos do E.s-
tado, sob o ponto de vista da admi-
nistração publica, no que ella se
relaciona com a vida econômica e
financeira do paiz.

Estas considerações nos foram su-
geridas pela manifestação que, a
respeito do voto eleitoral do com-
mercio, teve na ultima reunião da
Associação Commercial um de seus
directores,. o Sr. Albano Issler, di-
rector geral da Previsora Riogran-
dense, e urna das mais sympathicas
e cultas figuras da campanha de re-
novação reivindicadora do commer-
cio brasileiro.

O Sr. Albano Issler teve a ama-
bilidade de, confirmando a sua pro-
posição na Associação Commercial,
oxpor-nos com mais amplitude as
suas idéas, que tão bem impressiona-
ram o nosso ambiente de negócios.

IDÍÕAS GERAES
— "Como sabe — disse-nos elle —

a organização eleitoral do commercio
o da industria corresponde a uma ne-
cessidade fora de qualquer discussão.
O commercio, que distribuo a rique-
za, e a industriu, que produz as uti-
lidades mercantis que aquelle põe em
circulação, constituem o fundamento
econômico da sociedade. E' a essas
classes que esta, representada polo
poder publico, vem pedir continua-
mente os recursos de que imprescin-
de para accionar a machina adminis-
trativa e, niesmo, sustentar, nas suas
mil exigências indesdenhaveis, a es-
tabllfdade moral, material, jurídica e
politica implicita no exercicio da so-
berania nacional. O comniercio c a
industria são, pois, sem nenhuma hy-
perbole "deplacée", o sangue vivo e
fecundo do organismo vital,da nação.
Sem um e sem outra, não teríamos
vitalidade econômica, que é, hoje
mais do que nunca, o que imprime o
reforça a personalidade iiitornacional
dos povos intelligentcs, quo querem
continuar livres e ser cada vez mais
fortes e ricos.

Nestas condições, é inadmissível
que essas expressões dynamicaS do
progresso malerial e moral do um
povo, e do um povo como o brasi-
leiro, que so prepara para disputar o
seu logar ao sol entre as nações "len-
ders" do mundo contemporâneo,
continuem segregadas do direito de
fazer valer o seu "controle" e as
suas decisões, sempre harmônicas
com os interesses geraes, no seio das
assembléa*! politicas e na esphera da
administração publica.

Foi assim pensando, que suggeri á
Associação Commercial do Rio de
Janeiro, cujo incontrastavel prestigio
decorre do facto de centralizar todas
as queixas, appellos, reclamações e
desejos legítimos das classes produ-
ctoras do paiz inteiro, alguns alvi-
tres, tendentes a encaminhar de um
modo pratico, de suecesso garantido,
a marcha da nossa reivindicação no
terreno do suffragio eleitoral repre-
sentatlvo."

Trata-se, é bem de vêr, de uma
questão velha, para cuja solução a
Associação Commercial tem envida-
do. de ba muito, os mais louváveis
esforço*-. Não mo pertence, portanto,
a iniciativa, mas a ella, cm cujoscio
se debatem -sempre com alto inter-
ess" patriótico as questões de vital
importância para a grandeza da Na-
ção. Não fiz mais do quo reunir e
system.itizar o material precioso já
liccumuliído por meus illustres colle-
gas."
DISPOSICõKS PREPARATÓRIAS** »

— "O nosso primordial objectivo
deve consistir cm formar uma união
eohesn, um bloco único, de todos os
elementos fraccionados e dispersos de
que, dentro das nossas classes, e
através do Brasil, possamos dispor.

Tomos em primeiro logar, portan-
to, a união de comrnerclantcs e in-
dustria es, como disposição prepara-
toria para a organização efficiente do
eleitorado, immenso e independente,
que não chamarei propriamente com-
mercial, mas "econômico".

• Assim expuz o meu pensamento,
quanto a este ponto, na alludida pro-
posição:

"1;° Quanto k praça dã"~Capital Fe-
deral — O artigo 3 dos) nossos no-
vos Estatutos autoriza a entrada,
como associadas, para a própria As-

-sociação Commercial. dc todas' as in-
stituições de classe desta praça. Essa
administração dá-lhes direito a ter,
na nossa directoria. um represen-
tante seu. da sua livre escolha e cuja
acção será, para todos :os effeitos,
equiparada f. dos directores aqui elei-
tos. Já foram propostos e n<>eitos.
com" grande desvaneclmento o orgu-
lho para nós, o Centro de Commercio
e Industria, a- Associação dos Em-
pregados no Commercio do Rio do
Janeiro, a Sociedade União dos Va-
rejistas de Seccos e Molhados, o
Centro do Commercio de Café, e a
Associação dos Commerciantes de
Couro e Arreios.

Ha muitas outras associações que
se devem ligar a nós, em nossa dire-
ctoria.

Proponho que, além da commis-
são central de efficiencia,. que syste-
matisará os serviços das demais que
neste trabalho vou sugerir, se no-
meie, pois, uma sub-commissão para
tratar o assumpto acima referido, á
qual fique marcado o prazo de 15
dias para prestar contas dc seu man-
dato.

Ila mais a fazer, ainda nesta pra-
ça: dividir a cidade em zonas e estas
ém quarteirões; nomear sub-commis-
soes de directores com auxilio de
sócios amigos, residentes em cada
quarteirão para recrutamento de ns-
sociados. Essas commissões pode-
riam ser grandemente auxiliadas por
outras que fossem nomeadas, para

3.'" Quanto ás praças dos Estados:
— Devemos ligar á Federação
das - Associações Commerciaes do
Brasil todaa as instituições de cias-
ses commerciaes, existentes nos Es-
tados. Temos conhecimento de mui-
tas.

A todas ellas freqüentemente pre-
stamos a assistência da nossa coope-
ração, mas nem todas mantém dele-
gados, devidamente autorizados."

Como se vé, não parece que desta*"
idéas, salvo se continuarmos con-
Boientemente negligentes, o que não
creio, possa resultar malogro. Além.
do mais, conseguiríamos esse velho
ideal da praça do Rio, que é com-
pletar efficientemente a confedera-
ção de todas as associações commer-
ciaes brasileiras, objectivo tanto mais
necessário e urgente, quanto se
aproxima o Congresso das Associa-
ções Commerciaes, e a Federação'
officiou ás nossas co-irmãs nos Es-
tados, eonvidando-ns a contribuírem
para a disseminação de associações
di- gênero em todas as praças de
cada Estado, tendo já recebido algu-
mas promessas de esforços nesse
sentido."

A CONQUISTA DO VOTO
— "Da acção preparatória, passa-

remos, então, sem difficuldades, ao
terreno da reivindicação suffragiarla,
pelo alistamento systematleo.

Como disse na proposição que tive
a honra de submetter aos meus il-
lustres collegas do directoria, des-
envolvidos, que sejam, os trabalhos
decorrentes da approvação do capi-
tulo anterior, cujas idéas serão,
por certo, regulamentadas pela com-
missão que se nomear, serão ao
mesmo tempo applicados os esfor-
ços para que o commercio vote, "o
vote unido".

Note-se bem: Ninguém quer que o
commercio intervenha na política-
gem, faça politica no sentido parti-
dario, no caracter de campanário,
no aspecto de lueta estéril do pes-
soas, com as-mesmas idéçiá ou a mos-
ma falta de idéas. Nada disso: o
que se quer é que a Nação saiba, o
poder executivo saiba, o Congresso
saiba quo nós vamos d'ora avante
votar, isto é, o comniercio do Bra-
sil —: patrões e empregados, chefes
e chefiados — vai dispor de muitos
milhares de votos e, portanto, não
continuará a ser platéa morta das
forças politiqueiras, nem bode ex-
piatorio de todas as deliberações quo
o .yictimáni porque o encontram in-
erine, prompto sempre patriótica-
mente a ser tosquiado pelos impôs-
tos mantenedores cla receita publi-
ca e tambem sempre ingenuamente
nlhclado da escolha dos representan-
tes do povo, que se julgam sem ne-
nhum compromisso para com ello.
O conimercio, como ainda agora so
vê, nessa tremenda crise, sente sem-
pro que, se.lvo raras excopções, o
desamparam. Os interessados re- -
clamam, aceusam por vezes, a As-.j
sociação Commercial. Por que tudo'
Isso? Porque nos falta a força. Que
espécie de força pódc ter numa de-
mocracia. uma associação de classe
conservadora, de tradições pela or-
dem o polo respeito á autoridade? O
voto. Votaremos. Quando agora um
candidato se apresentar para qual-
quer cargo electivo, os suffragios
do comniercio lho indagarão: qual
é o seu programma? E elle tel-o-ha
de expor, se quizer os nossos votos,
votos que lho deverão ser promet-
tidos, em documento quo signifique
expressão eollectiva. Não lhe que-
remoí; saber o nome porque o com-
mercio não é politico, nem o quer
ser, no sentido vulgar da palavra."
Quer contribuir para a • alta acção
politica da Republica, o quo é coisa
differente. Portanto, a mesma com-
missão a que mo venho referindo
organizaria o projecto do dlreolorio
permanente de acção eleitoral. No
iVaqui seriam parte, certamente,
todas as associações de classe
representadas na directoria da Asso-
ciação Commercial. O Directorio qua-
Uflcará eleitores nas classes commer- ]
ciaes o obterá dos associados de ca'da
uma das aggrcmiaçõcs o compromis-
so escripto de que só admittlrão em
suas casas, estabelecimentos, compa-
nhias, sociedades ou emprezas do
qualquer espécie, empregados maio-
res, que, se forem brasileiros, sejam
eleitores, exigindo que se façam taes
todos'aquelles que,, já como seus fun-
ccionarios, attinjam a maiorldade,
sob pena de demissão. E' evidente
que não poderão ter força moral para
essa exigência, que. deve ser um
Compromisso dc Honra «Ia Cla»ssc,
os patrões, directores ou ' gerentes
brasileiros ou naturalizados; que se
não tenham desde logo apressado em
alistar-se eleitores, se o não erain
antes. Ao fim de certo tempo, esse
Directorio disporá de eleitorado ca-
paz de dar victoria a candidatos pro-
prios e a auxiliar, com seus suffra-
gios candidatos cujo programma so
enquadre nas idéas pelas quaes se
batem as classes conservadoras. O cs-
plrito nacional tem evoluido. Por
Isso, já não é utopia tentar empre-
hehdimentoB como esse, que exige
apenas amor no paiz, dedicação «1.
classe, pertinácia e enthusiasmo. Os
seus resultados serão largamente be-
neficos a todos. Inclusive á nação, tão
fatigada já dos theoreticos quo vivem
a discutir bysantinices e a encontrar
inócuas soluções burocráticas, em-
quanto que as outras nações, aggre-
miadas, com larga visão pratica, co-
mo se dirige uma casa commercial,-
progridem c passam adiante de nós,
sem terem, entretanto, ás vezes, ne-
nhuma das nossas vastíssimas possl-
bilidades. O exemplo das classes con-
servadoras de Campos que, unidas,
elegeram íõra dos partidos, um re-
presentante seu para a Câmara Fe-
deral, nos deve animar e confiar.*"

EM RESUMO

9*1

—"Executado, que seja, o plano
ahi elaborado em linhas geraes, no-
vas serão as nossas esperanças e mais
segura a nossa rota para melhor fu-
turo que, se quizermos, estará muito
próximo. Augnientado o numero de
nossos sócios, indivlduaes, de firmas e
de instituições, completado o quadro
da Federação, instalado o serviço elei-
toral, systematizados os trabalhos in-
ternos, teremos realizado cm nossa
plenitude o dever que nos incumbe,
o teremos prestado á ctesse o maior
dos serviços, serviços de incalculáveis
beneficios e benefícios de effeitos
permanentes.

Ficaram, portanto, propostas, e de-
pendentee de estudo, mas num ara-

« i
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biente de reconfortante sympathia e
grata espectativa, as seguintes com-
missões:

1° — Commissão central de effi-
ciência.

1* Sub-commissão encarregada de:
a) em quinze dias dar completa

utilização aos termos do art. 3 dos
estatutos approvados em assemblC-a
de 30'de maio ultimo;

b) empregar os meios efficlentes
para completar o quadro da Federa-
ção das Associações Cómmerciaes do
Brasil;

c) projecto de dlrectorto-^erma-
nente de acção eleitoral aqui e nos
Estados.

2* Sub-commissão encarregada de:
a) dividir a cidade em zonas e es-

tas em quarteirões e designar com-
missões regionaes de accordo com a
Sociedade União dos Varejistas de
Seccos e Molhados;

b) levantar a lista nominal com-
pleta dos nossos sócios;

c) organizar as respectivas fichas.
3* Sub-commissão de meios -de pro-

paganda encarregada de:
a) de admissão de novos sócios;
b) de alistamento eleitoral do com-

nerclo e industria.
4" Sub-commissão para elaborar o

regimento interno da Associação
Commereial do Rio de Janeiro."

Não encerraremos estas notas,
sem registar a grande confiança que
tem o Sr. Albano Issler no espirito
de clarivldencia do commercio bra-
sileiro, para o fim do realizar, desta
vez, a indissolúvel união de todas as
suas forças capazes, para consolida-
ção definitiva do seu prestigio e me-
lhores proveitos da sua acção, como
elemento propulsivo, por excellencia,
da riqueza nacional."E' preciso — concluiu elle — que
na data do primeiro centenário da
independência do Brasil, o seu com-
mercio. c as classes interdependentes
delle, Bejam uma força effectiva, or-
ganizada e disciplinada, do comploi-
ção homogênea, capaz, então — e
nisto estará a sua maior gloria —
de preparar o indispensável advento
da independência econômica da Pa-
tria".

Devemos acerescentar que a dire-
ctoria da Associação Commereial
acolheu com sympathico e effusivo
intoresse a brilhante iniciativa do se-
nhor Albano Issler, o que permitte
esperar que tão bellas, justas o uteis
idéas não ficarão como letra morta
no seio da prestigiosa aggremiação.

E FITAS
Os PROGRAMMAS DO PARISIENSE.

Edith Roberts, cujo talento e cuja lie!-
leza o nosso pulilico admira, vai reapjiare-
•cer hoje em uni " íihn " de verdadeiro me-
rito. A esposa incógnita, assim yc deno-
mina esse trabalho, no qual se discute, de
um modo inteiramente novo, uma these já
muito discutida na literatura, na sciencia
e mesmo no cinema.

Ütn criminoso, com todas as apparencias
de tarado e para sempre perdido para a
sociedade, é passível de regeneração? E
como poder regenerai-o-?

Tal é a these a que o autor de A esposa
incógnita, que o Parisiense vai exUiibir no
seu elegante salão da Avenida, aborda dc
um modo novo, intelligente c ousado.

Um film çue se destina, ,pois, ao pu-
blico intelligente e culto da Avenida, por-
que emociona e no mesmo tempo faz pen-
sar cm uma das mais •philantropicas oliras
que a elite ipóde empreliender cm bem da
humanidade — a regeneração' dds crimi-
nosps.

Breve o Parisiense dará um dos mais
bellos "films" de origem allemã e do rc-
nero histórico, qne já têm vindo ao Rio
de Janeiro.

O nosso publico já tem assistido a al-
gUDins super-producções alleniãs, como Ma-
dniiie Du Barry e Anna Boleyn e ijá faz,
portanto, esse conceito lisonjeiro acerca
da superioridade germânica quanto a" films " históricos.

li a explicação da superioridade allemã
c realmente fácil. E' que o teutonico não
somente tem a seu favor a mcticulosidade
extraordinária de que é dotado o seu es-
pirito, como tambem a facilidade <lc dis-
por, ipara a confecção dos seus " films"
históricos, de grandes castclíos e inimen-
sos parques, mais ou menos abandonados
agora pela arruinada nobreza dó império,
parques c -castellos que o governo repu-
blicano 'põe constantemente á disposição
das emprezas allemãs de "films".

D'ahi a perfeição dessas verdadeiras
obras dc arte, que custam milhões, mas
que custariam não se sabe quanto, se as
emprezas tivessem, como na America do
Norte, de reconstruir tudo — inclusive os
custosos castclíos e palácios da nobreza.
Por isso o americano evita a producção dc" films " históricos, preferindo compral-OS
aos allemães, como no caso de Anna Bo-
leyn.

Mais uma dessas maravilhas vai o Rio
assistir dentro em breve, na tela do ci-
nema Parisiense, que acaba de adquirir
por alto .preço a exclusividade para todo o
Brasil.

Rcferimo-nos a Madame Recamicr. um
portentoso "film". cujo successo na Eu-
rapa fui enorme, tal a belleza de 1'ern
Andra, a protagonista, tal o luxo extraor-
dinario das enscenações. tal o capricho
com que. foi confeccionado e a fidelidade
histórica que presidiu á sua montagem ca-'rissinia.

Siiirujv Maso.n. em um delicioso"i-ilm" da Fox, UOJE. no Pathé e
no Ideal.

Amor dos amores, da Fox, é uma alta
comedia com todas as condições para agra-
dar.. -

A protagonista é feita por Shirley Ma-
son,_ a deliciosa mignvnue actriz dc ma-
gnilicos dotes, tão querida dos cariocas.

• O enredo é suavíssimo c tocaute, as
paizagens admiravelraente escolhidas, a in-
terpfetação de primeira ordem. IVidc-se de-
sejar mais?

O entrecho dessa fila, cujo exito será
completo, pôde ser assim resumido:

lira um costume antigo dos Lanes, a
nobre e amiga família, quasi desappare-
cida. deixar, na véspera do Natal, a sua
porta aberta e adoptar o hospede pobre que
primeiro tocasse o seu limiar naquella
noite.

Assim, na noite fria dc dezembro da-
quelle anno, Rodncy Lanes e sua tia Do-
rothéa. únicos membros da família,' não
esqueceram o habito dos seus aníepassa-
dos. deixando aberto o seu solar.

Entretanto, Rodney, o joven Lanes, quesc dedicara, desde á infância, á musica,
sente-se cheio de desespero.

Ameaça-o a tuberculose e Rodncy La-
nes c obrigado, para tentar a cura, ai se-
guir para o Oeste.

Ora, a musica era a unica razão da
sua vida, c deixar em meio os seus cs-
tudos parecia a Rodney uma desgraça. As-
sim, prefere morrer...

Escolhe! então aquella noite, poetizada
pela lenda christã. para deixar o mundo, c,
depois dc haver tirado do seu violino so-
luços c suspiros, toma de um revólver
para matar-se.

Mas. antes que tivesse completado a sua
acção, ouve um grito e volta-se.

UniJi menina, no viço lindo dos 15 an-
nos, estava a seu lado. Entrara, fugindo á
tempestade violenta, e notara o gesto dc
desespero do rapaz. .Rodncy lembra-se. cn-
tão, dc que, segundo a tradição, seria
aquella a sua hospede do Natal, c inter-
roga-a. Chama-se Joan Whorthington c é
orpllã.

Vinha fugida dc uma casa onde a mal-
tratavam e pede que a deixem ali ficar.

Surprcliendida pelo desejo çue Rodney
manifestara dc morrer, Joan diz-lhe:

— Coragem! A fé e o amor suavizam
as dores maiores!

O joven Lanes quer saber de onde lhe
vèm taes idéas c a joven explica-lhe:

— Foi a Sra. Warren, a boa c eatura
que me tirou do asylo e que me coniervou
comsigo até a sua partida para o estran-
geiro, que me revelou taes coisas. Deus
tudo concede o quem tiver fét

Desde essa noite Joan foi para Lanes
a musa inspiradora, o conforto, a alegria,
a fonte viva da esperança, da ternura.
E já no Oeste, onde em companhia de
Joan e da tia Dorothéa, Lanes se achava
tentando a saude, o rapaz bemdiz a for-
tuna que levara á sua casa, naquella santa
noite, aquelle anjo de paz e de graça.

Entretanto, Hodney sentia já 
' 

que
aquella amizade fraternal lhe não bastava,
comprehendera que amava Joan com toda
a intensidade do seu temperamento de ar-
tista e esperava que á crysalida se trans-
formasse ein borboleta, que a alma encan-
tadora e infantil de Joan. tocada pelo seu
amor, se abrisse tauibein em esperanças.

E um dia o desejo de Rodney se rea-
liza....

Mas o joven Lanes tinlia ali, nos enor-
mes sitios do Oeste, um rival — Chawa —
o indio, typo máo e viciado, tão bem di-
verso da irmã, a doce Mona, amiga de
Joan, que a estimava muitíssimo. E Cha-
wa. de connivencia com o dono da fa-
zenda onde se achavam, Silas Felippe, qnetinha interesse na morte de Lanes para se
apoderar da fortuna da tia Dorothéa, a
quem fazia a corte, espera Rodney de
emboscada e atira ipara matal-o.

A dor de Joan. aute o conpo quasi sem
vida do rapaz, é commovedora. Que fa-
zer? Resolve então a valorosa menina cor-
rer á^casa de um ermitão, que era tam-
bem medico e que vivia no meio da matta,
isolado, descrente dos homens e de Deus,
afim de pedir-lhe que, com a sua scieu-
cia, salvasse o pobre moço. O erinitão ne-
ga-se, a principio, mas Joan tanto supplica
que. de má vontade, accede. Uma vez
junto ao leito do enfermq. o medico declara
que nada poderia fazer. Seu ferimento era
ruortal e o rapaz morreria naquelle dia.
Joan, entretanto, lembra-se das palavras do
Evangelho: Pedi e serás servido! E diz
áo medico:

— O doutor o abandona, m;<s. • • Deus
vai cural-o.

E ante o riso irônico do medico, Joanfaz a sua prece, com tal fervor, com tal
certeza de obter a graça, que parece to-
cada de uma graça sobrenatural.

Dias após Rodncy está curado! Uma
alegria vem sempre acompanhada de uma
tristeza, c, assim, Joan. uma tarde, tendo
caido em uma cilada, vê-se prisioneira de
Chawa em uma cabana isolada. Vé-se cm
perigo e, novamente, invoca o Creador.
.Súbito uma tempestade dçsaba c a ca-
bana onde se achavam rue, soterrando
Chawa, o bandido.

Por um milagre, do meio daquelles des-
troços, a figura doce de Joan surjie paraa vida e para o amor! Sua fc salvara-a!

Central.
. Entra 'hoje cm exibição neste cinema um" film " que merece todas as atlcnções das
pessoas que amam o theatro mudo. Este" film ", além dc ser completo em sua te-
chnica, que é moldada nos grandes tra-
balhos .modernos, discute uma these, pou-cas vezes abordada; dada a difficuMade de
interpretes, pois ella cerecc de trcs pri-meiras figuras para a sua defesa. Este tra-
balho, '{jue rivaliza com qualquer grande'' film " até hoje exibido, tem-no a defen-
der Diomira Jaeobini c André llabay, e
tem .0 titulo de Veneno do praier,-com quesc fizeram seis aefos vibrantes dc dra-
íiiaticidade,

lia ainda no * programma uma comedia
da Keystone, intitulada Dinheiro c juizo.

Os progra nonas dc- hoje:
ODEON — Apresenta Clara Kiinball

cm A melhor esposa, film da Sclect- Pi-
ctures, Mutl c Jcff e Gaumont-Acluali-
iludes.

PARIS — Do programma a ser exhi-
bido no novo salão, constam: A dama
branca, desempenho de Lyana Ilaid, e
uma comedia representada por Harold
Lloyd ; 110 antigo .salão serão passados os
films Mine, Du Bm-ry, creação notável
de Pola Negri, e Brincadeiras tio amor e
do acaso.

AVENIDA — Coiítiuda hoje 110 pro-
gramma do Avenida o grande film' Por
que trocar de esposa, umn. das mclluircs
res producções da Paramount Artecraft.

CENTRAL —. Os consagrados artis-
tas Dionira Jaeobini, Vvonne dc Fleuril
e André Kaboy, 110 film O veneno do
prazer, e a comedia Dinheiro c juizo.

PARISIENSE - São do programmadeste chiema: Esposa incógnita, desem-
penhado por Edith Roberls, Cusson Fer-
gusson, William Quim, Eililli Slagart,
Mathilde B.nimioge e Joy Neary; Ricas
lingüiças, farça, por Brownie. e Aspectos
das regatas realizadas cm Botafogo e o
Matcli Bolafogo x America.

PATHE' — Um film da Fox, Amor
tios amores, representado por Shirley Ma-
son, o cômico Harold Lloyd ein A filhado gran pirata, c Fox Nc-,v's, 11. _¦(>.

1IELIOS —¦ Neste cinema figuram o
film da Fox, intitulado Uma irmã tle Sa-
lomé, desempenho de Gladys Brockwell e
o 7" episódio de As duas garotas tle Paris.

GUARANY — Um grande successo da
Paramount, denominado O homem mira-
euloso. interpretado pelos conhecidos ar-
tintas Thomas Meighan, Betty Compson,
l.on Chancy e Joseph Dowling, e o film
As loucas de Paris.

ELECTRO-BALL — Os 5" e fi" epi-
sodios do film Rei do circo.

ARTES EJRTI8TAS
BELLAS ARTES

.28" Exposição Geral de. Bellas A*tes.
Continua aberta, até o fim do mez, na

Escola de Bellas Artes, o " salão" do cot-
rente anno, o qual foi hontem visitado por
cerca de 1.000 pessoas.

tHoje, ás 9 horas, reunir-se-fcão os jurys
das diversas secções da exposição, para
julgarem os trabalhos expostos, conferin-
do os prêmios, inclusive o de viagem.

Sabbado, ás 18 horas, terá logar a vota-
ção -para a medalha de honra, somente po-
dendo votar os expositores premiados, ein
exposições anteriores.

MUSICA
concerto do troressos ícarlos

Carvalho. . -«,
Realiza-se amanhã, no*Phenix, ás 16

horas, o concerto do professor Carlos
Carvalho, nome que por si só desperta
sempre o raaior interesse. O programma
organizado com requintado gosto artis-
tico é o seguinte:

1* parte:
H. Heine, Quatre poemes (intennezzo),

Guy Ropartz. Prélude; 1 ; Tendrcment
enlaces; 2, Pourquoi vois-jc palir Ia rose
parfumée; 3, Ceux qui parmi les mórts
d'amour; 4, Depuis que mil rayon de te
veu.r bien-aimés, postlude. Carlos de Car-
valho e Sra. Angela Vargas Barbosa
Vianna; II —; Orlando Teixeira, Oração
ao diabo, A. Nepomuceno; Magalhães de
Azeredo, Trovas, A. Nepomuceno; Ole-
gario Mariano, Cantiga bohetnia, H. Os-
wald, Carlos de Carvalho. Orehestra sob
a regência do maestro Villa Lobos.

2* parte:
— Esthcr Ferreira Vianna, Minha es-

trella, H. Oswald; Olavo Bilac, Virgens
mortas, V. Braga; Anthero do Quental,
A casa do coração, Glauco Velasqucz.
Nair ten Brink; II — Euzebio Blasco,
Soledades, Glauco Velasqnez; Ozorio Du-
que Estrada, Trovas, A. Nepomuceno;
Sylvio Romcro, Viola, Villa Lobos. Sérgio
da Rocha Miranda; III — Luiz Guima-
rães Filho, Japonèzas; Ribeiro do Couto,
Solidão, e Manoel Bandeira, Novelosinho
de linha, Villa Lobos. Mathilde Motta.

3" parte:
I — Verlaine, Cest 1'extasc laugou-

reuse, e Creen, Debussy; Henri Rcgnier,
Nttil iVautonne, A. Roussel. Mathilde
Motta; II — Paul Gravolct, Mirage, Vin-
cent d'Indy; A. Sainain, // pleut des pc-
tales dc fleurs e Apportles crislaux dores,
Rhené Baton. Sérgio da Rocha Miranda;
III—Verlaine, // pleure dans mou coeur...,
Floent Schmitt; T. Klingson, La flute en-
chantéc, Ravel; Verlaine, La flule de
Pan, Debussy. Nair ten Brink.

Offerenda — Leconte de Lisle, Offre
un encens modesto..., Reynaldo Haíin.
Solo et choeur. Carlos de Carvalho. Alice
Poionia, Bébé Oliveira, Ilka Carneiro da
Cunha, Mathilde Motta, Nair ten Brink,
Zilda França, João Soares Brandão, Ma-
noel Dias Garcia Filho, Manoel de'
Araujo Góes e Sérgio da Rocha Mi-
randa.

Ao piano, o professor Ernani Braga.
Não só pelo programma como pelos

distinctos execulantes, a tarde de amar
nhã, no Phenix, será de pura arte, cnm en-
.cantos a satisfazer os espíritos mais
exigentes.

Alfredo Codeviela.
O Rio artistico vai dentro de breves

dias ouvir um violinista que nos vem
precedido de grandes cnconiios e traz a
valiosa credencial de ser um primeiro
prêmio do Conserv;itorio dé Milão. E'
elle o Sr. Alfredo Codcvilla, moço ainda,
extremamente sympathico e casado com
uma brasileira, a Sra. Antonieta Malcher
Codcvilla.

No Pará, em Pernambuco, na Bahia,
já se fez ouvir o joven artista, com rui-
doso successo e agora, em S. Paulo, aca-
ba de alcançar verdadeiros triumphos ar-
tisticos, assignalados por todos os jornaes
da capital daquelle Estado, os quaes fo-
ram unanimes em proclamar o grande, va-
lor do Sr. Codcvilla.

Falando sobre o primeiro concerto des-
se artista, escreve entre outras coisas o
critico do Jornal do Commercio, de São
Paulo: "Com uma assistência mais que
regular, 'realizou-se hontem, no salão do
Conservatório, o annuneiado concerto do
violinista italiano Sr. Alfredo Codcvilla,
que uos vinha precedido de grande reno-
me, como eximio na tcchnica do seu in-
strumento e possuidor de um bello tem-
peraniento musical.

Realmente, não desmereceu da nomeada
o artista porque, quer na desenvoltura e
segurança da technica, quer nos recursos
de expressão, se nos revelou valoroso vio-
linista. Depois de executar com vivo
agrado da assistência, todos os números
inscriptos no seu programma e para cor-
responder aos applausos calorosos que
com insistência remataram cada um
delles, o Sr. Codcvilla ainda se fez ap-
plaudir nos tres extra seguintes: Sere-
vale galante, de Ranzatti; O cisne, de
Saint-Saens, e Nocturno 11. 2, de Cho-
pin. "

IC provável que o primeiro concerto do
Sr. Codcvilla se realize no próximo dia

Amanhã vesperál do Ceará.
A comedia de Gastão Tojeiro, Onde

canta o sabiá... está dando as suas ulti*
mas representações. Na segunda-feira ella
festeja o seu 2* centenário, saindo nesse
dia de scena. Na terça-feira será **a pri-
meira da comedia O pomo da discórdia,
de Miguel Santos e Antônio Lamego. Nessa
peça estreara Apollonia Pinto e Palmei-
rira Silva.

Republica.
íCada espectaculo, cada enchente, no

Republica, com a . revista Aqui d'El-rei.
Hoje repete-se com copias novas e ou-

trás novidade***,
•Recreio.
¦E" amanhã que no Recreio se realizam

as primeiras representações da revista
Maurício & Nicanor, original de Antonio
Quintiliano, com partitura do maestro Pe-
dro de Sá- Pereira. Este trabalho que nos
dizem photographar interessantes passa-
gens da nossa vida actual, se divide em
um prólogo, dois actos, 10 -quadros e duas
apotheo;*ts, sendo que o prólogo e a apo-
theose do 2" acto são de Publio Marroig, e
os demais scenarios de dois novos de valor,
Raul de Castro e J. Barros.

Carlos Gomes.
E' hoje que se realiza o annuneiado fes-

iival artistico da actriz Sarah Nobre, que o
dedica á marinha mercante brasileira, com
bem organizado programma.

Além da primeira representação da peça,ura acto em verso, Serenata de Schubert. em
que ella tan o principal papel, subirá á
scena a burleta em tres actos A chamariz,
do Sr. Cândido Costa, musicada pelo mães-
tro H. Vogeler, seguindo-se um acto va-
riado, em que tomam parte os artistas, Er-
melinda Costa, Pepa Ruiz, Theodoro Ta-
veira, Arthur Castro c outros.

Fechará o espectaculo uma apotheose á
marinha mercante brasileira,, dizendo Sa-
rah Nobre um soneto de Raul Pederneiras.

S. Pedro.
Mantém-se ainda no cartaz do S. Pedro

a opereta de costumes portuguezes Os ho-
mens do mar.

— Chegou hontem a esta capital, con-
tratado especialmente pela empreza Pas-
choal Segreto, o excêntrico transformista
e imitador de instrumentos e animaes Car-
los Lamas, artista portuguez que correu
toda America Central, Estados Unidos e
Europa, com extraordinário successo.

Lamas, em Barcelona foi acclamado o"violino humano", por ser essa uma das
suas melhores imitações.

Com a mesma facilidade com que caca-
reja como gallinha, cora qiie imita um
burro a zurrar, com que canta, imitando
comicamente um inglez, com que toca um
corneti-i, com que põe em sceaa, iít» é, na'sua 

garganta, uma orehestra inteira, Lamas,
com a sua verve cômica faz números inter-
essantes de transformisino, de sorte que é
um artista digno -de ser admirado.

A sua estréa terá logar no S. Pedro, na
matinée de domingo próximo, continuando
no cartaz desse theatro na semana immc-
diata.

S. José'.
Hoje teremos no popular theatro S. Joséum interessante espectaculo. pois além de

tratar-se do festival de dois artistas da
fundação da companhia daquelle theatro
Srs. J. Mattos e Franklin de Almeida, te-
mos a reprise da opereta em quatro actos
M.imi Bilontra, arranjo do Dr. Alvarenga
Fonseca, com musica ilu pranteado mães-
tro Luiz Moreira, fazendo" a sua protagp-nista a actriz Ottilia Amorim. Na terceira
sessão tomarão parte em diversos moilólo-
gos os artistas Vasco .SanfAnna, João deDeus, Augusto Annibal, Edmundo'Maia c
outros. A contar pelas geraes sympathias
de que gozam os festejados, o S, José terá
hoje tres casas repletas.

— Brevemente teremos no cartaz do
theatro S. José a nova revista A dor é amesma,, original dos Srs. Eduardo Faria e
Manoel White, sendo a parte musical ori-
guiai do maestro Beato Mossunuvga.

A soberania em acção
NO SENADO

Presidência do Sr. Bueuo de Pai-
va. Lida e approvada a acta da ses-
sâo anterior, passou-sj*; ao expef.ien-
te, que nada teve de relevante. O
Sr. Lauro Miiller usou da palavra
para requerer que fosse nomeado
um substituto para o Sr. Gonçalo
Rolemberg, na commissão de dlplo-
macia e tratados. O Sr. Bueno de
Paiva nomeou o Sr. Venanclo Neiva
para fazer parte dessa commissão.
O Sr. Vespucio de Abreu justificou
4 ausência do Sr. Soares dos Sau-
tos, que se acha enfermo.

If2o havendo, ainda, numero para
as votações, passou-se fl. ordem do
dia. O Sr. Frontin oecupou a tribu*
na para fazer diversas considerações
sobre a proposição que reorganiza o
quadro dos officiaes da armada e dã.
outras providencias, proposição qu&
flg*urava em primeiro logar da or-
dem do dia, em ultimo turno, em
virtude de um requerimento de ur-
gencia ante-hontem formulado pelo
orador. Quando S. Ex. terminou,
foi encerrada a discussão dessa pro-
posição, e mais: a 3" discussão da
proposição quo isenta de direitos de
importação o gado de procedência
boliviana, na região amazônica ba-
nhada pelos rios Madeira e Mamoré
(com parecer favorável da commis-
sao de finanças, n. 176, de 1921);
a 2* discussão da proposição, man-
dando contar, somente para a re-
forma, aos officiaes da armada e
das classes annexas, o tempo em
que serviram nas officinas dos arse-
naes de marinha como aprendizes
(com parecer favorável da commis-
são de marinha, n. 179, de 1921), o
a discussão unica do veto á resolu-
Ção determinando que os auxiliares
do ponto das estações da Super-
Intendencia do Serviço da Limpeza
Publica e Particular funecionarão
oito horas seguidas, o dando outras
providencias (com parecer favora-
vai da commissão do constituição,
n. 178, de 192.1).

E. como já houvesse, depois disso,
numero legal no recinto, foi appro-
vada toda a ordem do dia.

Sob a presidência do Sr. Lauro
Miiller, a commissão de diplomacia
e tratados esteve hontem reunida,
secretamente, para tratar das ulti
mas nomeações e promoções no cor-
po diplomático, sondo lavrado o pa-
recer nesse sentido.

Esteve tambem reunida hontem a
commissão de finanças do Senado.

Foram assignados os pareceres:
favoráveis a. abertura dos créditos
de 47:810$497, para pagamento a
Laurindo Fellsberto de Assis; de
67:352$3-H', a Francisco Antônio da
Costa Nogueira Junior; de 850$750
e S:720$, ambos para pagamento de
gratificações addicionaes a funecio-
narios da Câmara, o do 27:053$138 e
480.$, para pagamento a Rainiro
Teixeira da Rocha e José Mariano
Carneiro Leal.

2.S do corrente, no salão do
Conimercio.

Jornal do

Centenário da
independência

Effcctuou hontem', na Bibliotheca Na-
cional, a sua 4* rounião, a comniissão pre-
paraturia da Conferência Interestadual de
Ensino Primário.

¦Presidiu os trabalhos o Dr. José Angus-
to. tendo comparecido D. Estber Pedreira
de Mello, c os: Srs. coronel Raymundo
Seidl, Orcstcs Guimarães c Mello e Souza.

O Dr. José Augusto cbngratulou-se com
a commissão pela presença de D. Esthcr
Pldreira dc Mello, representante do Distri-
cto Federal na commissão e na conferen-
cia. fazendo referencias elogiosas aos tra-
balhos por cila realizados em beneficio do
ensino.

A .representante do Districto Federal
agradeceu as expressões de que usara o
presidente da commissão, dcclarando-se
prompta a collaborar no que estiver ao seu
alcance, nos trabalhos a cargo da mesma
c da conferência.

O Sr. -Mello c Souza deu conhecimento
á commissão do telegramma dirigido ao
Sr. ministro da justiça pelo governador do
Pará, manifestando a adhcsão desse Esta-
do á conferência.

O Sr. Orestcs Guimarães apresentou á
commissão o relatório que elaborou sobre a
these que ficou a seu cargo, concernente
á nacionalização do ensino primário.

E' o segundo trabalho no genero redi-
gido pelos membros da commissão, tendo
sido o primeiro o do coronel Raymundo
Seidl sobre os meios de obtòr recursos fi-
naneciros necessários á difíusão do ensino
no Brasil.

Os relatórios apresentados vão ser estu-
dados pelos demais membros da commissão.

Os Drs. Mello e Souza c José Augusto
declararam que na próxima reunião espe-
rara poder entregar os relatórios dc i|Ue sc
incumbiram.

A commissão resolveu solicitar a dona
Ksther Pedreira dc Mello a organização
de um trabalho sobre as caixas escolares,
sua creação c funecionamento nas escolas
de diversas categorias.

A comniissão rcunir-se-ha novamente no
próximo sabbado, 20 do corrente, ás 16
horas.

—Foi encerrada a exposição dc cartazes
c Cirtõcs postaes de propaganda apresenta-
dos ao concurso recentemente realizado. Os
concurrentes poderão 'receber no escripto-
rio official os seus trabalhos, mediante a
apresentação <lo documento cm seu poder.>—Reunc-se hoje, ás iC i|j horas, a com-
missão executiva do centenário., sob a pre-sidencia ido Dr. Carlos Sampaio, prefeito
oo Districto Federal

THEATROS \

VARIAS
Já está fixada para o dia 25 do corrente

a estréa da grande companhia eqüestre,
zoológica e aerobatica Ella Nelly, que porconta ,;la empreza José Loureiro irá traba-lhar no vasto terreno da avenida Mem dcSa (esplanada do morro.áo Senado).

CONSELHO 
"MUNICIPAL

Tendo comparecido somente sete -inten-
dentes, não houve sessão.

Perante a comniissão verificadora de
poderes. que esteve hontem reunida, o se-nhor Alberto Beaumont leu o seu parecerreconhecendo intendente o candidato diplo-
macio Sr. Adolpho Bergamini. 110 ultimo
pleito municipal, para preenchimento deuma vaga pelo 20 districto.

Cigarros "MISTURAS"
Manufactura esmerada de LOPES

SA' & C. são as melhores.
Rua Santo Antônio ns. õ-l)

Lyrico.
A companhia allemã de operetas realiza

liuje a sua 2a recita de assignatura com a
opereta eni tres actos Rosa de Stambul, que
lem o seguinte argumento:

Kondja Guel, que em portuguez signi-
fica Rosa de Stambul, é a filha de lim pa-
chá reformista. Ella tambem é reformista,
pois dedica-se á emancipação da mulher.
I.é livros modernos e chega até a corre-
spi.nder-se oceultaménte com o autor do
seu livro predilecto e troca com elle. ás
escondi-las, juramentos dc amor. Coni esse
poeta dá-se uma circumstancia especial;
Kundja presume-o um europeu, em ver-
dade, porém, elle é turco c chama-se
Achemecl Bey, sendo, além disso, o noivo
ene lhe fora predestinado pelo seu pai, ó
pachá. Dão-se ahi scenas hilariantes, pois
Kondja não procura em absoluto conhecer
Achcmed mais de peito; para ella apenas
existe o poeta de sua fantasia e esse quer
ser amado tão somente de longe, como...
poeta.

Este álibi prolonga-se através de dois
actos. até que o terceiro traz a solução sa-
tisfatoria para todos. Ao lado desse par de
namorados, ainda apparece outro. O foi-
gazão Fridolino Miiller, um legitimo rapaz
hatnliurgucz, esperto como um alho, queenaniora-sc dc uma graciosa turquinha,"¦lidiü Ilanum, e rapta-a.

No 3o acto todos os participantes rc-
micni-se num hotel suisso, onde ci.nio jáficou dito, toda a embrulhada encontra uma
solução feliz.

Na Rosa dc Stambul tomam parte Gordy
Millo-vitsch, Lill Tirsch, Walter Jaiikihu.
Theo Lucas e Otto Palilten.

Palácio Theatro.
O homem do dinheiro

E' já amanhã que no Palácio Theatro,
t:rá logar a primeira representação do
vaudeville cm tres actos, O. homem do di-
nheiro, original do Sr. Gastão Tojeiro.

A peça está montada com scenarios no-
vos, de Jayme Silva, sendo a mise-en-secne
de Chaby.

Phenix.
A companhia Alexandre Azevedo aese-

jando continuar o succcsso de gargalhadas
obtido no Phenix, eom as uítintas peças
ali montadas, especialmente com O Rato
Azul, divertidissimo vaudeville, que ainda
permanece em scena, vai dar algumas rc-
presentações do Homem da cadeirinha,
onde o director da synipathica troupe tem
1,111 des seus mais àpplaüçlidos trnballips.

Trianox.
Hoje no Trianon reaiiza-se o sarj'10 do

America F. C. com a comedia Oildc canta
o sabiá... e um acto ligailo á gente.de
foot-ba'1. Xcssc acto o Dr. Mari.. Newtnn-
fará ligeira palestra humorística, {Ilustrada
pelo lápis de Romano. A actriz Abigail

Associações scientificas
A Academia Nacional de Medicina re-

une-se hoje, ás 20 i|2 horas, em sessão
ordinária, sendo esta a ordem do dia:

Conferência sobre o tratamento cirur-
gico-orthopedico dc algumas deformida-
des consecutivas á doença de Henri Me-
din, pelo Sr. Rezende Puecli; a propósitode um caso de extirpação do thysino, peloSr. Carlos Werneck; sobre um caso eli-nico, com apresentação do doente, peloDr. Floriano de Lemos.

A sessão é publica.— Em sessão ordinária reunc-se fioje,
ás 2o»horas, o Instituto dos Advogados,
sendo a ordem do dia: continuação da
discussão do parecer da commissão espe-
ciai sobre a notificação dos accordãos d:i
Corte dc Appellação; idem da commis-
são especial acerca das sociedades anony-
mas que não estão sujeitas a fallencia,
mas ao processo commum.

Banhos de mar em
casa

Vendem-se a «00 rí-is — Primeiro
do Março n. 151, e nas boas phar-macias o drogaria.--—rlüxijam a mar-
ca registrada onde so lê: "Banhos
de mar em casa". Únicos analysa-
dos e recommendndos por distinctos
clínicos.

O "Floriano" saiu do
dique

O couraçado Floriano, do conluiando do
capitão de mar e guerra Souza e Silva,
deixou hontem o dinue Guanabara, onde ha
dois mezes se achava em reparos.

O' Floriano vai fundear no ancoradouro
dos navios de guerra, devendo para o mes-
mo-passar o pavilhão do commando da 1*
divisão naval.

feiras livres
Importou em 7:.137Ç a taxa muni-

cipal de localização nas feiras-livres,
arrecadada pela Superintendência do
Abastecimento, na primeira quinzena
do corrente mez.

ULTIMA -HORA

Antonio de Macedo
Cosia

Falleceu hontem monsenhor
Dr. ANTOMO DB MACEDO
COSTA, vigário da freguezia
do Sagrado Coração de Jesus.
Seu enterro será, hoje. quinta-

feira, IS do corrento, áa 1Ç,1|2 lio-
ras, saindo da rua Benjamin Con-
stant para o cemitério de S. Fran-
cisco Xavier. A's 10 horas, haveráMaia cantara, vestida a caracter, o hynino missa cantada "de requiem", na

t
do club. mesma matriz.

NA CAMAIIA
A sessão de hontem foi aberta

pelo Sr. Arnolpho Azevedo, com a
presença de 59 deputados. Sem ob-
servações Toi approvada a acta dc
que se fez leitura. Nenhum papelhavia na pasta do expediente.

Oecupou em primeiro logar a tri-
buna o Sr. Carlos Garcia, que recti-
ficou 11111 aparte por S. Ex. proferi-
do quando, na sessão anterior, fala-
va o Sr. Barbosa Gonçalves sobre a
elevação 'das taxas tarifárias da via-
ção férrea sul-rioe;iandense, aparte
esse que—disse —foi registrado com
engano pela imprensa.

Pelo Sr. José Maria Tourinlio foi
justificada, por enfermidade a au-
sencia do Sr. Arlindo Leone.

O Sr. Antunes Maciel falou em
resposta ao discurso pelo Sr. Octavio
Kocha- pronunciado numa das ulti-
mas sessões, a pretexto de defender
o presidente do Rio Grande do Sul
de aceusações a S. Ex. feitas peloSr. Raphael Cabeda, a proposto das
considerações que expendeu, verbe-
rando a excessiva elevação das taxas
tarifárias da via-ferrea daquelle Es-
tado. O Sr; Antunes Maciel come-
çou declarando não ter ouvido a ora-
ção do Sr. Octavio Rocha, porquenão vióra sabbado íl Câmara. Obri-
gado por piedoso dever, estava au-
sente, quando aquelle agitava, mais
uma vez, na tribuna, as suas espo-
ras de ouro de "leader" da fallecida
dissidência.

Felicita-se, por essa ausência, por-
que aquella oração terminou mal,
envolvendo um lanventavel impatrio-
tismo, sobretudo por ter sido lançado
por um deputado-soldado, adstncto
pelas duas investiduras a defender a
unidade e a integridade da pátria,
sob formal juramento.

Sob o aspecto technico — disse —
as aceusações relativas As tarifas,
feitus pelo deputado Cabeda, ficaram
Intactas. Nem contra ellas poderia
haver defesa procedente. Palpitou
nellas a verdade viva, que rebenta
dos factos como a agua dc avalan-
che, que zomba das reprezas. Para
a negar, seria preciso desmentir um
coro unisono de queixas formuladas
desde um congresso especialmente
convocado em Santa Maria até aos
protestos da ¦•elite" dos prodüctores
gaúchos, gregos e troyanos.

Não discute a. capacidade ou a In6-
pia administração do ,Sr. Borges de
Medeiros. Sejam quaes forem seus
defeitos, seu dever é respeital-o, se-
não como chefe da hoste adversaria,
pelo menos como suprema autorida-
de do Estado.

Não precisa dcfinil-o, como sendo
ou não um estadista, conforme o pre-
gão dos seus incondicionai*-s amigos.
Apresenta á Câmara actos seus. Esta
e o paiz que julguem por si o -que
C ou não aquelle governante.

Preza o Dr. Augusto Pestana, di-
rector da Viação Rio Grandense, por
sua actividade o honradez, mostran-
do não entrar, portanto, com paixão
no debate.

O orador asseverou que o erro todo
vem do inicio. O governo tomou a si
a estrada, por acto leviano, sem con-
tar de antemão com os capitães ne-
cessados S. sua reconstrucçao. Resul-
tado: quer agora refazer tudo, ou
grande .parte, com as rendas saidas
da própria estrada. D'ahi, a natural
gritaria lamentosa, o fechamento das
industrias, a paralysação geral, o
êxodo das populações. E' o Estado
matando conscientenrente todo o
acervo do nosso progresso. Desse
modo 6 provável que appareçam sal-
dos no Thesouro, porém, significarão
o sangue do povo a mortalha da
riqueza rio-grandense, e ninguém po-
dera dizer que de taes calamidades
brotou o peníil de um estadista. Para
não fatigar a Câmara, leu extensa
carta que dirigiu, ha dias, ao Sr. mi-
nis-tro da viação, eom um resumo do
momentoso caso das tarifas;

Entrando na apreciação da parte
politica do discurso do Sr. Octavio
Rocha, o Sr. Antunes Maciel -disse
julgar quasi sempre desinteressante
para a CPamara a discussão de as-
sumptos Íntimos de política regional,
descambando ordinariamente para
epilogos grotescos, deprimentes para
a compostura do parlamento. Por
isso mesmo, tem Incorrido na cen-
sura de desaffectos seus, que lhe im-
putam tolerância em demasia diante

] do adversário. ToiAo importa. To-
I lerante por temperamento, por edu-

cação e por estar convencido ser a
tolerância una qualidade preciosa
no homem publico, não se modifica-
rá. Demais, como não tem largas
ambições, é indifferente aos-ataques
que o alvejem, sobretudo, numa terra
de opiniões originaes, varias como o
vento, que amarram hoje_ao pelouri-
nho o idolo de hontem e exalçam
amanhã, sob hosannas de estro ex-
celso, a martyrizada victima de hoje!
Vale mais, num tal meio, o silencio,
por arma de defesa, quando se pode
ter a certeza do dever serenamente
zelado. .

No caso actual, entretanto, 6 for-
coso fugir a essa regra, porque é for-
coso responder fco Sr. Octavio Ro-
cha, que me chamou à. tribuna, no-
minalmente, disse o orador.

Pediu, então, venia para declarar
que as attitudes recentes do "leader"
da maioria estão compronaettendo a
bancada e a politica rio-Errandense,
que talvez não seja solidaria coJm
certos conceitos afoitos, emittidos da
tribuna pelo Sr. Octavio Rocha, nos
últimos tempos.

O deputado sul-riograndense asse-
verou que primeiro, S. Ex. martelou
no caso surrado da "gritaria das
ruas", desvirtuando sem piedade as
intenções do Sr. senador Frontin; de-
pois, envolto um dia num lindo pon-
che de pala, com a sua sympathica
voz de melodia, fitando as arcadas
deste palácio, elevou uma prece á
gloriosa Bahia, em estylo de madri-
gal de violão, com mangrericões e
gardênias, que mais parecia um fado
das ribanceiras do Mondego; mais
tarde, saindo do Cattete, com uma
supposta autorização alvlçareira, en-
sinou a porta da rua ao nosso respei-
tavel "leader-", ficando claro, dias
depois, pelo testemunho de vista do
Sr. deputado Joaquim Moreira, que
o Sr. Rocha fizera praça de uma
autorização que não tivera,1 pelo me-
nos na plenitude magistral de vjga-
rio da despovoada freguezia "nilis-
ta": sacudiu, sabbado, a sua eloquen-
cia sobre o Sr. Cabeda, para resguar-
dar o Sr. Borges do Medeiros das
responsabilidades decorrentes do fa-
buloso augmento dus tarifas, rema-
tando a sua enthusiastica facundia
com um appello extemporâneo, ab-
struso, aos deputados federalistas,
para serem seus alliados, em nome
da formosa legenda dos "farrapos",
na campanha da defesa da dignida-
de è da altivez gaúchas!

A troco de que santo viria esse ap-
pello? Um devaneio, de ini?rata in-
spiração, ou um lampejo de "faro-
fa", encartada por algum espirito
mão nas idéas sempre graves de um
deputado que é soldado e que é "leu-
der", coberto, pois, de enormes re-

jsponsabilidadcs!? Onde foram lasca-
dns aquelles formosos sentimentos da
alma gaúcha? No facto de se apre-
goar quo Minas e S. Paulo queremabsorver os demais Estados?

Não seria o Sr. Octavio Rocha
quem lhes pudesse atirai a primeira
pedra!... Quem mais opipolgou,
mais absorveu esse paiz? Não esti-
vesse ahi — disse — a lousa branca
do um túmulo, diante do , qUal o
orador devo inclini'r-se, até porqueé a ultima morada de "um homem"— e densenharia o panorama do
um passado ainda quente, porqueé apenas de hontem... Mas. paraapenas falar nos vivos, quem será
mais absorvente que o Sr. Borges
de Medeiros? Não disse S. Ex., uma
vez, a um digno intendente: — "Você
pensií que penso; quem pensa sou
ou!". Esta phrase defino a rigor
todo um regimen...

Teve o Sr. Octavio Rocha — af-
firmou o orador — a ostranhavel
Impertlnéncla de fatar em separa-
tismo. E' uma arrancada positiva-monte infeliz, inhabilissima paraum "leader", inspirada natüralinente
naquelle estro anlhropophago do"ou tú mo decifras ou cu te devo-
ro". Seria para isso que S. Ex. in-
vocou o auxilio dos .deputados fe-
deralistas? Se o foi, repellimos com
desassombro, esse estapafúrdio con-
Vite, em nosso nome o no do Rio
Grande, que. não 6, não pode ser,
não tem por que ser separatista.

Depois — asseverou — falta ao"leader" da minoria a autoridade
moral para fazer taes appellos, por-
que apesar das suas apreciáveis vir-
tudes pessoaes. S. Ex. é- o repre-
sentante de uma política insincera
para com os próprios princípios quediz professar: ineulc-indo-se repu-
blieana. mantém no Estado um tln-o-
no, cujo detentor tem mais pode-res nuo os antigos monarchas bra-
sileiros. E' insincera ainda em face
do seu próprio passado, porque, se-
gundo -o testemunho de um insus-
peito, o Pr. .Ângelo Pinheiro, essa

havia incorrido em um engana
quando, em seu discurso, alludiu
quantidade numérica de popular,,,'
dizimada, no Ceara, pela varíola, odeputado f&yano confirmou as 

'suas
asserções e disse que, agora, o "fei.
tico virou contra o feiticeiro".,.

O 6r. presidento declarou
que, por não haver mais nada
tar, estava levantada a sessá

enta
a tl*;i

Foi julgado objecto de deliberação
O seguinte projecto:

Art. Io. São considerados fun. .
ciouarios públicos, para todos os if."
feitos, os actuaes amanuenses da of-ficina de alfaiate da intendencia 1! Iguerra, com os vencimentos mensai .
de duzentos mil réis (200$000), so..
do dois terços de ordenado e um ter-
ço de gratificação.

Art. 2°. As vagas que se derem
no cargo de 3o official serão preen.chidns por promoção, pelos amanu-
enses, sendo metade por antigüidade
e metade por mere,*Imento.

Art. 3°. As vaga* fle amanuenses
serão preenchidas por concurso, na
conformidade do que estatuo o' re-
gimento interno da intendencia d»
guerra, para o cargo de 3" official.

Art. 4''. E* o poder executivo au-
torizado a abrir os necessários cre-
ditos para a execução da presente
lei.

Art. 5° — Revognm-se as dispo.
sições em contrario.

Sala das sessões, *m 17 de agoslo
de 1921 — Azevedo Lima,

A commissão de finanças reuniu-
se para estudar os orçamentos do in-
terior e da marinha, em segundas
discussões.

O Sr. Oscar Soares relatou o
primeiro, propondo alterações nas
verbas e redigindo outras, de modo
que o orçamento aceusa, no final,
um augmento de 2.107:000$, para
o anno próximo.

Essas alterações, que foram acei-
tas pela commissão, são as seguin-
tos:

Verba 5* — Subsídios dos sena-
dores — Augmenti.da de 193:725$;
correspondentes ao augmento do .',}
diários no subsidio de 0" senadói-eu.

Verba 7* — Subsidio dos depu-
tados — Augmentada de Gãl ::!00S.
correspondente ao augmento de 25J
diários no subsidio de 212 depu-
tados.

Verba S" — Secretaria da Câmara,
dos Deputados — .*•. reducçâo dessa
verba é de 24:180$, sendo 22:OL'0$
da rubrica "Dispensados do serviço"
pela morte dc um chefe de secçiío,
um ajudante de porteiro e um sei*-
vento.

Na rubrica "Material" ha a dirai-
nuicão de 4:800$ de pagamento di*
credito ao porteiro Euzebio Caetano
da Silva e a inclusilo de 000$ para o
encarregado dos Ohapfos,

As gratificações.addioion.ips eon-
srgnam varias diminuições e os se-
Kiilntcs augmentos 110 tolal de réis
2:040.1*000:

Tachyí-raphos de 1" elusse. Isnu.i-
Grey Tavares, mais li "I", passa a
20 "I", de 1 de maio a "1 de dezembro,
410$; chefe de secção. Joaquim Fei-
reira de Salles, mais íi •(•, passa a
20 "|°, de 1 dc Janeiro a ."U de de-
zembro, S70$; chefe de secção Nes
tór Massena, mais ã "j", pussa a 20 "j",
de 1 de abril a í!l de dezembro,
K30S; official José Maria Bello,, mais
5 "l", de 1 de janeiro em diante
passa a 20 "j", 000$: official Aniilcar
Marchesini, mais 5 0|", passa a LT.
I101* cento, de 1 de junho a 31 de de-
zembro. 350$; conservador ACcio
Guerra, mais 5 °|°, passa a 25 "|0, de
1 de janeiro a 31 do dezembro, 270$;
revisor Annibal de Moraes Mello, Ij"
por eento, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro, 540.$!; continuo Anacleto
Frederico Aurenheimei-, mais 5 "j",
passa a 20 ?\°, de 1 de janeiro a 31
de dezembro. 270$: servente. Anselmo
Rosa. mais 5 0|°, passa a 20 "|", de
1 de janeiro a 31 de dezembro.
1S0$; servente Jayme José Pires, lü
por cento, de 1 de março a 31 de
dezembro, 4!i0$; servente Manoel
Honorio Ferreira, 15 °!". do 1 de ou-
tubro a 31 de dezembro, 13»$; ser-
vento Ernesto Alves Peixoto, 15N "j*,
de 1 de janeiro a 31 do dezembro,
54 0$: jard | eiro Antonio Pereira,
15 °|\ de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro, 3005000.

Verba 10 — Secretaria de Estado
— O augmento de 8:100$ provém
dos seguintes augmentos no mate-
rial: 5:000$. obier-los de expediente,
livros, ete.: 1:000$, illuniinnção, e
2:2100$000, fardamento de correios,
contínuos e serventes. A insufficien-
cia dessas verbas decorre do au-
gmonto dos preços nas tres ciladas
rubricas do material.

Verba 12 — Supremo Tribunal Fe-
deral — A differença para mais de

política esta hoje empareeirnda com 11:400$000, no pessoal, uma pro-
os inimigos do general Pinheiro Vêm da inclusão de dois "ehauf-
Machado, desde o Sr. Dantas Bar- I feurs" o um ajudante e a diminui-
roto. que foi quem lhe fez a primei-I ção de 35:000$ no material provém
rn mossa no prestigio até o Sr. Nilo da eliminação da parte que diz re-
Peçanha, que o serviu e desserviu, I speito â acquislqão de dois automo-
sem contar 0= restantes que por ahi
andam. Saiba por fim o nobre "lea-
der" da minoria que os federalistns
são riograndenies o. antes do tudo,
para o que dêr e vier, são brasilei-
ros — exclamou, ao terminar o seu
discurso; o Sr. Antonio Maciel.

Foi então concedida n palavra ao
Sr. Amaral Carvalho, que justificouum nrojeeto, que jíl puhlicfmios, o
que autoriza o jioder executivo afazer construir quatro grandes p mn-
delares hospitaes para asylo de do-entes atacados de moléstias infecto-
contagiosas.

A* ordem do dia achava m-sc pre-sentes 124 deputados. Posto em vo-
tação o projecto n. 1S0 A. de 1921fixando a despesa do Ministério da'Agricultura para o «xercieio de 1!)22
(com parecer da commissão de fi-nanças sobre .as emendas) (2* dis-cussão), foi approvado, de accordo
com o parecer da alludida commis-
são.

Foram approvados: projecto nu-mero 217, abrindo o credito neces-Kario para pagamento ao marechal
graduado e reformado Rodolpho
Gustavo da Paixão, do soldo cones-
pondente ao periodo de ft de janeiroa ft do fevereiro de 1915 (eom pare-cer favorável da commissão de con-stltuição e justiça) (2' discussão),
o projecto n. 45, concedendo a Do-mingos Rothéa os favores do decre-to n. 1.687, del!)07 (2» discussão).

O projecto n. 178, reorganizando
o montepio dos funecionarios publi-cos civis da União, com parecer dacommissão de finanças sobro as

.emendas (vide projcolo n. 178 A de1921) (precedendo A votação do rc-ntiprimento do Sr. Gonçalves Maia)
12' discussão), foi, depois de appro-
vado o requerimento do deputado
pernambucano, enviado á commissão
competente.

Approvou-se o projecto n. 77, pro-videnciando sobre ã contagem de
tempo, para melhoria de suas refor-
mas, dos officiaes do exercito e da
armada e classes annexas com ser-
viço de guerra ao Paraguay (com
parecer dns commlssOes de marinha
o guerra e de finanças) (1* dis-
eussão).

Submettido a votos o projecto nu-
mero 201. abrindo o credito espp-
ciai de 800:000$. destinados a obras
na ilha do Boqueirão (2* discussão),
o Sr. Souza Filho requereu verifica-
ção o não houve numero. Passou-se
então *á matéria em diseursao,*-een-
do toda ella encerrada.

O Sr. Americano do Brasil fez
uma reetificação a uma nota publi-
pada polo. Dr. Bnguelra Leal o um
matutino contra a vaccina, nota essa j-ò de 33:752$ no material, necèssaríaí
em que affirmou que esse deputado ia.** duas consignações para a sua pro-

veis ficando 15:000$ para o custeio e
conservação. Ha com esse movi-
mento uma economia de 23:600$000.

Verba 13 — Justiça do Districto
Federal — A differença para mais
de 106:400$ provem da inclusão de
24:000$ iiara o serviço de daetylo-
gra phia, organização e confecção, da
jurisprudência da Corte de Appòlla-
ção e do augmento de 10:000$ em tres
consignações d° material e por te-
rem sido elevados os vencimentos dos
officiaes de justiça das pretorias eri-
minaes e concedida.a gratificação de
1:200$ a trcs auxiliares das varas
c pretorias eiveis de neeordo com os
artigos 12, 13 e 14. da lei n. 4.242,
do 5 de janeiro de 1921.

Verba lõ* — Policia dn Districto
Federal — Diminuída dc 52:320$ son-
do 7:200$, no pessoal pela elimina-
ção do credito destinado aos escri-
vães em disponibilidade e 45:120$,
d aeliminação do credito para acqui-
sição de lanchas.

Verba 1G* — Policia militar do
Districto Federal — A diminuição de
18:451$500 "no pessoal é em virtude
da exclusão de um official e varias
praças reformadas qne falleceram.
afora a inclusão de duas praças quese reformaram e na reetificação do
calculo de vencimentos de quatro of-
ficiaes.

Verba 17" — Casa de Detenção —
O augmento de 43:3;!7i757, foi de
ü.",:371$757 na consignação alimen-
to e dieta dos detentos o 10:000$. na
consignação — Forragem, ferragem,
etc.

Verba 18" — Casa de Correcção —
A differença para menos de réis,
105:807$2C8, provém da suppressão
de duns consignações do material na
importância de 250:000$ o 5:000$, na
consignação e conservação o molho-
ramentos, no augmento de réis3ft:190$732, nas quatro primeirasconsignações do material e a inclu-são neste de 20:000$ paia acquisieão
de machinas para as officinas.

Verba 19* — Archivo Nacional —
Augmentada de 8:250$ sendo paraum conservador do museu, blbliothe-ca e mappotheca, 2:400$, tres ser-ventes com a diária de 150$—5:400.
pessoal existente eque cra pago pelomaterial e 450$ na consignação —
.Limpeza — o asseio da casa, etc.

Verba 20' — Assistência a aliena-
dos — Essa verba regista o augmento
dc 780:723$fi.--4, assim distribuídos:

Manicômio judiciário, pessoal, réis
10:430$; Hospital Alienados em di-
versas consignações do material,
256:141*1834, Colônia de Alienados,
70:796$, sendo 37:044$, no pessoal e
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xima instalação em Jacarepagua;
3-G00? a uni dentista, por excederem
1i'„ 500*0 numero de alienados da Co-
lonia de Alienados, e 39:755$710, do
augmento de algumas consignações
<lo material.

No material geral foi elevado para
SOO contos o actual credito de 400
contos destinado á conclusão da Co-
lonia de Alienados em Jacarépaguá,
instalações e trabalhos complemen-
t ¦ iros.

Vtrba .Tl* — Departamento Nacio-
nal da' Saude Publica — Na Inspe-
ctoria da Prophylaxia da Tu-ber-
culose foi augnientúda em 147:120$ a
rubrica pessoal contratado com
'ioüOO? para o corrente exercido e
diminuída idêntica quantia na verba
material.

As differè-nças de 102:875$, papel
para menos provêm de terem sido
reduzidas as dotações das seguintes
rubricas: Inspectoria de Estatística
DenioRrapho-Saiiitaria, 15:G00$; In-
speotoria de Prophylaxia da Lepra,
60:000$; Hdspital S. Sebastião, réis
•:-SL'ã$; Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia, 54:000$; Inspectoria de
Fiscalização dc Gêneros Alimentl-
cios. 24:000$; Labora torio Bromatolo-
gico 25:100$; Directoria do Defesa
Marítima, inspectoria de Prophyla-
sia Marítima e de Saudo do Porto."«7:ti'0f; 

Inspectoria de Saude dos
portos de 2" classe, 6:570$; subven-
ções, 5:000$; total, 261:295$, e de te-
rem sido augnientadas as dotações
da.s rubricas; Hospital D. Pedro II,
U-i:S-10$; Serviço de FiscaÜ2ação do
Leite, 3S:600$; Serviço de Fiscaliza-
cão de Carnes Verdes, 10:950$; Labo-
ratorio Bacteriológico, 2:000$; Dele-
gacias de Saude Marítimas, 8:030$;
Material das Inspectorias de Saude
dos Portos nos Estados, 4:000$; to-
tal, í>8:420$000.

Verba 22" — Secretaria do Conse-
lho Superior do Ensino — A diffe-
rença para menos de 36:000$, pro-
vém de ter sido eliminado o credito
jiara gratificação a sois directores de
institutos de ensino.

Verba 23* — Subvenções e institu-
tos dc ensino official — A verba dc
50:000$ destinada no corrente exer-
ciclo para a instalação da clinica
oto-rhino-laryngologica, já instalada,
fui nnnexada ti verba de 24:000$ para
a acquisiçáo de 100 miligrammas do
radlum para a clinica gyneçologicà
da Faculdade de Medicina. O radium
está caríssimo. A acquisição de 100
miligrammas ao cambio de 8, custará
em nossa moeda, 72:800$, restante
1:200$ para as despezas precisas.'

Verba 24" — Escola Nacional de
Bellas Artes — A differença para
menos de 17:59-I$221, papel, .provém
do ter sido elevado o credito para
gratificações addicionaes, incluído o
credito destinado ti acquisição dé far-
(lamento para os guardas o eliminada
a consignação para o mobiliário do
salão dc honra e a reducção de réis
11:894$400, ouro, provém da sup-
pressão dc credores destinados ti pen-
são de dois artistas e dois alumnos.

Verba 25* — Instituto Nacional de
Musica — A differença para mais de
3:907$585, papel, decorro de terem
sido augmentados do 6:000$ diver-
eas consignações para material o di-
minuido de 2:032$415 ò credito para
gratificações addicionaes.

O augmento de 4:200$, ouro, res-
ulta da inclusão de credito para pen-
são de um alumno no estrangeiro.

Verba 26" — Instituto Benjamin
Constant — A differença para me-
nos, de 30:791$045, provém de ter
sido eliminado o credito do 8:400$000
pnra um professor em disponibillda-
dc, dlminuidq dc 994$04ú e destinado
a gratificações addicionaes, e da oli-
minação dc 43:000$ no material, com
o augmento do 21:603$ em seis con-
slgnações.

Verba 27" — Instituto Nacional de
Musica —- A ditferençn de 1:080$000
para menos, provém da reducção de
créditos para gratificações addi-
cionaes.

Verba 28' — Bibliotheca Nacional
A differença para mais do 3:800$,

provém da inclusão de credito para
o jardineiro e do augmento de réis.
2:000$, em cinco créditos do mate-
rial, tendo sido reduzido em 8:000$
o credito relativo ao serviço dc enca-
dornação.

Verba 32a — Corpo do Bombeiros
A differença para monos de réis

76:03l$092, provem sõ da supprea-
são do credito para a construcção de
uma estação em Campinho o da re-
ducção do destinado ás praças refor-
madas, alterações que importaram
cm S1:131$500, como tambem pela
inclusão do credito para gratifica-
ções a dois sargentos escripturarios o
o augmento dos dois créditos para
fardamento o para officiaes refor-
mados, o que importou em 4:300$ 108.

Verba 33a — Administração, jus-
tiça e outras despezas no Território
do Acre — A difterença para menos
de 7:209$(577, provém das suppres-
soes do credito para pagamento ao
juiz municipal de Xapury.

Verba 35" — Serventuários do cul-
to catholico — Reduza-se de 2:000$,
por ser sufficiente a verba de réis
'1.".:OU0$000.

Verba 36a — Magistrados em dis-
ponibilidade — Reduza-se a verba de
5:000$, por ser sufficiente o credito
d.- 75:000$000.

Verba 39a — Eventuais — Dimi-
nuldit de 75:000$ pela suppressão de
45:000$, destinados ao pagamento do
premio e despezas decorrentes das
alterações do projecto, plantas, deta-
Uns. etc, para a construcção do edi-
ficio do Fórum o 30:000$ para a
montagem da opera "Soror Jla-
rinnna", do maestro Julio Reis.

Qua iito ás subvenções propostas,
resolveu a commissão approval-as,
paia une sejani attendidas em 3a dis-
cussão. de accordo com os recursos
estima tivos creados com esse fim.

O Sr. Octavio Mãngabeira, rela-
tando o orçamento da marinha para
(• próximo exercício, disse, em sum-
ma, n .seguinte:','E' conhecido o processo a que,
entre nós, obedece, não. só por força
tle praxe como por disposição logis-"ativa, a elaboração, pelo governo, da
proposta de orçamento, que serve de
base ao Congresso para a confecção
«li- que se chama — a lei da despesa.
O ministro da fazenda, emquanto
procede ao exame das verbas indis-
pensávcls fts repartições a seu car-
go. solícita dos seus collegas das ou-
trás pastas os dados correspondentes
ac calculo dos gantos quo so deverão
orrollar, ministério por ministério.
no decurso do exercício, de que sc
esteja tratando; e, de posse de taes
elementos, admittindo-os a uma rc-
visão, compatível com o plano ge-
vai a que as circumstancias subordi-
nem a situação orçamentaria, orga-
niza, por fim, a proposta quo. sub-
mettida em seguida, no chefo do po-
der executivo, por este é mandada ti
f 'amara.

A lição da experiência não pare-f- abonar devidamente os nossos cos-
turnos administrativos, na matéria
de oue nos nooupamos. Se o presi-
dente da Republica, centralizando.
Btfectlvamente, o serviço, examinas-
se, para cada departamento ,as con-
slgnações a sugerir com a collabo-
ração dos dois ministros, o da pastaili mie se tratasse, e, invarlavelmen-
te. o da fazenda, poderíamos ter na
proposta que adviesse de semelban-
les estudos um documento capaz de
preencher, em bons termos, o.s fins
a que se destina. O que se passa,
entretanto, .'• coisa multo outra. Os
diversos ministérios enviam, de nr-
dinario, burocraticamento, ao da fa-
zenda. sem preoceupação do qualquer
ordem, com o conjunto do orçamen-
to. os quadros orçamentários, que os
chefes de serviço* lhes transmittom.
A fazenda, por seu turno, altera ou
modifica taes esboços, nem sempre

sequer com a audiência dos depnr-
tamentos de origem. Limita-se o che-
fe do Estado a encaminhar, por men-
sáfjfem, ao conhecimento da Câmara
o trabalho organizado pela secreta-
ria das finanças. E', então, chegado
o periodo, que se reproduz annual-
mente, como se fosse uma estação
do anno, em que os erros, as lacunas,
as deficiências, os excessos, o que
tudo caracteriza, emfim de contas,
a inutilidade, ou a inexpressão da
proposta do poder executivo, entram
a ser demonstrados, não tnnto pelo
Congresso, pela opinião, oir pela im-
prensa, mas pelos próprios órgãos
do governo — os seus ministérios, as
suas repartições, os seus agentes.

O que oceorre, desta vez, cm re-
lação ti marinha, differe, aliás, um
pouco.

Tendo o departamento naval de-
morado em remetter uo da fazenda
as informações allusivas ao computo
de suas despesas no exercício vindou-
ro, resultou que a proposta orçamen-
taria, na ausência dos elementos em
que se teria do fundar, modelou as
tabelas do orçamento, para o respe-
ctivo ministério, na forma da lei vi-
gente. Conhecidos, porém, depois,
ps planos, ou os algarismos em que a
marinha orçava os sous encargos no
mencionado exercício, trouxe o go-
verno á commissão de finanças, como
se fora em um additamenfo ou recti-
f icação ti proposta, a relação das mo-
dificações que, por aquelle motivo,
deveriam ser feitas na mesma, no
tocante ao capitulo om questão. Náo
se trata tanto, na hypothese de mo-
dificações de pouca monta, por isso
que importavam em acerescentar, so-
bre o total da proposta, quantias
avultadas, tomámos o rumo unico
que nos pareceu compatível com o
regular desempenho das attribuições
que nos incumbem: o de, examinando
e de uma a unia, as tabelas do orça-
monto, procurando colher nas reparti-
ções competentes os esclarecimentos
necessários, formular ao projecto as
emendas que de facto lhe vamos pro-
pôr, faZendo seguir cada uma da
causa, ou da razão, que a determine,
baseadas, todas ellas, ou nas exigen-
cias do serviço ou nas da verdade,
orçamentaria e excluídas entre outras,
algumas medidas quo, solicitadas
pela administração, uão podem, to-
da via, figurar, sem offcnsa ao regi-
mento, na proposição que elabora-
mos.

Reduziremos, assim, pela emenda
n. 1, as consignaçõ.çs, essas muito
poucas, quo se encontram dotadas
no projecto com importâncias maio-
re*s que as effectivainente precisas
para os destinos a que se attribuem.
Pela emenda n. 2, cm contraposição,
nugmentando. ou reforçundo, por
um "lado, os algarismos insufficien-
tes, e, por outro lado, incluindo cer-
tas dotações quo so omiltiram no
computo da proposta—visando, em
ambos os casos, a intenção do orça-
mento verdadeiro —¦ concederemos
ainda alguns recursos novos, quo as
necessidades da marinha, pelo or-
gão do governo, o examinados no es-
tudo a que submettemos o assumpto,

reclamam do poder legislativo. A
terceira emenda, finalinetWe, pro-
pondo algumas autorizações, man-
dará revigorar, para o proiimo ex-
ercicio, como convém á adrninistra-
ção, certos dispositivos que' se en-
con train, por igual, revigorados, no
actual orçamento.

Damos, com se lera, ás emendas,
uma redacção que facilita a vota-
ção, de uma só vez, ou por parte3,
como melhor parecer á sabedoria da
Câmara, de cada qual dos tres gru-
pos de sugestões a que nos referi-
mos. Observaremos, a mais. /íue ns
elevações de despeza, quo, por em-
quanto, adoptamos, terão, natural-
mente, de soffrer, como toda3 as ta-
belas o todos os orçamentos, no sen-
tido do equilibrio entro a despeza o
a receita, a revisão geral a proee-
der-se, como todos os annos se pro-
cede, entre estes o o terceiro turno,
que *s aquelle, precisamente, em que
os algarismos do projecto não pode-
rão mais ser augmentados, por isso
que já então a lei interna nos nüo
permitte alterar, senão paja reduzir,
o.s limites assentados pela votação
anterior.

Licito, porém, não nos seria, dl-
gamol-o com a maior sinceridade,
recusar, summariainente, o nosso
assentimento á distribuição para a
marinha, de verbas consignadas a
applieações da natureza daquellas
que são, entre as abaixo incluídas,
o ao lado das que unicamente se
destinam ti rectificação do dotações,
as que maiores sommas absorvem.
E' assim que se propõe:.para a con-
titulação dos trabalhos de reparação
de navios, que, pouco a pouco, se in-
utilizarão, se não forem concertados,
a importância de 5.000:000$; para
o começo da execução do projecto
orçado em 8.000:000$, de organiza-
ção definitiva do serviço de aviação
naval, na ilha do Governador.e com-
pra de 

"material 
do aviação—evltan-

do-se despezas aos retalhos, que não
dão o devido rendimento,4.000:000$;
para as obras de que necessita o
quartel dos marinheiros nacionaes,
na ilha do Villegaignon, actual-
mente em condições deuloraveis,
500:00p$; para a acquisição, no es-
trangeiro, de material para a esqua-
dra, principalmente, um alvo de
batalha, Indispensável para os ex-
creicios de artilherla, o o material
necessário para a fabricação, no
paiz, da pólvora do base dupla, que
é incrível, até hoje, não se preparo
entre nós, 2.000:000$, ouro; refor-
çadas as verbas ordinárias de mate-
rial do orçamento, na baso do im-
prescindivel á conservação dos na-
vios,- sob o programma da movi-
mentação minima. Autorize-ao, por
fim, o governo a adquirir, quando
julgar opporluno, um navio-escola,
que preencha, na. esquadrai o pa-
pel até agora oecupado pelo "Ben-
jaiuin Constant", que acaba de ter
baixa, o uma embarcação destinada
a serviço hydrbgraphido.

São, não ha duvida, consignações
avultadas. Attenuani-se, porém, a>

impressões de seu vulto, quando se
considera que as reformas do coura-
çado "S. Paulo" — que é agora, para
o nosso pessoal, um bello campo de
acção, onde se vão pondo ti prova,
com tanto brilhantismo, embora ain-
da com difficuldades, as suas aptidões
e o seu amor ao nobre officio da es-
quadra — nos custaram, em dollars,
a quantia de 2.503.075, o que, ao
cambio de hoje, produz, em papel-
moeda brasileiro, 20.775:522$500; que
os grandes melhoramentos por que
vai acabando de passar, no arsenal
de Nova York, o couraçado "Minas
Geraes", representam, até junho, a
desptrza em dollars, 5.361.67G, isto é,
44.501:!H0$800, ao mesmo cambio;
que, finalmente, muito maiores se-
riam as consignações a sugerir se
a semelhança do que se dá no exerci-
to, se encontrasse,- na marinha, outra
missão estrangeira, a estudar-lhe ou
á projectar-lhe a organização dos sex-
viços.

O trabalho que nos deu o exame
detalhado das tabelas, a que nos vi-
mos forçados pelas razões que expli-
cámos, não nos deixa tempo ou mar-
gem para que nos possamos estender
em reflexões, que adiamos para outra
opportunidade. Precisamos, comtudo,
assignalar que, a menos que chegue
a hora em que as nações, inaxlme as
da categoria do Brasil, enveredem
pelo rumo a que, com effeito, nos
convidam as tendências geraes da nos-
sa época, direito não nos assiste de
nos eximirmos ao tributo, pesado em-
bora quo seja, com que ainda agora
concorrem, para sua defesa militar,
todos os povos da terra. Aliás, ainda
mesmo no regimen da limitação dos
armamentos — porque o desarma-
mento por completo não se poderá
realizar, nem delle se cogita — nunca
serão diminutos os orçamentos na-
vaes, por isso que os serviços da ma-
rinha, pela sua própria natureza, são
sempre dispendiosos, por muito que
so reduzam ou se limitem."

Assignados os dois pareceres, fo-
ram levantados os trabalhos.

A commissão de saude publica
tambem esteve -reunida, tendo o se-
nhor Domingos Mascarenhas assigna-
do vencido o parecer contrario ao
projecto prohibindo a obrigatorieda-
de da vaccina. Disso que não justifi-
cava o assu-mpto detalhadamente,
porque a bnncnda gaúcha já dera ds
motivos da sua attitude, nüo só sobre
a matéria, .como sobre a acçüo do
jrrhnrtn estadista Julio de Castilhos.
Foi João Pinheiro na constituinte
um heróico batalhador das liberda-
des individuaes. Theorioa e pratica-
mente, como Julio de Castilhos, fez
a predica c a consagração desse do-
gma republicano, com um ardor pa-'
triotico que não pôde deixar dc me-
recer encomios. Tendo ã frente o so-
nhor Borges do Medeiros, o Rio Oraiir
de do Sul, de accordo com as suas
convicções republicanas, sustenta es-
ses principios e a separação do po-
der temporal do espiritual.

Disse o Sr. Domingos Mascare-
nhas que o relator do projecto, o
ir. Zoroastro Alvarenga, não quiz
lonslderar quanto a lei de vaccina

obrigatória fere a que estabelece a
inteira garantia á liberdade espiri-
tual e, por conseguinte, nüo atten-
deu a um caso mórbido mais sério,
aggravado por essa situação que
pretendem manter. Consiste no es-
tado cerebral occaslonado pelo
eceletismo e denominado anarchia
mental. Os discípulos de Augusto
Comte, no Brasil, com sua acção ci-
viça, tornaram fácil e accessivel ti
comprehensão deste postulado poli-
tico e social, quo é a livro eoncur-
rencia de todas as doutrinas.

O deputado gaúcho ponderou, ain-
da, que a commissão* não'tomou em
consideração o morbus de que o
projecto indirecíamente - cogita. Só-
monte foram pesados os males da
variola, emquanto què os da refe-
rida moléstia, que tem feito o Bra-
sil soffrer constantemente jr_onvul-
soes intestinas,- não impressionou os
esclarecidos technicos. A boa razão
parece aconselhar que se evite
aquelle mal maior,- mal-que, segundo
os grandes mestres, só poderá ser
curado pela reorganização do poder
espiritual,- fazendo um estado do
alma sadio, pola assimilação do uma
doutrina commum, livremente acei-
ta por governantes e governados. A
obra repuSlieana de Julio de Casti-
lhos, obra que ello conseguiu quo
fizesse parte integrante' da nossa
carta magna, -tem tido contra si ai-
gumas resistências. Julio de Casti-
lhos, com uma convicção profunda,

cogitou da livre concurrencia das
doutrinas, e, na pratica, fez tudo
quanto lho foi possivel para manter
aquelle ponto de vista. Ruy Barbosa
teve manifestações expressas nesse
sentido. Considerando a vaecinação
obrigatória, emittiu o deputado sul-
riograndense affirmativas quo con-
firmam o ponto de vista liberal que
vem sustentando.

Depois de mais algomas conside-
rações, terminou S. Ex. a sua expo-
sição.

Surpresa agradável!
A Fidalga,- a popularissima cerve-

ja da Brahma, continua a mimosear
os seus apreciadores com prêmios
em dinheiro, encontrados no inte-
rior de suas cápsulas. Além dos pre-
mios de 2, 3, .5 elO$, que são dia-
riamente encontrados e pagos, ás
centenas, de vez em quando alguns
amigos da Fidalga, mais felizardos,
têm a agradável surpresa de encon-
trarem, nas cápsulas, prêmios de
cincoenta e de cem mil réis.

Ainda ha poucos dias, teve a
Brahma o prazer do pagar dois pre-
mios, um de cem mil réis' e outro Ae
cincoenta, sendo o primeiro ao Sr_.
Joaquim Moreira, residente ã rua 5o
Passeio n. 70, o o segundíf." no Sr.
Geraldo Pombo, residente ti avenida
Mem do Sá n. 190.

E' realmente um duplo prazer de-
liciar-se com a saborosíssima cerve-

ja Fidalga, c ainda ter a surpresa
de embolsar algumas notas do The-
souro, bem desejáveis nestes tempos
de crise.

A Independência ******
Mobilario completo para uma casa,
;om 36 peças: 2:30ü$000.

"^ gazo, cm mnilrep.-roln,
t'.rtaruga*, samlalo, tte. Casa Cavaiiéli.s,
O iv dor 178.

CORREIO
Esta repnnicSo cipi-ilir» ualaa peloj seguia-

tes p:n*uetos :
Hoje :
Itajubá. par.i Símios, raniiüiinii. 1'Iorlaiio»

polis e Il!o Grande, recebe mir» Impressos atS
us 8 lioras, cartas para o lntunor até as 8 1]J
e cow porte duplo iittf _* 9.

ltaperuna, para S. Sebastião. Santos, Pt-"
i-iinaKiiã, Itajnhy, Florianópolis, Iiubltulm c Ido
Grando, reeebendo Impressos ntí1 as 6 hora§,
i-artas paia o interior até aa ti X\£ e eom porl»duplo até as i. V

VffiU, Paru Victoria, Bahia, Para c Nov»
York, rei-ebeiiilo olijivtos pnra registrar ntí »»
I), impressos até as 11), cartas par» o lute-
rior ntê as 10 1]2, com porte duplo e parao exterior até as 11.

¦Cordoba, para Itlo Ua Prata, rci-ebendo
objectos parn régistínr até as 0 lioras, lm-
nnsaos até as 10 e cartas par» o exterior ató
aa 11.

Amanhã:
.1/iiui.i Geraes, para Victoria e niais porto»do norto, recebendo imprensou «te as lí horas,

cartas para o interior até as 0 1|2 c com porteduplo nté as 7, o objectos para registrar atS
as 18 horas de lioje.

CABARET-RESTAURANT DO "CLUB'DOS ZUAVOS"
f^S\**V*S^l^**S*^*******.fiS^a********a*+***'^^

i=-4, flua lva»rjE*xr'-svi.íx:-oe *a-4»

Soberbo programma artístico, sob a direcção do aristocrático e ele-
gante cabaretier Mr. MONI)EN.

JOSETTE LISON — JEREZANA — MARCEL.IA RÜSSIANI —
ARNALDA — MAItGARIDA G OUTH1ER — BEUL.E HESPERIA.

HOJE - ESTRÉA -w O JE
IRMÃS SPINETTI

Graciosas bailarinas a trans formação

.SKXSACIOXAES NOVIDADES— BAILADOS INTERNACIONAES

AMANHA —NOVOS NÚMEROS PELOS. AFAMADOS ARTISTAS
DR. CARLOS MOND1SN o a assombrosa o inigualável somnambula,
Mme. THÉRÊ DESLYS.

O íormidavel íakir fará. a mais emocionante e inverosimil das
provas do oceulto, como seja : O EAKUUSMO.

TODAS AS SEMANAS ATTRA ENTES ESTRÉAS,
ESTA CAPITAL

NOVAS PARA

Artistas contratados exclusivamente •' pela
Thcatral "KOSMOPOL", de Bruno Marcer.

acreditada Agencia

lar
A MELHOR ORCHESTRA

maestro PICKMANN.
'TZIGANA", sob a regência do popu-

fc primoroso serviço de restaurant a ti v carte.
Í$!«íj«íss«ji*$-3ísí!«!^^

THEATRO RECREIO
EMPREZA RANGEL & C.

Companhia João do Dous—Maestro
Raul Martins

H0JE-A's8 3/4-H JE
A teta <b Aviador

promovida por Magdalena
de Jesus e Iracema .Ianelli.

UM TiM POR TIM TIM
ACTO VARIADO t

A.*M:-A._tsri3:.A.
Primeiras da esp. rada re-

vista

MAURÍCIO
& MMOR

de A. Qiiinliliu.no e musica ile
Sã Pereira, c que solu- ú
scena iiiiprelcrivelmcnle

AMANHÃ, sexto-tfelra, 19
OIt WDIO.SA MOM A<;i:il !
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Sete actos da PARAMOUNT-ARTCRAFT
(Extra Special)

Interpretes principaes, tres grandes figuras
do "screen" americano

GLORIA
BEBE DANIELS

EMPREZA THEATRAL JOSÉ' LOUREIRO

Ulflil lim ipnt
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AS MEIGHA
Uma obra de psycholo^ia, de verdade e de infinita belleza

O "record" dos triumphos, das victorias, sempre ruidosas marca da "leader", a
PARAMOUNT-ARTCRAFT
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EMPREZA TEEAT2.AL JOSÉ LOUVEI IRO
THEATRO REPUBLICA
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CHABY PINHEIRO

AMANHA
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Protagonista: CHABY
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ESTRÉA •¦-• ESTRÉA
OIA 25 DE AGOSTO
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EMPHEZA ANTÔNIO FERRAZ

A maior collecção de íéras amestradas
que tem vindo a America do Sol

Única que viaja em trem espe-
ciai composto de 16 carros

4 ÜU(j PUMAS, 20 CACHORROS,
18 MAOACOS, 6 jjlROS, 5 BULAS,
:-: 4 CABELLOS e outros animaes:-:
0 maior acontecimento em circo,

A companhia traz um conjun-
1 to artístico de primeira ordem,

destacando-se o celebre bar-
rista LAZARTE e o alam-

brista de fama mundial
i

As entradas cômicas estão confiadas
aos clowns OE QARCIA, CA-

e o cômico preferido:
RUI

TORiTO

*^*p ^Espectaculos todas as noites.
MATIflEES ás quintas-fusras, sabbados e

üsmingos.
AVISO :

il.i- ns noites .su
Aus iiossom ji iniiros pcitíiiii» não Kollclttirem cnirn tlu»

es^OUll-CUl Un lüUtrúUB (III tlic.lilll.
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ECÇAO COAAMERC
Mercado monetário

CAMBIO E BOLSA
Movimento do cambio

Eram dc- alta as previsões do nosso nier-
cado, que tem funcc«onado sem procura do

• bancário e com algum supprimento de le-
trás de café.

Com effeito, os nossos-mercados desse
gênero têm-se movimentado para exporta-
ção, contando-sa. que continuem em acti-
vijlade para esse effeito.

São esses os termos claros da nossa si-
tuação econômica; mas, além disso, te-
mos 3.000.000 de saccas do café da va-
lorização, que, -.varrantadas ou vendidas,
podem influir na marcha do cambio, além
do empréstimo contraído nos Estados L"ni-
dos e noras operações de credito que a
Prefeitura venha a realizar.

Mas a intercurrencia das agitações cm
Pernambuco, as quaes têm tomado um ca-
racter revolucionário, vieram collocar e
manter o nosso mercado de cambio em es-
tado indeciso, e, pois, na impossibilidade
de continuar na alta, como se faria espe-
mr.

Em todo caso, tivemos o mercado fraco,
mas apenas ligeiramente oscilante, por em-
quanto não se declarando na baixa deter-
minada pelo estado de medo.

Sacava o Banco do Brasil ás taxas de
8 3(3-2 e 8 i|8 d., conforme as condições,
operando os sac.dores estrangeiros a essas
mesmas taxas e comprando o particular a
8 3I16 d.

Ainda cedo, porém, estes últimos ban-
cos passaram a sacar a 8 3133 e 8 1 |i6 d.,
predominando a mais baixa, contra o par-
ticular a 8 118 d.

Assim se demorou o mercado com o
Banco do Brasil sem alteração declarada,
mas sem franqueza, sacando os outros a
8 i|i6 d., com operações pequenas a 8 3I32
d, mas fechando a 8 i|i6 d.

¦Constaram as qperações de letras banca-
lias de 8 i|8 a 8 d., contra particulares
de 8 .111G a 8 118 d., sendo o valor da
libra de 30S236 a 30$476.

Tabelas ofricluea

Emp. 1017, A •'<>,.
Idr.rn, Don». . .**.*,
Emp. 1920
KlUieroj-, 1» porte .
Wl-i dc '_. sC-rie ...
Ca te poi.Petrortolls
Itio G. du Sul, port.,Ke Valonca
Bello Horizonte ,. .

173*000

ÍTIÍÍOOO
S5JU00
83$í'00

ll'5tiiU0
198$000

7 «|° —

170*000
1801000
lüfi?50O

SJÍ00O
íyjjooi, |
970J000 '

75Í000
150$UUO

&S*500

Pi ocas:
Londres .. ..
Paris .. ,'.-..

Jjondrca
Parla
Italin 

. Portugal .. 11 •
,\!.{*:i;ii*iliu .. ..
Killtwi  .
Nova York .. ..
Hèspa-hha
Japão 
Suécia
Noruega ,
Sj-rln
Jíollun.hi ,, ,. ..
Bélgica 
Dinamarca
Kupiftnia
Au.striu

.v-6re taxa:
Cafí, por franco .

Uio da Prata:
Buenos Aires .. .
Idem» papel... ..
IfontevidCo ,.

I'or caboRramina:
Praças:

J-omlrca
Paris
Neva York
Italia
HclglQ-l 
IIcspuuliu ,
Suissa

a 90 d\v.
1|10 8 3132
f038 101.

a dlt*.
7|8 7 31I32
for." *>Ú50
$308 $370
$800 $1120
$00.1 $110

l$IOO 1Çl10
8$*-T,o 8$:i2ü
1 $1)1)0 11 1*0110 I
¦un 10 Iím;.'. |
l$7.ri8 a 1$HH) 

;
1$0S5 1$100 !
$013 $050

2$..i*í 2$725 !
$028 $030 ,1$30S 1
$118 $131 |
$011 $011!

$0-12 $6-15

Apólices estartoaes:
Kstiido do Hio, 4 °|a .
Mias de .r,u(J$, 0 »|°
I>itas nom „ .. 
Mina?, 1:000$, D o|o  —

Acções:
Bancos :

Brasil  230$()00
Commercial  1<S3$000
Commercio  —
''rwliio Kural e Inlernac. —
Lavoura  75$0O0
Mercantil  —
.VaHonul  —
I'ortiigucz  200$00O
Itio de Janeiro. ... —

F. dc Tecidos :
America Fabril  
Alliança  
Hra.ll Industrial  —
Confiança  _
Corcovado
Industrial Mineira
Manufactor-i.. .,Magecn.ie
M. Sarmento .. .
Progresso
l'etropolttana .. .
H. Fclii
Santo Aleijo.. .,
H. Pedro .. ....
Taubalé Industrial

C. dc Heguios
Argos Fluminense .
Brasi!
Confínnçâ
Oarantia. ....
Minerva .. . 
Previdente '....'. .1 :(SÕ0$Õ0O

Entrada* í/í ferro

07$.-,00
4,',:,$l)UU
4GI)$0fl0
830$000

12.*$100
308$000

221$000

107$000

60*000
255$U00
212$000
190$000
200$000

210$0OO
1S0$')(10
lflOJOOO
140$00l)
120$000
304$00O
100$000

De-do o dia 1« do corrente
Mídia 
Desde o dia 1° de julho .."Mídia 

Embarque* :
Estnd«js Unidos . ± 
Kuropa
Cabo ....].!!
Itio da Prata ,,
Pacifico  
Cabotagem .. ,, ,, 

208.785
13.049

S72.508
12.181

1.950
6*. 635

1.100

585
t-

10.170
152.349
310.730

1.329.401

US$000 —

280$000

1S5$000

C0I00O
200$000

350$000
150$000
250$000
lo$noo

loo$noo
370$000
300$000

1:450$

ino$oor
330$000

50$000 —

5$.-, 10
25124
C$350

27Í32
$1)14

8$350
$302
$032

S$550
2$-lS0
5 $510

vista
7 211(32

$1)18
8$400

$301)
$083

«075
1,410

Minas do S. Jcronjii
Victoria Minas. .
Sul Mineira

• PI versas:
C. de Cálcio.
Docas da Baliin ., ,
Docas ile Santos ,.
1)1 ta# nomlim-ça ..
I.ianiantifera .. . ,
I»tcrÍ'*H
M. do Maranhão. .Terras
Centros Pastoris. . .

Pebentures:
America Fabril .. ,,AUlanoa 
Aiil.> viação . .. .
Brasil Industrial ..
Antarctica Paulista .
Cervejaria Bra lima .,
Confiança
Corcovado
Còtonlflclo Gnvía..
Ciirjinrèto de Cnlclo .
Docas dn Bahia ....
I)""as de Sanlos .
LMirirmtura
Fiat Lux.
Han-f-atlrn
Industrial Mineira ..
Industrial Caiupllta.
Progfeaso Industrial
Santa Helonn .. ,.
Santa FO
Snnopemba .. . . .
Mercado
Maniifsc. Fluminense
1,'zlnas Nacionaes ..

90S0OO
80$000

200J00O
70$000

íiíoéooo
14*500
12$000
DI1S000
11$500

30$000

198$000
480$0()0

13* (Km
11$000

io$r>oo
USoou

17$700
17$550
17$2B0
16$!l.r.0
1G$700

195$000
198*000
11111*1100
19O$00O

200$000

147$000
1IHIS000
l*o$ono
2oo$ooo

208*000
1I)0$000
1!I0$000
200$000

180$000,

207*000

170*000
201$000
20(l$0('0

1855000
208Í00O

147*0011
11)8*1000
1iiii$(uii.
l»0$500
2onji)uo

180SCO0
180$000
107$000
200*000

207S00O
170J000

Rendas* fiscaes

Banco do Brasil
/'raças:

I-.-iulre.--j .. ,,
1'aris
Hamburgo .. ,.
Ilulla 
Portugal .. ,.
N»vn York .. ,
llcspanlia .. ..
Uueuos Aires —
Montevidéu ....... —:

Vales-ouro:
Tor 1$, ouro —

Câmara Sjndlcal

90 d|i>.
. 8 1|10

$03.8

8$l 50

1 3 diu.
c 7 7|8

$BI2
$100
$304
$800

8$27()
1$070
2.M50
6ÍÕ10

•1.5033

nKCEBEDOItlA DE MINAS
GERAES

Arrecadasllo do diu 17  48:719*800
P» 1" a 17  805:S53$«;OO
Em igual período do anno pas-
sado  343:422$800

Praças:
Londres .. .
1'aris .. ..
Italln .. ,,Portugal .. .
Nova Vnrk ..
Moittévidtfo ..
Buenos Aires
Idem, ouro ..
Hespanha ..
Japrio .. .,
Iliillamlu .. .
Suissa .. ..
Bélgica .. .,

a 00 dias
8 5104

$010

vinto
8

8S170 e

S0I2
$3 03
$803

8Í2II1
5*M(í2
2$ 140
5$575
1?077
•l$0S0 I
2$5S!I [
1*120 i

$021) 1

CanKeiiliò commercial
A Companhia Brasil Industrial está pa-

gando até o dia 17 os juros vencidos S"
suas obrigações.

—Devora rcalizar-sc hoje, ás 13 horas, a
assembléa geral dos âcçiotiNtas da Compa-
nhia Agricola de Toledo Piza

—(Termina hoje, ás 15 horas, o prazo de
recebimento de propostas para foincrimen-
to ao 1" batalhão dc engenharia, de artigos
de expediente, roupa de cama e i]m!e:i,,l
de limpeza c outros, como cimento e forra-
gem.

Taxas extremas
Bancaria  *a8 8110
Caixa matriz  a 8 ,')|32

YAIiOKES DIVERSOS
Os soberanos

O mercado destas moedas funccionou frouxe
com os soberanos a 41$0I)0.

Os vales-ouro
O llancn do Brasil fornecia os vales-ouro II

razão dc 4$(;:I3, papel, por 1$ ouro, sendo a
UlMIn du dollar na semana anterior de 8$482.

FUNDOS PÚBLICOS
Mais do rpie anteriormente, achava-se

hontem estremecida a nossa praça, attri-
buindo-se esse estado de pânico ás noticias
alarmantes de Pernambuco.

_ Dessa revae.clic, ,[u_ . ainda uma reivin-
dicação dc direitos iHpoliados, cunclue-se
<|iie da aggravaç.io constante de impostos
resulta _ a calamidade publica, cuja con-
seqüência inevitável é a revolução.

Ainda hontem tnctiws as apólices ge-raes bastante negociadas, havia necessida-
de dc fazer dinheiro; mas justamente por-
que a situação era mais premente, esses
papeis regularam na baixa, não sendo paraadmirar se descerem a 75o$ooo.

Quasi t«xlos os outros papeis de bancos
ecompanhins estiseram retirados c fracos,
não aceusaudo alteração de importância as
apólices municipaes c estadoaes.

VENDAS DA HO_SA
A|K)lici's geraes:

rnlformlzaila». 500*, 1, 
IdCIII, (le 1 :00li$, 
Idem, 1, 21), 40  

'' 
,'

Idem, 1, 5, 82, 82, 83, 83 .. !! .',
Diversas emissões i

Do 200$. no,,,., 
Hi* 1)000$, nom., 40 , 

'• '¦

Idem, 27, Ul, 13, 15, 3.",, 40. 100
100, 200, 200

Idem, lo, i.*>, no, 150
MS

1'lcni (|«rt.), 4, «, lu ..
Moro, 
Idem, 14, 2 .. ..
Idran, 1, li, li, ](i, go-;. .."
Mwn, 1, 3, 5, 7, ao, 37, 13,

50, 40, 03,

Idem, 2, 10, 50, 70, 1S0
Municlpaes:

Klnp. lDll, purt., 55 .. 
';¦,*-.*.

Idom, 1017. port,; 10
lidem, 11121), i««,rt., i:i .. .,
Nltlicruy, !< »i'rl'.', 10 .. ..
Idem. 2«* tjijrle, KM)

Kstadou.-s:
Mlnns, 1 iOOÒf, 2, (i, U, 7, 7
lllo, 100Í, I o|o, 

¦li-i--:..;":

811$000
812$000
81H$000
814$O00

830$000
701$000

702$000

795$000
77NJOIIU
782S00Q
785ÍIKMI
77ll$ll()()
775$(l'n|
780$00O

Notas da Alfândega
A thesouraria dessa repartição arrec-i-

dou hontem a renda na importância ds
79:975$4.14. sendo 22 ^síiíjo em ouro,
Ç 57:25°?2;*4 el'i papel.

De i até hontem. a renda arrecadada
importou em 2.144:6-t9$*73.lj e em igual
periodo do anno passado em 5.637 127i$i73,
sendo a differença para menos, no corren-
te anno de 3.492 :fi.ti$.'.'2.

—O inspect «r, por despacho dc hontem,
responsabilizou os coinniaiidanlcs dos va-
pores Mareoni. Aquitainc, Aurigny, Mont-
Rose . Espagitc, pelo pagamento dos di-
rcitos <lc mercadorias extraviadas de volu-
nies vindes ao British Bank. Coelho Mar-
tins ci C., Delfim i«'ontes & G, Fernandes
Mourão e Francisco & C. respectivamente.

—O inspector da Alfândega, officiou
hontem ao gabinete do Sr. ministro da
fazenda, levando ao seu conhecimento, em
face da dctonninação desse ministério sus-
pendendo os leilões dc mercadorias reta,?-
dadas, ipic está acontecendo o facto de não
haverem sido retirados pelos respectivos
passageiros, e por isso removidos da secção
de bagagem para. a de carga do armazém
n. 18, do cáes do porto, muitos volumes da
bagagem contendo úbjéítoS e «roupas de
uso dos alludidos passageiros. Esses volu-
mes ali se acham abandonados pelos seus
próprios donos. Não se tratando de merca-
dorias de commercio, e attendendo a cir-
cumstancias dc estarem taes volumes oc-
cupando grande espaço no referido areia-
zem, S. S. lembra a conveniência de serem
taes volumes vendidos em hasta publica.

O inspectoc juntou ao seu officio uma
relaçio de todos os volumes ali .existentes,
fornecida pela Companhia do Cáes do
Porto. "

Total
Deade o dia 1« do mez ....
Hesde o dia 1» de julho ..
ütoek actual

Cotações Arroba
I>P0  19$60O
Typo  19$200
Tyi»  18$800
TJPO  18$400
Typo  18$000
Typo 8 -.  Nom.
Typo  J-ooi.

Pauta semanal, 1$230, por kilogramma.
Operações a lernio

O mercado de café a termo regulou
hontem com um movimento pouco activo
de negócios e fraco. As vendas realizadas
foram de 24.000 saccas a prazo.
U"** Vcnd. Comp.

Aiosto  18$500 18$400Setembro  17$800Outubro  17$«00.Novembro  17$400Dezembro  17$100•Jouelro  17$100
O AJJGODÃO

Contra toda espectativa, tém os mer-
cados de Liverpool e Nova York fun-
ccionado, mas com evoluções de pequenointeresse.

F.m Pernambuco havia ainda em depo-
sito 5.000 fardos que não davam pararemessas, regulando, portanto, paralysa-do esse mercado, cujos preços se torna-
rain nominaes.

0 nosso stock foi bastante augmentado
pelas entradas do norte que se reanima-
ram, sendo, comtudo, bastante regulares
as saidas.

Promettiam reanimar-se os nossos mer-
cados, mas o de Pernambuco, além de
achar-se desupprido, tem, na occasião a
situação politica dc Pernambuco, cuja
agitação impede a realização de nego-
cios.

O movimento em nosso mercado con-
stou de 4.146 fardos de entradas e 642 de
saidas, /.endo o stock de 23.923 ditas.

0 moyimento do mercado foi o seguinte:
Entradas Tardos

Procedências 1
(Varíl , 
Plaiiliy
Piirali.vbn.. ., ,, ., ...
.Nnlal
Pernambuco

Total
nêíwle ò dia Io do mez
Suldns
llesdu o dia lu do mez
Deposito! bontem

Cot acues :
Qualidades pw 10 leito»

Sertões  22$500 n 23$50O
Primeiras sortes ..  21$00fl a 22$000
Medianos  18$000 a 19$000

O ASSUCAR
Funccionou o nosso mercado com en-

tradas de Campos, continuando paraly-
zados os centros do norte.

F.levou-se a 35$ saccos o stock de Per-
nambuco, porque não tem havido saidas;
mas tambem têm sido insignificante as
entradas.

Em todo caso, caiu esse centro em
paralysação, não só por faltar o genro
negociável, como actualmente, porque
tem-se estendido o movimento revolucio-
nario nesse estado.

Em vista disso as cotações eram no-
minaes, não carecendo de ser altera-
das, porque não havia negócios. Em nosso
mercado, porém, eruquanto as vendas de-
clinavam, os preços das qualidades infe-
riores variaram um pouco, mas não tive-,
ram alteração os do branco cristal.

Constou o nosso movimento de 7.276
saccos de entradas c 3-4.12 de saidas,
sendo o stock de 90.458 ditas.

O movimento verificado foi o seguinte:
Entrada» :
Procedência* mirei*

Bot/ílpo  1.037
Ciimp™  4.0:10
IVriiarnbnco

15  1.000
Mimis _
ilalila _

TELEGRAMMAS COMMERCIAES
MERCADOS MONETÁRIOS

OS PRODUCTOS E OS TÍTULOS BRASILEIROS NO
ESTRANGEIRO

(Segundo despachos telegrapliicos do 8 nossos covrespoiiilentos especiaes)
TELEGRAMiUA "FINANCaAL

1920

1.558
738
011
370
800

4.140
9.209

012
8.280

23.023

Desconto?.
Hoje A-t.

Em Londres, 3 niezM :
_ * 3[4 4 3|4
Em Nova Tork, 5 raezea :

8
Cambio^sobre Londres:
Noto Yorlí (4 Tista) dollsr por libra !

3.81.12 3.05.87
Nova York (T. teleg.) dollars por librai

3.04.62 3.60.37
Paris (f, vista) francos por libra'"•15 40.00
Lisboa (a Tista) pence por mil ríla J

0 5|S 6 1|2
Madrid (fi Tista) pesetaa por llbr» !

28'.35 28.40
Gênova (â Tista) lira por libra

S3.75 83.E0
Títulos brasileiros:

Federaes :
tlo)e Ant.

Funding, . ojo :
74, 74

Noto Funding, 1)14 ;
60 60

Conversão, 1910, 4 olo :
4S 47

130S, 5 o|o :
63 03

Estadoaes :
Districto Federal, 5 oi» •

55 112 55 1|2
Bello Horizonte, 1805, 6 olo I

«2 02 1|2
T-. do Rio, bonos ouro, 5 o|o

SANTOS, 17 — E* o seguinte
estatístico de café hoje, com o:
confronto--;.

Entradas :

Embarques t

Despachadas

Saidas :

Existência

Hoje
30.118

18.000

41.000

23.704

Ant.
30206

20.000

50.000

35.472

1020

00 59
da Balila, emp. ouro 1013, 5

34 1|2 34 112
o|o:

5.S95.3322 2.090.008

Café disponível om Nova
NOVA YORK, 17.

movimento
rcspectlTOB

1920
43.425

30.000

22.000

55.000

1.781.SIS

York

Typo marselhez marca registrada

I

TELMA
"LÜÜOLL"' Ac LUÜOLF» — Fabricação da

Companhia Materiaes de Construcção
Vendeni-jo em todos 03 negociantes do madeira? e outros materiaes

Preço 110 deposito á RUA SÉ/NADOR
EUZKBIO ÍS-J-i 38(i$(MM> o milhei ro

AVISOS
LOTERIA BA CAPITAL FEDERAL

Resumo dos prêmios da loteria da Capital
Federal, plano n. 300, extraída em 17 dé agosto
de 1921.

Compradoríl
Uoje Anterior

7 112

Total
Dcàrlá o rt!n 1° du ni*J'Js ..
Snlrtíin. hontom .. . .
Desde o illa 1'' do mo?.
Stock, hoje

Regularam aa
Qualidade* :

Itr.inro, eristiil ..
Jti.iii****-, 3* sorte. .

Jacto 

7.270
70.OS»

3.1.-I2
05.870
OO.lõü

TltuIo<j diversos:
Hojo Ant. 1920 •

Brasil R., Coramon Stock l
1 1|8 1 1|S

Brasil L. T. Llght 4 P. C. Ltd. Ord. :
30 30

8. Puulo R. Co.. Ltd. S
110 1|2 1116

Leopoldina Rallway C. T. Ord. :
22 1|2 21 1|2

Dumont Coffíe C, Ltd., 7 112 olo Com. Pref.
5 3)4 5 314

St. John dei Rey Itinin-r, Ord. :
13|9 13|0

Rio Flour Mlls & Granarles, Ltd. :
00|- 80|-

London & Brasilian Baak :
21 21

Mnla Iteal Ingleüa, Ord. :
86 3|4 87

Titulos estrangeiros:
Jtoje Ant. 10SO

Ccusols, 2 1|2 olo :
40 1|8 40 1|S

Emp. de Guerra Britannico, 5 oló, 1929147 :
88 1|4 88 114

Rente Françolse, 3 o]o (na Bolsa de Paris):
56.35 50.25

Rente Françalse, 5 o|o (na Bolsa do Paris) .*
81.45 81.45

Rente Françalse, 4 olo (na Bolsa de Paíia):
66.60 60.00

Rente Françalse, 1008 (na Bolsa do ParU):
66.25 88.25

O CAFÉ'
SANTOS, 17 — O mercado de café

nível fechou hoje nas seguintes bases:
Hoje Ant. 1920

Tn»  15*000 15J0O0 11$200
ÍXPO  12ÍÍ400 12$400 8Í800

SANTOS, 17 — O mercado de cafí para en-
trega a termo abriu hoje. calmo, mostrando umnbaixa de 50 tl-ix chi dezembro, as vendas rea-
Hladas foram de 5.000 saccas, as 3.30 p. ra.
ainda ern mantido o mesmo merendo, porC-ni'mostrando uma pwiuena | balsa em todos os
mezes, no fechamento as bases foram as se-
guintes :

nojo
Agosto  l'5$02ü
SVtcnibro  14|825Dezembro  l4$.',so
Janeiro  14**375

Vendas  17.000

dispo-

Ant.
15Í125
14SÍI50
14*1625
141475
40.000

1920

8S750
8$S0O

33.000

Tj-po Rio, n. 0 .. ,. ... 7 618
Iti» lllo, _.  7 18
Tjpo Santos, a. 10 10
Typo Sautos, n.  8 114 8 1|4

Rio — Alta de 1|8.
Santos — Inalterado.

O ALGODÃO
NOVA YORK,, 16 — 0 mercado íe algodio

teve uma baixa de 6 a 10 pontos, desde o fe-
ciumento anterior.

Uo]e Ant. 1920"Futures" 
para en»

trega em outubro. 13.00 13.06 ir-"Futures" 
para en-

trega om Janeiro. . 13.43 iv.w
Mercado estável.
LlVKRPOOL, 17 — 0 mercado dc algodilo

disponível brasileiro encerrou-se boje com nma
alta de 8 pontos.

Bole Ant. 1920
Pernambuco "fair" . . 8.21 8.13 —
Macei* -fair" .... 8.21 8.13 —

O mercado de algodão disponível americano
cotim-.se com uma alta üe 3 pontos.
"Fully-middling" dis-
pouivel g.91 8.88 —
O merendo de algodão a termo, americano,

cotou-se com uma alta de 2 a 5 pontos.
"Futures" 

para en-
trega cm setembro. 8.72 8.67 —"Futures" 

para en-
trega em dezembro 8.84 8.82 —
PBIt.VAMBUCO, 17 — 0 mercado de algodão

desta praga cotou-se lioje, ao meio dia, calmo*
A cotaçüo de Ia sorte foi por 15 kllos:

Vendedores .. ., ., .. ., ,, ,. .. 25*1000
Compradores '., Ret.

^nlcríor
Vondedores .. ,, ,, ,, ,, ,, ,. ., Ret.
Compradores 25**000

¦As entradas foram:
Hoje 000
Anterior •...•.. —
Desde 1» de setembro 120.400
Anterior 125.SOO

Sendo a existência deste producto calculada
em:
Hoje  6.000
Anterior  5.000

O ASSUCAR
1'BRNAiHBl'CO, 17 — 83o as seguintes as

cotaçOcs officiaes do assucar. boje, por 15
kllos:

Mercado, frouxo,

10142
96900
80753

PRÊMIOS SORTEADOS

(Bahia)  20:000$000
 2:000$000
 1:5005000

2 PRÊMIOS DE 1:000í000

6113S 0756
4 PRÊMIOS DE 500*000

17389 75320 10750O 51212
14 PRÊMIOS DE 20OÍ0OO

106981 97903 06298 53092
38762 32600 59516 29762

43304 2759,1 71772 36201
39 PRÊMIOS DE 100*000

107030
«3709

10300
98702
114332
100251
33113
27901
12230

71769
100710
3000S
70737
55740
47306
98955

106900
97272
52731
SS754
89254
1S005
950S7

17685
70302
97857
94467

118S10
50500
60120

.11957
88993
17941

108S84
14076

104412
42044

LOTERIA DO ESTADO DE S. Pálíltí
Resumo dos prêmios da 4S« eitrncea,,, •-,

loteria do plano n. 1, realizada em 16 de nen»-,
do 1921. "k 'J

PRÊMIO MAIOR 20:000*000

 20:00o$0u6i)
 3 :OO0í(M(i
 2:000$9«it>

4 PRÊMIOS DE 1:000*000

10173 44050 7177S 7S039
10 PRÊMIOS DE 5O0$000

26717 37639
S98S0 5157G
10 PRÊMIOS DE

0011

11889
21835
22183

21S30
39712

5833
48527

6933
49948

38531
«7178

300$000
3S157
57701

3->9no

10141
90950
86752

10141
«6951
80701

15907 8043 24800 3800

APROXIMAÇÕES

10143 300$000
90961 200*000
80754 100ÜU0O

DEZENAS
10150 40ÍOOO30*000

Cztnas superior «
Cristaes ,
Demeraras .. ..
3» sorte 
Somcnos
Brutos seccos. ..

1" 10*100

5*700
4*700

10*100 a

Hoje
11*100
7*200
4*800
0*000
6*000
3*400

Anterior

9096O
88700

CENTENAS
10200
97000
86S00

20*000

10*000
llí 00»

5*000
os números terminados cm 2 tCni

1O101 a
96901 a
86701 a

Todos
1*000.

O fiscal das loterias, do governo da ünllo,
líanoei Come Pinto — O director assistente,
i. Carlos de Oliveira Ronrlo, secretario  Oescrivão, F. Cantuaria.

0527
23882
38724
54420
66045

615
1060»
30434
37408
50503
58801

118S8
21834
22182

11881
21S31
22181

Õ*ff"7*j

25 PRÊMIOS DE 200*000

100549035
24822
41669
511159
69518

45720
57519
72509

21450
3380S
4S415
67859
74075

407ÍI7
ti37;\i

23503
asiüiu
4Sl»i)
'IHHL3
T7..31

30 PRÊMIOS DE 100*000
1886 2921, ' 3710

11019 17875 19713
33921 74005 358S7
47097 4304-1 48505
53725 54195 54028
59SS4 68745 «9023

APROXIMAÇÕES

1-.S00 " 20OÍUÜI)

8737
28132
85703
4*-..VI
602.'2
74801

21830;.
22184.

DEZENAS
11S90..
21S10.,
22190..

150*01)0
io')?oijo

lOOÍWM
50*000
4OÍ000

CENTENAS

S*0«l0
 0*0;)U

4ÍÜ0O
números temiinatios cm s» tfim 4* e

eJ*ceptua"ado-se us terminados cm

11900.
21901).
22200.

11801 .»
21801 i
22101 a

Todos
em 0 têm 2*
89.

Os concessionários, 1, Azevedo í C,

AVISOS MARÍTIMOS

5*700
4*700

11*100
7$200
4JS00
6*000
6*000
3*300

üzlnas superior o 1*
Cristaes
Demeraras
3« sorte
Soincrios
Brutos cerros

As entradas foram:
Hoje
Anterior
Déjíde Io de setembro
Anterior

Bendo a existência desse producto calculada

1.700
4.700

3.052*800
3.051.100

Hoje ..
Anterior

37.000
35.000

seguintes cotações :
üliog.

 *72» $700
 *."00 .«-75J
 S*'lllu Í5SII

"«-«"'rara  $.'.110 $0110
Mnsçiivlnho  jidi) $.*,jo
Miiseayoi  j:tsu *!i)i)

CEUEAES MOTIU)*-,
I-"uncci(,nou accessivel este inercado

liontem.
N';i moagem S. Raymundo corriam as

cotações seguintes:

170*000
175*000
166*1100

tJIÍOlM)
82*5UO

830*111)0
97*5111)

223*000Brasil, 50, 103 .. ..
CumvrrnhinM:

Tec. Allian«..i, 103 .
liti-Hs (Jj Suu (os, 10,

Debentures:
Docas do Santos, 100

Letras:
Banco Credito Real do Minas, 5 .. 102*500

-.'KEGÔ1S8 DÁ BOLSA
Vendedor Comprador

Apólices f*"er:ies:

 180*000
20  480*000

193*500

815*000

792*000
778*000
777*000

Uniformizadas, 5 "I" .
Emp. 1905, port. .. .

fttvrr>ai cmlsyjcs
Nominativos
11117, |wrt
1920. porl

Ápollccfl munlclpncs:
111(11, 5 •!•  —

 320*000
jMirt  —

 100*000
. »||°  177*000

I(tP!Il, IIOIM.
Em|). 1006,
Ditas, mini.
Kmp. mil,
Ditas nom.

813*000
805*000

790*000
770*0(10
770*11(10

311*000

181*000
180*000
176*000

Centros diversos
O CAFE»

Ainda hontem tivemos o mercado com
movimento regular, mas Ue. niçnor impor-
tancia '|úanto ás vendas.

Em todo caso, houve ainda regular pro-
cura disponível, tendo a bolsa funccio-
nado com bastantes vendas a termo.

Náo havia saidas de interesse para os
listados Unidos; mas os embarques; em
geral, faziam-se em-condições regulares,
assim pouco affcctando o volume das en-
tradas.'

Havia ainda a favor do mercado o es-
tado do cambio que se tornou indeciso,
tendo a liolsa de Nova York regulado na
alta, ao mesmo tempo.

Kntrctanto, os preços para o disponível
continuaram inalterados e apenas susten-
tados. tambem regulando estacionados os
dc bolsa, tudo para facilitar negócios.

Deram os vendedores o preço anterior
de iS», a (|iie fecharam 3..iSS saccas na
abertura, e 4.158 110 fechamento, sendo o
total da.s vendas de 7.541 ditas. O restan-
te movimento constou dr 15.652 saccas de
entradas e 10.170 de embarques, sendo o
stock dc 1.326.461 ditas.

F.m Santos regularam os preços de
15$ sobre o typo 4 e i*!$400 sobre o
typo 7, na alta, sendo as entradas de
30.206, os embaifjúes dc 24.000, as sai-
das dc 35.4S2 c o stock de 2.990.008 e
tendo passado por Jundiahy 30.000 ditas.

As evoluções da Bolsa de Nova York
foram dc 11 a 17 pontos dc alta, no fe-
chamentO; de 1 a 4 de alta na abertura,
de 1 de alta nn intermediária c de 5 a 6
dc baixa na segunda chamada.

Movimento do cníó
Üo iiifrca-Jo

í*or
20*500 a
10*300 a
14*000 a
12*011!) a
13*1300 asiíono a
30*000 a

0 V.itos
21Í000
11 íu:n)
11 jõUII
l:'..y>«m
13*5500
80*000
32*000

Fiiliú de milho :
Mimo-o
Fino
Grosso, cspcrlnl .. ..
Conifiiíitu
Milho; | tar tido
Fnhá «lu arroíi .. ..
Canjica, por 60 kllos

FARINHA DE TRIGO
Este mercado funccionou. hontem, sem

alteração apreciável, mas em posição re-
gularmente estável c com tendência paramelhorar.

Pur 11 /.,7o»
1» qualidade  41*500 a 41*700'_* qualidade  43íiioo a 43$2003» qualidade  42*000 a 42*J(io

O XAKQirr,
O mercado deste producto funccionou.

hontçm, firme, mas com os preços sem
alteração.

CRUZ.LEMOS&C.
Comn-issÕes e consignações

de gêneros do paiz
Siiccob niivns de auiagem' e

iilfioclão em grande èsóiilá,
Ii-epçisitii de sacooa us-ido3 o
bacbutite-i <1p todas as quih-
chitJes.

tcd. Teleffr. VAlilAO Caix3 Poital 665

9 Rua AiuüTcipal 9
UIU IH** JAVl-ílltl)

Para
ritíc;

Para
Pava

pocl:,-
Para
Pn-

A'«|iores saldos
o Pará e escalas, nacional Jagua-

Recife e escalas, nacional Itapitca,-
Iguape c escalas, nacional Oya-

. escalas, nacional Pru-

l'rocedencia.i .
fíin dn Prata :

Cpnl'iri-1.**' a qualidadn
llio Qrandr. :

Putos e nmnl&s ,. ..
1'nrus manias

Mn' o Uri.»*!. :
Confoniie :i <f:i:i1 hhitlc..

ifthtíS iitrnt:'. :
Conforme u quuihliulc .

1 Kilo

1*000 a 2*101)

1*700 ii |*;no
1*700 D 2*000

1*500 o 1*'J00

1*000 a 1*010

Stock de trigo e infkimma-
veis

Sejundo os dados colididos |!c'a Super-
intendencia do;Abastecimento, existiam na
manhã de 12 do corrente, nos moinhos e
t.-apiçlics desta rati-tal. ii.ji.i t meladas
de trigo em grão e 76.01: sacCdsdc farinihá
de trigo* sendo 73.112 nos moinhos e
2.S«jQ nos trapiches.

Na mesma .data havia nos depósitos
de infl.-unmavtis. 167.210 caixas de l:eio-
seac c 454.841 caixas de gáüdliha (icclu-sive a existente a granel.

O
««•in

niüviiticnto estatístico
foi o segnlule :

Entradas :
listrada dc Ferra «Central do Itrjsll
listrada dc Ferro r*o|»lillna ...
Barra dentro
Ouliutatcciii

bon-

florem
3.048

10.780
1.224

1701000 100*000 Xotai 15.052

Noticias marilimas
Vapores em viagem

Os vapores francez Cordoba c americano
Flcclco, devem chegar hoje cedo no nosso
porto.

O vapor americano Huron, chegará
no dia 19, cedo, no nosso porto.O vapor americano 11'est-Maximus, é
esperado no nosso porto no dia 20. cedo.

MOVniHXTO DO PORTO
Vapores entrudos

!Üe Hamburgo c escalas, norueguez
Krislianiofjor, carga a Henn Stoltz & C.;

i 'De Rotterdam e escalas, hollandez Zui-
derdijk, cirga a li. Johnston;

De Gênova c escalas, italiano Ansaldo í",
carga a Martinelli;

Dc Mossoró e escalas, nacional Fresia,
carga a Magalhães & C.;

De Porto Alegre e escalas, nacional
Itassucê, carga a Lage Irmãos,

Ponta da Areia e escalas. Sumaré;'ara Buenos Aires e escalas, inglez
Hitililand I.ocl:;

. Para Laguna
dente de Moraes.

Vnpórçs es,|»ermlos
Ilninltiirpo a es.*-!., Krintianiafajord..
Nova York 

*e 
escs., Jlurun., 

Itiicno.i AJre.1 o O"-*?*;., Chicago Starú
I Itio da Trata, T,rp!t. .. ......:..

i'(-rtn-t do «ul, /¦'•*.# tttírbosa
M:t r-**-!li:i ¦¦ i-.-ícs., Vorduba
Ilticilbs Airos, P. dl l'dlnc._ .. ...
lliillilnirgà <t esc.»., Daiitdg
Ilnni|jtj;go e esca.i Pcnlche
Torto*, du 8Ul, .1 una.
Mifntos, Mar M'dífi i.ranfio. _.. ,, ...
Kclflntitors c ces., Uma
H/uttlmtniJtoh o Pies.,' Aroaunya .. .
S.-itilu-., Sírrak
líaiillHlrffO o t:ífs., Argentina
Iíiii-íi'ih Aires Q o.',, Porto
líliono-i Aires o cs.*».. Brabantia .. .
liu "n>: Aires ü eses.', Formosa;. .,
lüir* dn T.fitii, American Lcg\ot._. ..
Illifjuis .vires e escs., Almunzora ,. ,
IiUi'iio-1 Afrej u Mc*", Qtcntpean,. ..
insicvy - _*-\i;k.. Hnèü iP-AÔstü
l'í»t'í.is i_u no'rteí Jiahln .
Anistfrd-iin v e-ics.'-, Xretanitta

\';ip*>res 11 siitr
Mur-i*!hit G .-ses., Prortv.rc, 
Nova V«rk o (>•..•¦.., Vryil
Iti-> ila Truta, KíistiiUilafforÚ
Tflnías l* >•.»•¦.. Uaptrmiq 
Japio u cs:.*., liiiei-.ijii-.lm--
1'nrlo Alcxre e cíM,, Itajubá
I.'ii;:i*a _ c»c*. Ktlia ,. ..'
Stwitos. PhUadctphla 
MttcefA o esetí., -tavarg 
ttlü <t:i Traía, Huron
VavX u e<f.H.. .1/íiiííx (i''rars
Iti» ilu Trata, Coriobu
tiçnoTa c escs.. /'. dí Vdinc
Iialiiu u rtainburgú' TfrpttJt
A'iia.rra';fiQ e escs., Mantiqueira .
Mossorâ - «escs*, ItassuCÔ '. ...
Itlu da Trata; DàHslg
Uiu da Praia c ésrs., Uma
Macau í» esca., Ifameracâ
Torto Alegra ° CSCSij Itaqufia
Tnrl" Alegre e cmh.. Cubatão, .. ..
llanil.irg.i _ esc»., Porto
Kio ,da Trata, Arnauarya
T.iiciius Aires o e is.. Argentina
Torto Alegre o eses;, Itanana
Anistcrdnin o cscs.,*jo0í/rrlo*id
Aiiistrrdarr. •» escs., Urabatitia
Marselha •* o--*,-., Formosa
Itio da Trata, Il'1/nland 
.Nova l'ork o ene"»., .l»:,r(r«.i Legion;
Sonlliauipton e esi-s., /l/iiiaiiiora.'...
LaguifQ e escs., I.hautia
tatpina o escs, Anna 
Novo Orleans o pms., j*ocaii/ln«.. ..
Híclfe e rses., Frisia
Tonta da Areia
Porto Alcgrç a c-«is., Tai/uarg
llueuus Aiicsc o escs. lma;o««».
MikiAos e escs.. ,/,,ri„ Alfredo ...
Itin da Prata, Une,, d'Aosta .. ..
Bn s Aires e i-s., Xerlandia .
Uootcvlo o escs., Ruu Barbona..
Htnbargo o o*ci., Cui/aM ....
Aracaju a escs., Itaituba

IS
18
IH
18
18
IS
ls
is
1!)
1!)
111
l!l
19
III
1MI
¦21)
'.1
'_l
¦21
•21
•21

Ipanema 2
¦;*>

.... 2«

.... 20
28
28
3(1
30
ao

Movimento do cáes do
porto

Acham-se atracadas ao cáes do porto,
em serviço de carga e descarga de mer-
cadorias, as embarcações seguintes:

Embarcações diversas, armazém i.
Chatas diversas, com carregamento do

Canadian Muller (armazém mixto A), ar-
mazem 3.

Chatas diversas, com carregamento do
Albireo (armazém mixto A), armazém 5.

Vapor inglez Gaellicstar, recebendo car-
ga, armazém 7.

Chaias diversas, recebendo minério,
armazém 8.

Vapor nacional Etha, cabotagem, arma-
zem 9.

Vapor nacional Paraná, cabotagem, ar-
mazem 10. •

Hiatc nacional Gcrtrudes, cabotagem,
pateo, 10.

Hiate nacional Pliaroux, cabotagem, pa-teo ro.
Vapor nacional Victoria, cabotagem, pa-t:o 11. -
Vapor inglez Virgil, recebendo carga, ar-

mazem 11.
Vapor argentino Segundo, descarregan-

do trigo, pateo 13.
Vapor inglez Highland Loock, armazém

n. 16.
Praça Mauá, vago.

Movimento commercial
NOS ESTADOS

SANTOS. 17 (A. A.) - O mercado
de café esteve calmo. Foram vendidas
17.000 saccas, ao preço de I5$ooo.

SANTOS. 17 (A. A.) — Foi este o
curso do cainíbio: stíbre Londres, á v-sta,
7 24I3-;. e a 90 dias, 8 1 [32; sobre Pa-
ris. á vista. 641 réis, e a qo dias. 638 réis;
Hamburgo. 100 réis; Italia, 324 réis; Por-
tugal, 98] réis;. Nova York. 8S264; Hes-
panha. i$o86; Bélgica, 639 réis; Suissa,
1S409; Buenos Aires, 2$445.

MANAOS, 17 (A. A.) — O intendente
municipal resolveu fixar os preços da ven-
da dos gêneros alimentícios.

— O commercio de Tarauacá continua
sofrendo as conseqüências da crise. Hon-
tem fecharam-se mais dois estabelecimentos
commerciaes.

IS: PAULO, 17 (A. A.) — O cambio
nesta praça abriu, sobre Londres, a 7 151i-G
e 8.1116. As moedas cotaram-se: francos,
a 645 c 637 réis; liras, a 358 réis; pese-tas, a i$07s; escudos, a 88 réis; dollars,
a 8$2So; francos suissos, a i$4oo; pesos
uruguayos, a 5$48o; pesos argentinos, a*:$44o; marcos, a 94 réis, e florins, a
2?625.

NO ESTRANGEIRO
NOVA YORK. 17 (U. P.) — O mer-

cado de cambio abriu hoje com as seguin-
tes cotações: libras esterlinas, 363 7J8;
francos, 768; liras, 430 i\z; marcos, 118;
francos belgas, 755, e florins, 10.85.

CHICAGO. 17 (¦"***¦. P.) — O mercado
de cereaes abriu hoje com as seguintes co-
tações:

Trigo: setembro, 122 1*4; dezembro,
1*3 l|2.

Milho: setembro, 55; dezembro, 53 5[S.Aveia: dezembro, 36 7JS.
NOVA YORK, 17 (U. P.) — O mer-

cado de café fechou calmo hoje com as
seguintes cotações:

Setembro, 669$; dezembro, 708; março,
74?; niaio, 769; julho, 785.

LINHA LAMPORT & HOLT
O PAQU

HOLBE
Ba___cá, em. flne <a.o corrente isaesB para

Este paquete foi expressamente construído para transnortede pnsengeiros de 3Í classe, em camarotes com dua?, quatro eseis camas.
Preço da passagem de 3*" classe 445SOOOincluindo o imposto *

Para passagens e outras inform-w-Õcs tratar com

LAMPORT & HOLT LTD.
Rua da Saude n. 29 - PRAÇA MAUA'

Telephones: Passagem-Norte 6671 — Carga-Norte 47

IA DE NAVEGAÇÃO
Lloyd Brasileiro

COÍfANH

WNHA AMERICANA

O MAGNÍFICO PAQUETE

AVARÉ
sairá, no dia 10 de setembro, as 14
horas, para
NOVA YORK, escalando em BAHIA.RECIFE,

LINHA DE SANTA CATHARINA

o paquete

e BARBADOS.

IiINHA RIO AO PARA'

O PAQUETE

Minas Geraes
sairá amanha, 19 do corrente, ás 10
horas, para

Victoria, Bnhin, Maceió, IleclfcCah*dell„, Natal, Ceará, MaraS ê

LAGUNA
sairá no dia 24 do corrente, ás 8 ho-
ras, para . - •

Santos, Pnrana-su-i,- S. Francisco,
Itajahy, Florjtmopolls c Laguna.

LINHA DE MONTEVIDÉO

AVISO- -A Companhia avisa que estabuh-ceu

O PAQUETE

Ruy Barbosa
sae no dia 30 do corrente, ás 10 h*a-
ras, para

Santos, Parana-fuá, Antonina, São
Francisco, itajalijV 'Florianópolis,
Rio t.runilL- -e 'Montevidéo. •"(',

praça ^ül^ôr^-^^r^?? 
cneommend-w* e valores, na

'COMPANHIA 
NACIONAL DE

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
MORTE

¦Serviço _e passageiros

ITASSUCÊ
TELEGRAPHO SEM FIO

sairá sabbado, 20 do corrente,as 10 horas, para
Victoria, domingo, 21.Bahia, terça-feira, 23.Maceió, quarta-feira, 24.Recife, quinta-feira, 25.
Cabedello, sexta-feira, 26.Natal, sabbado, 27.
Mosüor*-, domingo, 28.

Chegada

SUL-
Serviço dc passageiros

ITAQUERA
TELEGRAPHO SEM FIO

sairá domingo, 2Í do corrente,
ás 10 horas, para

Santos, segunda-feira, 22Paranaguá, terça-feira, 23
í,'. Pr,anci!"''"»"*. -íuarta-feira. 24Kio Grande, quinta-feira. 25.Pelotas, sexta-feira, 26Porto Alegro, sabbado," 27.

Chegada
Cargas pelo armazém n. 13, serão recebida-* até n «r,*^^

Avenida Rodrigues Alves íi. 303
Telephone—NORTE 6240
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O PAIZ — QUINTA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 1921

0 concurso de auxiliares
de escripta da Central

«.<! rXIGEXCIAS AOS CÂNDIDA-
TOS DO SEXO FEMININO

O Dr. Assis Ribeiro, direetor da Es-
'rada de Ferro Central do Brasil, deter-
•ninou hontem que sc proceda a novo con-
curso na Estrada de Ferro Central para
o preenchimento de 32 vagas, ora exis-
tentes, de auxiliares de escripta, nos qua-
dros ilüs cinco divisões daquella via
ferrea.

Fica assim annullado, e, portanto, re-
conhecidas as irregularidades, que, se diz
terem oceorrido, durante a realização das
provas escrir.V, do concurso realizado
cm junho c julho de 1919, para o preen-
chimento daquelies cargos e que foi ape-
nas sustado por ordem do governo até
que fossem preenchidas as vagas que
existissem com os addidos de outros nu-
nisteriqs e tivessem de vencimentos 250$
mensaés, que são os vencimentos dos au-
xiliares de -escripta da Central, agora,
recebendo mais 50$ da "gratificação da
fome ". ... 

, „
Com a reforma feita, na Central, em

dezembro de 1019, a titulo de econoir/ 3;
foram supprimidas cerca de 50 vagas >tue
haviam naquella oceasião, de auxiliares
dc escripta.

Faziam parte, então, da mesa do con-
;urso dc 1919, que prescreverá em 7 de
setembro próximo, os seguintes funecio-
narios da Central: engenheiros Drs. Ben-
jamin Monte e Álvaro Rohe e Srs. Al-
varo Mayrink, Pedro Moreira e A. J. Pe-
reira da Silva, o primeiro como presiden-
te e os demais como examinadores, os
quaes serão designados, agora, para ser-
virem 110 novo concurso.

O direetor da Central ainda náo resol-
vcu sobre se deve ou não aceitar a in-
scripção de candidatos do sexo feminino,
como se fez em 1919, a desejo do então
direetor, Dr. Gonçalves Barbosa.

Para serem aceitas ás inscripções do
r.ovo concurso as senhoras c senhoritas,
scr-lhes-hão exigidas a caderneta militar
de reservistas e, provavelmente, o titulo
eleitoral, condições essas difficeis de se-
rem satisfeitas pelas mesmas candidatas.

O direetor da Central aguarda, nesse
sentido, uma consulta que, reservada-
mente fez, ao Sr. ministro da viação.

Certamente; este titular mostrar-se-ha
favorável á admissão dos candidatos fe-
mininos a esse concurso, visto que em ou-
tros departamentos públicos, a exemplo
dos ministérios das relações exteriores,
agricultura e fazenda, já existem senho-
ras e senhoritas trabalhando como fun-
ccionarios públicos, sem terem cumprido
áquellas exigências.

As bases do novo concurso serão pu-
blicadas em 1" de setembro próximo.

E JLEILÔES

Visita ao Itatiaya
O Sr. Jan Haslawa, ministro plenipoten-

ciario da Republica Tcheco-Slovaquia, cn-
viou ao Sr. ministro das relações exterio-
res mn officio referente á sua recente via-
gem ao Itatiaya. agradecendo ao governo,
ao professor Bruno Lobo. direetor do Mu-
teu Nacional c ao Dr. Campos Porto, na-
turalista do Jardim Botânico, que o acom-
panharam, nos seguintes termos':

A legação da Republica Tcheco-Slova-
quia pede ao Ministério das Relações Exte-
riores transmittir os mais penhorados agra-
decimentos aos Srs. professor Bruno Lobo,
direetor do Museu Nacional, e Dj. Campos
Porto, assistente do Jardim Botânico, por
sua amabilidade attenciosa por oceasião da
recente viagem do Si". Jan Haslawa, mi-
nistro plenipotenciario ao monte do Ita-
tiaya.heui como áo Ministério da Agricultor
ra, Industria e Commercio, cuja amável
hospitalidade se estendeu ao ministro e se-
nltora Jau Haslawa, durante sua estadia na'Estação Botânica do governo, cm Mon-
serrai.

O ministro plcnipotencio da Tchcco-Slc-
vaqnia, de tal excursão voltou profunda-
mente impressionado com a belleza admira-
vel dá mais alta serra brasileira, e toma
a liberdade de congratular ne com o go-verno, tanto pelas sábias medidas adopta-
das para a preservação dessa jóia brasi-
leira e de seus thesouros naturaes. como
.pelos- magníficos esforços dos scientistas
brasileiros, que aproveitam para a sciencia
estes thesouros com a rara feli**\lade e se-
gurar.ça technica que distingue os Srs. pro-
fessor Bruno Lobo e Dr. Campos Porto.

A legação da Republica Tcheco-Slova-
quia informa ainda o 'Ministério das Rela-
ções -Exteriores que o ministro Haslawa
tem em preparação uma conferência sobre
o Rio e Itatiaya, a ser acompanhada de
nrojecção luminosa das photographias quelogrou tirar, e faz votos para que o tempo
da 'realização cm Praga de tal conferência
possa assistil-a o ministro plenipotenciario
do Brasil junto ao governo tchccoalovaco.

Movimento de immi-
grantes

Durante o mez de julho do cor-
rente anno, a Directoria do Serviço
de Povoapiento, por intermédio da
intendencia de immigrução, visitou
,1-1 vapores que transportaram para
o porto do Rio de Janeiro 1.729 im-
migrantes, das seguintes nacionallda-
des: allemães, £46; austríacos, 4; ar-
montas, 8; argentinos, 0; braslleirus,
112; belgas, 3; chinezos, 2; chileno,
lj dinainarquez, 6; cgyif-ios, 5; fran-
tezes, á9j gregos, 5; hespanhoes,
IO:!; hollandez es. 4; húngaros, 4;
italianos, 2.r>2; Ing | zes, 35; japonez,
1; norte-americanos, 29; noruegue-
zes, 1; portuguezes, 615; polacos, 10;
russos, 21; rumenos, 03; sulssos, 86;
sueco, 1; tcheco-slovacas, 2; uru-
guayos, 11 e ukranianos, 10.

Segundo o sexo, eram 1.193 ho-
mens o 536 mulheres.

Com referencia ao estado civil,
eram 1.146 solteiros; 668 casados, c
25 viúvos.

Com relação á idade, eram, os
homens, 1.065 maiores de 12 annos;
CC, de 7 a 12; 37, de 3 a 7; 25, me-
uores do 3; os mulheres, 415 maio-
res do 12 annos; 45. do 7 a 12; 37,
do 3 a 7; 39, jnenores de 3 annos.

Quanto á constituição, 575 compu-
nharn J61 famílias e os demais
1.514 oram avulsos.

Relativamente A profissão, 172
eram agricultores, constituídos em 11
famílias do 57 pessoas e 115 avul-
sos; 1.154 jornalelros, constituindo
142 famillas de 494 pessoas e 115
avulsos e 103 de diversas outras pro-
fissões, constituídos em 8 famílias de
24 pessoas e 79 avulsos.

Quanto à procedência, por partes,vieram de Amsterdam, 128; Buenos
Aires, 104; Bordeos, 58; Boulogne,
9; Barcelona, 4; Cherburgo, 17; Co-
nina, 3; Oenova, 234; Hamburgo,
87; Havre, 5; Lisboa, 334; LcixSes,
250j Liverpool, 29; Londres, 7; Mar-
Rolha. 102; Montevideo, 39; Madeira,
27; Nova York, 109; Nápoles, 86;
Plymouth, 2; 8. Vicente, 7; South-
ampton, 4. o Vigo, 84.

No mesmo período, foram encaml-
nhadoti para as lavouras e Indus-
trias do Interior do paiz 346 immi-
grantes o trabalhadores, que, porEstado, tomaram os seguintes destl-
nos: Alagoas, 2; Amazonas, 2; Ba-
nla, 1; Ceara, 16: Espirito Santo. 1;-Maranhão. 1; Matto Grosso, 8; Ml-nas Geraes, 92; Paraná. 68; Pernam-buco, 6; Uio Grande do Sul, 8; Riode Janeiro, 19; Rio Orande do Nor-te, 1, e 9. Paulo, 121.

Os lmmigrantc'3 e trabalhadores
encaminhados eram das seguintes
nacionalidades: allemãoB, 38; brasl-
Blleiros, 167; francez. I; hespanhoes,
16; húngaros, 3; italianos, 11; portu-
guezes. 16; russos, 4; rumenos, 3;
suissoa, 70; tcheco-alovueos» 2, e
ukranianos, 4.

O escriptorio official de Informa-
qões e collocação do trabalhadores,
anne.xo á Intendencia de Immlgra-
ção, dependência da Directoria do
Serviço de Povoamento, attenderá,
vei"ba'nu-nte ou por escripto, âs
pessoas ¦"!•; a elle se dirija ni sobro
Immigra^ 1, collocação de trabalha-
don « ou informações do nosso paiz.

Supremo Tribunal
Federal

A SESSÃO DE HONTEM
Presidência do Sr. ministro André

Cavalcanti.
Procurador gorai da Republica, o

Sr. ministro A. Pires e Albuquerque.
Secretaria do sub-secretario dou-

tor Kdmundo da Veiga.
A's 12 e meia horas, abriu-so a

sessão, achando-so presentes os se-
nhores ministros Guimarães Natal,
Godofredo Cunha, Leonl Rumos, Mu-
n,z Barreto, Pedro Mibielli, Sobas-
tião do Lacerda, Viveiros de Castro,
Edmundo Lins, Hermen.eíjildo du
Barros e Pedro.dos Santos.

Deixaram de comparecer-o Sr. ml-
nlstro Horminlo do Espirito Santo,
presidente, com causa justificada, e
o Sr. ministro João Mendes, que so
encontra em gozo de licença.

Poi lida e approvada a acta da ses-
são antecedente o despachado todo o
expediente sobre a mesa.
A estrada de B»»g<5 a Senna Mudu-

reira —- A União oomlemnadu a
pagar uma grande lndemnização.
Por sentença do juiz seccional do

território do Acre foi a União con-
demnada a pagar ao engenheiro Gas-
tão da Cunha Lobão, a quantia de
6.096:0668946, com os juros da mó-
ra, perdas e dam nos c lucros cessan-
tes que na execução se liquidassem e
custas.

Essa quantia foi reclamada por
aquelle engenheiro pela construcçao

i da estrada de rodagem de Bagé a
| Senna Madureira, cin vista do pro-
I posito do governo de adiar o paga-
I mento indefinidamente com as syn-

dicanclaa constantes sobre se a es-
trada preenche as condições da lei.

O ministro procurador geral da
Republica para quo a sentença seja
reformada afim de ser Julgada tini
procedente a acção, allegou que o au-

i tor não provou que a estrada se acha
\ concluída dc extremo a extremo,

condição do preenchimento necessa-
ria; quo o autor uão conservou, co-
mo devia, a referida estrada depois
de concluída, por esso motivo a obra
inutilizada; que a estrada nunca foi
entregue ao governo; que quando
fosse exlgivel a obrigação, jamais
poderiam ser exigidos, ao lado dos
juros da mora o damnos, dizendo
ainda o procurador, que só por culpa
sua foi que o autor não cumpriu a
obrigação de fazer, que contraiu ao
iniciar a obra, a qual elle devia con-
Cluir de extremo â extremo, o apre-
sontal-a cm perfeito estado de con-
servação, para ficar "com direito ao
pagamento."

Assim, o autor fica com direito ao
pagamento, uma vez quo tiver pro-
vado que concluiu, a estrada de ex-
tremo a extremo e a apresentou em
perfeito estado do conservação.

Na sessão de hontem, relatado o
caso pelo ministro Edmundo Lins, o
Supremo Tribunal eondomnou a
União ao pagamento do que se liqul-
dar na execução. •.

Resolveu assim, de accordo com o
voto do Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro, quo disse saber ter sido feita a
estrada em questão, mas ignorava o
seu estado.

Poi voto vencido o dó relator, que
apenas pretendia a exclusão dos lu-
cros cessantes.
Mnls uma demissão illcgal reparada

... . pelo judicia rio
O Sr. Rodolpho Chapot Prévost,

que -jã prestava gratuitamente os seus
serviços ao Hospital Nacional de
Alienados, foi em 5 de fevereiro de
190-1 nomeado dentista effectivo des-
te hospital. Por acto do ministro da
justiça e negócios interiores, do 14
de março"de lillt, foi elle exonera-
do do cargo que oecupava pelo que
propoz no juizo da 2* Vara Federal
uma acção para annullar esse acto,
afim de que fosse a União condo-
mnada a lhe pagar, com as custas,
os vencimentos que tem deixado dô
receber.

O então juiz Raul do Souza Mar-
Uns, om 1 de agosto de 1919, julgou
a acção procedente, appellando, na
forma da lei, para ò Supremo Tri-
bunal Federal. O Supremo confir-
mou a sentença de primeira instan-
cia, tendo o ministro procurador ge-,
ral embargado o accordüo que con-
firmou a sentença do juiz da 1* vara,
sob o fundamento de que a jurispru-
dencia assentada nüo se appllcava ao
caso dos autos.

O embargante, para justificar a
sua interpretação, diz que no art. 13
do regulamento que favorece o em-
bargado "não estão citadas muitas
outras faltas que acarretam até a
responsabilidade criminal do empre-
gado e consequentemente a sua de-
missão."

Relatado pelo ministro Viveiros de
Castro, foi o caso a julgamento, na
sessão de hontem, confirmando o Tri-
bunal a sentença que eondomnou a
União a pagar ao Dr. Chapot Pré-
vost todos os vencimentos quo tem
deixado de perceber.

Outros julgamentos
Ainda hontem o Supremo Tribu-

nal Federal julgou mais:
Aggravos de petição — N. 2.937

Bahia — (Sobre embargos — Re-
lator, o ministro H. de Barros; em-
bargantes, Macedo Costa & C.„ e ou-
tros; embargado, o Estado da Bahia

Foram regeitadoa os embargos,
unanimemente.

N. 3.006 — Districto Federal: —
Relator, o ministro Guimarães Natal;
1" aggravante, B. .1. Etaal; segun-
dos uggravantea, Nick Delmar ¦& C.
e outros; aggrayados, Wilson SonH &
Comp. e outros — Deu-se provlmen-
to ao uggravo, unanimemente.

N. 3.007 — Minas Geraes — Re-
lator, n ministro Godofredo Cunha;
aggravante, Carlos Alves Salgado:
aggravado, João Teixeira de Oliveira

Negou-se provimento ao aggravo,
contra os votos dos ministro Edmun-
do Lins, Sebastião de Lacerda e Mu-
niz Barreto.

N. 3.011 — Bahia — Relator, o
ministro Viveiros de Castro; aggra-
vante, Joanna Gortrudes Fichtncr
Vianna e outro; aggravado, o desem-
bargador Pedro Ribeiro de Araújo
Bittencourt — Negou-se provimento
ab aggravo, unanimemente.

Conflicto de jurlsdtcção — N. 442
Districto Federal — (Sobre cm-

bargos) — Relator, o ministro Ed-
mundo Lins;; Embargante, Theodo-
miro Gonçalves Ferreira; embarga-
dos, o João Dias.de Lima e outros —
Foram desprezados os embargos,
unanimemente.

( -OI tf l lo Appellação
O caso do roubo do cheque dc 250

contos
A Corte de Appellação julgou hon-

tem o "habeas-corpus" pedido para
o commandante Ilerclllo dé Faria,
implicado no caso dos 250 contos do
Banco do Brasil, c que sc acha pre-
bo incommunicavcl fi, disposição do
chefe de policia.

O impetrante reputa lllegal a pri-
são do cominandantc, por não ter
havido flagrante nem existir manda-
do judicial que a autorizasse, não
tendo o paciente recebido até hoje
nota de culpa.

A 3* câmara da Corte de Appel-
lação, em sessão hontem, resolveu
converter o julgamento em dlligen-
ela. afim dc se pedirem informações
ao chefe dc policia.

HOJE HOJE

PENHORES
GRANDE LEILÃO

DE

JÓIAS

SECÇÃO DE PENHORES

11 AVENIDA PASSOS 11
(Em frente ao theatro S. Pedro)

A. DE PINHO
(ANTÔNIO FEEREIRA DE PINHO)

Escriptorlo, rua da Quitanda n. 31

Telephone 884, Central

Autorizado pela Exma. directoria
da Companhia Áurea Brasileira,

VENDE EM LEILÃO

. Quinta-feira, 18 do corrente
. A'S 12 HORAS

Ricas e valiosas jóias, de ouro, pia-
tina e prata, com ,e sem bri- .

lhantes; boa rulojoariu, cor-
rentes, -pulseiras,- me- ••

dalhas,, anéis, -*¦¦¦-
etc, etc.,

que sorvem de penhor fis cautelas
Já vencidas e não reformadas,

conforme o seguinte

CATALOGO
6773 1 1 anel de ouro, com, 1

brilhante.
10413 21 bolsa de prata.
12361 3 1 argolão de ouro o pra-

ta, com brilhantaa.
12443 4 1 anel do ouro e prata,

feitio marquize, com 1
pedra vermelha o bri-
lhantes.

13182 5 1" relógio do ouro, re-
montoir, n. 111.982, com
defeito.

15294 7 1 alfinete de ouro, com 1
tferola.

15311 8 1 relógio de ouro, re-
. montoir, n. 4.153.

15392 9 1 relógio de ouro remon-
toir, n. 303.155, sabo-
nete.

15678 10 1 par de botões do ouro,
arrebentado.

17453 12 2 bules com cabo de ma-
deira, 2 assucareiros, 1
leiteira, 1 salva e 9 gar-
fos tudo de prata, pesari-
do 4..770 grammas, mais
ou menos.

1780C 14 1 corrente de ouro, pe-
sando 10 grammas, o 1
rologlo de dito, remon-
toir, n. 5.163.095. amas-
sado, Omega.

17870 15 1'barrette do ouro, eom
1 pedra vermelha e dia-
mantes, e 1 relogio-pul-
seira,, de ouro, n. 61.132,
para senhora.

17907 16 2 bules. 1 fngareiro o 1
leiteira, tudo de cristdfló,
cum nionogramma e de-
feito em 1 bule: 5 cnstl-
çaes e 2 colheres de pra-
ta, posando 2.250 gram-
mas, e 1 tnboleiro de
metal, com monogram-
ma.

18109 17 1 broche de ouro, com
pedras vermelhas e dia-
mantes, e 1 par de bi-
Chas de dito, com bri-
lhantes e diamantes.

18115 18 1 par de bichas de ouro.
com 2 pedras azues, clr-
culadas de brilhantes.
1 relógio de ouro, remon-
toir, n. 614.058, Vulcain.
1 corrente de ouro, pe-
sando 13 grammas.
1 corrente de ouro, pe-
sando 21 grammas.
1 chatelaine do ouro,
com diamantes, pesando
5 grammns.
1 bolsa de prata.
1 par de bichas de ouro,
com 2 pedras de cores,
circuladas de brilhantes.

19707 26 1 relógio de ouro, re-
montoir' n. 4.328, fultan-
do a argola, com mostra-
dor partido, amassado,
para senhora.
4 botões de ouro.
1 relógio de ouro, re-
montoir, n. 50.824, para
senhora.
1 medqlha de ouro, com
1 brilhante o diamantes.
1 pendantif de platina,
com pedras brancas.
1 par de bichas de ouro,
eom 2 pedras de cores e
diamantes.
1 relógio folheado a ou-
ro, remontoir, n. 171.043.
1 alfinete de ouro e pra-
ta. com 1 brilhante.
1 bengala, com eastão
do ouro.
1 guarda-chuva, com
eastão de ouro, amassa-
do, para senhora.

2101G 37 1 colar de ouro e 1 me-
¦ dalha de dito, com 1 pe-
dra verde.
1 par de bichas de ouro,
com 4 pedras brancas.
1 corrente de ouro, po-
sando 15 grammas.
1 alfinete de ouro, com
1 brilhante; 1 botão de
dito, com 1 brilhante,
parn peito, e 1 relógio de
dito, remontoir, numero
152.558, Pateck Philippe,
para senhora.

21093 41 1 relógio do metal, re-
montoir, n. 220.645, com

vidro partido.
alfinete de ouro, com

1 brilhante.
1 colar e 2 medalhas do
ouro, com 1 pedra do
côr, cada uma, pesando
10 grammas.
1 par de africanas o 1
alliança de ouro.
1 colar e medalha de
Ouro, com 1 pedra verde.
1 moeda de ouro, 1|2 li-
bra aterllna, com ar-
«ola.

21176 48 1 anel de ouro e platina
com uma pedra verme-
lha e dois brilhantes c
1 dito dc ouro, com 1
brilhante e diamantes;
1 dito de ouro com 2 pe-
dras vermelhas e 1 bri-
lhante; o 2 ditos do ouro,
com 1 brilhante cada
um.

21181 49 1 cigarreira ae prata,
com letras.

18662 19

18697 20

18793 22

18795 23

19043 21
19600 25

19712 27
19750 28

19818 29

19930 -31

20077 32

20543 33

20552 34

20827 35

210L3 36

21043 38

21045 39

21073 40

21115 42

21116 43

21129 44

21142 45

21162 47

21186 60 1 anel de ouro com 8
pedras de cOr.

21187 Cl 1 corrente, 2 medalhas
e um nionogramma de
ouro, com diamantes,
faltando alguns, pesanüò
24 grammas, e 1 relo-
glo do prata, remontoir,
n. 95.568, corda para
oito dias.

21229 52 1 brocho do ouro. com 1
pedra verde.

21236 53 1 anel de ouro, com 1
pérola e 2 brilhantes.

21244 54 1 pulseira amassada, de
ouro, pesando 13 gram-
mas.

21249 55 1 anel de ouro, mnrqul-
se, com pedras verme-
lhas c brilhantes.

21279 56 1 bolsa de prata.
21281 57 1 colar de ouro, com 1

medalha do dito, com 1
pedra verde.

21289 58 1 bolsa de prata, com
defeito nas malhas.

21303 59 1 relógio de ouro, re-
montolr, n. 818.071, com
segunda tampa de me-
tal.

21310 60 3 botões do ouro, com 1
pedra de côr cada um,
faltando uma tranqueta.

21314 61 1 relógio de ouro, ré-
montoir, n. 96.488,
amassado.

21335 62 1 bolsa de prata.
21344 63 1 bengala de junco

eom virola do ouro,
com nionogramma.

21351 04 1 argolão de ouro, feitio
fivela com 2 brilhan-
tes.

21362 65.1 alfinete de ouro com
unia pedra de cOr o uma
pulseira do couro com
üm ' rologlo de nlckel ao
centro.

21377 60 1 argolão do ouro, pe-
sando 7 grammas.

31379 07 1 par de bichas com
pedras do cores, faltan-
do algumas; 1 botão com
meia pérola, o 2 allian-
ças do ouro, tudo pe-
sando 7 grammas, c 1
medalha de ouro e onix,
com molas pérolas.

21385 68 1 trinehante, com cabo
de ...prata, com mono-
gramma.

214 08 63 1-.colar de ouro, pesan-
do 10 grammas, e- 1 "par
de bichas de dito, com
2 pérolas imitação.

21424 70 1 rologlo de metal, para
. pulseira.

21426 71 1 alfinete do ouro e
prata, com diamantes, o
1 dito de ouro com dia-
mantos.

214 31 72 1 par de bichas de ouro,
, com 2 pedras verdes,

circuladas de brilhantes
e diamantes.

2143G 73 1 relógio do ouro Orne-
ga n. 3.'832.989.

21440 76 1 anéis de ouro com
um brilhante cada uni.

21142 77 1 figa de azeviche, e 1
colar de ouro.

21450 78 1 anel dé riuro, marqul-
se, com 1 pedia verme-
lha e brilhantes.

21471 79 1 bolsa de prata, para
nickels.

21491 80 1 anel de ouro e prata,
com uma pedra verme-
lha e diamantes, 1 ernei-
fijjo de ouro, pesando 9
grammas, e 1 relógio do
ouro, remontoir. numero
B2..759, amassado, para-
do, parn senhora.

21538 81 1 rologlo do aço. remon-
toir, n. 181.204, In-
victa.

21541 82 1 anel do ouro com 3
brilhinites.

21561 84 1 anel de ouro, com 1
brilhante

21579 85 1 pnr de botões de ouro,
com 2 pedras vermelhas.

21595- 86 1 .par de bichas de ouro,
com 8 brilhantes.

21617 87 1 relógio de metal, re-
montolr, Elgin, numero
8.188.226.

21620 88 1 par dc botões de ouro,
com 2 brilhantes, pesan-

do 5 gramnias.
21653 89 1 relógio de ouro, re-

montoVr ri.' 62.870,
amassado.

21674 90 1 colar de ouro, pesando- 4 grammas.
21678 91 1 cordão de' ouro, pesan-

do 17 grammas. - - 
21709 92 1 pulseira do couro, com

1 relógio de prata ao
contro.

21713 93 1 argolão de ouro, comi
. pedra azul e 2 brilhantes.

21736 91 1 bengala com eastão de
ouro, amassado e com
nionogramma.

&1758 96 1 argolão do ouro, com 3
brilhantes.

21764 98 1 castiçal do prato, pe-
sando 220' grammas.

21782 99 1 relosio do ouro, re-
•montoir'n'. 940.897.

21787 100 í colar, 1 medalha com
1 pedra vermelha, e 1
berloque; tudo de ouro.
pesando 9 grammas.

21798 101 1 estojo com diversas pe-
ças de prata, para cos-
tura.

21820 102 1 corrente do ouro, po-
sando 20 grammas.

21842 103 1 colar, 1 berloque, e 1
alliança, tudo de ouro,"
.pesando 10 grammaB.

21849 104 1 guarda-chuva com cas-
tão de prata, amassado.

21852 105 1 medalha de ouro, com
brilhantes.

21859 106 1 pulseira de elástico,
com 1-relógio de nlckel
ao centro.

21889 107 1 relógio de ouro, re-
montoir, amassado, nu-
mero 103.537.

21908 108 1 brilhante solto, pesan-
do 1 lcllate e meio menos
1 e 64.

21911 109 1 pulseira, 1 medalha
amassada,- 1 • colar, -e 1
medalha, com meias pe-
rolas, -pnra- retrato, tudo
de ouro.pesandolO gram-
mas. • ¦ •

21912110 í relógio de ouro, com
pulseira'de fita e guarni-
çüo de dito, n. 240.594,
para SeriMota."

21919 111 1 feiticeira de ouro, e 1
anel de dito, com 1 bri-
lhante, diamantes o 1
pérola.

21930 112 1 anel de ouro com 3 brU-
lhantes. e 1 relógio de
ouro, remontoir numero
1.505.300, LongincS, pa-
ra senhora.

21952 113 1 argolão de ouro com
monògrarnma, pesando 5
grammas.

21957 114 i bengala com eastão de
ourÓ,amassado, com mo-
nogramma.

21995 115 1 corrente de ouro, pe-
sando 24 grammas.

22019 116 2 pares do bichas do ou-
ro com brilhantes e dia-
mantes, e 1 dito de dito,
com 2 pérolas e 2 bri-
lhantes.

22024 117 1 colar e 1 medalha do
ouro com 1 pedra verde,
1 figa de azeviche, com
eastão o pulseira de ou-
to, com 1 pedra verde,
1 medalha de prata es-
ma lia da, defeituosa.

22025 118 1 botão de ouro, com 1
•pequeno "brilhante, para
peito.

22029 119 1 cordão de ouro, pesan-
do 33 grammas, e 1 bro-
che dc dito, com bri-
lhantes, diamantes e pe-
dra azul.

22035

22041

22046

22099

22104

2.2110

22127

123

124

125

22129 127

22139

22.176

32200

22205

22219 132

22222

22223

22224

22225

22240

22259

22272

22276

22280

22302

22343

22345

223SO

134

135

145

14G

147

n n i o n

22451

22453

149

150

22458 151

22465

22491

22507 154

2?fi27 105

22530

22533

2253S

22539

22568

22590

22616

22622

22625
22630

22638

22647

22651

22652

22675

22676 171

1722679

22680

22683

22693

22731

22732

22740

22748

25639

22768

22769

22787

22802 184

22813

22860

22860 187

120 1 pulseira de fita, com 1
relógio de prata uo cen-
tro n. 139.346.

121 1 cigarreira de prata e
1 relógio de dito, remon-
toir, n. 105.390, Leda.

122 1 par dc bichas de ouro
prata, com 2 pedras

azues, circuladas de bri-
lhantes.

-guará a-chuva com
eastão de prata, com a
seda defeituosa.
1 alfineto de ouro o pra-
ta, com 1 pedra verme-
lha e 4 diamantes.
1 bolsa de metal, para
senhora.

126 1 argolão de ouro com 1
pedra vermelha e 2 bri-
lhantes.
1 corrente de ouro e
platina e uma medalha
de dito com uma pérola
e diamantes, pesando
tudo 10 gvamuv.is, c 1
lapizolra de ouro.

128 1 pülsSirà-rèlbglo, de ou-
ro, n. 2.11.98,-. Ch. Pa-
ragon.

12 9 1 colar de ouro e 1 me-
dalha do ouro, eom 1
diamante.

130 1 par de botões de ouro,
< <.om esmalte estalado,

com 2 pequenos brilhan-
tes.

131 1 par de botões de ouro,
moedas.,
3 eolares o 3 medalhas
de. ouro. pesando 14
grammas.

133 1 anel de miro o platina,
com 3 brilhantes, e um
broche de ouro, moeda,
com 1 pequeno brilhante.
1 par dc africanas de
ouro c 1 medalha de
dito, para retratos.
1 relógio de metal, re-
montoir, n. 3.789.285,
Omega.

136 1 relógio de ouro, ro-
montolr, n. 31.24 0, com
esmalto e diamantes,
paia senhora.

137 1 argolão de onro, com
1 pedra de côr.

138 1 par de bichas de ouro,
molas libras sterllnas,
pesando 10 grammas.

139 1 corrente de ouro, pe-
\ sando 25 grammas,

Í40 1 relógio de ouro, ro-
montoir. n. 6 3 . 7 2 3,;
amassado.

141 1 broche de ouro. faltan-
do a pedra, pesando 4
grammas.

14.1 1 colar de ouro, pesando
5 grammas.
1 pulseira de couro, com
1 relógio de prata, ao
centro, n. , 0.128.095,
Omega.'
1 nnol dc ouro, com 1
coral, circulada de meias
pérolas.
5-cnlares de ouro, 0 nio-

dalhas de dito, com pe-•dras de coros. 1 brilhan-
to. I diamante, estando
n'eiimas amassadas, 1
figa, com eastão de ouro,
1 ...,u„'lra d" dito e 1
broche de dito, " com 1
pérola,

148 t colar, t figa e 1 meda-
lha moeda, tudo de ouro,
p 1 figa de azeviche, com
eastão de ouro.
1 relógio de metal, re-
montoir. n. 572.420.
1 par de africanas de
ouro, posando 6 gram-
mas.
1 colar c 1 medalha de
ouro, com diamantes, e 1
bolsa de prata, defeituo-
sa, para nickeis.

152 1 anol do ouro e prata,• com 1 pedra vermelha,
circulada de brilhantes.

153 1 guarda chuva, com cas-
tiio de prata, amassado,
com letras.

anel de platina, cam 1
brillianto e ditos mono-
res.

anels com um cama-
pheo.cada nm, 1 broche
com 'dito, 

E eolares, 2
pulseiras, 3 medalhas, c

alliança, tudo de ouro.
pesando 29 grammas, o

reloglos-pulseira. do
metal, com pedras bran-
cas.
1 marquise de ouro, com

brilhantes.
157 1 argolão de ouro, com

1 brllhanto.
158 1 guarda chuva com

eastão de prata.
159 1 argolão de ouro, flve-

Ia. «um 3 pedras verme-
lhas.

160 1 bolsa de prata, para
nickeis.

161 1 pnr de botões de ouro,
e 1 naneta-tintelro, com
virola de ouro.

162 1 alfinete do ouro, com
1 pérola e meias pero-
las.

163 1 anel de ouro. feitio fl-
vela. com 1 diamante o
1 pedra verde.

164 1 relógio do nickel Cyma.
165 1 corrente de nuro, pe-

sando 41 grammas,
166 1 argolão de ouro, para

monogrnmma.
167 1 pulselra-reloglo, do

prata, sem numero.
168 1 alfinete de ouro com 3

pedras de cores.
169 1 anel de ouro com 1

brilhante.
1 anel de ouro com 1
pedra vermelha c 1 bri-
lhante.
1 medalha de ouro, mo-
eda, pesando 14 gram-
mas.

cautela da Caixa Eco-
nomica, n. 16.690.

173 2 argolões de ouro com
brilhantes cada um.

174 1 pulseira dc couro com
1 relógio de metal ao
centro.

175 1 anel de ouro eom 1
pérola circulada do dl-
amantes.

176 1 berloque do marfim
com eastão de ouro o 2
pequenos brilhantes.

177 "1 par de afrlcanaB dc
ouro.

178 1 pegador de ouro com
monògrarnma, para gra-
vata.

179 1 carnet, 1 espelho o 1
portn-extracto, tudo do
prata.

180 1 par de bichas de ouro
e platina, com 2 bri-
lhantes c diamantes.
1 relógio de ouro "Intor-
nacional Watch", "La
Royalc", n. 764.528.

182 1 anol de ouro com - 1
pérola, circulada do bri-
lhantes.

183 1 cravação de ouro e 1
feiticeira de dito, com 1
pequeno .brllhanto.
1 relógio dc ouro "Ini-
tlatlve", amassado, nu-
mero 1.532 e 1 corrente
de ouro, pesando seis
grammas.

185 1 pulseira de ouro com
1 pedra azul e brilhantes.

1S6 1 brocho dc ouro com 1
pedra vermelha.
I argolão de ouro com
1 brilhante, faltando 2
pedras.

15G

170

181

22907 188

22910 189

22925

23957

190

191

22998 192

23018 193

23048 195

23055 196

23072 197

23085 198

23088 199

23098 200

23136

23153

201

202

23160 203

23176 204

23180 205

23198 206

23206 207

23238 208

23244 209

23310 210

2332S

23335

23359

211

212

213

233S0 214

23383 215

23408 216

23424 217

23426 218

23460 220

23469 221

23504 222

23539 223

23580 224

23588 225

23614 226

23619 227

23627 228

23641 229

23050 230

23051 231

232

233

234

23654

23658

23695

23701

23708

231

236

28073 237

23735 238

23747 239

23780 240

23816 241

23834 242

23858 243

23860 244

23868 245

23887 246

23898 247

23897 248

23911 249

23914 250

23953 253

23955 254

23995 255

24023 256

24064 257

24074 25S
24101 260

1 broche dô ouro o pia-
tina, com 1 brilhante e
diamantes, e 1 pulseira-
relógio, de ouro, numero
37.879.
1 anel de ouro com 1
pedra vermelha e 2 po-
quenos brilhantes.
1 imagem de ouro, pe-
sando 15 grammas.
1 garfo e 1 colher, com
monògrarnma, e 1 èopo
amassado, tudo de prata.
1 par de botões de ouro,
estando 1 arrebentado,
:om 2 pequenos brilhan-
íes.
1 alfinete de ouro com 1
pequeno brilhante, e 1
medalha de dito, com 1
pedra branca.
1 anel de ouro eom 1
pedra azul e brilhantes.
1 corrente dn ouro pe-
sando 16 grammas.
1 par de botões de ouro,
com 2 pequenos brilhan-
tes.

argolão de ouro com 1
pedra de côr, com inseri-
peão.

allianças de ouro, 1
colar e medalha de dl-
to. faltando a pedra, 1
feiticeira de dito. 1 par
de bichas do dito, com 2
pedras vermelhas, ei
figa e berloque de azevl-
che, oom eastão de ouro.
1 colar de ouro com 1
medalha de dito. com 1
diamante,' pesando nove
grammns.
1 par de botões do ouro
com 4 pequenos brilhan-
tes.
1. corrente de plaquet. o
1 relógio de metal. "Re-
montoir", Omega, nume-
ro .5.226.513.
1 ane.1 de ouro com 1
pedra vermelha e 1 pe-
queno brllhanto.
I bolsa de prata, para
nickels.
1 medalha de ouro com
um brilhante e diaman-
tes, faltando 1 dito.
t relógio de ouro, Re-
montoir, n. 25.490, com
monògrarnma.
1 relógio de ouro nume-
ro 53.898, amassado, pa-
ra senhora,
1 collar de ouro com
medalha de dito, pesan-
do 4 grammas.
1 estojo de prata com
escovas c 1 abotoador do
si ii''tos, faltando uma
peça.
1 relógio de ouro com cs-
malte e diamantes, sa-
bonete, para senhora,
n. 5.338.
1 relógio de ouro, tampo
de vidro, eom defeito no
mostrador.
1 anel de ouro com 1
podra vermelha e bri-
lhantes. faltnndo 1 tV**.
1 relógio de ouro, com
a segunda tampa de mo-
tal, n. 9.896, com do-
feito no mostrador, fal-
tando 1 ponteiro, amas-
sado.
1 alfinete de ouro o pia-
tina, com brilhantes o
pedras vermelhas.
1 alfinete de ouro o
platina com 1 brilhante.
1 botSo do ouro com 1
brilhante.

colar com 2 medalhas
de ouro, pesando tudo 9
grammas.

alfinetes do ouro, um
com 1 pedra do cõr e
outro com 2 meias pe-
rolas.
1 argolão de ouro com

brilhantes.
1 anel de ouro com 1
brilhante.
1 anel do ouro com 3
pequenos brilhantes.
1 colar de ouro, arro-
bentado, e 1 lapincira
de dito, com diamantes,
faltando alguns (que-
brada).

alfinete de ouro e pia-
tina com 1 brilhante.

medalhas de ouro, pe-
sando 8 gramma», tendo
uma, uma inscripção.
1 reloglo-pulselra de
metal, amassado.
1 par do botões dc ouro,
pesando 9 grammas'.
1 medalha de ouro com
inscripção.
1 colar de ouro, pesan-
do 6 grammas, e 1 figa
de azeviche.
1 anel de ouro, amassa-
do, com 1 pedra verme-
lha e brilhantes, faltan-
do 2 ditos.
1 anel de ouro com 1
pedra de côr, circulada
de brilhantes.
1 pingente de. ouro com
1 pedra vermelha, cir-
culada de diamantes.
1 par de bichas de ouro
com 2 pedras vermelhas
c brilhantes.
1 brocho de ouro com 2
pedras de cores e 1 dia-
manto, e 1 par de bl-
chas de dito com 2 bri-
lhantes..
1 bengala com eastão
de prata com letras.

par do bichas de ouro
com 2 pedras azues e 2
ditas brancas.

anéis do platina com
1 brilhante cada um,
tendo um, pequenos bri-
.lhantes. .
1 alliança de ouro, po-
sando 3 grammas.
1 argolão de ouro com
1 pedra vermelha e 1
brilhante.
1 relógio chronometro
dc ouro.n. G5.160,Hum-
berto Ramuz.
1 pulseira de ouro, pe-
sando 25 grammas, 1
broche de ouro é platl-
na, com diamantes.
1 corrente e medalha de
ouro com diamantes, pe-
sando 31 grammas.

anel de ouro com 1
brllhanto.

allianças do ouro, pe-
sando 9 grammas.
1 relógio de prata, re-
montoir, n. 3.261.155,
Omega.
1 par de botões de ouro,
pesando 4 grammas.
1 bolsa de prata com
divisão para nickels.
1 colar de ouro, pesan-
do 15 grammas.
1 medalha de ouro com

brilhantes.
1 reloglo-pulselra de
prata, sin, Dax, e 1 me-
dalha de ouro.
1 bengala eom eastão de
ouro.
1 medalha de ouro com
1 brilhante.
1 anel de ouro com 1
brilhante.
1 medalha dc ouro cora
Inscripção.
1 corrente de ouro pe-
sando 15 grammas.
1 bolsa de prata,
1 alfinete de ouro com 1
pequeno brilhante.
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262 1 lapísetra de ouro bai«
xo, com letras.

263 1 anel de ouro com 3
brilhantes.

264 1 colar o 1 medalha de
ouro, com 1 pedra ver-
melha, pesando 6 gram-
mas.

265 1 relógio de ouro, remon-
toir. n. 165,328, amas-
sado.

266 1 par de brincos do ou-
ro, posando l grammas..

267 1 medalha du ouro com
1 pedra vermelha, e 1

.colar de ouro e platina.
269 1 relogio-pulseira, d o

metal.
270 1 pulseira de ouro com 1

relógio do ouro ao cen-
tro.

271 1 anel de ouro com 1
•brilhante.

1 corrente do ouro e pia-
tina, posando 12 grani-
ma», e 1 relógio de me-
tal, remontoir, numero
2.789.189, "Omegrà".
3 cordões de ouro e 1 .
par do botões para pu-
nhos, de dito, pesando 14
gram tuas.

275 1 corrente de-metal e 1
relógio de ouro, remon-
toir, n. 66.246, amassa-
do, para senhora.

277 1 corrente do ouro pe-
sando 8 grammas e 1
relógio de uicUel, re-
montoir, n. 581.731, —-
''Omega", com o vidro
estalado.

78 1 par de botões para pu-
nhos, 1 pulseira com pe-
dra vermelha e .'! meda-
lhas, tendo 1 pedra bran-
ca, pesando tudo quinze
grammas, tudo de ouro.
3 aiíeis de ouro com 1
pedra .de cOr cada um..

280 1 broche de ounveom 2
meias pérolas. 1 pedra
vermelha o 1 pulseira do
coral, com fecho do ouro.

281 1 ohicara o 1 pires de
metal prateado.

282 1 »'c'ord8b de ouro pesan-
do 31 grammas.
1 corrente de ouro com
botão de dito, faltando a
pedra.
1 alllança de ouro," pe-
sando 3 grammas.

285 1 par de bichas de nuro,
chuveiro de brilhantes.

286 1 bolsa de prata, para
senhora.

287 1 alliança de ouro.
288 1 guarda chuva com

eastão de prata.
1 pulseira com 3 di-
amantes, 1 par do flve- 

'
las, 1 dedal c 1 par do
botões, tudo de ouro, pe-
sando 17 grammas.

290 1 par de bichas do ouro
com 2 madrepcrolns. clr-
culadas de diamantes,
faltando 1 dito e 1 relo-
Kio de ouro, remontolr,
p. 7.9+5, amassado, "Ini-
tiative", para senhora.

2-91 1 argolão de ouro, feitio
de fivela, com 1 pedra
vermelha o 1 diamante.

292 1 guarda chuva, cabo de
prata, com defeito.

29S 1 ciKurreir.i de prata.
294 1 correnle dc ouro e pia-

tina, pesando 11 gram-
mas.

295 1 relógio de ouro, rc-
montoir, n. 268, amas-
sado.
1 ' guarda chuva
cabo dc metal.
1 corrente do ouro,
sando 11 grammas.

298 1 relógio de prata,
montoir, sabonete,
Fama'.

299 1 corrente de ouro, pe-
sando 10 grammas,; e 1
relógio de praia, remon-
toir. n. 211.477.

300 1 relosio de ouro 14 kl-
latos, sabonete, segunda
tampa dc metal, amas-
sado, com monogram-
ma.

301 1 par de bichas de ouro
e platina, com 2 pedras
vermelhas e diamantes.

302 1 anel de ouro, com 1
brilhante.

303 1 bolsa de prata, com
pedras azues, para se-
nhora.
1 corrento de ouro, pe-
sando 17 grammas.

305 1 alliança ttc ouro, pe-
sando 3 grammas.
1 pulseira de fita, com
1 relógio de metal ao
centro, n. 77.098.
1 cigarreira de prata,
«om monògrarnma,
amassada.

308 1 argolão do ouro, com
pedras azues e 2 diar
mantes. c 1 alfinete do
dito, com pedras do co--
res.

309 1 relógio do ouro, remon-
toir, com o vidro parti-
dò, com monògrarnma,
n. 17.241.

311 1 broche de ouro, com 1.
pequeno brilhante. 1 pe-

, dra de côr e 1 meia pe-
rola, 1 par de bichas,
com pedras de cores.

312 1 argolão dc ouro, fei-
tio ferradura, partido,
com brilhantes defei-.
tuosos. ;.,,.;

314,1 anel de ouro, com 1 pe- ,
dra de côr, circulada do
brilhantes.

315 1 alfinete do ouro, com
1 brilhante.

316 1 anel de ouro, com 1
brilhante.

317 1 relojrlo do metal, re-
montoir, n. 4.073. para
senhora, 1 botão de ouro,'r com 1 pequeno brilhante,

1 alfinete Vo ouro; 
',

com 1 camapheo.
318 2 eolares de ouro, pe- '

sando' 5 grammas, c 1 ,
figa do azeviche, com
eastão de ouro.

820 1 dedal de ouro, com 1
pequeno defeito.

821 2 eolares de ouro, 6 1 ¦
medalha de dito, pesan-
do tudo 11 grammas.

322 1 medalha dc ouro, com
retrato dè esmalte, que-,
brado, e 1 anel de ouro,,
com 1 pedra azul, cir-
culada dc diamantes.

324 1 colar e 2 medalhas de
ouro, com 1 pedra ver-
melha, e 1 figa de azo-
vlche, com eastão de
ouro, pesando tudo 13
grammas.

325 1 relógio de ouro, defei-
tuoso, n. 248.697. com
a segunda tampa dc mo-
tal, para senhora.

326 1 pulseira dc ouro, com
relógio de metal ao

centro.
827 1 carteira de couro, com

guarnição de ouro o mo-
nogramma de dito.

328 3 allianças de ouro, ten-
do uma dizeres, pesando
15 grammas.

329 3 parca de botões de ou-
ro, meias libras estéril-

.. nas, pura punhos.
330 1 chatelaine de metal, e

1 relógio de ouro 14 qui-
lates, com a segunda
tampa de metal, remon-
toir, tt. 29.300, amas-
lã ilo

304

306

307
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«

—fal-a brilhar
O Bon Ami limpa tão bem a tina e
torna-a tão branca e asseiada que
faz gosto olhar para ella.

Faz brilhar a tina, porque este mi-
neral brando e branco nãosólimpa,mas
possue verdadeiras qualidades de dar
brilho. E não risca nem oblitera o
delicado esmalte. O Bon Ami limpa
tambem as torneiras nickeladas—dá-
lhes a apparencia de prata nova....
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Açentci Gtratê
Para O Bra.il

TELLES. IRMÃO * CO.
Ru» Boa Viit» 30. SãoTaulo

Roa Visconde de Inhaúma, 76
KIO DE JANEIRO

ASSOCIAÇÕES
Associação Beneficente Acadêmica.

fi regimento Interno da Fiuul-ladi* d» Dl-
reito du Itio ile Ihriolro iirnhib? tásaHra-
mente a existência tio aluitino» gnitiii:o«.

Nu fultip- Faoutdildc Llvrê, a l*OD(*TcgtlçJío
eoiicedlii i-js.i gratuidade ao* ipie a Bolicltaesem
em rcqneiitn<*n**> •jii1i!!<*<>. ¦mediante di-lenul-
Dadas condições.

Agitada esso j|iie*tílf> n.-i ultima congreqa*:»"
da ai'tu-1! Fáçuldilão de Direito, em virtude do
eonstraiifinii-nto a [»isi..j-io liiiiiiillijinte n que
hn expunham os pretendentes a ease favor
lembrarani o.< professores Carvalho MuuriiJi e
Af.-anio Peixoto e"funndnc5o de unia Associação
lleneíleente entre os estudantes nos molde» das
existentes nas Faculdades Jle H. Panlo, Bahia e
Iteeife que lüo bons rei-utlailos tim prodn-
zldo em prol dos estudantes necessitados, com
grande proveito dns letraà jariHHsTs,

A Assoelaçüo visa huxillur os lu-ademlco-i
desprotegidos da fortuna, nüo •*(* dlret-taniente,
¦joci-orrcndo-oj-i rom o pamnr.nitu das mensa*
lidades, a arqulslção de livros, mas tniubem
lndlreetnniente pfoinovoudo enin o you presll:
glo, junto S i autoridaiics publicas collocasao
que llien gantnta Indi-pendi-neia nos estudo*.

Vantagens : Desenvolvimento da solidariedade
entre as t ollegnB

Desconhecimento do beneficiado por parte de
seus bemf ei tores.

Au*en.*la do eoiKtranginiento e da poslQüo de
«rio modo liiuiiilliante no beneficlàdoj dado o
caracter secreto e anonymo do auxilio prestado.

Os ulum-ios accgdèndo n tão benéfica inspi-
raçilo resolveram nomear uma comiulssào, i-om-
posla dos ui-ademlcus Uamiltou B. Leal, Cl;
fero da Silva Aiaujo e Antônio F. dn AzeVe*
do Silva, que para esse fim, levarüo a effeito
umn sessão presidida pelo Dr. Carralho Mou-
ru.. nn sí-de da Faiuldade dc Direito, ás IJ
horas do dia 25 do corrente, c para a qual süo
convidados iodos os aluinnos

Federação Ilural do Brasil.
Devendo realizar-se no dia 6 de setembro

próximo, as 13 lioras, no salüo de conferen-
reucins da Bibliotheca Nacional, no Kio dc
Janeiro, a grande assemblOn do lavradores,
criadores, sociedndes agro-pecuarias dc todo o
paiz, c mais iuteressados na agricultura, para
approraç.00 dos estatutos, elelçio da directoria
e luHtalui-üo definitiva da FederaijSo nural do
Hrnsil. n -sim directoria provisória convida il
todas ns pessoas c sociedades íis quaes a nullo
da lavoura Interessar para tomar parte ou se
fluer representar nessa grande asserablcja na-
cional.

INJECÇÃO INTRAMUSCULAR
INDOLOR DE

CYANETO DE MERCÚRIO

PHARMACIA WERNECK
Ej e 

'V 
— RUA OOS OTJKIVI£S.— £» e V

RIO ODES JA-ISrEJII^-O

[__
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WERNECKi

AS INJECÇÕES
DEVEM SER

INTRAMUSCULARES

A IAM PADA

A MA15RE5Í5TENTEEAMAI5 ECONÔMICA.
&EPQtlKtóMMIJtttBMM.1Tt.
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LEILÃO DE PENHORES
T*-- *»*> i.r «oopi-n TV**** in*it

CASA CAI'PELLO
de Ernesto Campello

Avenida Passos n. 20 A, esquina da
travessa Bellas Artes n. 5

Paz leilão do todas aB cautelas
vencidas, podendo as mesmas serem
resgatadas ou reformadas atô a hora
do leilüo.

iJÇASA^
UÇ2I3&-K
í^grAtis^

ÍVSoveís a prestações
Visitem a Casa Sion, que vende ot•moveis por preços baratissimos o entrp-»a nn primeira entr-r**••> h« -jo •'*,

telephono Beira Mur 3.790, rua do
Cattete tis. 7 e 9.

JF\ m\
co»»:
ANEMIArE»iiEs.uewMi)/iDn

O maisaettçor rnotz (nonomiifr.-
o unico inattrravet,

L»lii|lr»5*llidi--Uiilo.*i<iiFiibr*cant5".
Soude,Força,Energia

ptao maiavlihono '.

FERRO QUEVENNE¦ lnJt-M» I<ili-Uii i.:4^.Betiu*Aits,P4*i- ¦.

ELIX! i
HI'

Iutac
Depura
Fortalece

Engorda:

DE8INFSOTANTSf o mm,
I Nennúni tooepiaculo genuíno qua nio touba o nomò do f&bíNiaBUt ^

WILLSAM P
I Esto Cos*» tito «cn» Md**, que «er eom «jualdui-r outío ivtwn jint»

m*jCXA.xjmr'tiaméAkX%»tB&n
I «lu tmh«»^rt, aifurow «oulfm mola aga* • wuhuni pod-r dutiüi-ciant** j
I -CeJUIERCUSTES SEM ESCflUPüLOS TOEÜJM K EK-ÜEB IV5ÍS1S

latas: nsrt;sí» os HFCi?if.riTFs D-rsTA cUsjt

Calista
Carvalho, rua Uruguayana

1" andar. Tel. C. 1.501.
22,

UMÀDdltÈS
Guarany,Pcecisa-fio na

rua do Rezénd'
fabrica

m
KMvm

Moveis a prestações
l*lte-m o errando "stoclc" de mo*

veis da Casa Sion. Rua da Caduca
n. 39 Entrega na 1' nrestaçüo. 20 "i*
tfelephone 6.686 Central.

flANEmlA- FALTA de FORÇAS ^ g$£ H¦ POBREZA do SANGUE „. -g^.^^^1 O
m CORES PALLIDAS .^ ^í^^lk^mW B¦ CONVALECEIMÇA *.** -^^%%V W

B verdadeiro ^ WHÊ WJk^^Aas* Este produeto m
^f Ê ^K^B s^ o^T recomendado 8g

B ___ ^____\a\™m Vw 0°^° àt nessoas enfraquecidas fflj
^WLK% ^A*.*9 Vrla> DOENÇAS. SÊ
MKf Wet<*i 6o CRESCIMENTO.FEBRES.etc. M

^H ^^L ^^^ 10 ü S0 pottnn n «ada rífelçSo. ®3
to ^^ tfVtndiiimtodâtttPtiirmtclti i, 16,RuedeRooroy,PABIB Km

T - Foot-Ball, Rowin
FOOT-BALL

Campeonato de 1921
OS JOGOS DE DOMINGO

rRiMraiu divisão
SERIE A •

Flamengo x Botafogo — Xo cam-
po do C. R. Flamengo, i rua Pay-
saridü, nas Laranjeiras. 3o0, 200 e l00
quadros, íis 9, 13,45 e 15 1|2 horas,
respectivamente.

Anduraiiy x S. Cliristovão — No
eamipo do Andarahy A, C, d rua
Prefeito Serzedello, em Villa Isabel.
3o", 2"" e l00 quadros, ás 9, 13,45 e
15 1|2 horas, respectivamente.

SERIE B
Villa Isabel x Mangueira —- No

campo do Villa Isabel F. C, no Jar-
dim Zoológico, em Villa Isabel. 300,
2" 6 l00 quadros, âs 9, 13,45 e 15 l|2
horas, respectivamente.

Palmeiras x Vasco — No campo
do S. Chriatovão A. C, íi rua Figuei-
ra de Mello, em S. Christovão. 3°0,
20-* e 1*"- quadros, as.9, 13,45 e 15 1|2
horas, respectivamente.

Maekcnzlo x Americano — No
campo do Eangú A. C, íi. rua Fer-
rer, na estação de Bangfi. 2o" c Io0
quadros, íis 13,45 c 15 1}2 horas, re-
spectivamente.

SEGÜ.VDA DIVISÃO
* SERIE A

Rio de Janulro x Rlver •— No cam-
po do §u C. Rio de Janeiro, fl. rua
Moraes'e Silva, no Engenho Velho.
3°°, 20'' e l00 quadros, fts 9, 13,45 e
15 1|2 horas, respectivamente.

Brasil x I*i*ogresso — No canrpo
do Carioca F. C, & estrada D. Cas-
torina, na Gávea. V. 2*"- o l00 qua-
dros, Os 9, 13,45.0 15 1|2 horas, rc-
spectivamente.

Esperança x Hellenleo — No cam-
po do Esperança F. C, no marco
Seis, estação <le Bangú. 200 e Io" qua-
dros, ás 13,45 e 15 1|2 horas, respe-
ctivamente,

SERIE B
S. Paulo-Rio x Bomsucce-iRO — No

campo do Progresso F. C, ft. rua João
Rodrigues, em S. Francisco Xavier.
2oo e 10o quadros, {___ 13,45 e 15 1|2
horas, respectivamente.

Ypiranga x liamos — No canvpo
do Metropolitano A. C, fl, rua Dou-
tor Dias da Cruz, no Meyer. 201* e l00
quadros, ás 13,45 e 15 1|2 horas, re-
spectivamente.
TORNEIO INFANTIL E JUVENIL

Botafogo x Flamengo — No cam-
po do Botafogo F. C, íi rua General
Severiano. Teams infantis o juvenis,
respectivamente, fts 8 e 9 horas.

Classificação dos clubs
concurrentes ao torneio
àm segundos quadros
de 1921.

na sédc, ponlualmen-

—(Treino entre o 1" e

menio de toilos
te.

Bausket-ball-
2o quadros).

O director de basket-ball, pede aos
jogadores abaixo escalados, para
comparecerem hoje ás 20.30 horas,
afim de treinarem.

Io quadro: Srasser, Richer, Wat-
son, Paulo Valente, Paulo Rodrigues,
e H, Wolhl.

Reservas:John Cabral.
2o quadro: Weifare, Valente, Ru-

tledge, Castello Branco, LudoW, Hil-
mar e Anderson.

Reservas: Squieres, Mario Marinho
e todos os demais jogadores Inseri-
ptos na Liga Metropolitana.

Tiro — Acham-se abertas na sala
da comiríissão de sports'e no stad do
club, as inscripções para o torneio do
tiro (carabina, calibre reduzido), a
realizar-se no próximo dia 2S do cor-
rente.
LIGA METROPOLITANA DE DE-

SPORTOS TERRESTRES

(Nota olficial)

O conselho superior,

CLUBS

rurtldasj Pontos

PRIMEIRA DIVISÃO
Serie A

Fluminenso. ,

America. . . .

Botafogo . , ,

S. Christovão

Flamengo. . .

Andarahy. . .

Bangú

12 21

11 IC

10 13

10 10

10 8

10 3

11 3 10

Serie B

Mangueira

Carioca .

Villa Isabel.

Palmeiras.

Vasco ,

Americano

Mackenzie .

10 10

11 15

10 14

11 14

10 11

10 1

10 1

SEGUNDA DIVISÃO
Serie A

Rio do Janeiro

Hellenico ....

Metropolitano

River

Esperança, . ,

Progresso. . .

vrf3HTT3EQUlw*'

Brasil.

12

11

10

11

10

12

0 20

Serie B

Ramos

Modesto.

FABBICA ÜE MALAS E OBJECTOS DE fJME

Ao coração de ouro
$ RUA HADDOCK LOBO $

JMsieauugo is coucoiiuado* m-tabele-
oiiiionio pro?uio aoi teu* aiuigoa c
Iretueíe*» Q,n** 'oni «oiiipre um va-
nudo aorumeiiio üe jóia*, li joro Uo
lei, cuin i* sem briltimne-i, que vuuiio
poi pre".- tiarutnsinioi.

Relógios dc3 principaes fabricantes
Ub,cciO*> d- iiratü e ifciuaiiu. Coi-

cena j<aai: c reloj-uis com perleli;ao
i garautia.

Cumpre O^ro, l"f**ta 0 bnlliaiití*,

A. B. de Almeida

MTELS¦j tle vime e
tapeça-
ria.

ftleak parn cuaa •
bai'.i, de mesu,
para fjrrur ioIu*

1 |-iuiul'.tira*>.

N. 39 nar?-ociicr
Í**»lB*eylí AC1*
iFtÜi M uSU \J\J Baccara.

Patins Foot-balls e
nmisartiíios
oara sports

Ilonisiicficsso . .

Campo Grando

S. Paulo o Rio

Ypin

Everest.

10 18

11 14

10 12

11 10

10 9

11 8

11 2

1!

10

Notas do dia

Tapetes de peilucla-
capachos e
pass-tuelrds. BOLSAS e artigos

para collo-
giaes.

Moveis a prestações
Quem quizer comprar moveis lia-

ratissimos deve visitar a CASA
SIOÍ**. 6 '-ua Heimdoi tíuzeblo ne. ui,
310 o 121. Telephone 02. Norte.

Segura Campos & G.
84, RUA SETE DE SETEMBRO,

Li.i-.ic Avcnitt» e tàoiiçalvus i>iatj>
84

DOIS JOGADORES DO OOHTX-
Tihans fsüspiaírsos pi;da as-
SOCIAÇAO PAVI.1STA.
A directoria dá Associação Pvaul|3.-

tai em sua ulllma reuniãn, reaolvbú
suspender por dois e dez jogos os
jogadores Carlos Rdvaccini e Ame-
rico Fia.schi, do S. C Corintliians
Prtuiista, por iérèin injuriado o ten-
tado agcrocHr o juiz do match Pau-
listaiiu :•: Corinthians.
A 1)1R1X'1'(>RI.\ DA LIGA RECXl-*-

sn hoje
Ein sessão semanal, reune-se hoje,

íl noite, a directoria da tiigá Metro-
põlitána.

Nessa reunião, entre outros assum-
ptns tratados, soni julgado o ri-iato-
rio apresentado pelo Dr. Agricola
Bethein; sobre o lhq.uerito mandado
abrir para apurar a denuncia feita
pelo Sr. Rossini Bacellar, conlra o
Dr. I.uiz do Paula e Silva.

I-LTOIDÍEXSIJ T. O.
\ola oficial do f<>ol-ball — Treino

Fluminense x Vasco da Gama.
A comniissão de sports avisa os

Jogadores do 1" quadro que, hoji** ás
10 horas, haverá uni treino, com o
1° quadro tio Vasco da Gama e pede
por nosso intermédio o compareci-

em sua ses-
s5o de 12 do corrente, resolveu:

a) Adiar a resolução Uo processo
referente ao S. Paulo-Kio F. . C.
até quo se resolva em definitivo' a
questão judiciaria pendente entre
esse club e o Olaria F. C, sendo,
entretanto, vistoriado o campo apre-
sentado, cessando tal adiamento no
caso dc não preencher o mesmo as
condições exigidas pelos estatutos, e
mandar fazer uma verificação no
campo do Ramos;' 

b) Negar provimento ao recurso
da directoria, mantendo o acto do
conselho ila 1* divisão que appro-
vou o jogo dos I00 quadros Macken-
zie x Vasco da Gama, por ter ven-
cido o seu antagonista, reconhecen-
do assim que o novo registro do jo-
gador Artliur Medeiros Ferreira, so-
licitado pelo C. de R. Vasco da.
Gama C perfeitamente legal, por ter
mais de 30 dias, contados do conhe-
cimento official, por parto da Liga,
da desistência de opção feita pelo
Bangú A . C.;

c) Approvar o acto da directoria,
quo concedeu filiação ao Engenho
de Dentro;

d) Approvar o parecer tornando
obrigatório ü. Associação Christã de
Moços o cumprimento e subordina-
ção fis leis da Liga, de accordo com
as exigências de sua filiação, e, no
caso da mesma não querer subordi-
nar-se a essas legaes exigências, de-
ve ser desligada, aceitando a pro-
posta apresentada pela directoria;

e) Negar provimento ao recurso
do S. C. Evorest, contra o acto do
conselho da 2a divisão, que marcou
ao Ramos F. C. o ponto que lhe
competia no jogo dos l00 quadros
Ramos x Everest, por ter o alludido
club incluído um jogador fora das
condições estabelecidas no Código
de Foot-bail, devendo a infracçâo
ser classificada no art. 68, letra d),
e não no art. 83.

Secretaria', 16 de agosto de 1921—
R, Braga, 2" secretario.
ASSOCIAÇÃO SPORTIVA DO RIO

DE JANEIRO
Conselho divisional—Em sua ulti-

ma reunião, resolveu o conselho di-
vislonal o seguinte:

a) Approvar o jogo dos 2"° teams
entro o S. C. America e Polo F. C,
marcando um ponto a cada um, por
haverem empatado essa prova por
3x3;

b) Approvar o jogo dos l00 teams,
marcando dois pontos ao Polo, por
haver vencido o America, por 3x1;

c) Marcar dois pontos, nos 300
teams, ao America, por haver o Polo
feito entrega dos pontos.
FEDERAÇÃO ATHMCTICA HAN-

CABIA E ALTO COMMERCIO
Os joros dc sabbado

SERIE A
Banseonto x America Fabril — No

campo do Andarahy A. C, á rua'
Prefeito Serzedello.

Juiz, Sá Peixoto; representante,
Armando Souto.

Anglo Mexican x Standard Oil —
No campo do Fluminense F. C, ã,
rua Guanabara.

Juiz, Arthur Moraes e Castro; rc-
presentante, Lindolpho Ribeiro.

City .AthMio x Banco Hollandez—
No campo do Villa Isabel F. C." no
Jardim Zoológico.

Juiz. Raul de Mattos; représentan-
te, Marino Machado.

SERIE A
London River Plate x Bank of Ca-

nadfi. — No carnpo do Metropolitano
A. C, á rua Dias da Cruz.

Juiz, Salvador Inneco; représentan-
to, Aniasor Boscoli.

P. S. Nlcolaon x Britesh Bank —
No campo do S, Cj Rio de Janeiro,
íl rua Moraes o Silva.

Juiz, A. Guerra; representante,
Abner Soares.

Sudamoris x American Corpora-
tion — No campo do Cruz do Mal-
ta A. C.

Juiz, Rocha Pinto; representante,
Armando Santos.

— A directoria, em sua reunião
do 16 do corrente tomou ns seguin-
tes resoluções:

a) Approvar o uniforme do River
Plate Bank F. C, e American Cor-
poration F. C;

bl Abrir inquérito sobre o jogo
America Fabril F. C. x Anglo Mexi-
can Club, ouvindo o juiz, captains e
representantes;

c) Encaminhar ao conselho, para
sua approvação, as-summulas dos so-
guintes jogos:

Banco Hollandez x Banseonto, Su-,
damerls x Ultramarino e City Bank
x City Atliletlc;

d) Adiar a discussão das sum-
mulas dos seguintes Jogos, afim do
apurai- varias faltas: Ultramarino x
Britlsh e City Bank x Standard Oil;

c) Propor ao conselho a inclusão
do Rlver Plate F. C, na seria A, e
American Corporation, na serio B.
A SCISÃO DO FÒOT-BAMj NA AR-

GENTINA CONTINUA SEM SO-
LUÇAO
MONTKVTDÍ-O, 17 (A. A.) — Já

se encontram nesta capital, conformo
telographámos, os delegados da As-
sociaçao de Foot-Ball, que foram a
Buenos Aires tratar da scisão entro
us sociedades argentinas.

Os referidos delegados lamentam
que os íeus esforços não tenham dado
resultado o acreditam que o ofíere-
cimento do Circulo da Imprensa não
alcançará, melhor exito.

Hojo, os mesmos delegados fizeram
larga exposição do que se passou em
Buenos Aires sobre o assumpto, fi-
cando à Associação de resolver dc-
pois o que fôr conveniente.

Os delegados uruguayos são de opi-
nião que se devo ratificar a resolu-
ção que convoca a Confederação Sul-
Americana para discutir a scisão ar-
gentina, e, caso não ec enegue a ac-
cordo, a Associação Vrugnaya cum-
prii-il à ultima parto da mencionada,
resolução, jogando com a sociedado
uue mais se tiver aproximado da
formula proposta pela Associação
Uruguaya,

Acham os referidos delegados que
(: preciso mudar do rumo, pois>essa
scisão ameaça a unidade foot-ballsti-
ca uruguaya.

BUENOS AIRES, 17 (A. A.) —
Realizou-se hoje. a sessão do conse-
lho da Associação Uruguaya de Foot-
Bali, ao oual o Sr. Pryrou deu minu-
ciosas inforinações sobre a marcha das

diligencias feitas em Buenos Aires,
para solução pacifica da questão que
divide ss sociedades argentinas de
foot-bail.

O conselho resolveu, por isso, adiar
a discussão do assumpto para a pro-
xima sessão.

TORNEIOS INTERNOS

Botafogo F.C.—Realiza-se no sab-
bado, as IS 1|2 horas, o seguinte
jogo: team Luiz M. da Rocha x team
Luiz Menezes.

C. A. Guanabara — Realizam-se
domingo os seguintes jogos dos tor-
neios internos:

Ping-pong ás 13 112 horas — Wal-
demar Câmara x João da Costa Ju-
nior: juiz, Walter Jove Palhares.

Xadrez, âs 14 1|2 horas — Walter
Jove Palhares x Flavio Pinto Duar-
te; juiz, Emilio Freire da Silva.

Petéca, íis.16 horas — 3* turma —
Álvaro O. de Souza, Roberto Pessoa,
Paulo Pessoa, Joaquim P. Gomes e
João da Costa Junior x 5* turma,
Emilio Freire, Lavio Magichi, Ro-
mulo Palhares, Antônio Domingues
e Victor Hugo da Costa.

Juiz, Guilherme A: Baptista.
TRAIN1NGS

C. R. do llamengo — No ground
da rua Paysandú, realiza-so hoje, ás
Iti horas, uni rigoroso treino entre o
Io e o 2o teams do club local.

O director spòrtivo roga o compa-
recimento de todos os jogadores es-
calados e reservas.

Fluminense x Vasco da Gania —
No stadium, effectuar-se-ha hoje, um
mateh-training, entre as equipes
principaes desses dois clubs. Pede-se
o comparecimento de todos os joga-
dores escalados e reservas.

America V. O. — A commissão do
foot-bail pede o comparecimento
pontual de todos os jogadores abai-
xo, ás 16 horas, para os respectivos
treinos desta semana:

Hoje, Io team x 1" do Palmeiras,
Amanhã, 3o team x Io do São

Paulo-Rio.
,Sa'bbado: torneio interno x Amapá.
X" team — Tomich, Perez, Barata,

Miranda, Oswaldo, Avellar, Barroso,
Gilberto, Chico, Moniz e Ribeiro.

3" team — Tullio, Abreu, Quintel-
Ia, Mario, Durval, Abreu II, Oswal-
do, Cintra, Jayme, Salles e Bayma.

Reservas: todos os jogadores in-
scriptos e o team. juvenil.

A commissão avisa tambem quo os
treinos individuaes continuam a ser
realizados todas as manhãs, fus 6 ho-
ros.

Villa Isabel F. O. — A commissão
de desportos solicita-a presença dos
jogadores abaixo, no campo do club,
nos dias o horas marcadas, afim do
treinagem.

Hoje, 2o team x team do Pai-
trieiras A. C:

Henrique Santos Mello, Orlando
Pcnaforte, Altamiro d'Rcilly do Sou-
ea, Euclides Conceição, João Bento
Alves, Renato Ribeiro, Cid Guima-
rães, João Alô, Cyro Reis Alves,
Francisco Martinez, Pedro Breves,
Aristeu Souza Freire, Custodio Mo-
raes Sarmento o jogadores do 3"
team.

- Amanhã, 1° team x Andarahy
A. C. — Os mesmos jogadores que
ostão escalados para treinar'contra
o scratch da marinha.

Hellenico A. O.—A commissão de
sports scientifica aos jogadores que
foram marcados os seguintes trei-
nos:

Hoje, 1° team x team do cou-
raçado "S. Paulo";

Saibbado; 3" team x um team da
Liga Commereial.

Para estes treinos, a mesma com-
missão pe<le o comparecimento dos
respectivos jogadores o reservas, ás
15 l!2 horas.

S. C. Brasil — Realizando-sc
hoje uín match-trelno contra o team
principal do Carioca, no campo dos-
te, O captain do club acima pedo o
comparecimento de todos os seguiu-
tes jogadores:

Hasoll, Ebraico, Marcondes, Vi--
ctor, Driscoll, Oest, Vadlnho, Gou-
veia, Bebeto, Fragoso e Borges.

Reservas: todos os jogadores do
2o team.

Palmeiras A. C. — O director spor-
tivo chama a attenção dos jogadores
abaixo mencionados, quo devem com-
parecer ás 15 l|2 horas no campo do
Villa Isabel, no Jardim Zoológico,
hoje, aflm de treinarem contra o 2o
team, pedindo o comparecimento de
todos: Edgard Coelho, Luiz Rocha,
Eduardo Teixeira, Pinto, Salvador
Santos, Alarico Leito Cabral, Odilon
Santos Lima, João Moscatel, Moacyr
Rangel, Onestaldo dc Oliveira, Nica-
nor Lobo, Gustavo de Almeida, João
Castro, Carlos Pacheco, Augusto
Cunha, Rocha Campos c João Porto.

Metropolitano x Mackenzie—Rea-
liza-se hoje, no campo do primeiro,
um rigoroso treino ontre os primeiros
quadros dos Clubs acima, ás 15 1|2
horas.

O director spòrtivo do Mackenzie
podo o comparecimento de todos os
jogadores escalados e reservas: Luiz,
Juca, Gabriel, Arlindo, Avelino, Hei-
tor, Oswaldo Neves, Mathias, J. Silva
o Justo.

ASSEMBLÉAS E REUNIÕES

Mundial F. C—O president.. ,,-.„.
vida todos os associados para so ;...
unirem em assembléa geral, no dia,
24 do corrento, âs 19 horas, na sí<]'u
social, á estrada Vicente Carvalho
n. 635, antiga Braz de Pinn-i.

Ordem do dia: a) prestação .*,.
contas; b) eleição da nova directo.
ria; c) interesses geraes.

VARIAS NOTICIAS
O jogo Standard Oil x Anglo M^.

xican, eci-á 110 stadiuiii — Attendendo
íi solicitação que lhs foi feita, a com-
missão de sports do Fluminense C-
deu o seu ground do stadium, pamnelle se realizar, sabbado próximo, osensacional embate entre as equipes
Anglo-llexii.-an x Standard Oil, fortes
concurrentes ao campeonato iU T. _\
do Alto Commercio.

i O iècpor Ayrton do Araujo ho CIA. Paulistano — Informa um jomai
dc S. Paulo, que está treinado no C.A. Paulistano, por onde deverá jogai-
ainda este anuo, o keeper Ayrton
Bacchi de Araujo, que no anno'pas-
sado. defendeu as cores do Flumine*i-
se F. C.

O foot-buller Anacleto Silva vai
abandonai- o Andai-aliy — Acaba do
solicitar demissio do quadro social
do Andarahy A. C, o excellente foot-
ballor Anacleto Ferramenta da Silva.

O referido player, abandona o vale-
roso club alvl-verde, por motivos par-
ticularcs, sendo inabalável essa sua
resolução.

As comniissões do S. C. Maekcnzlo
para o jogo de domingo — Para o
match de campeonato entre este club
e o Americano F. C, a realizar-se do*
mingo, no campo do Bangíi, na estai;."..!
do mesmo nome, a directoria do club
do Meyer escalou as seguintes com-
missões:

Direcção geral — Dr. Fernandca
Dantas.

Commissão de recepção á Liga —
Barbosa Junior e Euclides Motta.

Conunissão de imprensa — Dr. An-
drade Neves e Ismael Còrdòvil.

Policiamento e fiscalização — Os-
car Ferreira, Lamarfinè Werneck,
Arco e Flexa e José Motta Nabuco.

Direcção do sports — Ângelo de
Abreu.

Porta e thesouraria — Victor do
Araujo, Motta Nabuco, Arduino Amo-
rim e Tinoco Cabral.

Direoção medica — Dr. Herbert
Maya de A*asconcellos.

A directoria fretará dois carros es-
peciaos, ligados ao expresso que par-
te ás 12,30 da Central, e 12,45 du En-
genlio do Dentro.

Novos sócios para o Lusitano F. Ç.Entraram para o quadro social dò
Lusitano F. C. os Srs. Luiz Bello do
Almeida, Adelino Augusto Netto,
Antônio Peixoto Murta, Gaspar da
Silva Salgado, José Lemos Paulo,
Domingos Carneiro Real, Abilio Mjj-
rinho do Lemos .? Manoel Teixeira,
todos propostos pelo sportsman Al-
berto Ferreira dos Santos.

Os novos sócios do Rezende A. C.
Em reunião da directoria, realiza-

dii ante-hontem, foram aceitos sócios
contribuintes os seguintes senhores :
Carlos Ribas] Julio da Costa Pimenta,
Álvaro A. Gomes", Eduardo Francisco,
José da Costa Pimenta e Cai-los Mon-
teiro da Silva.

A Iilga Brasileira felicita o presi-
dente da Liga Metropolitana — -\'
directoria da Liga Brasileira do De-
sportos, tez expedir hontem, para ti
desportista Célio de Barros, presiden-
te da Liga Metropolitana, por oçca-
sião do seu anniversario natalicio, o
seguinte despacho teirgraplilco:

"Sendo hoje o dia em quo se bem-
diz o vosso natal, a Liga Brasileira dc
Desportos não podia passar alheia ás
manifestações innumeras quo rece-
berá. Sendo assim, queira aceitar as
mais sinceras homenagens desta no-
vel entidade — Alberto G. de Souza,
presidente. "*

O Pio-Americano continua inveu-
cível — Realizou-se segunda-feira o
match Inter-collegial Pio x Pedro II,
saindo vencedor em ambos os teams
o Pio Americano, pelos elevados seo-
res do 4 x 1 o 5 x 1.

Os teanis estavam assim organiza-
dos:

2o team: Botafogo; Cardoso e Lou-
reiro; Moniz, Martinho e João II;
Gastão, Aggeo, Ernani, Benevente e
Miquinha.

Io team: Napoleão; Paschoal c Al-
frodo; julio, Delfim e Agostinho;
Nicanor, Ary, Brago, Affonso (cap.)
e Anísio.

Os goals do 2o toam foram con quis-
tados por Benevenuto, dois; Marti-
nho, um e Ernani, um. Os do 1° fo-
ram conquistados por Affonso, dois;
Bragtiinha, um; Ary, um, o Nicanor
um,

O campo do Reinado não foi aceito
pela Llg» Brasileira —• Acaba de ser
recusado pela directoria da Liga Bra-
silelia de Desportos, o campo apre-
sentado pelo Reinado F. C, como
sondo o seu gramado official, visto o
mesmo não estar nas condições ex-
igidas.pelo Código.

S. C. Mackenzie — O presidente
convida os associados a se reunirem
em assembléa gorai extraordinária,
afim de deliberarem sobro os se-
guintes assumptos de interesse so-
ciai:

a) — Leitpra dos .novos estatu-
tos;

h) — Preenchimento de cargos
vagos;

c) — Interesses geraes.
A referida assembléa terá logar no

dia 23 do corrente, ás 20 1|2 horas.
Previne-se que os trabalhos serão

instalados com qualquer numero de
associados presentes, visto ser 3'
convocação.

Instituto João Alfredo F. C. —
O presidente convida todos os asso-
ciados a se reunirem na sédc social
para a asscnfjlêa geral ordinária,
hoje, ás 20 l!2 horas. Ordem do dia:

a) •— Eleição para nova directo-
ria;

b) — Interesses geraes.
Amapá F. C. — A directoria con-

vida todos os sócios quites a so
reunirem om assembléa geral, ex-
traordlnaria, hojo, ás 20 horas, na
sedo social.

Itararé F. C. — O presidente faz
sciento aos associados quo hoje, ás
20 horas, haverá uma assembléa ge-
ral para discussão ae parecer sobre
a proposta do beneficio em prol do
club.

S. C. Ypiranga — São convidados
os associados para comparecerem fi.
assembléa geral a realizar-se ama-
nhã, ás 20 horas.

Coelho Netto A. C. ¦— São convi-
dados todos os associados quites a so
reunirem amanhã, ás 21 horas, na
sede social, íl praça Marechal Deo-
doro da Fonseca n. 93.

Ordem do dia:
a) — Organização de üm pro-

gramma para o festival de 4 do se-
tembro;

b) — Nomear urna commissão en-
carregada do torneio interno, e

c) — Interesses geraes.
Rcschdé A. C. — O presidente

communica aos directores que have-
r.1 reunião de directoria sabbado;
afim de tratar de assumptos de ma-
xlma importância.

O GRANDE TREMIO PROGRESSO
Esta importante prova clássica,

que faríi parte do programma da
próxima reunião, foi instituída em
1885 o reservada sempre aos ani-
maus nacionaes.

Disputada a primeira mez 110 anno
da fundação do Derby Club, teve
ella como vencedor o cavallo meio
sangue Baiocco, filho do reproduetor
Fil d'Escosse, de propriedade de
Oliveira Junior & Lopes, que per.cor-
réu a distancia de 2.400 metros no
tempo de 168", o que podo ser con-
siderado muito bom em relação 4
sua pequena classe.

D'ahi por diante conseguiram ven-
cer esso grande prêmio alguns ria-
cionaes de excellente origem, entre
elles Druíd, Regente, Medon, Moni-
tor, Zig, Tenorino, Marcial, Teno-
rino II, Abylla, Bôer, Atlr. Oran,
Moltke, Sans Paroil, Espadllha, Vil-
leta, Rio, Bien Aiméo, Cangussú e
Demônio.

De 1916 até 1920, cinco outros na-
cionaes de optima classo sairam vi-
ctoriosos, como se poderá verificar
pelos seguintes resultados:

1916 — 2.400 metros —¦ 5:000$000
¦— Enérgica, Rio Grande do Sul, por
Foxy Flyer e Dalila, do Dr. Toblas
Machado; H. Micbaells. Em 2", Ily-
géa. om 3°, Hurrah. Tempo, 167".

1917 — 2.400 metros — 5:000*000
¦— Hygôa, S. Paulo, por Zimpanet o
Promise, do Sr. Lourenço Dagnino;
F. Barroso. Em 2o, Guayamú; 3",
Enérgica. Tempo. 164".

1908 — 2.500 inetros— 6:000$000Invasor dc Paraná, Paraná, por
Premiei- Diamond e Vlrago, do dou-
tor Alfredo Novis; W. Oliveira. Em
2°, Zuavo; 3", Hygéa. Tempo, 160"
e tres quintos. -

1919 — 2.500 metros — 6:000$000Edii, Rio Grande do Sul, por Scar-
pia e Pelotense, dos Srs. R. Lopes &
Sr. Pino: D. Suarez. Em 2o, Lucla-
dor; 3°, Invasor do Paraná. Tempo,
161 3|5.

1920 — 2.500 metros — 7:000$000
Ipojuça, Pernambuco, por Peri»

cies e Randmine. do coronel Frede-
rico Lundgren; A. Fernandez. En»
2". Galathêa; 3", Argentina. Tempo,
103".

ASSOCIAÇÃO DOS CI1RONISTAS
1)0 TURF

Ficou sendo a seguinte, com o'
resultado da ultima corrida, a cias-
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uiflei,ão dos chronistas sportivos" 
ri-eritèá 5, "Taça Olival'Costa".concori

Pontos
.. 141Newton Brandão. . ..

Henrique Holteux
jt. Valle Junior
SirnOes Ferreira
Adjalme Correia
Raul Ferreira. ... 
Oscar de Carvalho..  133

.'.'.'.'.'. 131
 129

139
138
13G
134
133

127
127
126
125
125
123
119
118
118
118
110

próprio-

14:600$

11:500|

11:000»

10:700$

:60Ó$

10:500$

10:000$
recebida

Perfeito de Carvalho
Francisco Calmon
Octavio flo Andrade
Daniel Blatter
Francisco Vallo
Fernando Parodl
.1. Brlani Junior
Netto Machado
Bezerra do Menezes . . ...
jose Calmon
Jayme Cunha
J. fi. Santos
Luta Nascimento
Armando Amaral

VARIAS JÍOTICTAS
Constituiu um esplendido suecesso

nara o Jockey Club Paulistano o lei-
15o das doze potraneas argentinas
nue essa importante instituição tur-
fista acaba de importar de Buenos
Mres, para serem vendidas a vários
proprietários daquelle turf.

A venda produziu a elevada som-
ma de 114:000$. passando as referi-
das potraneas aos seguintes
tarios: ,
Primorosa, :por Dlamontl

Jubiléé e Poveretta, ao
rir. Plinio Braga Costa.,

Mama. por Gay Simon e
Vicufiá, ao coronel J.
Cunha Bueno  14:100$

Boulliote, por Molltor II
P Filosa; ao Sr. Fábio da
Silva Prado » 14:000$

Slska, por Pipiolo o Sofka,
áus Drs. Erasmo o Anto-
nio de Assumpção  13:100$

Tosca na, por • Perrier e
Pontroslna, ao Sr. Ro-
dolpho Iáirá CanVpos... 12:000-$

Pauta, por; Retrechero a
Presumptlori, ao coronel
.1. Cunha Bueno  11:900$

Adalina', por Spedlt e Ma-
ruju II, ao Sr. Oscar de
Siqueira Aranha

Knibrollóná, por Diamond
Jubille o Eva, ao Dr.

José do CiIps Artigaa...
l-.orraja, por Pachoy e San-

guinarlai ao Sr. Alberto
Foiinn

Niglia, por Carlos XII o
Fogata, uo Sr. Antenor
Lara Campos  lfi

Ancxion, por Retrechero e
Adleta. ao Dr. Paulo Si-
cilláno

Penitencia, por Cheap o
Parislha, ao Sr. Wadih
C. Wadih C. Maluf-...
—Segundo nota offlclal,

polo representante do Jockey Club
Pernambucano, no grande prêmio
"Taça dos Produetos", de 10:000$-,
prova offieial reservada a anlmaes
de tres annos, nascidos em Pernam-
buco, que será disputada em Recife
no dia 28 de s-etenvbro próximo, fo-
ram inscriptos os seguintes ani-
mães:

Taoueka, zaino, por Pcricles e En
Cour.se, do Sr. João Wanderley do
Siqueira;

Musa, zalna, por Pericles e Llébe,
da Usina Estrelllaiia;

Cachoeira Lisa, castanha, por Cor-
n.stalk o Miss Linda, do Dr. Rodolpho
Albuquerque Araujo.

— Sora hoje realizai! | nas cocliei-
ras do "entráineúr" Horacio Ferazsso,
â rua Visconde de Itamaraty, o im-
portanto leilão que os sttitls Cha-
vantea e llerminia Carneiro farão
realizar para diminuição do grande
effectivo de sous pensionistas.

No catalogo figuram dez animaes
em "training", um garanhão, o ca-
vallo francez Patrlck, por Le Sagl-
talro e Ferm, ganhador em França,
c dois produetos nacionaes de dois
annos da turma de 1922, filhos de
éguas importadas cheias da Repu-
blica Argentina o aqui citados com
o máximo carinho.

Dos animaes cm "training", lia a
destacar Morenito, Moscatel o Guinéo,
que ainda ha pouoo correram do
modo notável; Marivaux, que, om
fôrma, serã um dos melhores "cour-
siers" do turf carioca; Maroto, Ca-
ricato e Plerrot, que estão coiloca-
dos om turmas onde podem perfel-
tamente ganhar, o Calicanto o AI-
beracio, pott-os de tres annos, susce-
tivolR, portanto, do progresso, sendo
este ultimo filho dc Valem;, o pai de
Valerose o Valentina.

Serão embarcados hojo para
Pernambuco, onde vão servir ra «-o-
producção no haras de seu próprio-
tario. situado no municipio de Olin-
da, os anlmaes Meyriek, Oanguleiro,
dalathêa o Volupté Chaste.

Nu hippcilromo de Palormo,
em Buenos Aires, foi disputado do-
mingo ultimo a "Gran Polia de Po-
trillos", do 1.600 metros o 50:000
no vencedor, a mais importante pro-
va clássica para os potrofl de dois
rirmos-.

Deoois do esplendida carreira, tri-
umjiliou, no -esplendido tempo de
97". o invicto potro rulgurin, filho
de Cyllené ' Lá Nenitta, esta por
Polar'Star, de propriedade do Sr. J.
A'. Roca. entrando om segundo Pom-
biquet, filho do Az do Espadas, ga-
vanlião recentemente adquirido pelo
criador paulista, coronel .T. Cunha
Bueno, o de Primeira Tiplo, por
Tonic.

O terceiro posto coube a Revela-
dor, por Polar Star o Uevelaeiún,
por Enoro.

¦—- Deve chegar hoje de S. Paulo,
para onde fora a passeio, o hábil jo-
eki-y Elias Amuchastegui.

— O nosso collega de imprensa H.
de Souza T.obo, presentemente en-
tre iicm. esta. encarregado da venda
dns notros da turma do 1922, pro-
ce«l»ntcs do haras do coronel Mace-
dò Couto.

Como jã foi noticiado, o estimado
Bportshiiin riògrandcnsâ jã vendeu
a o «listlneto turfman Sr. Gustavo
Silva, nela elevada sonim.-i de réis
2S-000$j o promeltedor "yearling"
Ebano, filho de Hall Cross e Onix,
Irmão de Othelo o Tufão, que produ-
zii-iiin honrosas "performances" cm
nossas pistas.

ROWING
Ainda a brilhante victoria

do Vasco no "Campeo-
nato Rio de Janeiro".

A brilhante victoria conquistada
domingo ultimo, na encantadora en-
soada do Botafogo, pela valorosa
guarnlção da "Pereira Passos", a lo-
gendaria yole do Cluh de Regatas
Vasco da Gama, na pro*Tã máxima
do "rowing" carioca — Campeonato
do Rio de Janeiro, 6, ainda hoje, as-
sumpto forçado, nas rodas sportivas.

A coragem, força de-vontade, ener-
fjia sempre notada no valente con-
junt«) -'vascaino", desde as primeirasremadas, ao ser Iniciada a grande
lueta, que bem podemos julgar, a
lueta doa gigantes, ao final, quando
acclamado seu vencedor, servo bem
para demonstrai- a faina quo goza nos
meios .sportivos o glorioso pavilhão
da Cruz de Malta.

A manifestação de que foram alvo
os nove tripulantes da "Pereira Pas-
sos", valeu bom por meia grando apo-
theose, que. por signal, se fizeram
merecedores.

Vencendo sobro conjuntos reconhe-
cidamente de grande valor, maior
torna-se ainda a victoria conquis-
tada.

Triumpho como este, que soube
obter o Vasco da Gama, só servo para
tornar miils em evidencia dotes lm-
prescindiveta íi alma dc quem se dc-
«lira fis luctas marinhas; posto que—"Remar é robustecer o organismo.

crear energias sãs, tornando corpo es-
belto, o caracter firme, a alma
nobre". .

Registrando o. facto acima, 6, para
nós, grande satisfação reproduzirmos
aqui, nestas columnas, o que a seu
respeito dissemos em data de 25 de
setembro de 1905, quando a legenda-
ria.. "Procellarla" conseguiu, para o
seii pavilhão, a excelsa gloria de
triumphar na Importante prova.

O que então disse "O Paiz", nesta
data, foi o seguinte:"E' desde hontem campeão no
sport náutico brasileiro, o valente re-
dueto que ostenta galhardamente o
symbolo nobre da Cruz de Malta.

"Procellarla", a esgula yole de oito
remadores, vigorosamente impelllda
pelos músculos de aço dessa nobre e
altiva mocidade vaséama, passou pola
recta de chegada em primeiro lograr,
depois de renhida peleja com as suas
rlvaes.

Esse feito, cujo valor se traduz pelo
delírio de acclamações com que a
nossa população galardoou os herdes"do dia, vem robustecer mais a fama
tradicional de que goza o Vasco da
Gama, hoje um dos mais respeitados
centros de nossa canoagem.

Um bravo ã sua valente guarniçSo,
comptvjta de: Lucindo Seroldi, pa-
trão: Antônio Tavcira, voga; Albano
Pereira da Fonseca, sota-voga; Ma-
noel da Silva Rabello, contra-voga;
Raymundo Martins, 1° centro; João
Jorio, 2" centro; Manoel Rezende,
contra-priia; Joaquim D. Guedes, so-
ta-prõa, e Jo8o Sallture, proa."

Como ha 16 annos atraz, o Club de
Regatas Vasco da Gama soube con-

i qulstar a admiração geral da popu-
lação delirante ,em acclamações ao
seu brilhante folio.

CAltfPKCHíATO PA MCA
America x Fluminense

No bello rink da rua Campos.Sal-
les reallzou-se ante-hontem, fl, noite;
o returno match de campeonato, en-
tre a» equipes dos clubs supra men-
clonados.

Ao local do embate compareceram
crescido'numero de sportsmen e fa-
millas, que durante o correr da pu-
gna, applaudlram com enthusiasmo,
oa feitos dos players actuantes.

Antecedendo o match principal,
teve logar o encontro dos segundos
quadros. Venceu essa peleja a pha-
tange tricolor, pelo elevado score de
33 por O, achando-se a equipo do
America, desfalcada de alguns dos
seus melhores elementos, os quaes
autuaram no primeiro team.

Como juiz actuou o sportsman Jay-
me de Mesquita, associado do Ame-
rica.

Os teams estavam assim consti-
tuidos:

Fluminense — Welfare, Valente,
Maurice, Wingate e Ludolf (cap.)

America — Hugo, Newton, Sylvio,
Jorge e. Sani'Anna.

Terminada essa prova, effectuou-
so o encontro principal, o qual teve
a sua parte technica multo prejudi-
cada pela autuação desastrada c par-
ciai do juiz, "pescado" fl. ultima hora,
o player americano, Américo Mar-
tins. S. S. durante todo o tempo da
partida, teve, somente, as suas vistas
voltadas para os jogadores do qua-
dro tricolor, punindo-os, constante-
mente, som ver, porém, os fouls tam-
bem comettidos pelos jogadores do
club contrario, que, eram associados
do club a que elle pertencia.

Se o quadro tricolor não fosso bem
mais forte que o do America a sua
derrota seria fatal, pois, para isso,
muito concorreu 6 juiz.

O jogo, corno acima dissemos, na
sua technica foi falho o por isso
resultou num fracasso sem igual.

Venceu a prova, apezar de tudo
isso, a equipo tricolor, pelo score de
21 a 8, sendo esses os teams dispu-
tantos:

Fluminense — Strass, Richcr, Hil-
mar, Watson e Paulo Rodrigues.

America — Oliveira, Mario Cunha,
Siqueira,. Magalhães c.Zéca.

Logo no inicio do 2° tempo, tendo
0 player Watson comeltldo mais do
4 fouls pessoaes, foi substituído pelo
reserva Wall.

A NOSSA SENHORA DE PARIS

A NOTRE-DAME OE
Continuam os descontos cie 25 e 30 °/<

Aberto das 8 horas da manhã ás 6 da tarde

PARIS

RUA DO OUVIDOR 182

Mixed-doublc (handicap) — Senhora
Weigall e H. Weigall x Senhora

Harrimann o G. Harrimann — Qua-
dra n. V (Senhora Weigall e H.
Weigall recebem de handicap menos
15 em 2 games).
12° jogo — A's 16 1|2 horas — Ml-

xcd-doublo (handicap) — Senhora
R. Coit e G. Nothmann x Senhorita
Nora Combacau e R. Azevedo —
Quadra n. 4' (senhorita Nora Com-
bae.au e Azevedo recebem: de handi-
cap menos 15 em 3 games):

13° jogo — A's 16 1|2 horas —-
Mlxed-double (handicap) — Senho-
ra D. Corder e D. Corder x Senhora
J. B. Orr e Mc. Donald — Quadra
n. 6 (senhora D. Corder e D. Cor-
der recebem de handicap menos 15
em 1 game).

10 horas — Single (campeonato)
J'. Werneck x G. Harrimann —

Quadra n. 4.

A ligação do baixo ao alto
Rio Branco

O superintendente de Boa Vista do
Rio Branco, desejando a ligação en-
tre o seu'município e Manflós, sugeriu
ao Sr. ministro da agricultura que so
aproveite a estrada em parte aberta
commurilcando o baixo ao alto Rio

.Branco. O referido superintendente
acha que a estrada p6de ser conclui-
da em seis mezes, pelo trabalho' de
500-homens,- e «com a sua construcção
é certo que ficará em parte resolvido
o- problema da viação do Rio Branco.
Somente com a construcção do. trecho
desta estrada de Boa Vista ao Cara-
carahy serão valorizadas as riquezas
regionaes, até agora desprezadas, em-
bora valiosisslmas, e encaminhadas
as correntes immigratorlas para uma
vasta zona. Essa estrada dará accesso
das regiões dos campos & parte livre
dos rios, franqueando a communica-
ção ampla com Manflos, pela utiliza-
ção de. peque-nas embarcações e cha-
tas quo possaiíVnavegar o rio, no ve-
rão*.

«Disso bem o superlntendento do
longínquo Boa Vista do Rio Branco
que se os dinheiros gastos na ex-de-
fesa da borracha fossem applicados
na construcção desse -trecho da estra-
da, ha muito aquella região deixaria
de soffrer a aBphyxia econômica que
até agora tem soifíridp.

¦»ii a i ¦¦»

ria, Amélia Fernandes da Costa, Leonor Uo-
drlguea Barbosa, Jou«|uina Murlui-lly de Teffé,
Joanna 11. Jli'iil«!iru de Burros, Amélia Dlaa da
Crua Hoclia,- Elisa Jcronjrmo de Mesquita, Ma-
ria da Conceielo ÃPlílt)lí ItniM e Silva, Maria
Salvlnl Soares Isabel Mala tlc «HiTeira Bar-
bosa, Sellka Alvm da Sllrn, Krallla Marln de
Souza, Antonla Peixoto Pas, Alzira Urano
Marques, Anna Ilacellar de Oliveira L«i>ort,
D. Carmen Òuinufrãés Jntaüv, Joanna Manto-
lillo, Antonla Maria da Silva, Francisco.
Eloyna do Andrade Nogiiülra da Gama, Anaila
da Coata riulmarãcs, Murlu da Ulorla Guima-
rüen Itaptista.

Zoladoraa do Menino Jesus: senhorita Maria
Bacellar do Carmo Oliveira, Ilosarlo Mouro-
llllo, Darcllln Martins, Noemia Fernandes da
Coata, Maria da Glorio de Frontin, Aida de
Bonita, Éudoxln AItci» da Fonseca, Maria de
Lourdes de Paula Freitas, Dulce de Paula
Freitas o.Luiz» Manzolillo.

PARTICIPAÇÕES
FÚNEBRES

Dr. Floriano Philadelpho
da Rocha

AVISOS ESPECIAES
MÉDICOS

t
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CAMWÍONATO INTERNO DO ITAJ-
MINENSE

Ordem (los jogos pura os dias 18, 20
c 21

Quinta-feira, 18
A's 9 lioras — Single (handicap)

H. Filgueiras x G. Harrimann —
Quadra n. 4 (Filgueiras recebo de
handicap menos 15 cm 2 games).

A's 4 1]2 horas — Ladies single
(campeonato) — Senhora — G. Har-
riniann x Senhorita Carolina Nabu-
co — Quadra n. 4.

Sabbado, 20
A*s IG 1|2 "noras — Single (handi-

cap) — J. Jackson-X G. Nothmann
(O. Nothmann receíbo do handicap
menos 15 em 2 games) — Quadra
n. 4.

A's 16 1|2 'horas — Single (cam-
peonato) — Mc. Donald x L. Ry-
der — Quadra n. 1.

Domingo, 21
1° jogo — A's 8 1|2 horas — Sin-

gle (handicap) — H. Guimarães x
João Buarque — Quadra n. 1 —
(Buarque recebe de -handicap menos
15 em 2 games).

2o jogo— A's 9 horas — Single
(handicap), R. Pernambuco x E.
dc Freitas — Quadra n. 4 (E. de
Freitas recebe do handicap menos
15 em 4 o menos 30 em 2 games).

3o jogo — A's 9 1|2 horas — Single
(campeonato) — R. Bartholomeu x
G. Nothmann — Quadra n. 1.

4" jogo — A's 10 horas — Single
(campeonato) — A. Kendall x Ed.
Fellows — Quadra n. 3.

5o jogo — A's 10 1|2 horas — Mens
doirble (campoonato — A. Lage e
Renato Rocha Miranda x V. Chcr-
mont e Paulo Affonso — Quadra nu-
mero 1.

0o jogo — 10 1]2 horas — Mtns-
double (campeonato) — J. Couto o
S. Ilime x H. Filgueiras e G. Pre-
chel — Quadri n. 4.

7° jogo — A\s 3 horas — MCns-
double (campeonato) — E. Fellows
c R. Azevedo x A. Faria o J. Wc-r-
neck — Quadra n. 4.

8" joge — A's 15 horas — Mens-
doublo (campeonato) — H. Wci-
gall o A. O. Weigall x F. Machado
e G. Nouthmann — Quadra n. 1.

9° jogo — A's 15.40 horas — Mens
double (campeonato) lt. Pernámbu-
co e Bartholomeu x V. Nothmann e
Souza Gomes — Quadra n. 4.

lt'* jogo — A's 15.40 horas —
Mens-double (handicap) — S. Ilime
e .1. Couto x L. Ryder e J. Buarque
— Quadra n. 1 —(Ryder e Buarque
recebem dr handicap menos 15 cm
4 e menos 30 cm 2 games).

ll" jogo — A's IG 112 horas

POLICIA MILITAR
Serviço para 'hoje:
Superior de dia, capitão Celestino;
Official dc dia ao quartel-general, a" te-

nente Frederico;
¦Medico de dia, i° tenente Dr. Saraiva;
iDe prornptrdão, i" tenente Dr. Barros;
•Pharmaceutico de dia, a" tenente Carne-

rino;
Interno de dia, acadêmico Toscano;
¦Auxiliar <fo official de dia ao quartel-

general, sar.gcnto Bello.
Ronda. 2°' tenentes Piquet e Isidro;
Promptidão, no i° regimento de cavalla-

ria, 2o tenente Orlando, e no quartel-gene-
ral, 2° tenente Dantas;

Guardas, da Caixa de Amortização, 2a
tenente Florentino; dá Casa da Moeda, i°
tenente Jorge, e do Thesouro, i" tenente
Guanabara.

Uniforme, 4°.

Queixas e reclamações
UMA "SAPUCAIA" NO BOTJIjE-

VAIU> 28 »E SETEMBRO
Defronte ao Instituto João Alfre-

do, secção dos velhos, bem junto á
casa do um medico do Departamento
do Saude Publica, as carrocinhas ga-
rimpeiras do servlcp de limpeza pu-
blica, em Villa Isabel, resolveram in-
stalar uma succursal da Sapucaia.

Abi, sem a menor ceremonia, em
pleno dia, despeja-sc o lixo, c, a noite,
mão protectora lança-lhe fogo; a cs-
trumeira arde, rescendendo um
cheiro nauseabundo e até suffocante,
que tresanda em grossos novellos
de fumo, tirando o somno da vizi-
nhança. Para consolo de calporismo
esse terreno completamente aberto,
é um vasadouro a todo desoecupado
ou transeunte pouco escrupuloso, des-
apertando-se sem a minima ceremo-
nia, por «faltar policiamento nesse
ponto.

Pedem-nos que sejamos Interpretes
junto ao Sr. prefeito, indicando ou
lembrando ãs autoridades munici-
pães competentes as disposições de
lois, que tprohibem terrenos abertos
dando para vias publicas Oe grande
transito e calçamento aperfeiçoado;
não temos duvida cm transmittlr a
justa queixa, mas o que estamos cs-
tranhando 6 que factos dessa ordem
se passem ao alcance de vista das
próprias autoridades municipaes.

Ahi fica a reclamação para ser at-
tendida, por quem de direito.

RELIGIÃO
CATHOLICISMO

18 DE AGOSTO — Santos do dia:
Santa Helena, imperatriz; Santo
Agapito, martyr; Santas Flora c

' Laura, marty res; S. Finnlno,
bispo c confessor.

Diversas.
A Irmandade de Nossa Senhora da

Lapa dos Mercadores faz celebrar
hoje, ás 10 horas, em seu templo,
missa com cânticos, em louvor de
S. Joaquim.

—Por oceasião da festa da pa-
droeira, realizada no dia 15, foi dado
a conhecer o resultado da eleição
para a nova mesa administrativa da
Imperial Irmandade do Nossa Se-
nhora da Gloria do Outeiro, quo ficou
assim constituída:

Provi-Jor, Francisco de. Souza Costa; vice-
provedor, Jo3o Dnarto ds Albiitiuerqiie; ««-re-
tarlo, Adriano de Castro Gnldilo; tlieaourelro,
Demetrlo da Silva; procurador, Antônio José
Lopes de Araujo; provedora,

vieo-proveilora

Dr.. Guedes de Mello — Moléstias
de olhos, ouvidos, nariz e garganta.
Das 3 ás 6 horas p. m. Consultas a
rua S. Jose n. 51, 1o andar. Tele-
phone 5.686, Central.' Residência,
rua Dezenove de Fevereiro n. 136,
Botafogo, Telephone Sul 1,986.

Dr. übalílo Veiga — Clinico e espe-
cialista em vias urlnariaa o syphills.
Appl 914. Cons. R. 7 do Setembro, 81,
das 3 ás 5. Tel. C. 808. Res., R. da Ea-
trella, 50. Tel. V. 901,

Dr. Hilário de Gouveia — Das uni-
versidades_ de Paris e Heidelberg,
professor dc clinica das doenças dou
olhos, ouvidos, nariz e garganta, na
Faculdade de Medicina desta capital.
Consultas diárias, das 14 ás 16 horas,
a rua S, José n. 24. .
DOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTES-

TINOS, FÍGADO E NERVOSAS —•
EXAMES E PHOTOGRAPHIAS
PELOS RAIOS X
Dr. Renato dc Souaa Lopes — Es-

pecialista, professor da Fac. de Med.
— S. José, 39, de 2 as 5 diariamente;
rea., Volunt. da Pátria, 33; tel.
1.793, S.
DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ,

OUVIDOS E BOCA
Dr. Eurico dc Lemos, professor li-

vre da Faculdado de Medicina do
Rio, com 25 annos de pratica. Cura
garantida o rápida do ozona (fetidez
nasal), por processo novo. Cons.: rua
da Assembléa n. 13, sob., de 12 as
6 da tarde.

ANALYSES DE URINAS, ETC
César Dlogo, chimico analysta.

Rua da Quitanda n. 15, esquina da
de Assembléa.
INSTITUTO MEDICO ESPECIAL

PARA O TRATAMENTO DA EPI-
LEPSIA
Dr. Renato de Souza Lopes, pro-

fessor da Faculdade de Medicina —
Consultas pessoaes e por escrlpto.
Avenida Mem de Sâ, 162 a 1 hora.
Tel. C. 5291.

DENTISTAS
Dr. Octavio Eurlclo Alvaro — Cl-

rurgião-dentista pela Faculdade de
Medicina do Rio, membro de varias
associações scientificas, fundador da
clinica dentaria no Hospital de Nos-
sa Senhora das Dores, da Mlserlcor-
dia, etc. Instalação eloctrica. Hy-
g-iene rigorosa. Trabalhos rápidos e
garantidos, com hora marcada. Con-
sultorio, rua da Assembléa 74, Io an-
dar. Telephone Central 446. Resi-
dencia, telephone Jardim 1196.
ARCH1TEOTURA E CONSTRU-

CÇÕES
Antônio Jannuzzl & C, sociedade

em commandita, por acções, cora
serraria e carpintaria a vapor; depo-
sito de madeiras, de ferro duplo T.,
mármores, mosaicos de luxo, de ma-
deira, ladrilho, cerâmica o azulejos,
etc.; encarregam-se da construcção
de edifícios públicos o prédios par-
ticulares, por empreitada ou admi-
nistração.

Escriptorio technico: Avenida Rio
Branco n. 144, telephono 773, Central
e telephone particular, do gereute,
774 Central.

Tiram plantas e dão orçamento
para quaesquer obras.

Escriptorio commercial e deposi-
to, praia de Botafogo n. 20 (morro
da Viuva), telephone Beira Mar,
1.339.

ADVOGADOS
Dr. Ranulpho Bocayuva Cunha —

Escriptorio, rua do Rosário n. 65.
Telephone n. 4.342; Norte.

Dr. L. Carpen ler e Bacharel Mon-
teiro da Luz. G. Camara,21. T.1640.N.

Dr. Rubens Maxlmiano Figueiredo,
advogado — Commercial, cível o cri-
minai — Rosário, 157, Io andar —-
Tel. 5.73S, Norte — Das 10 ás 13 a
das 15 ás 1,7.

FRUTAS E GELO
Ferreira limito & O. — Rua Pri-

melro de Março n. 4.
HOTÉIS E RESTAURANTES

Hotel Avenida — O maior e mais
importante do Brasil — Avenida Rio
Branco — Magníficas accommodações
a preços módicos. Ascensores ele»
ctrlcos.

DIVERSOS
Livros de leitura, de Vianna, Ko-

pke, Puiggarl-Barreto, Arnaldo Bar-
reto, Abilio Mac. Epamlnondas e
Felisberto de Carvalho, Ferreira da
Rosa, Galhardo, Hilário Sabino e
Costa e Cunha e outros autores; na
Livraria Francisco Alves, rua do Ou-
vidor n. 166, Rio de Janeiro—Rua
de S. Bento n. C5, S. Paulo—Rua
da Bahia n. 1.065. Bello Horizonte.

João Philadelpho da Rocha,
esposa e filhos, senhorita Gon-
ceição Ribeiro, capitão-tenente
Esculaplo C.de Paiva, esposa
o filhas, Alice Moreira da SU-

va, tenento Francisco Moreira, 1° te-
nento Tobias Philadelpho da Rocha,
Julla Pamphiro' c filhos, capitão de
corveta Julio Zany e familia e ba-
rão do Mesquita e familia, pai, m5i,
irmãos, noiva, tios e primosxdo que-
rido DR. FLORIANO PHILADEL-
PHO DA ROCHA, convidam os seus
amigos o parentes para assistirem a
missa de 7o dia, que, por sua alma,
mandam rezar, hoje, quinta-fei-
ra, 18 do corrente, no altar-mór da
matriz da Candelária, .íis 9 horas o

-meia, e antecipadamente agradecem.

Commendador Cario Pa-
reto

t

t Lourenço Silveira
A familia o demais parontes

do inditoso LOURENÇO SIL-
VEIRA, fallecido cm França,
a 13 do corrente, agradecem,
penhorados, as carinhosas ma-

nifestaçõos ,de pesar que têm. rece-
bido em tão doloroso transe, e com-
munlcam «tue a missa de 7o dia, por
alma do saudoso extineto, será cole-
brada, amanhã, sexta-feira, 19 do
corrente, as 9 1|2 horas, no altar-
mór da igreja da Veneravel Ordem
Terceira do Nossa Senhora do Mon-
te do Carmo. A tedõaquo se digna-
rem comparecer a esse acto dc re-
ligião, desde já antecipam os mais
sinceros agradecimentos.

Isabel Paios Pareto (pre-
sente), Jfarlà 

' 
Elisa Pareto

Rebello e seu marido Dr. Syl-
vio Rebello Alves e filhos,
Carmen Pareto, Beatriz Paroto

Sparano e seu marido Dr.. Luiz
Sparano, Luigi Pareto (ausentes),
Mario C Pareto, Aldo Pareto e sua
mulher Katy Strlxln.o Pareto o fi-
lha, Laura Pareto (presentes), Lul-
gl Cario Paroto (ausente) e Carlos
Paios, sua mulher e filhos, agrade-
cem a todas as pessoas quo acom-
panharam a trasladação dos restos
mortaes de sou idolatrado esposo,
pai, sogro, avõ, irmão o cunhado
CARLO PAKETO, e convidam seus
parentes e amigos pai-a assistirem &
missa que, por sua alma, mandam
rezar, amanha, sexta-feira.19- do cor-
rente, na matriz da Candelária, pelo
que, desde jS, so confessam profun-
damente agradecidos. f

OFFERECE-SE uma
rua S. Carlos n. 75.

cozinheira;

DECLARAÇÕES

t Lourenço Silveira
O pessoal da redacção e ad-

ministração de "Boa-Noite",

profundamente s e n s i bilizado
com o prematuro fallecimento
de LOURENÇO SILVEIRA, o

saudoslsslmo filho e irmão dos pre-
zados amigos, o director e redactor-
chefe desse jornal, convida a Exma.
familia e amigos do saudoso extineto
para assistirem ú missa que, cm suf-
fragi& de sua alma, faz celebrar,
amanhã, sexta-feira, 19 do corrente,
ás 9 1(2 horas, na igreja da Venera-
vel Ordem Terceira de Nossa Senho-
ra do Monte do Carmo.

CENTRO MINEIRO
Assemblóa geral ordlnnrla

(2* CONVOCAÇÃO)
São convidados todos os Srs. so-

cios para se reunirem em assembléa
geral ordinária, no -dia 21 do cor-
rente, ao meio dia,
sociedade, á rua
n. 195, 2» andar.

Ordem do dia: leitura do relatório
e prestação dc contas—A DIRE-
CTORIA.

OFFEREOE-SE um ©mpaihador
t"o cadeiras; rua Capitão Macieira
n. 27, estação dj D. .Clara.

OB'FEREO-SE uma senhora para
arrumadeira ou copeira, para casa
de família; rua D. Marciana n. 69,
Botafogo.

OFFERECE-SE uma moça, assea-
da o activa, para pensão "chie"; or-
denado, 100$; trata-se & rua do Cat-
tete n. 195; das 9 ás 5 da tarde.

OFFERECE-SE um bom chefo
de cozinha, perito em forno e fogão,
massas o doces, com asselo, afian-
çado, para qualquer casa; para tra-
tar, tõl. 960, Norte. ¦¦

MOÇA portugueza, de todo o re-
speito, deseja empregâr-se em casa
de^ ulma familia nas mesmas condi-
ções, prestandb-se para pequenas ar-
rumações e n\ais serviços de casa,
excepto os d© cozinha. Dá reteren-
cias. Cartas a esta redacção.

DIVERSOS

na sfido desta
Sete de Setembro

Manoel Ubelhàrt
gruber

Lem-

t Derby-Clnb
A directoria1 do Derby-Club,

penalizada com o fallecimento
de seu digno sócio benemérito
MANOEL UBELHÀRT LEM-
GRUBER, manda rtjzar, por

sua alma, 
'no 

30° dia de sou passa-
mento, missa na matriz de S. José,
depois de amanhã, «abbado, 20 do
corrente, ás 10 horas, pedindo, para
esse acto do caridade, a presença
dos sócios do Derby-Club, dos mem-
bros da familia e amigos do finado,
agradecendo piofundamente a todos
que comparecerem a essa piedosa
homenagem.

JOCKEY-CLUB
Sócios temporários—2" semestre

«lc 1921
A' disposição dos Srs. sócios tem-

porarios, acham-se, na thesouraria
desta sociedade, os recibos relativos
ao pagamento dá contribuição rofo-
rente ao 2° semestre do corrente
anno, o que poderá ser feito das 12
fts 17 horas, até o dia 31 de outubro
próximo futuro.

Thesouraria do Jockey-Club, eiH;
17 do agosto do 1921—ALVARO
A. BARROSO, thesoureiro.

ALUGA-SE uma sala de frente,
própria para gabinete dentário; á.
rua do Catteto n. 210. sobrado.
Tol. B. M. 2.585; por 150!» men-
saes.

PRECISA-SE de uma boa cozi-
nheira e que lave para quatro pes-
soas; na rua Vinte o Quatro do
Maio n. 515, Sampaio.

COMPRAM-SE roupas usadas, pa-
.gam-so bom; á rua Evaristo da Vci-
gá n. 69 o rua S. Luiz Gonzaga nu-
mero 132.  ¦

QUARTO—-Aluga-se um bom, a
rua Evaristo da Veiga n. 132.

DOS

t
Arthur da Silva Araujo

(7° dia)
Idallna Borges da Silva.

Araujo e seus filhos Arthur
Octavio da Silva Aratljo, Alice
da Silva Araujo o demais pa-
rentes agradecem a todas as

pessoas que acompanharam os rc-
stos mortaes de seu saudoso esposo,
pai, genro, irmão, cunhado, tio, so-
brlnlio o primo ARTHUR DA SILVA
ARAUJO, e, novamente, as convi-
dam para a missa de 7o dia, que será
rezada, amanhã, soxta-feira. 19 do
corrente, ás 10 horas, no altar-mór
da Igreja de Nossa Senhora do
Carmo.

BANCO COMMERCIAL
VAREGISTAS

Chamada do capital

Tendo sido autorizado, pola as-
sembléa geral extraordinária de 15
do corrente, terceira convocação, 

' o
augmento do capital deste banco,
para 1.000 contos do réis, a directo-
lia convida os Srs. accionistas, que
desejarem subscrever ! as novas
acções, até 132:400$, para compare-
cerem na sédè do mesmo banco até
o dia 25 dò corrente mez de agosto,
para véaliza**em suas entradas , do
capital,, de; accordo com o art. 5o
dos novos estatutos, que diz:

"As, acções sSo do valor nominal
de Rs. 100$ cada uma e são pa^as
da fôrma seguinte: 25 °|° no acto da
subscripção, 25 °|° noventa dias de-
pola, e os restantes 50 °\\ serão cha-
mados em prestações nunca superio-
res a IO0!».. %

Os Srs. accionistas antigos que
ainda, não satisfizeram plenamente
as condições dos anteriores estatu-
tos são convidados a comparecer na
sedo do banco, para .darem explica-
ções e habilltarem-se a não perder
os seus direitos—A DIRECTORIA.

PERDEU-SE a cautela n. 33.088,
da casa Del Vccehio & C, á rua
Sete de Setembro n. 207; às provi-
denclas estão dadas.

PRECISA-SE de uma ama secca;
rua General Pedra n. 28, sobrado;
ordenado, 35$000.

r

t

D. Joscplilna
... D. Mnrlana di» Albu-

queniue; mesarlos: visconde dc Castro Culdllo,
Autnnlo Gomes Sdírea, Ricardo llrandio, José
Fabrino do Oliveira, Jolio da Silveira Cortez,
losí «ia Costa Soares, Ednnrdo de Toledo fcran-

Ilernanlo de Oliveira Barbosa. Alvaro dc
Oirreia-

Tocc!;

CO,

Cario Pareto
Os auxiliares da casa Cario

Pareto-& C, ainda profunda-
monte acabrunhados com a
porda de sou chefe e amigo
CARLO PARETO, agradecidos

ás pessoas que tomaram parte no
golpe que os feriu, convidam os
seus amigos para assistirem á missa
que, por sua alma, mandam rezar,
amanhã, soxta-feira, 19 do corrente,
ás 9 horas, na matriz da Candelária,
por cujo acto se confessam multo
reconhecidos.  

"

Commendador Cario Pa-
- reto

Cai-lo Paroto & C, ainda
compungidos pelo golpo quo
soffreram com a porda do seu
chefo e amigo, CARLO PA-
RETO, agradecem a 'todas as

pessoas quo acompanharam os restos
mortaes de seu nunca esquecido so-
cio o convidam seus amigos para
assistirem á missa quo, por sua
alma, mandam rezar, amanhã.sexta-
feira, 19 do corrente, As 9 horas, na
matriz da Candelarla.pelo que hypo-
thecam eterna gratidão.

Typho, Urcatla, Inleeeões
tntestinaes e do apparelho
urinario, evitam-se usando
UiQFOrtMlNA, precioso aut.ise-
pt,ico de8infect,aDte e diure-
tico, muito agradável ao pa-
fadar.

Em. todas as ph.irmacias e droga»
ria». Oepusitii: lir.g.aia Gitlotu —
Rna Primeiri. de Març«. 17 — Kio d«
Janoiro.

ANNUNCIOS
. OFFERECE-SE uma i..oça portu-

gueza, para copeira ou arrumadeira;
ordenado, 80**; para tratar-se, & rua
dos Arcos n. 28.

OFFERECE-SE uma senhora de
idade para pensão familiar. Cartas,
por favor, para a ladeira da Provi-
dencia, casa n. 2.

OFFERECE-SE um rapaz para
escriptorio ou para porteiro, com
bom comportamento; cartas, neste
jornal.

OFFERECE-SE uma copelra e ar-
rumadelra para casa de família de
tratamento; rua S. Diniz n. 12, Es-
tacio de- Sá. ..-.--

D. Maria Motta
residente á rua dos Andradas n. 505,
Porto Alegre, deseja saber noticias
do BOÊMIA ALVES CARNEIRO,
vinda ha quatro annos, mais. ou me-
nos, do Porto Alegro para esta ca-
pitai. ' 

""¦ - . , 
', '

Professora de canto
Chegada do Europa, com pratica

e bello mothodò de ensino, dã'liç0es-
particulares em sua casa ou na das
alumnas. Correspondência para Sr.
Lino. Casa Mozart 127—Avenida
Rio Branco. '

HSfcJ

LEILÃO DE PENHORES
Em 24 de Agosto de 1921

CASAGONTHIER
Fundada cm 1807

HENRY A AP MANO O
45 RÜA LUIZ DE CAMÕES 47

Fazem leilão dos penhores venci»
dos o avisam aos Srs. mutuários que
podem reformar ou resgatar tis suas
cautelas ntô a vespera do leilão.

t
INGESIA

^JFÜÍ. AOMEÍSMtAÇÀO
r5fTfe«2«Míiflr

í)EBaítÁDOS:íEv'ÀMÀS^DÍÍíiEITE i*

('antro IlodriBue* Camiio», Jorniuim
Marques; consultores: Manoel Alves Bllielro,
Henrliaie Toccl, Frederico de Alcântara Rosa
e Silva, Josf remira da Fonseca, Luli Man-
7.0IIH0, Domlnifos José de Carralho, Eduardo
Viveu nitxdro cnpltilo redro Malhelros, Car-
ios do Oliveira llarliosa, Mario de Paula Frei-
tas, Joüo Francisco du Costa Juuior, Jose Mt-
vier Teixeira Junior, Antônio 1'elioto dn Frei-
tas, Jose Oomcs Machado, Luiz Vasconcellos -
Coata, J0.6 Correia de I.iin.i lliilmaraes, Jose |
Pereira Leite. José Auitu^t" Ferreira da Costa,
Joio da Silva Pereira, Juff- de Oliveira Bar-
hosa. Adalberto Quimito Jntnliy, Victor Cal
Vov., Celestino da Pulva Carvalho Azevedo,
Justiniano Pinto Martins.

Aias assistentes: DD. Amélia MarUns Ban-
rtelra Joanna Nnvarn> Vlftltfl Souto, Loura
nurlrler Goulart, Aida Leite liaccllar dc Oli-

I 
veira, Knprncla Luzia «le I^imare Lessa, Ku-
genia. llenagct Costa, 1'clkldade Veilx de Va-

í^> r« ÂM»ã,MMÉ»,II«íeaptçyí j
25 contos^^/;
htm 8$ - $m 

'^j^^yu '
15.11)1 MIIlÉS y^WX esvum

^^ y^^^^j/^ em pre mios 
1 y^^y/Extraeçües em gio-
i /{^/ los *e cristal» com

I /vCvv^6ola8 nuineraía8 P°r inteíro
rs^ A? venclra exxx 1

I'jP 
toclfis as cassas lotericas | J'

Anti-Fetoril
AGDA INGLEZA BITTLN100RT

é utll ua convalescença das moléstias
agudas, eouio tônico e estomacal

PHflRnflClfl BITTENCOURT
111 KUA LÍRUGUAYANA IU

GASA GAÚCHO
LOTJE «I A. "S

POSTA A
Teleptione 5470 C

LOTERIAS DE S. PAULO
Extracções <•* terças o sesUa-feiras, sob o fiscaliza,-fio do govorno do lutado

AMANHA
40:000$000

Biltxete inteiro 3#0OO
A5KEVE3DO <Sc G. — ConccBsionfirlos — S. 3F>a,"UJLO

VENDF.M-SE Eal IODA A FAItTB
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GomiDannia Brasil Gin.ena.a.-tofsrti.ipliica.

Para que o nosso programmá de hoje obtivesse o triumpho
certo que terá, basta dizer que dará um trabalho de

TÜEATRÕS DA EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
*^*^^»VVSAii*^w^A/>/\>V>»**V»w'^V*«j**^^

Direcção : João Segreto

Clara Kimball em

ii MELHOR ESPOSA
romance de sensação pelo seu enredo— Film da

SELECT-PICTURES
luteipretacão maravilhosa; enscèoiição LUXUOSA — Apresen

tação de TOlLlíTTES RIQUÍSSIMAS
^SíVVVt^WWííWV

MUTT E JEFF nos darão

PINTA IDENTIFICADORA

a 
x«*==te <e**» tf****» J Companhia nacional fundada eml 'de julho do 1911 — Direcção ar-tistica de

¦ *J %m*V «559 E» ISIDRO NUNES — Regente da orchestra BENTO MOtS-SUROXGA

HOCTE TRES SESSÕES A's 7, 8 3/4 e 10 1/2 HOCT-E
GRANDIOSO FESTIVAL DOS ACTORES .JOÃO MATTOS E FKANHLIjN D'ALM. IO A

Dedicado aos freqüentadores deste theatro, que é todo o povo desta capital

1?, 2? e 3? representações (ne*la época) da anplandida opereta em qaatro actos, arreglo do Dr. Alvarenga Fonseca o
musica do saudoso maestro Luiz Moreira

& MIMI BILONTRA j£
MIMI, OTTILIA AMOKIM-CHOÜFFLERY, ALFREDO felLVA

DISTRIBUIÇÃO — Duírison, Asdrubal Miranda; Carlos, J. Figueiredo; De Ceruy, J. Mattos; Bougalant, E.
Begonha; Panfilio, Franklin; inspector, J. de Almeida; direetor de scena, Gardozo; caixeiro e espectador, T.
Rodrigues; vendedor de folhetos, Samuel; Puloheria, A. Olga; Berta (condessa), Eliza Campos; Fifina, Maria
Rulz; Valentina, Isaura Pereira; Julieta, Angelina Georgina, — B. Fohtes. ' ,

Aceão cm Paris — No 2" acto, baile a fantasia. ' Scenarios <le A. Laairy e Jayme Silva.
Kl D> PKiNCIPJO A FIM! LUZ A..TH! ESPLENDOR !

A 3' sessão terminará com um bello acto de monólogos pelos distinetos artistas Augusto Annibal do theatro
Silo Pedro; João de Deus, do theatro Kecreio; Vasco SanfAnna do theatro Republica, o Edmundo Maia do

theatro São Pedro
AO fei. JOSÉ AOS. JOSÉ S

3. PEDRO
Gramle Üiimpanhla Náoloiinl dc Operotaü o|Companhia Nacional <lc Opereta., n Uevl<

E, para finalizar, daremos o ultimo numero de

_af. GAUMONT ACTUALIDADES ^

Os benelieiados ilesd- já agradeçam a todos que concorrerem para o bom exito deste festival.

CI.üEMA. MODERNO - ÉLO INVISÍVEL (drama em cinco partes PARAMOUNT) e nnia comedia em duas partes.

Melodramas (cenero dn theatro Chatoli-t
de Par..') — Dirccçã" artística io iluar.l»
Vieira — Regente da orchestra, 1'atiliii,
do Sacramento.

CARLOS GOSTES

HOJE Duas sessões KLOJE

jí\.'S —r *3'-4 O *3 S3/-4

A opereta do costumes portuguezes

HOMENS
DO

MAR
Amanhã — HO.UEVS 1)0 MAR.

SabKãdb— Espectàciilo completo a preços
do sessões. >onsacloiml programam.

Domingo em mntinéc: —.' strén do Carlos
[j ninas, o mnlor Imitador excêntrico.

ta-, de que fazem | arte lirandün Sobrlnlij
Adclinii e Sarah Nobre — Dirco;or de sc.-ii,,
J. de Almeida — l!e».'oiite du ore!..

Henrique Vo.'cler

dOJEA's8 3/4HOJE
Uramlioso festival arligticu

da actriz
SARAH ÍNÒBRB

dodlcado íi uiiiilnha mereante íbrasileira
l. reproaontaeão ila peça eni vers., em

um aeto

1 Mi k ii,
A barlota do gr..ndo succeisu

'A CHAMARIZ-
Termina o espectaculo um bom orça-

uizadò
ACTO VARIADO

om que tomam parte diversr artistas.
¦EgtMEaDBBaBKB

HJJ--— Pôde o amor regenerar um criminoso? HOJE—Pôde o amor regenerar um criminoso?

O CIbEMA DA MODA 3 FAH1SIEMSE
 ———— —..-,

A scintiMante estrella americana, secundada por CASSON FERdUSSON, WIL-
LIAM QUINN, EDITH STAYART, MATHILDE BRUNDAQE e JOY NEARY, em

/^A^^A^vv^»v»A^vv>AV«A^vvvvvv*v^AA«vv^^A^^

Uma obra emocionante, que discute ousadamente o thema; Pôde o amor
rejgvncrar um criminoso *?

Completa o programmá uma nova producçao do celebre BROWNIE
Uma desopilante comedia

RICAS LINGÜIÇAS
AS GRANDES REGATAS e o match Botáfogo-Atnerica — Estupendos aspectos»

0 percurso e a chegada do Campeonato

SEliUNDA-FclRA — oUZANE GRAMAIS, a mallograda actriz franceza, no soa ultimo trabalho FILHA DE RICAÇO
A SEGUIR - EVA NQVAK "A fasetnadora". om SEXO INGÊNUO.
BREVE- 0 colosso cincniatonrapliico de 1921!!!! MME. RECAM1ER. Exclusividade do Parisiense. Um monumento da cinematograpltia alleml.

HQJ3— Poia o amor i*3g3nerar um criminoso? HOJE—Pôde o amor regenerar um criminoso?

WÊÈ m^bÍíÉép^sI

B^iliÉS ***&__ ' WÊÊ

WÊÊÊÊÊÊF •$m%^Wffi "l J

SHIILEY MA80N
FOX=FILM

_.. wm^m-mm HAROLD LLOYD
Pathé New York

hoj e: temos o prazer de annunciar aos milhares de admiradores de HO JI
SHIRLEY MASON

¦A- exié£iixt;E»,cl.oría, estrella ^t st, JE^c_>3C:, crw»© apresentamos
eixx *bvl£í ultima jpx*ociia.cçã,oAMOR DOS AMORES
Cinco actos OE^O-Xl 3=r,II_,iVt

M,Il*.',C'í"ioSi' ,'0',u',nce d« amor o dc sácriflélo cm que a ingênua figui-a de SHIRLEY
kÍ?i«» >'< ^° 'H!-f,a<,'-'.' ,,iis *,?t,,.ttS!Ç?i? ,"a's «lraiiialifuis, imuii» unia i-arissima e prceiosn juiaBlUHLKV !HASt)i\, a ili-lieiosu c forinosn aelii/, salient:i-sc dc lõriua pouco vulgar na
parte tragicu^ (testo romance — lligiiii dc registro c a ^ranilios:» scena de uma «'IVnipes-tade ile ai'»i:m, verilítileírii Simoun dos desertos aim-ricanos, :\ que, apavorado, soassiste, ilo mi na dos pela grandiosidnile do elleito c horror das situações

JF"è:r«otT«.K*£», ó «Tixccefisõ-cio 
"iM.ixiait;ã,-v-el

^ m HAROLD L-L.OVD
O primeiro cômico da sictxialiclívcl e, c xa.

At\ FlliN;'^ OO GRAN RI
nooifs actos pathei' 3rvEi"*ü»ir york:

& se

Cuuipletii in o |ii'ógi'iiiiiiuii as sensaclonaes noticias do B*1 >X 1NT]El5"*«V'!s» 3**iT. T"G,
soliresainilo : O f-silvai .d «s rosas representiidii por .",(1.000 crianças, nos Estados (.'ni—
dos — O príncipe de 1.alies no laneanienlo de um grande vapor, na- Inglaterra — Uma
inipressionunlu excursão ú Ilha do Tiicsouro, colierta dc recifes de coral, porignsis-Rimos, no Oceano Pacifico

Electro-Ball-Cinema
51 -- Rua Visconde do Rio Branco •¦ 51

A mais popular e querida casa de diversões
desta capitai

H OJ ^» Programmá- novo - M

ji fijnftflMft W:,l i IEmpreza Brasileira
de Diversões

5' e <3U ecDissoclioíS

Novas i sensacionaes situações vencidas jielo querido e elegante siiortinan
1

Ping-Pong", Bilhares o outras diversões
Artística o abundante illiiminação electrica

Ao Electro-Hall-Cinbma!
As diversões começarão ás 4 horas da tarde.

jmiklMí-.tt-lAítJmtlzi^^

Companhia Brasileira- do
Cómcdiá

ABIGAIL IflAIA
HOJE-Ásl horas-HOJE

VESPiGltAIi DA >IOD V
."íoin a prosunça dos clironistas
mundanos o dos alumnos da "'
turnin dos 1" o 2"' annos da Es-
eola Normal.

Sólic A scená: ONDE CANTA
O SM5IA'...
HOJE, as 7 H, 1 o Ò 3;1, HOJE

Onde canta o sabiá.,.
Comedia de Oãstão Tbjelro

UET1'.\IA SEMAXÁ

Cim-mn HELIOS
Barão dc Mesquita 640 - Teleph. V. 767

tioJ3E3 HOJE !
À ]*'o.\-I''Íti!i apífacntf] n cruiiilc :irti.-.ta
üLAnp DKOOK.WELfi ih> granillpso <lni-
tna ciu 5 hctòs-

UMA IRMÃ DE SALOMÉ

AS DUAS GAROTAS DE PARIS
1" cplsoilio dosa lindo romance, da
G.VDMOXT.

Sabbado — Ati:A fVI.PA — 7 uctus —
por SUZANNB liUANDAIS — 0 PAI
Fdlt.l UO 8EQ0CIQ, .•Miioilla c:n 2 noto?.

AmanhS: Saráo «lo AMERICA
P. C. Depois do iiiuriiiliã: VES-
PÈRÀL DO I'.h:a;íV'. Terea-
feira: Eetréa de Apullonia Pinto
o Palmeirlm Silva, no POMO DA
DISCÓRDIA.

CINEMA GUARANY
Rua Frei Caneca 133 -Toi. 2768 C.
HOJE EtOJE!

UM PáòimAMM., OIÜÃNTKSCO !
A inais bètlã prixlaccüo do 1921 ua tó'.a

0 HOMEM MIRACULOSO
traliálbó iulm!ra,el .i;i Paramount-.lrteraft-
Sp,riol, m«»Ietralment> tloiompcnliuda |",rTIID.M.VS MJ5IOITAN llKTiy CÜJtPSON

LOS OHASCV eJOSEPD DÒWLINU

A.s loucha dç Pnris
1 ° f-tnjf;-. em 'l pa rica

B;il)Uh'lo — Oiuro tiieccsso !
DIXBITO DH AMAR ou (VIlOHUf. y,.7

ASSASSISA I)

Avenida Rio Branco 168-Telep. 4218 - Empreza PINFILDI

Ufllf - Um Prfí?ranima de suecesso seguro.
ll U d L Seis actos que fazem vibrar os corações.

'OO

o bailador acer-
rimo e pertinaz,
dominou a ta-
manidade, que
na vertigem da
dansa caminha
cega e soffrega,
no redemoinho
de uma valsa
até o

X*<*<**>!>«ÍW'*3<*»*ttí*í^^
f.¦/.

I
Os salões que exhibem as mais recentes novidades /

j HOJE — Dois programmas ile incontestável valor — HOJE |

. cinematographicas ¦

%

jí

Saráo
mWW ij

HOJE — Ho antigo e concorrido salão — HOJE
Uma obra que assombrou o mundo cineinatographico

Um lavor da cinomatograrihIa moderna lilm empolgante ròman- /
co de amor, em duas épocas e oito longos actos, interpretados pela £
formosa actriz allemã Jjyariá Hald, «íuo pffcreçèmds eni um sô /
programmá. -f

No mesmo programmá — Uma ciiistosa comedia em um avio, /
do inimitável Harold Lloyd, o cômico da aotualidade. í

Segunda-feira — Continuação do famoso romance do Xavier de í¦Alontepiri — AS LOUCAS DB.VAKIS, com a exliibieíío do 2' episódio /
intitulado O Hospital de Loucos cm Autxsvlllo. r,

/.
\•A

I
/,
f,

I
¦f.

f./
/
/
/
fi/
/

í
I
I
2Deliciosa comedia italiana, em tres encantadores actos, posados >ii*l**.*íiiií íirul 1 ,r\\.\ Pii/.i*i.n»n V

ll fi J
Monumental adaptàguo histórica', om sete magestosos actos, jo-

gados pela fascinante Poia Ncgri o Biijiil Jaiuílng, o insuperável .ictor
dramático allemão.

BRIÜCADEIRAS DO
E

pela irresistível Lola Bregnoue.

onde elle a to-
dos espera com
o sorriso sarcas-
tico dos vence-
dores, no grande
baile das cata-
cumbas.

Segunda-feira — Continua o legitimo exito do

O FURACÃO
Mais dois episódios emocionantes. 1

-********>^^

C i n e in
O melhor cinema da America

do Sul!
Proprietário, M. PINTO

Primeiro exliibidor no Brasildos famosos trabalhos da FOX
e PARAMOUNT.

li ii k pude ai

áiiilMirttiii
il mulher rmo não respeita os laços sagrados do matrimônio, eC0.no mãi lhe falhem todos os recursos, fi Indigna do sou sexo, cdeve ser banida da sociedade..A defesa do lilm coube á unia trindadeartística gloriosa

DIOMIRAJACOBINI
YVONNE DE FLEÜRIL

e ANDRÉ HABAY
Film da Enipreza Pliiflldl: rua Treze de Maio n. 31.

Completará, o programmá a desopilante comedia

Dois^aclo-: d;! Kc.vsion i». com (.'l.(!A CAKi:(\'.
As séEKõeH «le li./jò lilo , v.i ';• acflèio íro Centro «lii'.s Cumr.iífsario.i
Aiiianliã. :;« 1 1|2 - - sr.\TÔf'ÊÍ3 Cll!«' — Palestra caipira porKaptista Jnniov - o "redor»1'- das gariralhadas, o mais fino liiimõ- !ri.nio, «ticd

Segiiiiila-relru -ESTHER r.viM; ;•:.%• \ nn-tlim
TUA. A AVEXTSKRHIA. ' uilo MAU-

„'''» 7* 
~ 

? •- "'¦"• nK SAT.WAZ - Super-produceao da Vn-

flOJE r. llm novo programmá sensacional! - HOJE
Apresentamos <a.a H^osc-aEr-ix^rvít

3H1RLET nfíbO

D^ I íj

M.tJtXT'.*"

:• ;',\~:; - -*• xO^m*-.--¦.</¦&--'cy"r-(ilf
m íÉíffí^^ ¦•¦;'-. wm 'üW

A formosa e ingênua creaturinlia,
cujos predicados artísticos mais

uma vez se accentuam em

Cinco lindos actos cheios de graça Ú
e encantos !

No mesmo progranima tia PAFUMUUNT

Uma das mais queridas artistas da
marca da elite, magnífica em

Cinco actos extraordinariamente
artísticos c sumptuosos I

Ainaaneste IProgçrscm^a
¦VI laj-rir e j F"F"

Umacto de gargalhada e bom humor I
DO.MINUÜ m MATIKtíE - (Ji.Yt>E \ ÜOK, o ceie-'bre cômico em Am PELO DE DJH uoitaÔoI>ois actos estupendos

[tnni'A7Q DldElI III fj i,« .:St'K,ll,dM".í',ra "~."° QUE KSTAIW FAZENDO SKir M\lti-
L ÍEZH I ifãrILL ti ,•;.•• 7ttw„MlM ^'^«''^"riiios da PARAMOUNT, poi Do,,-tS.IJÍS \)LV. I llll Iblll g!:is Mac Lean e Doris May. Ua FOX — FFRUM>r*.V ii ¦M tiórria Inl,,,^,,!.. ,1., «irxT0,„\TÜ . w/T. * **I."IAIjI*A*5 ~ ""«gias Aiac Lean e Dons May. Ua FOX  PFttluPPt'/ í-í -

SS Si 
"^ ^ SL'NS,IINE' * MASCAMc^^^^so^s^


